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RESUMO

Nessa pesquisa analisamos aspectos ontológicos da alimentação na formação humana, no intuito de  
compreendermos o princípio da degenerescência do ser social e sua alimentação na tecitura do capital  
em sua crise estrutural. Desta feita, objetivamos investigar a alimentação na reprodução social captu-
rando os fundamentos da ordem sociometabólica do capital. Sob um caráter teórico e bibliográfico, a 
pesquisa repousa sobre os fundamentos ontológicos marxianos e busca, nesta esteira, compreender a 
atual alienação humana na alimentação e realizar uma leitura crítica do pensamento teórico da Organi -
zação das Nações Unidas para a alimentação. Desta feita, dividimos a dissertação em três capítulos,  
delimitando no primeiro, a gênese da alimentação, bem como os traços de continuidade e as ruptura 
entre a totalidade natural e social. Na primeira secção deste capítulo analisamos as características capi-
tais dos padrões de produção do conhecimento, que fundamentam a ciência nas concepções de mundo 
greco-medieval,  moderno e marxiano.  Com isto,  delimitamos o onto-método marxiano,  para  uma 
apropriação do conhecimento ao longo de nossas investigações, considerando a totalidade do ser soci-
al na atividade vital consciente fundada pelo trabalho, e a origem da alimentação deste ser, em uma 
cozinha primitiva. No segundo capítulo, com os estudos paleoantropológicos do povos neolíticos pré-
cerâmico, analisamos que tal cozinha contribuiu para alimentar a transformação material do meio, cul-
minando na causal sedentarização das comunidades primitivas e na domesticação da natureza. Consta-
tamos sob o contexto da Revolução Neolítica,  que alguns indivíduos deparam-se, em meio a escassez, 
com um excedente, possibilitando uma sedentarização e domesticação em um contexto culminando no 
trabalho agrícola. Neste cenário, surgem as possibilidades e necessidades de um progressivo desenvol-
vimento das relações de competição prevalecendo sobre as de cooperação, e com isto, surge a proprie-
dade privada, o patriarcalismo e o Estado, como estruturas sociais organizadas para a manutenção da 
alienação do trabalho. Analisamos, no ultimo capítulo, o contexto pós-Revolução Industrial, no qual o  
excedente  produzido de alimentos, supera a carência, contudo as relações sociais se mantêm pautadas 
pela luta de classes, fato que impossibilita a alimentação da humanidade, principalmente da classe tra-
balhadora. Vimos que este malogro se agrava com o contexto da crise estrutural do capital, no qual,  
além da fome, outros doenças são determinadas pela alienação do trabalho na denominada Revolução 
Verde. Destarte, assinalamos que os organismos governamentais, elaboram políticas e ações, como 
Desafio Fome Zero da ONU, respaldados na política da Educação Para Todos. Assim, na tônica da di-
versidade cultural e ambiental, da agricultura familiar, e da educação como balizadores de um cami-
nho salvador da humanidade contra as mazelas sociais, intencionando uma formação humana destina-
da à boa vontade individualista para tentar enfrentar a lógica da incontrolabilidade do capital. Por fim, 
coadunamos com a tradição marxiana a qual, para além da política econômica, vislumbra a emancipa-
ção humana, possível apenas com o rompimento da lógica de exploração do homem pelo homem, e  
através da luta por uma sociabilidade possível de alimentar e educar os indivíduos plenamente, por  
meio da reprodução social desdobrada no trabalho livre e associado.

Palavras-Chaves: Alimentação. Formação Humana. Crise Estrutural. Ontologia Marxiana. Ciência.
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ABSTRACT

In this research we analyse ontological aspects of feeding on human formation, in order to understand 
the principle of the social degeneration and its feeding on the net of capital in their structural crisis.  
This time, we aimed to investigate the feeding on social reproduction capturing the fundamentals of  
sociometabólica order of the capital. Under a theoretical character bibliographic research, and rests on 
the ontological foundations and this search marxianos mat, understand the current human alienation in 
feeding and conduct a critical reading of the theoretical thinking of the United Nations for food. This 
time, divide the dissertation in three chapters, bordering on the first, the genesis of food, as well as  
traces of continuity and rupture between the natural and social totality. In the first  section of this  
chapter we analyze the characteristics of capital  production standards of knowledge,  that  underlie 
science in conceptions of Greek world, modern and medieval ". With this, to pinpoint the onto-method 
", for an appropriation of knowledge throughout our investigation, considering the totality of the vital 
activity conscious social being founded by the work, and the source of power, in a primitive kitchen.  
In the second chapter, with studies of Neolithic peoples paleoantropológicos pré-cerâmico, we analyze 
how kitchen contributed to fuel the transformation of material, culminating in primitive communities 
sedentarisation  causal  and  domestication  of  nature.  We found under  the  context  of  the  Neolithic 
revolution,  which some individuals are faced,  in the midst  of  scarcity,  with a surplus,  enabling a 
sedentarisation and domestication in a context culminating in agricultural work. In this scenario, the 
possibilities and needs of a progressive development of relations of competition prevailing over those 
of cooperation, and with it, comes the private property, the patriarchy and the State, as social structure  
organized for the maintenance of the alienation of labour. We analyze, in the last chapter, the post-
revolution  Industrial  context,  in  which  the  produced  surplus  food,  overcomes  the  shortcoming, 
however social relations remain grounded by class struggle, a fact that makes the power of humanity, 
mainly of the working class. We have seen that this failure worsens with the context of the structural  
crisis of capital, in which, apart from hunger, other diseases are determined by the alienation of labor  
in the so-called green revolution. Thus, we mention that the governmental bodies, develop policies 
and actions, as UN Zero Hunger Challenge, leveraging on the education for all policy. Thus, in the  
tonic  of  the  cultural  and  environmental  diversity,  family  agriculture,  and  education  as  the  
underpinning of a Savior of mankind against the social ills, reportedly intended a human formation for 
the  individualist  goodwill  to  try  to  confront  the  logic  of  capital  incontrolabilidade.  Finally,  
coadunamos  with  the  Marxian  tradition  which,  in  addition  to  economic  policy,  sees  human 
emancipation, possible only with the breakup of the logic of exploitation of man by man, and through 
the struggle for a sociability can feed and educate individuals fully, by means of social reproduction  
unfolded at work free and associated.

Keys-words: Feeding. Human Formation. Strutural Crisis. Marxian Ontology. Science.
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 INTRODUÇÃO

A presente dissertação surge a partir dos estudos realizados no grupo Educação 

Ambiental no contexto da crise estrutural do capital1, o qual promoveu as discussões acerca 

da problemática ambiental à luz dos pressupostos da ontologia marxiana. Ao debruçarmo-nos 

sobre a realidade atual da relação homem-natureza, muitas temáticas foram extraídas e pro-

blematizadas, dentre as quais, a questão da alimentação, suscitando inquietações preliminares 

sistematizadas em um trabalho científico intitulado “O consumo alimentar e a reprodução do  

capital”. Ao aproximar-se da realidade da alimentação no contexto do capitalismo contempo-

râneo, sentimos a necessidade de um aprofundamento nos estudos desta temática na perspec-

tiva marxiana, a fim de melhor compreender o caráter degenerescente da nossa produção ali-

mentícia regida pela lógica reprodutiva do capital.  

Antes de tudo, esclarecemos que esta dissertação atende à uma histórica necessi-

dade social, qual seja, a produção do conhecimento critico acerca do âmago de uma realidade 

degenerescente. Não é preciso muito estudo para perceber de início a incapacidade da atual 

organização social de realizar uma necessidade tão trivial para a confirmação das individuali-

dades no cotidiano social, como é a alimentação. Frequentemente vemos, a olho nu ou pelos 

canais de comunicação, as cenas de pessoas coletando restos de comida nos lixos e entre tan-

tas outras.2 Além disso, tem-se percebido cada vez, inclusive como uma questão de saúde pú-

blica, as denúncias sobre as falta de qualidade de nossa alimentação, ora contendo excessos 

abusivos de certos nutrientes, ora repleto de contaminantes. Mas por que isto acontece? Como 

a nossa alimentação foi se constituindo historicamente neste cenário? 

Assim, constatamos a necessidade do aprofundamento para entendermos as prin-

cipais determinações da degenerescência humana na alimentação, e principalmente para com-

preendermos a impotência das atuais políticas do Estado, sobretudo no campo da educação 

alimentar, para eliminar, na medida do possível, os problemas alimentares determinados pela 

1 Grupo de estudos vinculado às atividades do projeto de pesquisa O complexo da educação e a educação am-
biental para a sustentabilidade do capitalismo contemporâneo, coordenado por Susana Jimenez, no Instituto 
de Estudos e Pesquisas do Movimento Operário – IMO/UECE. A dissertação desenvolvida por Emanoela 
Terceiro, intitulada “Homem, natureza e crise ambiental no contexto da crise estrutural do capital: uma lei-
tura a partir da ontologia marxista lukacsiana”, articulada à Linha Marxismo Educação e Luta de Classes 
do Programa de Pós-Graduação em Educação Brasileira da Universidade Federal do Ceará – E-Luta/UFC 
fortaleceu sobremaneira o exame de nosso objeto de estudo.

2 Sobre uma análise marxiana dos sentidos desta atividade de catação de lixo, especificamente em crianças, 
sugerimos a leitura de GONÇALVES, Ruth Maria de Paula. Atividade e formação humana na perspectiva 
de Leontiev: o problema da (de)formação da criança catadora de lixo. in:Contra o pragmatismo e a favor da 
Filosofia da praxis:uma coletânea de estudos classistas.organizadores Susana Jimenez Rômulo Soares Maurile-
ne do Carmo Cristiane Porfírio. eDUECE IMO 2007. p. 121-132
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atual realidade social, sob uma lógica naturalizada do mercado capitalista. Desta feita, estare-

mos objetivando, com esse estudo dissertativo, investigar a alimentação na formação humana 

na crise estrutural do capital, desvelando a impotência do Estado moderno no controle do ca-

pital. Com isto, buscamos contribuir para a compreensão dos malogros da alimentação no ca-

pitalismo, e vislumbrarmos os fundamentos ontologia marxiana-lukacsiana da emancipação 

humana.

Para tal pesquisa de caráter teórico, bibliográfico e documental, coadunamos com 

a a ontologia marxiana-lukacsiana, apoiando, desta forma nossas análise no onto-método en-

contrado na obra de Karl Marx e Engels (MARX, 2010a; 2010b; 2012; MARX; ENGELS, 

2007; ENGELS, 1984; 2004), e resgatada pelos últimos estudos da produção de György Lu-

kács (LUKÁCS, 1978; 1982; 2010; 2012; 2013)3.

Atentamos igualmente, que em nossa pesquisa, não encontramos nenhuma produ-

ção acadêmica, seja artigo, monografia, dissertação ou tese, tratando de uma análise onto-

marxiana do alimento. Na obra de Marx e Engels, encontramos algumas passagens dispersas 

sobre a alimentação, no entanto, estes autores nunca realizaram um estudo aprofundado sobre 

o alimento em si. Ressaltamos, porem, a relevância desta perspectiva ontológica materialista, 

na superação da interpretação científica da realidade capitalista, a qual tem refutado tanto o 

conhecimento sobre a realidade em si, a exemplo das posturas neopositivistas, ou aquelas re-

flexões as quais tem imputado a própria a existência de uma realidade, caracteristico no pen-

samento pós-moderno4. Outras posturas acadêmicas ou não, tem apropriado-se indebitamente 

destes conhecimentos, e muitas vezes utilizando o pensamento de Marx, em uma verdadeira 

mixórdia filosófica, na qual as categorias fundamentais ao marxismo, como trabalho, luta de 

classes e alienação, são consideradas como ultrapassadas5. Com efeito, em nossa atual con-

juntura, nunca se procurou tanto na obra de Marx, pelas explicações sobre a crise que tem as-

3 Em todos os capítulos estaremos nos apoiando nestas referencias, e quando nos referirmos apenas pelo nome 
destes autores, sem especificar a obra, subentende-se este conjunto bibliografico.  Lembramos aos leitores 
que tal perspectiva ontológica materialista não é um campo comum entre os estudiosos da obra de Marx. No 
entanto, não é objetivo nosso aprofundar nas discussão entre as correntes marxistas, importante para o resga-
te da obra deste pensador socialista. Estaremos muitas vezes tratando de muitas categorias inseridas em de-
bates acirrados, e esperamos contribuir na apresentação da perspectiva ontológica compreendida na alimen-
tação submetida à reprodução  capitalista.

4 Sobre a perda da realidade histórica no pós-modernismos como resposta à  crise estrutural do capital, sugeri-
mos a leitura do artigo de Santos e Costa (2012)

5 Sobre a mixórdia existente do pensamento de Marx, e as confusões da teoria lukacsiana e gramsciniana, re-
comendamos a leitura de Oldrini (1999)
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solado o mundo no capitalismo. Nesse sentido, para evitar equívocos, nos respaldamos pelas 

principais categorias ontológicas, como o trabalho, a luta de classes, a alienação e o capital, 

procurando entendê-las na relação com nosso objeto de estudo,  principalmente nos apropri-

ando destas, como determinações históricas de nossa realidade, e não meramente conceitos a 

serem reproduzidos mecanicamente.

Desta forma, apropriar-nos-emos no primeiro capítulo de categorias como causali-

dade, reprodução orgânica e a necessidade alimentar presentes naturalmente, e anterior à pre-

sença da espécie humana na Terra.  Partimos, inicialmente, da compreensão da alimentação 

do ser social na história natural, sob as leis biológicas de um metabolismo celular encontrado 

em todos os organismos vivos. Para tanto, consideramos importante esclareceremos sobre as 

formas greco-medieval, moderna e marxiana de produção do conhecimento científico, junta-

mente com Lukács (2010, 1982) e  Marx (2010a e 2012), com apoio em Tonet (2013; 2005), 

Leontiev (1978; 2004), Chasin (1988) e Jimenez et al (2011) pela necessidade de nos afastar-

mos de posturas que interpretam a relação sociedade e natureza, fundamentado sob a esteira 

filosófica do idealismo ou de um materialismo determinista. Desta feita, continuaremos nossa 

pesquisa debruçando-nos sobre o conhecimento científico moderno o qual apresenta, no limi-

te de sua interpretação determinista, a origem da alimentação na esfera orgânica, nos apoian-

do em Lazcano (2010) e Zaia (2003), e outros artigos científicos das ciências biológicas, que 

relatam o período de salto ontológico ao ser orgânico.

Constataremos que estas categorias são replasmadas durante o salto ontológico 

engendrado pelo trabalho, nos respaldando pelos estudos de Luria (1991) e Leontiev (1978, 

2004).  Tais tessituras nos possibilitam compreender este metabolismo biológico submetido às 

leis sociais, que não as substituem e muito menos as eliminam, mas manterá as necessidades 

biológica como condição para a existência de seu ser social. Como veremos, a atividade vital,  

evoluída pela seleção natural das espécies, entre tanto caminhos evolutivos, culminará pelo 

acaso, num ser social com sua atividade vital consciente. Neste ser social, as necessidades bi-

ológicas para manter a reprodução das espécies, como a alimentação, serão mediadas por uma 

complexa reprodução social, e cada vez mais, as determinações naturais destas necessidades, 

estarão submetidas, predominantemente, à este metabolismo social. Estaremos utilizando para 

analisar a alimentação na formação da consciência humana, os estudos encontrados em En-

gels (2004), e nos artigos de neurocientistas como  Mendes e Melo (2011) e outros (FON-
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SECA-AZEVEDO, 2012; GORMAN, 2013), que vem defendendo a importância da alimenta-

ção para o desenvolvimento do cérebro, flertando com uma tese determinista da alimentação 

como marco inaugural da humanidade. Com este capítulo, estaremos munidos da compreen-

são sobre as diferentes formas de ciência e das concepções ontológicas, bem como da alimen-

tação e consciência e suas diferenças entre as esferas orgânica e social.

Seguiremos em nossa pesquisa considerando a generalidade social na produção do 

alimento, no capítulo 2, mediante a transformação do meio natural, possibilitando um exce-

dente de alimento, em um período ainda com inúmeras barreiras naturais, presentes na transi-

ção das comunidades primitivas de coletores e caçadores sedentários, para as vilas de agricul-

tores. Nos apropriaremos dos estudos científicos modernos, a partir de estudos de Mazoyer e 

Roudart (2010) e  Lewin (2005), ao lado de artigos de revistas internacionais, como os assina-

dos por Schmidt (2010) e Kuijt e Finlayson (2011), os quais nos apresentam as transforma-

ções materiais no período pré-histórico contendo um expressivo aprofundamento no que diz 

respeito ao domínio da natureza, atingindo, com isto, a organização de técnicas agropecuári-

as.Vale ressaltar que tais estudos seguem uma linha teórica fundamentada nos pressupostos 

culturalistas de uma denominada Revolução Simbólica, enredando o contexto da Revolução 

Neolítica na busca de um espirito demiurgo da humanidade, dissemelhante de nossa perspec-

tiva ontológica marxiana.

Desta maneira, também estaremos nos apropriando dos estudos de cientistas fun-

damentados no trabalho como categoria central para análise da Revolução Neolítica, como 

Engels (1985), Childe (1995), Ponce (2003) e Lessa (2013). Como veremos, o contexto no 

qual o excedente estava sendo produzido, ao mesmo tempo em que ainda havia uma carência 

de alimentos, possibilitou que alguns indivíduos organizados em uma classe, se apropriassem 

privadamente dos alimentos (e de outras riquezas) produzidos, zelando pela manutenção das 

relações sociais sob a lógica dos interesses mais vis da competição e da violência do individu-

alismo. Analisaremos, portanto o período inicial da transição para uma sociedade dividida em 

classes, mediante a alienação do trabalho. Assim, veremos que além de enfrentar uma carên-

cia naturalmente presente, a classe trabalhadora, para se alimentar, também terá que perpassar 

pela luta de classes para sobreviver em suas necessidades biológicas. Com efeito, neste con-

texto de excedente em meio a penúria, tem-se como necessidade para acelerado avanço das 
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forças produtivas, a origem da propriedade privada, organizada na família monogâmica patri-

arcal e no Estado.

De forma semelhante, este enfrentamento da luta de classe, pelos trabalhadores 

para conseguir minimamente se alimentar, está presente na realidade hodierna da crise estru-

tural do capital (MÉSZÁROS, 2000), como analisaremos no capítulo 3. É neste momento da 

nossa dissertação que investigaremos nosso objeto de estudo na relação entre a politica e a 

economia capitalista na produção de nosso alimento, em plena agudização da luta de classes. 

Examinaremos os escritos políticos de Castro (2003; 1960) e Ziegler (2013), bem como docu-

mentos e artigos publicados pelas organizações governamentais internacionais do chamado 

sistema ONU, os quais demonstram as nuances existentes na mudança da tônica nos discursos 

da cidadania para o "combate a fome" com desenvolvimento do capital humano. Nesse senti-

do, assinalaremos que nos discursos atuais da ONU, este combate assume uma nova roupa-

gem, o conclamado Desafio Fome Zero (DFZ), para incentivar o crescimento do mercado de 

uma agricultura familiar constituída pela diversidade cultural, as quais capitalizam suas espe-

ranças em erradicar a fome num futuro cada vez mais prorrogado.

Reconhecemos que, ao mesmo tempo em que a expansão socioeconômica do mer-

cado tem gerado a destruição da natureza e a degenerescência humana, também engendra um 

contexto em que o trabalho é capaz de alimentar a todos os indivíduos. No entanto como ve-

remos em Mészáros (2002; 2000), apoiados em Rabelo et all (2012) os limites internos de ex-

pansão do capital, situará a lógica da produção destrutiva mediante o investimento em um 

complexo militar-industrial, para uma produção desenfreada de alimentos subsumindo o valor 

de uso sobre o valor de troca. A classe trabalhadora, além de ter que enfrentar a luta pela so-

brevivência no trabalho explorado, também arcará com as consequências de uma alimentação 

cada vez mais hostil à sua saúde, não apenas para esta classe, mas também para todo o ser so-

cial. Neste mesmo capítulo, analisaremos no diálogo entre Castro (1960) e Marx (2010b) os 

malogros da cidadania e do Estado, no chamamento dos mais auspiciosos indivíduos, contado 

apenas com a boa vontade de acabar com a fome e as mazelas sociais, sem contudo findar 

com a lógica da reprodução capitalista. Deste feita, analisaremos os ditames da ONU sobre o 

mercado da  Educação Para Todos (EPT), apoiados em Jimenez e Mendes Segundo (2007), 

Freres et all (2010), Maia e Jimenez (2013) e Santos (2012; 2013), e contataremos suas rela-

ções essenciais com o conclamado DFZ, o qual promete reduzir pela metade as estatísticas da 



6

fome, para alcançar o primeiro dos oito Objetivos do Desenvolvimento do Milênio (ODM) 

até 2015.

Por fim, reconhecemos que, a alimentação de todos os indivíduos encontra-se na 

realidade capitalista como uma possibilidade à ser concretizada, devendo para tal, a superação 

da sociedade fragmentada pela luta de classes. Nesta sociabilidade emancipada do capital, as 

relações de cooperação entre os trabalhadores livres e emancipados da alienação no processo 

de trabalho, romperão com a necessidade das relações de competição social em torno das ri-

quezas, impostas pelo individualismo da propriedade privada. Assim, constataremos, que ape-

nas a superação da alienação no trabalho é capaz de transformar a possibilidade de atender as 

necessidades biológicas de todos os indivíduos, a fim de que a reprodução social no trabalho 

engendre novas possibilidades e novas necessidades para uma generalidade social.



7

2 A  EXISTÊNCIA  DO  ALIMENTO  PARA  ATIVIDADE  VITAL 
CONSCIENTE

Ah, que visão! Mas só visão ainda!
Como Abranger-te, ó natureza infinda?

J. W. Goethe 
(1749-1832)

Como veremos neste capítulo, o convite de Goethe para contemplar a natureza 

tem seu âmbito numa época de profundas transições na sociedade Europeia. Iluminados pela a 

busca de uma nova concepção do mundo, algumas individualidades destacam-se como pensa-

dores de um tempo denominado como a idade moderna. Em outras épocas, e também em ou-

tros lugares, houveram outros indivíduos com este mesmo intuito de entender a natureza, o 

mundo e a humanidade. Estas questões mais amplas (entendidas como categorias universais 

na filosofia) do conhecimento, encontram suas respostas em um determinado contexto social 

histórico. Nosso objetivo principal neste capítulo é seguir os rastros que o conhecimento cien-

tifico tem colocado para explicar a vida e a sociedade em uma totalidade material (materiali-

dade), na busca de compreendermos a origem de uma atividade vital biológica, e com ela, a 

necessidade alimentar, ainda não engendrada socialmente.

Com efeito, não poderíamos aqui, dispor de fôlego para abarcar em detalhes todos 

os pensamentos, nos diversos continentes do mundo, ainda que esta análise pudesse traduzir 

um pensamento genérico humano. No entanto, buscamos compreender os fundamentos dos 

principais pensamentos, elaborados por indivíduos singulares, que vivendo nas particularidade 

de seus cotidianos, conseguiram galgar as mais escarpadas estradas da ciência, alcançando no 

cume da montanha de conhecimentos sobre a natureza, um ponto de vista mais estendido de 

nosso mundo. Se compararmos a nossa tarefa científica à  aventura de um escalador do Monte 

Everest, direcionamos nossa visão sob um horizonte específico, sabendo que, ao mesmo tem-

po há outros horizontes, desconhecidos e não avistados, ainda. Assim, sob o acumulo de co-

nhecimento, a ciência explora o cotidiano, observando alguns detalhes específicos sobre a rea-

lidade refletida, e discernindo a materialidade do desconhecido.

Assim, observaremos uma particularidade histórica do pensamento mundial, des-

dobrada no cotidiano europeu após o século XVIII, na qual a revolução burguesa em curso 

desdobrou  transformações no pensamento sobre a vida natural e humana. Nosso objetivo nes-
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tas observações é compreendermos, no desenredar histórico da ciência, as investigações expe-

rimentais e a elaboração de teorias sobre a aurora da vida natural. Constataremos com isto a 

seleção das espécies, de acordo com as leis naturais, na qual as mutações biológicas mais efi-

cientes para a sobrevivência e reprodução, subsistiram em uma linhagem histórica, desde o 

exemplar biológico mais singular até o mais complexo, conforme nos ensina a teoria darwi-

nista.

Desta maneira, analisaremos no primeiro item deste capítulo, as diferentes formas 

de apropriações cientificas, alicerçadas em respectivas concepções filosóficas sobre a vida6. 

Estudaremos, especificamente, as diferentes formas de abordagens científicas, classificadas 

pelos estudos de Tonet (2005; 2013) como os padrões greco-medieval, moderno e marxiano. 

Assim, alicerçar-nos-emos nas análises da ontologia marxiana  encontrada em Marx (2010a; 

2012), Lukács (1978; 1982; 2010; 2012; 2013) e Leontiev (1978; 2004). Com isto, objetiva-

mos discorrer sobre uma abordagem ontológica materialista (instaurada por Marx e encontra-

da nos demais pensadores) precisando a radicalidade desta compreensão histórica sobre o mo-

vimento dialético da matéria para, assim, captarmos os processos biológicos decisivos que, 

apesar de enveredar por caminhos tão árduos pela sobrevivência, transmitiram as modifica-

ções hereditárias para um salto ontológico de sua reprodução natural à totalidade fundada no 

trabalho.

Realizado alguns esclarecimentos de princípios sobre a concepção marxiana, nos-

sa atenção seguirá no segundo item, com alguns dos conhecimentos científicos dos processos 

físico-químicos e biológicos, na formulação teórica sobre a origem da vida. Assim, subenten-

dendo o contexto da revolução burguesa, conduziremos um histórico das experiencias quími-

cas e biológicas de um padrão de ciência moderna, a partir da disjunção das teorias criacionis-

tas de uma teoria científica sobre a história natural, e constataremos as possibilidades de uma 

teoria química pré-biótica7.

6 As ciências biológicas apresenta inúmeras definições sobre o que é a vida, e não há consenso sobre o assun-
to. No entanto nosso objetivo maior é compreender, no plano ontológico, o contexto sócio-histórico no qual 
possibilita à formulação de determinadas concepções científico-filosóficas sobre a vida, e não de meramente 
analisar qual das definições científicas é a mais correta ou falsa. A titulo de esclarecimento colocaremos a  
definição de vida como  a qualidade encontrada em todos os organismos, e que conforme o pensamento lu-
kacsiano, possuem a essencial capacidade de reprodução de si mesmo.

7 "A Química Pré-biótica estuda as reações químicas que poderiam ter contribuído para o surgimento da vida 
em nosso planeta. Portanto, nesta área do conhecimento estamos interessados em qualquer reação que, em 
princípio, possa levar à formação de alguma molécula que seja hoje vital para os seres vivos (aminoácidos, 
vitaminas, lipídios etc.), ou precursores desta (dímeros de cianetos), ou biopolímeros (proteínas, peptídeos,  
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Assim, destacaremos alguns dos conhecimentos científicos desantropomórficos8 

atuais, encontrado nos livros e revistas científicas Lazcano (2010), Dworkin (2003) e Zaia 

(2003),  dedicados em apresentar os processos fisico-quimicos para a formação do organismo 

biológico, a partir da matéria inorgânica. Conforme a ontologia marxiana-lukacsiana, estes 

processos levam para um momento de salto ontológico, do ser inorgânico ao ser orgânico. 

Trata-se de apresentarmos, então, a importância da ineliminável relação entre a esfera inorgâ-

nica (com os seus nutrientes) e o organismo vivo, iniciada antes da existência do ser social, e 

que continuam como uma necessidade objetiva para que se mantenha a vida na história social. 

Ao mesmo tempo analisaremos sobre o caráter meramente prático-utilitário desta 

ciência no capitalismo, na medida em que apresentarmos exemplos de algumas apropriações 

deste conhecimento desantropomórfico, as quais tem levado a luta de classes à uma barbárie.

A terceira e última parte deste capítulo, abarcará uma transição de uma generali-

dade9 natural (de consciência animal e epifenomênica),  que  com o  engendramento do traba-

lho,  inicia-se um processual recuo das barreiras naturais mediada por uma consciência gene-

ricamente ativa. Abarcaremos para isto, as contribuições de Luria (1991), Leontiev (2004; 

1978), entre outras publicações cientificas que tratam sobre o desenvolvimento psíquico e a 

alimentação dos primeiros ancestrais do homem, para entendermos a importância do trabalho 

como categoria fundante de uma transformação da carência rude em carência social.

Assim, teremos após este capítulo, um conhecimento mais abrangente sobre a in-

finda natureza do ser social, e sobretudo de alguns dos nutrientes que constituem a base orgâ-

nica  necessária ao desenvolvimento do aparelho psíquico, e concomitantemente ao desenvol-

vimento de uma história social. Como veremos, a história da contradição entre capital (enten-

dido como a exploração do trabalho) e o trabalho, sobretudo na produção do conhecimento 

que traga a devida realidade degradante do sistema capitalista.

glicogênio, DNA etc.) ou estruturas coacervadas que possam ser geradas de diversas maneiras (aminoácidos, 
lipídios, aminoácidos mais silicatos, açúcares etc.), ou um metabolismo primitivo, ou um código genético,  
assim por diante." (ZAIA, 2003, p.261-2)

8 Categoria da estética lukacsiana, na qual significa, em linhas gerais, a realidade objetiva em si, tudo aquilo  
que existe independente da vontade do sujeito. Esta categoria realiza-se no âmago da ciência, e quanto mais 
é permitido esta desantropomorfizar o real, mais a humanidade se aproxima da concepção ontológica materi-
alista.

9 "Em suma, para Lukács, generalidade humana e individualidade estão intrinsecamente articuladas; são dois  
polos de um mesmo processo: a reprodução social. // [...] a distinção entre generalidade humana e individua -
lidade é ontologicamente distinta da contradição exemplar singular/gênero biológico encontrada na natureza: 
ela é puramente social" Lessa (2007, p, 109-10).
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2.1 As concepções de mundo greco-medieval, moderna e marxiana

Mesmo distintivamente, o intuito por um conhecimento universal, na produção ar-

tística de Goethe, também pode ser constatada nos pensamentos de Marx10, conforme escre-

veu em seus Manuscritos de 1844 (2010a, p. 106-7),

A essência humana da natureza está, em primeiro lugar, para o homem so-
cial; pois é primeiro aqui que ela existe para ele na condição de elo com o 
homem, na condição de existência sua para o outro e do outro para ele; é pri-
meiro aqui que ela existe como fundamento da sua própria existência hu-
mana, assim como também na condição de elemento vital da efetividade 
humana. É primeiro aqui que a sua existência  natural se lhe tornou a sua 
existência humana e a natureza [se tornou] para ele o homem.  (grifos nos-
sos) (itálico do autor)

Neste pensamento (dentre outros) de Marx sobre a essência unitária entre homens 

e  natureza, na condição de elemento vital da efetividade humana, percebemos a inclinação 

ontológica de sua obra, uma compreensão pouco aceita, quando não menosprezada, por mui-

tas leituras gnosiológicas da obra marxiana; as profundas reflexões acima, não deixam dúvi-

das sobre a preocupação com a natureza humana, e também que tal essência tem como  desdo-

bramento a  natureza e a humanidade, em um ser social. Para enfatizar a perspectiva completa 

do parágrafo deste trecho, este pensador esclarece que 

Portanto, a sociedade é a unidade essencial completada do homem com a na-
tureza, a verdadeira ressurreição da natureza, o naturalismo realizado do ho-
mem e o humanismo da natureza levado a efeito. (MARX, 2010a, p. 106-7) 
(itálico do autor)

Podemos perceber que homem, no sentido social, tem uma relação de unidade 

com a natureza, o ser natural, porém estes são entes que se diferenciam. A abordagem ontoló-

gica tem  importante papel para esclarecermos este pensamento de Marx. Esta percepção so-

bre o esclarecimento de uma ontologia em Marx (principalmente nas obras de juventude, mas 

não exclusivamente nelas) foi radicalmente resgatada e defendida nos escritos de maturidade 

de Lukács, sobretudo, na sua obra Para uma ontologia do ser social (LUKÁCS, 2012). Con-

forme este autor,

Ninguém se ocupou tão extensamente quanto Marx com a ontologia do ser 
social. A correção dessa afirmação aparentemente apodítica somente poderá 

10 Marx, era um interessado leitor do Fausto de Goethe, sendo não raro encontrarmos alguns trechos desta obra  
nos Manuscritos de Paris (MARX, 2010). Confira Cadernos [Propriedade Privada e Carências] e [Dinheiro].
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ser demonstrada pela análise pormenorizada que este escrito fará do método 
dos clássicos do marxismo e de seu posicionamento concreto em relação às 
principais categorias do ser social. (LUKÁCS, 2012, p. 25) 

Este autor húngaro, inclusive, nos ensina que não apenas em Marx, mas qualquer 

que seja o individuo ou o tempo histórico, contém um pensamento ontológico (uma concep-

ção de mundo), mesmo não reconhecendo-o, pois

O papel da ontologia na história e no presente do pensamento humano é, 
pois, concretamente determinado pela constituição ontológica do próprio ser 
do homem e por isso, não é - de fato, não apenas abstrata e verbalmente 
-  eliminável  de nenhum sistema de pensamento nenhum domínio do 
pensamento e antes de tudo,  naturalmente, de nenhuma filosofia [...] 
(LUKÁCS, 2012, p. 36)

Conforme aprendemos nesta abordagem ontológica, é um fato que todo ato huma-

no insere-se e é inserido numa totalidade ontologicamente social. Chamamos a atenção sobre 

isto, pois nos ensina que todo e qualquer ser humano age conforme um pensamento de mun-

do, e nele, uma concepção sobre a vida. O que aparentemente é uma tautologia, pode ser obti-

da em essência, principalmente, após Lukács, em um período de vida moscovita, ter acidental-

mente encontrado e estudado os Manuscritos Econômicos Filosóficos. 

Nestes cadernos de Marx, encontrados, editados e publicados com a colaboração 

de Lukács,  contêm os escritos marxianos no qual alicerçam as determinações ontológicas 

(ainda que não use explicitamente este termo) do ser social, com o intuito de esclarecer, filo-

soficamente, a função da natureza como a "extensão” do corpo social, e o “elo” de ligação en-

tre os homens em sociedade. Para Marx, é na elaboração deste “elo” com a sociedade no "en-

gendrar prático de um mundo objetivo", mediante a “atividade vital consciente” no trabalho, 

que o homem confirma-se na natureza, e desde o início, a sua existência como ser social, na-

turalmente genérico e individual. Este pensamento de Marx, escrito em 1844, pode ser melhor 

compreendido quando este descreve a categoria trabalho n' O Capital (MARX, 2012), em que

Antes de tudo, o trabalho é um processo de que participam o homem e a na-
tureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona,  
regula e controla seu intercâmbio material com a natureza. Defronta-se com 
a natureza como uma de suas forças. Põe em movimento as forças naturais 
de seu corpo - braços e pernas, cabeça e mãos - , a fim de apropriar-se dos 
recursos da natureza, imprimindo-lhes forma útil à vida humana. Atuando 
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assim sobre a natureza externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica 
sua própria natureza. (MARX, 2012, p. 211)

Nestas palavras atentamos tanto para a unidade homem e natureza, como a dife-

rença mediante a ação impulsionadora, reguladora e controladora deste elo. Para esclarecer, o 

autor  continua afirmando este  intercambio como algo exclusivamente humano,  sendo que 

"uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e a abelha supera mais de um ar-

quiteto ao construir sua colmeia. Mas o que distingue o pior arquiteto da melhor abelha é que 

ele figura na mente sua construção antes de transformá-la em realidade"(MARX, 2012, p. 

211). Nesta esteira de estudos marxianos, Leontiev (2004, p.86) ao debruçar-se sobre a forma-

ção desta consciência, na atividade humana, colocará que, diferentemente da aranha, que em 

sua “atividade [vital] obedece a relação biológica natural que religa a vibração às proprieda-

des nutritivas do inseto preso na teia”, com efeito

o homem recebe o alimento, por exemplo, como objeto de uma atividade 
[vital consciente] particular – procura, caça, preparação – e ao mesmo tem-
po, como objeto que satisfaz determinadas necessidades humanas, indepen-
dentemente do fato do homem considerado sentir ou não a necessidade ime-
diata ou de ela ser ou não atualmente o objeto de sua atividade própria. 
Consequentemente o alimento [produto do trabalho] pode ser distingui-
do, entre outros objetos de atividade, não apenas “praticamente” mas 
também “teoricamente”, isto quer dizer que ele pode ser conservado na 
consciência e tornar-se “idéia”. (Leontiev, 2004, p.87) (grifos nossos)

Desta maneira, percebemos que todo e qualquer individuo social tem esta essência 

genérica fundada na transformação objetiva da natureza. E inserido neste engendrar pratico e 

objetivo da busca pelo alimento, o homem incorpora, ao mesmo tempo, uma consciência teó-

rica subjetiva, ou conforme o psicólogo russo, o objeto (alimento, neste caso) “conservado na 

consciência" "torna-se 'ideia'”.  Assim, o alimento, e toda a realidade objetiva, tem suas pro-

priedades naturais e materiais, e também outras apropriações relacionadas à estas "ideias" 

conservadas na consciência. Esta propriedade objetiva ideal, não é entendida pelo pesamento 

de Leontiev (2004), e nem de Marx (2010a), como um idealismo filosófico. Contrario à isso, 

esta ideia na consciência genérica, para os autores materialistas, é a

[...] a figura teórica daquilo de que a coletividade real, o ser social, é a figu-
ra viva, ao passo que hoje em dia [no capitalismo] a consciência universal é 
uma abstração da vida efetiva e como tal se defronta hostilmente a ela. Por 
isso, também a atividade da minha consciência universal - enquanto uma tal 
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[atividade] - é minha existência teórica enquanto ser social. (MARX, 2010a, 
p. 107) (itálico do autor)

Percebemos com isso que a teoria - a ideia conservada na consciência e a prática 

são indissociáveis de um ser social, impulsionadas no intercambio material entre homem e na-

tureza. Além disso, no parágrafo seguinte, uma assertiva de Marx (2010a, p. 107) demonstra-

nos que "acima de tudo é preciso evitar fixar mais uma vez a 'sociedade' como abstração fren-

te ao indivíduo." Esta é a postura de um idealismo. Na perspectiva materialista compreendida 

na obra marxiana, “a figura teórica […] é a figura viva”, a coletividade real, ou o ser social.  

Nesta reflexões, Marx (2010a) além de esclarecer sua concepção de mundo, está contrapondo-

se à uma compreensão feita a partir de puras abstrações distanciadas da realidade, as quais co-

locam a divisão sem entre indivíduo e sociedade, como se os atos individuais não fossem tam-

bém sociais, ou que a sociedade não fosse constituída por atos individuais. O indivíduo e a so-

ciedade tem o mesmo estatuto ontológico, ainda que sejam diferentes momentos da existência 

do ser social.

Desta feita, assinalaremos logo adiante que tal concepção fragmentada do ser, en-

tre indivíduo e sociedade, advém dos fundamentos de um padrão de pensamento burguês. Mas 

antes disso, devemos mostrar que a concepção de abstração usada por Marx (2010a) não tem 

o mesmo significado que idealismo, e nem trata-se de um determinação absoluta do material 

sobre as ideias.

Desta feita, Marx (2010a) esclarece que não há, na realidade, a divisão entre a a 

abstração e concreto, pois concebe a abstração uma "consciência genérica" e a confirmação da 

"vida social real" que "apenas se repete no pensar", ou seja, uma reverberação da matéria em 

forma de pensamentos, sob categorias próprias da consciência. Por conseguinte, por mais ex-

plicitamente idealista que seja uma concepção de mundo, esta só pode existir, em ultima ins-

tância, como desdobramento do engendrar social da realidade material, sendo refletido e con-

servado na consciência. Ou seja, para o pensamento marxiano, a consciência, ou as ideias, as 

concepções teóricas de mundo, é um momento do ser social de mesmo estatuto ontológico 

que a matéria. Tonet (2005, p. 37) nos chama a atenção sobre este fato, pois

Parece que muitos marxistas não perceberam que o procedimento de Marx, 
decidindo-se pelo materialismo – mas histórico-social e não mecanicista – 
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não foi uma decisão apriorística, tomada por motivos éticos ou políticos. 
Pelo contrário, foi uma consequência da decisão de respeitar a integra-
lidade do ser, de submeter a subjetividade à objetividade. Decisão que, 
como vimos, vinha de longa data. Procedendo, portanto, deste modo, Lu-
kács constata que consciência e realidade objetiva são dois momentos, de 
igual estatuto ontológico. Vale dizer, a consciência não é mera derivação 
mecânica da realidade objetiva, também não é um mero efeito secundá-
rio desta realidade, como pensaram muitos marxistas, preocupados em 
se opor ao idealismo. Ela é tão ser como a realidade objetiva. (Grifos 
nossos).

Neste processo, consciência e matéria são, de fato,  objetivações indissociáveis, 

ainda que estas também sejam dissemelhantes em si. Ou seja, o ser social em sua integralida-

de, constitui-se de momentos materiais objetivos e subjetivos; alertamos como importante, a 

constatação deste fato, para evitarmos uma determinação absoluta da matéria sobre a consci-

ência, e da plena determinação da consciência sobre a matéria; substancialmente, a realidade 

objetiva e subjetiva não se confundem, mas em ultima análise, ambas estão em uma mesma 

materialidade social. Leontiev (2004), na esteira do pensamento marxiano, nos ajuda a com-

preender este fato ao afirmar que “a consciência humana distingue a realidade objetiva do seu 

reflexo, o que leva a distinguir o mundo [objetividade] das impressões interiores [subjetivida-

de] e torna possível com isso o desenvolvimento da observação se si mesmo” (LEONTIEV, 

2004, p. 75). Nesta “observação de si mesmo” reside a existência de “impressões interiores” 

sobre o mundo, ainda que idealistas, mas sobre tudo uma concepção fundada, histórica e soci-

almente, no trabalho. Percebemos com estes pensamentos, demonstrar que nossa concepção, 

ideia (ou subjetividade) e matéria (ou objetividade) são substancias de uma mesma materiali-

dade ontológica.

Neste engendrar objetivo das transformações, que o ser social pode compreender 

suas impressões de mundo. Alguns pensadores debruçaram-se sobre estas. Entre eles, destaca-

mos Lukács (2010, p. 37) no qual apresenta inicialmente que as diversas concepções ontológi-

cas sobre o ser, encontrada na história “[...] não por acaso, empalideceu totalmente nas antigas 

ontologias, por vezes desapareceu totalmente, ou nos casos favoráveis, constituiu apenas um 

elemento, muitas vezes quase imperceptível, na consideração em seu conjunto". Com este fato 

propriamente presente em toda  objetivação humana humana, percebemos que

de um lado, uma consideração ontológica do ser social é impossível sem 
procurarmos seu primeiro ponto de partida nos fatos mais simples da vida 
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cotidiana dos homens [...] e ao mesmo tempo ir além dela, para poder apre-
ender o ser como autêntico em-si. Mas simultaneamente, também é preciso 
que os mais indispensáveis  meios de domínio intelectual do ser sejam 
submetidos a uma permanente consideração crítica, tendo por base sua 
constituição ontológica mais simples. (LUKÁCS, 2010, p.37)

Desta forma, podemos alcançar uma análise do alimento em uma ontologia do ser 

social, primeiramente compreendendo que a carência do alimento é uma necessidade constan-

te na formação da natureza biológica do ser social, as quais uma vez satisfeitas, desencadeiam 

uma formação da consciência social, que pode perceber e conservar este alimento como uma 

ideia, um pensamento sobre o alimento, que estabeleça uma conexão com uma concepção de 

mundo, uma ontologia. Desta forma, podemos considerar em ultima análise, a concepção de 

alimento como um desdobramento da concepção de mundo.

 Lukács (2012), estuda a história das sociedades e de suas concepções ontológicas 

de mundo. Uma destas é a concepção misteriosa de mundo (ou do ser) impenetráveis à razão 

humana, e essencialmente necessária à uma ontologia de cunho religioso. Sob esta ontologia 

do ser mágico-religioso se inculcam a égide dos padrões científicos greco-medieval, e tam-

bém, embora diferente deste, o padrão moderno11. Diferentemente destas o filósofo apresenta-

nos em seus últimos esforços intelectuais, uma outra concepção ontológica, conforme o en-

gendrar objetivo de um ser social histórico e ativo, mediante o trabalho, e vislumbra deste 

modo uma ontologia materialista,  instaurada a partir dos estudos marxianos.

Desta maneira, é mister, ao analisarmos a história da produção do conhecimento 

científico, reconhecer os pressupostos sobre o ser nos diferentes métodos científicos, e a fun-

ção social destes na produção de uma realidade social. Cabe aqui, antes de tudo, lembrarmos 

um dos principais pressupostos de Marx e Engels (2007), a saber, a luta de classe12, como de-

terminante fundamental da história, ou seja, a materialidade social na qual desdobram-se as 

perspectivas científicas e filosóficas. Como avisa Tonet (2013) e Marx e Engels (2007), é na 

11 A negação de uma ontologia nas ciências, marca presente no pensamento científico moderno, positivista ou 
irracionalista, serviu como uma forma de amenizar o conflito entre ciência e religião, e relegou todos as ca-
tegorias mais gerais sobre o ser (a vida, o mundo, a natureza) como "anticientífico", "anacrônico", e de res-
ponsabilidade da religião. Nesta perspectiva, a concepção sobre o ser da ciência moderna favorece uma on-
tologia religiosa. Esta divisão foi elaborada primeiramente pelo Padre Cardeal Belarmino. Este conhecimen-
to pode ser encontrado em Lukács (2011, p 34)

12 Cuidaremos mais detalhadamente sobre este fato onto-histórico no capitulo 2 e 3.
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contradição entre elas, na luta entre estas, que a os principais fatos históricos são decididos. E 

um desses fatos as concepções de mundo.

O autor lembra que a concepção de mundo, também tem a função social de direci-

onar determinados interesses de cada classe nesta luta social. Conforme Tonet (2013, p.16-7), 

para

a conquista e a manutenção do domínio de uma classe sobre outras exige 
que as classe que quer dominar lance mão não apenas de forças materiais,  
mas também de forças não materiais (ideias e valores). E, para isso, ela deve 
dar origem a determinada concepção de mundo que fundamente o seu domí-
nio. Deste modo,  conhecer e explicar o mundo de determinada forma 
são condições imprescindíveis para que uma classe conquiste e mante-
nha o seu domínio sobre outras. 

Por conseguinte, ao pensarmos sobre as concepções de mundo, e nestas, a relação 

do homem com a natureza, estaremos refletindo sobre sua função para determinados projetos 

de sociedade, e como o autor nos ensina, "ao elaborarem suas teorias, [...] os indivíduos, ex-

pressam, ao nível teórico, de modo consciente ou não, os interesses mais profundos das clas-

ses sociais."  (TONET, 2013, p.17).  Desta  maneira,  compreenderemos a  análise  que Tonet 

(2013) apresenta sobre as três diferentes formas de pensamentos científicos na história da so-

ciedade, cada qual alicerçadas conforme os diferentes interesses das classes sociais.

Inicialmente,  Tonet (2013) constata que sob um fundamento místico-religioso, 

presente no pensamento há centenas de milhares de anos, desde a pré-história do ser humano. 

As raízes que sustentam este pensamento, pode ser entendida em Lukács (1982) quando este 

trata das “tendencias mentais personificadoras e antropomórficas13” criadas a partir da relação 

dos homens com as superiores e "misteriosas forças" transcendentais, que obstaculizam a pro-

dução de um conhecimento imanente do mundo a partir do reflexo desantropomórfico14.

Foi somente na Grécia Antiga que a luta contra tais tendencias alcança um nível 

de princípios, ou seja, formula-se os primeiros fundamentos científico-filosóficos materialis-

13 Reflexo Antropomórfico no sentido colocado por Lukács (1982) como sendo as atividades que refletem um 
mundo a partir de si, é o que o sujeito acha que a realidade é, sem necessariamente estar relacionado à aquilo 
que o mundo realmente é. Pode ser de um tipo mais transcendental, como a religião, ou mais imanente, no 
caso da arte. 

14 Reflexo Desantropomórfico no sentido de colocar o objeto em si, descortinando o véu do subjetivismo que o 
encobre.
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tas para fazer contraposição de método e conteúdo. Lukács (1982) afirma que foi neste perío-

do histórico que o reflexo desantropomórfico da ciência pode obter uma "contraposição de 

conteúdo e método" frente aos pensamentos místico e religioso, como foi no caso dos pensa-

dores pré-socráticos.

No entanto, dado ao estágio relativamente primitivo, material e espiritual, do ser 

social deste contexto, esta contraposição permitiu desenvolver no reflexo desantropomórfico 

não mais que uma concepção de mundo conforme um materialismo primitivo, assim, os fun-

damentos mágico-religiosos, ainda, puderam adentrar no modo de produção do conhecimento 

científico,  repreendendo inclusive muitos dos filósofos que se questionaram sobre os funda-

mentos religiosos, conforme Lukács (1982, p. 151) nos apresenta, “[...] surgiu em Atenas a lei 

contra a 'asebeia': 'compareceram ante o tribunal os que não creem na religião ou ensinem a 

astronomia' ”.

Tonet (2013) denomina esta concepção científica como sendo a razão de um mun-

do greco-medieval15. Isto, no entanto, não significa uma caracterização meramente cronológi-

ca, como se existisse apenas neste período. Tanto hoje, como antes, esta concepção ainda se 

faz presente no cotidiano, mui bem aproveitada para dissimular, em ultima análise, o fato da 

luta de classes existente.16 Saibamos algumas características fundamentais, conforme o filoso-

fo brasileiro apresenta, as quais sustentam uma concepção de mundo e de realidade necessária 

para o interesse da classe dominante, e de como estas também fundamentam uma concepção 

sobre a origem da vida.

As primeiras características dessa realidade material são  as concepções de mundo 

em uma "ordem hierárquica definida e essencialmente imutáveis" (TONET, 2013, p. 24). A 

principal função desta concepção de mundo era a de encontrar respostas frente as diversas cri-

ses, haja vista, a constatação do autor, de que todos os grandes pensadores desde a Grécia An-

tiga até a Idade Média, surgiram com suas formulações intelectuais, justamente nos momentos 

de crise das organizações sociais mantenedoras da divisão de classes (da pólis ou dos feudos), 

15 Mesmo contendo diferentes formas econômicas, o escravismo e o feudalismo, com diferentes apresentações 
das classes sociais dominantes e dominadas, senhores de escravos ou de servos, a concepção manteve-se em  
seus fundamentos mais radicais. Por isso implicam um mesmo conteúdo essencial posto sobre o ser na pro-
dução de conhecimento.

16 O substrato social para compreendermos esta forma de pensar e agir no mundo será melhor explicada no 
próximo capítulo, quando estudaremos a origem das classes sociais.
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e por isso, foi necessário um esforço intelectual no sentido de conceber um mundo, no qual a 

ordem social dirigida pelos governantes não fosse perturbada.

Desta forma, "o mundo natural, como também o mundo social, não eram percebi-

dos como históricos e muito menos como resultado da atividade dos homens" (TONET, 2013, 

p. 24). Trata-se de um caráter a-histórico de pensar o mundo, para que não seja possível um 

conhecimento transformador da situação social vigente. Neste mesmo intuito, podemos com-

preender uma das funções cruciais posta ao conhecimento. Nas palavras de Tonet (2013, p. 

25),

como o objetivo principal não era a produção de um conhecimento voltado 
para a transformação da natureza, mas para a organização e a direção da po-
lis e /ou da vida para transcendência, tratava-se de elaborar um tipo de co-
nhecimento que pudesse servir a esses propósitos. Fundamental, para isso, 
seria o conhecimento da ordem universal e dos valores mais sólidos, uni-
versais e imutáveis, tais como a verdade, o bem, a justiça, o belo, etc. Só 
eles permitiriam encontrar estruturas mais firmes que  garantissem maior 
estabilidade à organização da polis e da sociedade. (grifos nossos)

Nestas organizações, Lukács (1982) ressalta que o conhecimento fora utilizado 

para a tarefa de governar uma sociedade escravista, bem como para explanar as reflexões mais 

gerais sob princípios antropomórficos e personificadores, como exemplos, a astrologia grega. 

Este autor assevera que era praticamente impossível que a matemática fosse aplicado às má-

quinas para aumentar a produtividade. Para muitos filósofos gregos, o conhecimento cientifi-

co deveria ser usado para a explicação do movimento do cosmos, ao contrario de desenvolver 

"a racionalização científica do trabalho" (LUKÁCS, 1982, p.152). Este autor apresenta-nos 

uma passagem de Plutarco, no qual conta que 

os intentos de aplicar às máquinas as lei da geometria suscitaram uma vio-
lentíssima resistência de Platão, ao qual via uma humilhação da geometria 
em sua aplicação a problemas prático mecânicos, ao mundo corporal e sen-
sível. Sob esta influencia, a geometria não se uniu com a mecânica, e esta fi-
cou reduzida a um artesanato aplicado (sobretudo no exército). (LUKÁCS, 
1982, p.152)

É neste sentido que o autor magiar discorre, ao longo de seus estudos da obra mar-

xiana, sobre a depreciação do trabalho17, um fenômeno encontrado a partir da Grécia Antiga. 

17 "[...] Aristóteles e [Júlio] César considerariam uma ofensa o título de 'trabalhadores'" (MARX, apud LU-
KÁCS, 1982, p150)
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Tal fato, marcante também no período medieval, separava cada vez mais a classe trabalhadora 

de uma apropriação do conhecimento cientifico, e ampliava cada vez mais o antagonismo 

(idealista) entre matéria e espírito18 (a matéria que "se repete no pensar"). Percebemos nesta 

concepção de mundo, que em ultima instancia, a produtividade é muito mais como uma con-

sequência da relação antropomórfica transcendental, para entender os signos misticos e um 

simbologia mitológica das forças produtivas.

O conhecimento social, portanto, era usado para a busca de uma essência de um 

mundo supostamente imutável e superior a vontade dos homens, algo que de fato, só pode 

existir mediante a apreensão transcendental de uma ontologia religiosa. Tomamos o exemplo 

da aranha e do tecelão, esta concepção ontológica, partiria da constatação que ambos os seres 

estão ligados à um mundo espiritual. Desta forma, uma concepção de mundo, a qual não esta-

va preocupada em estudar os fenômenos da realidade conforme estes se apresentam em sua 

imanência, mas de reforçar uma ideia de essência constante, imutável e separada da materiali-

dade.

Portanto, para explicar a origem da vida, eram utilizadas mitologias, inicialmente 

baseadas apenas no movimento dos elementos da natureza (fogo, terra, água e ar), por mais 

que estes existissem empiricamente, suas essências estavam associadas com energias ou com 

personagens divinos. Por exemplo, a astrologia e os deuses, e também a medicina hipocrática, 

a qual concebe o corpo e toda a natureza como a mistura alquímica de "humores líquidos"19. 

Em ambas, estar presente a concepção que divide um mundo espiritual (limitado, imutável e 

hierárquico) de um mundo material (de fato ilimitado, mutável e heterogêneo), no qual a clas-

se dominante é o representante direto deste mundo na vida da terra. A essência e a aparência 

não apenas são separadas como também há uma supervalorização da primeira sob segunda. 

Com efeito,

A busca da essência era tarefa fundamental do conhecimento. Esta, porém, 
se encontrava oculta pelos véus dos elementos empíricos. O processo de co-
nhecimento implicava, então, o afastamento desses véus para possibilitar al-

18 No sentido filosófico, remete a atividade operada pela mente humana, sem nenhuma conotação religiosa ou 
exotérica.

19 A medicina hipocrática tem seu inicio com a escola de Hipócrates de Cós, formulador da Teoria dos Quatro 
Humores, na qual estabeleceu as bases filosóficas sobre funcionamento do corpo humano, doenças e trata -
mentos, por durante quase 1.600 anos. Mesmo dando a resolutividade de muitos problemas de saúde, não 
descarta o fato de que a explicação destes tratamentos tinham como princípios a concepção idealista greco -
medieval sobre a matéria e a vida.
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cançar a essência.  A palavra grega  alétheia (desvelamento) exprime bem 
essa concepção acerca do conhecimento verdadeiro. (TONET, 2013, p. 27)

Nesta busca pela essência do mundo, percebemos claramente uma impostação on-

tológica religiosa do processo de produzir o conhecimento, entre estes, o conhecimento que 

explique a vida e a sua origem. No entanto alertamos, junto com as observações de Lukács 

(1982) de que uma concepção atomista20 dava voz à uma concepção materialista de mundo e 

da vida. No entanto, no contexto da crise da economia escravista grega, ainda segundo este 

autor, os principais filósofos, Platão e Aristóteles, desconsideraram as vozes de uma concep-

ção atomista, colocando o ser, dividido entre espírito e matéria, sujeito e objeto, como sendo 

uma relação absolutamente imutável e eterna. 

Outro autor, dedicado aos estudos sobre as barreiras da filosofia idealista às con-

cepções materialistas de mundo, é Santos (2009, p. 20), no qual afirma que o atomismo, prin-

cipalmente de Demócrito, tiveram seu desenvolvimento obstaculizado pelo sucesso dos teóri-

cos que acreditavam na divisão do mundo das ideias e o mundo da matéria. Segundo ele “o 

sucesso dos modelos socrático/platônico/aristotélico colocou o atomismo (e consequentemen-

te o materialismo) no ostracismo”. Assim são elaboradas teorias as quais defendiam a existên-

cia da origem do mundo material a partir de um mundo das ideias. 

Mais tarde, no mundo medieval, a ideia de uma divindade criadora de tudo que há 

no mundo, impõe o criacionismo como  a teoria dominante e inquestionável, para explicar a 

origem da vida, até aproximadamente, meados do século XIX, quando estudos da química e 

biologia as golpeiam com inúmeras evidencias contestadoras. Mas antes de adentrar em algu-

mas destas, veremos como a concepção moderna de mundo, contribuiu para acelerar os pro-

gressos  de estudos sob a reflexão desantropomórfica. Não é por mero acaso que estas aconte-

ceram em um período de transição das classes dominantes, e compreender as diferenças entre 

estas formas de abordagens científicas é também entender este contexto de transição.

Segundo Tonet (2013), as inúmeras transformações materiais na transição do feu-

dalismo para o capitalismo, implicaram também as transformações sobre as concepções teóri-
20 “Alguns séculos antes de Cristo, o movimento dos atomistas, principalmente com Demócrito, postulava a 

existência de partículas muito pequenas, os átomos, cujo movimento aleatório produziria partículas mais  
complexas, que por sua vez, produziriam partículas ainda mais complexas e assim por diante até os organis -
mos vivos.  Segundo os atomistas, o processo gerador de complexidade seria cego, no sentido de que não há 
um propósito, e governado apenas pela aleatoriedade.” (SANTOS, 2009, p. 18)
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cas do mundo e da sociedade. A burguesia, enquanto classe social ainda presente nas cercani-

as da propriedade feudal, começava a ampliar o seu poder de controle da produção material e 

espiritual (sobre o trabalho). Para um projeto de formação social burguês, no qual pudesse es-

tabelecer a burguesia enquanto uma classe social dominante, necessitava de um projeto de so-

ciedade embasada numa concepção de mundo contraposta àquela do regime feudal. Enquanto 

a burguesia não tomasse o domínio social sobre os fundamentos do engendrar material sobre a 

realidade, ela se encontrará na situação de buscar as bases de um conhecimento científico-

filosófico para expelir a concepção greco-medieval do poder político e econômico. No entan-

to, sem alterar o fato da divisão entre classes sociais, e também entre espirito e matéria.

Neste período de contestação científica financiada pela burguesia, temos presente 

a elaboração filosófica da sociedade moderna, e de seu padrão de cientificidade, extremamen-

te contrária aos fundamentos da concepção greco-medieval. Assim, as primordiais caracterís-

ticas da filosofia moderna, é a afirmação de um mundo histórico, e portanto mutável, e do pa-

pel ativo da subjetividade no ordenamento deste mundo, no lugar do divino. A ideia de "or-

dem e progresso" é emblemática para compreendermos essa característica da ciência moder-

na, presente na sua interpretação sobre o cosmos. Conforme Tonet (2013, p. 33-4),

Do ponto de vista do cosmos, passou-se de uma imagem de um mundo fini-
to, hierarquicamente ordenado e com grande estabilidade para um mundo 
infinito, sem uma ordenação hierárquica e em constate movimento. Do pon-
to de vista do mundo social, acentuou-se a percepção da importância da ati-
vidade humana tanto no conhecimento como na construção da realidade so-
cial. A relação dos homens com a sua história modificou-se profundamente. 
Os homens começaram a sentir-se construtores ativos da sua história e não 
meros joguetes nas mãos de um destino misterioso.

Desta radical mudança nos fundamentos de uma concepção greco-medieval, "su-

postamente composto por essência e aparência", e voltado para a transcendência, o conheci-

mento científico passou a ser enormemente valorizado para se abranger uma realidade aparen-

te, voltada para a formação de individualidades burguesas. Conforme o autor, a concepção 

moderna do mundo, relega todo o pensamentos sobre a essência do ser à religião, ou aos refle-

xos antropomórficos transcendentes (religião) ou imanentes (arte)21, conforme Lukács (1982); 

por conseguinte, este pensamento busca compreender apenas na aparência, pois somente nas 

21 Sobre as categorias da transcendência e imanência, ver a obra estética lukacsiana (LUKÁCS, 1982)
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aparências sensíveis é que se pode construir o conhecimento científico livre das influencias 

antropomórficas, as quais somente com estas se pode refletir sobre uma essência.

Desta forma destacamos, dentre outras, três características importantes para a nos-

sa análise sobre a realidade presente durante a fase de fundamentação do pensamento moder-

no.  Três delas são colocadas pelos estudos marxiano-lukacsianos de Tonet (2013, p. 30), 

como sendo a mudança na produção de riqueza, o individualismo e a naturalização da essên-

cia social humana. Segundo o autor, o caráter essencial da riqueza, deixa de ser constituída 

apenas "por terras mais escravos e servos" para ser “a forma de capital”, e "este pela sua pró-

pria natureza, implica um enorme dinamismo, a intervenção ativa dos indivíduos e a possibili-

dade, em princípio, de uma acumulação [de riquezas] sem limites" (TONET, 2013, p. 30). As-

sim,

Neste processo, a natureza da riqueza produzida também vai mudando de 
caráter, pois o objetivo prioritário a que se destina já não é o valor de uso, 
mas o valor de troca. Deste modo, todo o processo de produção estará volta-
do para a criação de mercadorias e terá como finalidade última a acumula-
ção de capital. (TONET, 2013, p. 30).

O que pode-se destacar deste trecho acima, algo que Lukács (1982) também nos 

lembra, é o fato do conhecimento cientifico, que antes praticamente era utilizado apenas para 

a explicar um  espirito transcendental (como era a geometria astronômica para Platão), agora, 

no inicio do mundo capitalista, será destinado ao aumento da produção material. Trata-se da 

mudança de um caráter ético e humanista para um meramente prático e utilitário dado ao co-

nhecimento cientifico; na leitura da obra de Lukács constatamos que esta mudança não se deu 

sem contradições. Se no início a burguesia trazia como proposta um caráter científico ético e 

humanista para contrapor o mundo feudal, em um segundo momento, ela abandona este proje-

to cientifico filosófico de uma ontologia não religiosa. Ou seja, fazer uso econômico do co-

nhecimento cientifico capaz de aumentar produção e acumulação de capital, era muito mais 

importante que enfrentar um embate ético que poderia revelar a verdade de seus interesses de 

classe.

Neste momento, poderíamos aprofundar nossa análise sobre esta forma de rique-

za, no entanto não teríamos tamanho folego para agora. Assim, colocaremos apenas primeiros 

contornos sobre o duplo caráter do valor encerrado no valor-de-uso e valo-de-troca da merca-
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doria22, para que possamos entender o contexto no qual se formula uma concepção de mundo 

da ciência moderna, voltado para a finalidade de troca entre objetos de diferentes utilidades. 

Sobre este duplo caráter, Marx concebe e diferencia as duas formas de valores na mercadoria. 

Conforme ele afirma,

A utilidade de uma coisa faz dela um valor-de-uso. [..]Esse caráter da mer-
cadoria não depende da quantidade de trabalho empregado para obter suas 
qualidades úteis[...] Os valores-de-uso constituem o conteúdo material da ri-
queza […] são, ao mesmo tempo, os veículos materiais do valor-de-troca.
(MARX, 2012, p. 58).

Percebemos a importância de se manter a utilidade de uma coisa para a produção 

de riqueza, no entanto, esta riqueza é o capital, e seu destino será meramente a troca. E tam-

bém que,

O valor-de-troca revela-se, de inicio,  na relação quantitativa entre valo-
res-de-uso de espécies diferentes, na proporção em que se trocam, relação 
que muda constantemente no tempo e no espaço. Por isso, o valor-de-tro-
ca parece algo casual e puramente relativo, e portanto, uma contradição em 
termos, um valor-de-troca inerente, imanente à mercadorias. (MARX, 2012, 
p. 58) (grifos nossos)

Enquanto o autor alemão descreve estes "dois fatores da mercadoria", ele faz a di-

ferença entre a "substância e quantidade do valor", colocando que "como valores-de-uso, as 

mercadorias são, antes de mais nada, de qualidade diferente; como valores de troca, só podem 

diferir  na  quantidade,  não  contendo,  portanto,  nenhum átomo de  valor-de-uso."  (MARX, 

2012, p. 59). Estas qualidades, são as propriedades do produto do trabalho que será consumi-

da, e a quantidade encerrada no valor-de-troca, ou valor, é o tempo de trabalho socialmente 

dispendido e materializado nos produtos, para que diferentes propriedades de uso possam se 

equivaler, e a assim estabelecer a troca. 

Neste processo de disfarçar a "igualdade dos trabalhos humano" no tempo de tra-

balho,  sob a forma de igualdade dos produtos do trabalho, subsumi as relações sociais dos 

produtores em uma relação entre produtos. Com isto, tem-se as condições da qual se engendra 

um fenômeno concebido por Marx (2012) como o fetichismo da mercadoria,  determinada 

22 “A mercadoria é antes de mais nada, um objeto externo, uma coisa que por suas propriedades, satisfaz neces-
sidades humanas, seja qual for a natureza, a origem delas, provenham do estômago ou da fantasia” (MARX,  
2012, p. 57)
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quando uma relação social  estabelecida entre homens, assume a forma fantasmagórica de 

uma relação entre coisas [...] Os produtos do cérebro humano parecem dotados de vida pró-

pria, figuras autônomas que mantêm relações entre si e com os seres humanos (MARX, 2012, 

p. 94).

Para esclarecermos este fato, muitas vezes compreendido em sua superficialidade, 

colocaremos as palavras do autor alemão que nos aproximam sobre o que significa este feti-

che da mercadoria na materialidade social.

A igualdade completa de diferentes trabalhos só pode assentar  numa abs-
tração que põe de lado a desigualdade existente entre eles e os reduz ao 
seu caráter comum de dispêndio de força humana de trabalho, de trabalho 
humano abstrato. O produtor particular apreende esse duplo caráter social 
dos trabalhos particulares apenas sob o aspectos que se manifestam, pratica-
mente, no intercâmbio, na troca dos produtos. Assim, percebe o caráter soci-
almente útil de seus trabalhos particulares sob o aspecto de o produto do tra-
balho ter de ser útil, e útil aos outros, e o caráter social da igualdade dos di-
ferentes trabalhos apresenta-se a ele sob o aspecto da igualdade de valor que 
se estabelece entre essas coisas materialmente diversas, os produtos do tra-
balho. (MARX, 2012, p. 95) (grifos nossos)

Esta é uma das marcas do mundo fantasmagórico das mercadorias, no qual susten-

tará uma construção da realidade, reduzindo à uma mera forma abstrata do trabalho. É o que 

podemos perceber na concepção a qual reduz a força de trabalho na forma histórica do traba-

lho assalariado. É neste fetiche que podemos constatar uma continuação do idealismo, não 

mais religioso, mas capitalista. Ao descrever o fetichismo da mercadoria, Marx (2012) nos es-

clarece tal fato, quando afirma que 

para encontrar um símile [desta relação entre coisas] temos que recorrer à  
região nebulosa da crença. Aí, os produtos do cérebro humano parecem do-
tados de vida própria, figuras autônomas que mantêm relações entre si  e 
com os seres humanos. É o que o ocorre com os produtos da mão humana,  
no mundo das mercadorias. Chamo isso de fetichismo. (MARX, 2012, p. 
94)

E é nesta dotação de vida própria do produtos do cérebro, as abstrações no mundo 

dos produtos da mão humana, o "mundo das mercadorias", que podemos perceber a relação 

entre esta nova forma de produzir a riqueza e a desantropomorfização do mundo. Esta ultima, 

será muito bem utilizada pelos comerciantes e mercadores para desencadear o processo de 
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produção do capital. Uma análise em linhas mais gerais sobre o processo de produção de co-

nhecimento cientifico, no período inicial da ascensão da burguesia e queda do poderes cleri-

cais (Renascimento), demonstrar-se-ia que este processo não foi tão facilmente conquistado, 

ou conforme Lukács (1982), ocorreu um "contraditório florescimento da desantropomorfiza-

ção na Idade Moderna".  

No fundo deste cenário europeu, durante a perseguição aos hereges pela Santa In-

quisição, estão contidos os interesses políticos de uma classe dominante burguesa, como já 

afirmamos, contraditórios aos fundamentos do Estado feudal. Casos como o de Giordano Bru-

no são emblemáticos desta perseguição23. A imutabilidade de uma ordem superior ao sujeito, 

passava a ser questionada, para uma mutabilidade e um papel ativo do sujeito na história, sem 

a necessidade de forças transcendentais. Nisto, o indivíduo político burguês, o denominado ci-

dadão irá investir sua riquezas para fortalecer a desantropomorfização das forças produtivas à 

um nível filosófico que faça contraposição as leis divinas, mas que ao mesmo tempo continua 

e agudiza a depreciação do trabalho, mediante a produção do capital24.

Nesta seara científica filosófica, muitos indivíduos buscaram fundamentar a expli-

cação sobre as intensas mudanças que sua realidade estava imersa. Assim, Lukács (1982) nos 

lembra que este aumento das forças produtivas, é devido a superação do limites do pensamen-

to greco-medieval na produção material, um limite denominado por Marx como  “fronteiras 

sagradas”, faz com que a produção tenha uma aparência ilimitada, para com isto, o conheci-

mento desantropomórfico ampliar-se. Contraditoriamente aos interesses burgueses, tal desan-

tropomorfização do mundo, traz também a possibilidade de apreender as condições concretas 

sobre uma concepção de mundo na qual revele a luta de classe e leve para a superação destas. 

Algo extremamente danoso aos interesses burgueses, e por isso a concepção de mundo mo-

derno se restringe na posição de “mera proibição epistemológica de uma imagem objetiva do 

mundo” (LUKÁCS, 1982, p. 176).

É desta forma que muitos pensadores no início do capitalismo, formularão suas 

reflexões sobre a ciência partindo de fundamentos tomados a priori pela subjetividade. Des-

23 Para uma noção deste cenário de perseguição aos cientistas e filósofos modernos no período da Santa Inqui-
sição, assista o filme "Giordano Bruno", dirigido por Giuliano Montaldo, e lançado em 1973.

24 Marx, ao  fazer a critica à lei de proporcionalidade de Proudhon,  afirma que "O tempo de trabalho que serve  
de medida do valor venal torna-se assim a lei de uma depreciação contínua do trabalho" (MARX, 2007, p. 
61)
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cartes (1596-1650) foi um dos filósofos modernos que mais influenciou essa busca de um fun-

damento sólido para o processo de conhecimento partindo no mundo subjetivo. Em seu pensa-

mento manteve a divisão  da realidade  entre consciência e mundo, “na qual deve se buscar no 

funcionamento da consciência, em seu estado puro, os instrumentos de compreensão da reali-

dade, o que se consolida com a ‘revolução copernicana’ de Kant (1724-1804) [...].” (JIME-

NEZ et al, 2011).

Conforme Tonet (2005) em Descartes, a objetividade existe como consequência 

do pensamento, colocando o ser em si abandonado em contrapartida à exclusiva centralidade 

do conhecer. É emblemática a sua constatação “cogito ergo sum” (do latim: “penso, logo exis-

to”), em que expressa resumidamente a centralidade do pensamento lógico como um elemento 

a priori para determinar a existência das coisas. Antes de existir concretamente, o mundo se-

ria uma dedução de ideias que partem do sujeito. Assim, pensaríamos que um alimento como 

o trigo não é nada a mais, e nem nada a menos que ele mesmo, pois nós temos as informa-

ções, em nosso pensamento, sobre o que é um trigo. Se tivéssemos outras informações, o trigo 

deixaria de ser trigo, e seria outra coisa; consequentemente, o ser do trigo está ligado e depen-

de da nossa subjetividade. Assim, o pensamento cartesiano fundamenta-se no subjetivismo, 

mui aproveitado para as exigências de um poder político e econômico capitalista no mundo 

moderno. Esse fundamento orientou a produção de conhecimento voltado para a transforma-

ção da natureza de caráter eminentemente prático e imediatista, ao contrário do caráter con-

templativo greco-medieval. 

Esse idealismo cartesiano foi consolidado com Kant, na defesa sobre a impossibi-

lidade de conhecermos a coisa em-si, afirmando a existência do objeto restrita na sua relação 

com o sujeito. Em outras palavras, sem o sujeito não há o objeto e, dessa forma, está descarta-

da a possibilidade de conhecermos a essência das coisas, do objeto em-si; consequentemente, 

voltou-se para a apreensão das características passíveis de mensuração e quantificação. Assim 

sendo, modifica-se o conceito de realidade, na qual esta é resumida ao tudo empiricamente 

constatado. Fica como questão fundamental a respeito do conhecer (subjetividade), e não mais 

a respeito do ser (totalidade). Por tal motivo, a ciência no mundo moderno considera a filoso-

fia apenas em sua disciplina epistemológica, e qualquer outra disciplina (como a ontologia) 

será considerada como anticientífica. 
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Nas palavras dos filósofos da ciência moderna, para evitar que a razão "se perca" 

em "especulações vazias e insolúveis", a primeira questão colocada por Kant trata "dos limites 

e das possibilidades da razão", uma temática eminentemente epistemológica. Sobre isso, Cha-

sin (1988, p. 7) resume que:

Em suma, no idealismo que vem de Descartes e culmina com Kant, no interi-
or de cujas tematizações nós estamos metidos, o sujeito é o organizador do 
mundo. Portanto, o nosso conhecimento não apanha o mundo, mas é a orde-
nação subjetiva do mundo. Isto é a negação do ponto de vista ontológico. O 
mundo objetivo enquanto tal é, sob este aspecto, inabordável.

Nesse contexto, evidencia-se uma fortíssima centralidade da subjetividade, con-

forme afirma Tonet (2005, p. 24):

[...] ainda que ele [Kant] pretenda superar as unilateralidades do empirismo e 
do racionalismo por meio de uma síntese entre razão e sensibilidade, sua 
conclusão de que nós não podemos conhecer a essência, mas apenas o fenô-
meno, deixa claro que a própria objetividade (gnosiológica), ainda que apoi-
ada nos dados empíricos, é uma construção do sujeito. A categoria da essên-
cia é, pois, relegada a segundo plano na elaboração kantiana e será definiti-
vamente expulsa da problemática do conhecimento nos desdobramentos sub-
sequentes desta perspectiva. Estava, deste modo, constituído aquilo que cha-
mamos de “ponto de vista da subjetividade”, cuja característica fundamental 
consistia em atribuir ao sujeito o papel de momento determinante tanto 
no conhecer quanto no agir. (Grifos nossos) 

Dessa forma, tanto Chasin (1988) como Tonet (2005) norteiam nossa análise, no 

sentido de superarmos as armadilhas do pensamento gnosiológico dominante que ora se apre-

senta, carregado de conceitos do materialismo mecanicista, ora apresenta-se repleto de idealis-

mos. Vale pontuar que, para Lukács e para Marx, sobretudo, o conhecimento não está somente 

na matéria, nem apenas nas ideias, mas na materialidade em movimento, na qual realiza-se a 

matéria e a ideia, ou, respectivamente, o objeto e o sujeito, sem contudo, deixar que se con-

fundam suas distintas naturezas. Uma vez que para Marx não há identidade na unidade entre 

sujeito e objeto, a realização de ambos se dá em uma relação dialética, no sentido da Aufhe-

bung (superação) colocado por Hegel, como a negação, conservação e superação na relação 

entre sujeito e objeto, ao contrário de uma relação baseada na unilateralidade de qualquer uma 

das referidas categorias sobre a outra. - ou do racionalismo colocando a razão (sujeito) como 
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suprema determinadora da realidade, ou do empirismo defendendo um determinismo absoluto 

do empírico e material (objeto).

Em suma, a matéria nunca será apenas uma determinação unilateral da ideia (raci-

onalismo), e a recíproca é verdadeira (empirismo). Porém, toda ideia, para se materializar, 

deve consubstanciar-se na realidade concreta, a qual lhe “apontará” quais os direcionamentos 

para sua materialização. Para se realizarem, as ideias precisam da matéria; por sua vez, o 

mundo material existe independentemente das ideias. Sendo assim, em última instância, a rea-

lidade é regida pelo mundo material, pois é nele que se encontra a realização efetiva de todas 

as coisas. As ideias são de uma natureza diferente da matéria. Marx nos ensina que a consci-

ência é um produto tardio do movimento material, e que à ele retorna. Sem um mundo materi-

al e cotidiano como "solo de rebatimento" (LUKÁCS, 1982), as ideias que interpretam esse 

mundo não existiriam, e muito menos concretizar-se-iam. 

Uma modificação na relação entre indivíduo e a comunidade, é uma outra caracte-

rística fundamental da ciência moderna, destacadas nos estudos de Tonet (2013). Segundo To-

net, "era, pois, o pertencimento à comunidade que dava sentido à vida do indivíduo" no perío-

do greco-medieval25. Por sua vez, a exigência de indivíduos livres para a produção de capital, 

(na compra e consumo da força de trabalho) faz com que "indivíduos [...] na busca do seu in-

teresse particular, sobreponham esse interesse ao da comunidade. [...] Esta prioridade do indi-

víduo sobre a comunidade terá um profundo impacto na constituição da cientificidade moder-

na". (TONET, 2013, p. 33)

O legado da obra marxiana nos traz inúmeras reflexões sobre o caráter de priori-

dade ao indivíduo sobressaindo a sua comunidade. Lukács (1982) traz uma uma passagem de 

Marx o qual afirma que 

Todas as formas de sociedades anteriores morreram no desenvolvimento da 
riqueza - ou, o que é a mesma coisa, do desenvolvimento das forças produti-
vas sociais. Por essa razão, entre os antigos, que disso tinham consciência, a  
riqueza era denunciada diretamente como desintegração da comunidade. A 
constituição feudal, por sua vez, pereceu da indústria urbana, do comércio, 
da agricultura moderna. [...]  Com o desenvolvimento da riqueza - e, em 
consequência, também de novas forças e do intercâmbio ampliado dos indi-
víduos - dissolveram-se as condições econômicas sobre as quais se base-

25 O autor cita o caso de Sócrates de Atenas, "que preferiu a morte a separar-se da polis, por ele considerada a  
forma mais elevada possível da vida humana" (TONET, 2013, p. 33)
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ava a comunidade,  bem como as relações políticas das diferentes partes 
constitutiva da comunidade, que lhes correspondiam: a religião, em que a 
comunidade era vista de modo idealizado (e ambas se baseavam, por sua 
vez, em uma relação dada com a natureza, na qual se resolve toda força pro-
dutiva); o caráter, a concepção, etc. dos indivíduos (MARX apud LUKACS, 
1982, p.173) (Grifos nossos)

A produção de riqueza, a mercadoria, o fetiche, a perda da relação entre os sujei-

tos concretos, a subssunssão do trabalho concreto ao trabalho meramente abstrato, todos esses 

fenômenos da sociedade burguesa são mediações de um mundo real, as quais dissolvem a re-

lação de cunho religioso entre indivíduos feudais, servos e vassalos, e os tornam "livres", sol-

tos da comunhão com a comunidade, para serem explorados como mercadoria ou se tornarem 

exploradores. "Numa palavra, ao invés da exploração disfarçada de ilusões religiosas e políti-

cas, a burguesia pôs a exploração aberta, cínica, direta e brutal"(MARX;ENGELS, 2007, p 

58). Outra reflexão em Marx e Engels (2007) nos ensina que

A conservação dos velhos modos de produção numa forma inalterada era, 
pelo contrário, a primeira condição de existência de todas as antigas classes 
industriais. O revolucionamento constante da produção, a pertubação inter-
rupta de todas as condições sociais, a incerteza e agitação duradouras distin-
guem a época burguesa de todas as anteriores. Todas as relações fixadas e 
cristalizadas, com sua série de antigos e veneráveis preconceitos e opiniões, 
são varridas, e todas as novas formações se tornam antiquadas antes que 
possam se estabelecer definitivamente. Tudo o que é sólido se desmancha 
no ar, tudo o que é sagrado é profano e o Homem é obrigado por fim a enca-
rar com serenidade suas condições reais de vida e suas relações com seus 
semelhantes" (MARX;ENGELS, 2007, p 59) 

A burguesia "numa palavra, cria um mundo à sua própria imagem." (MARX;EN-

GELS, 2007, p 61) O mercado e não mais o feudo; o fetiche, agora na mercadoria, não mais 

contidos nos símbolos sagrados. Este é o ser social que desdobra-se em mediações voltadas à 

produção "ilimitada" da mercadoria, exclusiva à propriedade privada do indivíduo burgues. 

Neste processo de exploração dos indivíduos da classe trabalhadora e a competição entre os 

indivíduos burgueses, Compreendermos a centralidade do sujeito individual como polo regen-

te de todas as relações sociais; e na elaboração de um pensamento de mundo, uma concepção 

que direcionará um reflexo desantropomórfico científico apenas e exclusivamente para conci-

liar os interesses genéricos à uma única individualidade.
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Após a revolução burguesa, com a conquista do poder político e econômico, a 

classe dominante enfim abandona a desantropomorfização científico-filosófica sobre o mun-

do, colocando obstáculos à qualquer conhecimento científico crítico sobre a relação entre in-

divíduo e comunidade, sobretudo àquelas que debruçam-se sobre uma concepção critica  da 

luta de classe no mundo capitalista. É neste contexto, que novos conhecimentos sobre a natu-

reza fisico-química e biológica começam a desenvolver-se, e com estes surge a possibilidade 

de inúmeras teorias sobre a história natural, desde o seu início. As teorias cientificas sobre a 

natureza puderam desenvolver amplamente seus estudos, e passaram a serem adotadas para 

explicar as relações sociais. Assim, percebemos uma terceira característica da ciência moder-

na, apontada por Tonet (2013), como a "naturalização" das relações sociais no capitalismo. 

A ciência moderna inicia as reflexões sobre a importância dos sujeitos enquanto 

protagonistas de sua história, elaborando um conhecimento de explicação desantropomórfica 

sobre as propriedades sociais, sem, no entanto, prejudicar o processo de produção do capital. 

Como nos ensina Tonet (2013), sob o primado de uma metodologia de estudos aplicado às in-

vestigações da legalidade natural, o cartesianismo ou o kantianismo. Assim o autor lembra 

que

É importante, contudo, acentuar que a historização do mundo social sofreu, 
uma inflexão particular. Embora muito diferente dos seres naturais, homem 
não deixava de ser originário da própria natureza, com a qual guardava uma 
relação intima.[...] Deste modo, a ideia da existência de uma natureza esta-
beleceu uma barreira intransponível à ação humana. Relativamente ao perí-
metro posto por esta natureza humana natural, o homem só poderia ter uma 
atividade acidental, não podendo intervir para modificá-la radicalmente. E, 
como a economia era a expressão desta natureza (a luta de cada um 
para satisfazer as suas necessidades básicas), suas categorias fundamen-
tais também teriam um caráter de naturalidade natural. O resultado dis-
so foi que a ação humana, na medida em que era constituidora da sociedade, 
teria sua expressão propriamente dita apenas no âmbito da subjetividade, 
ou seja, no âmbito da politica, do direito, dos valores, da educação, da arte,  
da filosofia, etc., não no âmbito da estrutura fundamental, vale dizer, da 
economia.  As leis da economia não seriam leis históricas, mas naturais 
e, por isso mesmo, tão imodificáveis como aquelas que regem o envolver 
da natureza. (TONET, 2013, p. 34-35) (grifos nossos)

Sobre estas característica fundamenta-se uma desantropomorfização da natureza, 

na elaboração das teorias evolucionistas, sobretudo após as contribuições de Darwin (2002). 

Veremos no próximo item alguns fatos históricos científicos para esta teoria. Por ora, é impor-
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tante lembrarmos que esta naturalização do social, seria uma continuação sem ruptura das es-

pécies biológicas, e por isso as leis naturais predominam sobre as sociais, ou seja, determi-

nando-as. Neste determinismo biológico, poderíamos exemplificar inúmeros experimentos ci-

entíficos que concluem a formação de um comportamento humano usando somente caracterís-

ticas biológicas como determinantes.

Trataremos, portanto, de compreender uma terceira forma de pensamento científi-

co, instaurada por Marx, o qual nos possibilita deleitarmos sob um ponto de vista emancipa-

dor do ser social, pois compreende e direciona a luta de classes para a sua superação e com 

isto a continuação da história humana em uma nova forma de sociabilidade. Trata-se de uma 

abordagem na qual percebe ontologicamente os trabalhadores como sujeito fundamental para 

a superação das concepções idealista de mundo. E conforme Tonet (2013) nos ensina, pela 

primeira vez na história esta classe tem condições de elaborar e defender a sua concepção de 

mundo que respeite a integralidade do ser, possibilitando um reflexo desantropomórfico dire-

cionado para um mundo sem o domínio dos fetiches, religiosos ou mercantis.

Antes disto, convém lembrarmos que nossa abordagem à obra marxiana, não con-

diz a redução deste pensamento, como ordinariamente tem sido, como apenas mais um teori-

cismo econômico ou uma forma de ativismo político26. O que Marx nos apresenta é uma nova 

interpretação da relação sujeito e objeto,  encontrada ontologicamente nas atividades vitais 

conscientes. A partir  de dedicados estudos científicos e filosóficos, além da apreciação de 

obras literárias de artistas (como Goethe), Marx obteve condições de se apropriar dos conhe-

cimentos dos grandes pensamentos  de sua época, tratando sobre temas universais como a 

existência e essência da vida, do ser humano e da sociedade. Em seus Manuscrito Econômi-

cos-Filosóficos, Marx (2010a) nos demonstra, de uma forma geral, seus esforços teóricos para 

sistematizar sem idealismos, mas nas ideias, as categorias mais universais de sua investigação, 

as quais foram fundamentais para fincar os seus estudos posteriores sobre uma compreensão 

de essência materialista do mundo27.

26 Confira mais sobre o complexo do trabalho em Jimenez e Soares (2007). 
27 Segundo Chasin (2011), os Manuscrito Econômicos Filosóficos integram um período de inflexão ontológica 

de Marx, que tem como marco a três principais criticas, a saber, a critica as filosofias apriorísticas, a critica 
ao Estado, e a Critica à Economia-Política
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Ao estudar a formação social do capital (seu principal objeto de investigação), ins-

taurou um novo ponto de partida para pensar o mundo,  oferecendo um novo método para 

compreendermos a realidade, o qual parte do  do movimento objetivo concreto, e tem  como 

eixo a atividade vital humana a qual se consubstancia um ser social, genérico e natural, no tra-

balho.

Com isto, nos ensina Tonet (2005; 2013), que o pensamento marxiano instaura 

muito mais que uma mera teoria  científica apriorística limitada ao subjetivismo; trata-se de 

uma teoria geral do ser social, tendo o trabalho, não apenas como uma mera atividade assala-

riada no capitalismo, mas como categoria central para a compreensão da sociedade, em qual-

quer época e lugar. Podemos nos perguntar, então, mas, porque o trabalho ?

Marx (2012), ao concluir uma minuciosa análise sobre "o processo de trabalho ou 

o processo de produzir valores-de-uso", nos ajuda a refletir sobre esta resposta. Conforme ele, 

O processo de trabalho [...] é  atividade dirigida com o fim de criar valo-
res-de-uso, de apropriar os elementos naturais entre o homem e a natureza; 
é a condição necessária do intercâmbio material entre homem e a natureza;  
é condição natural eterna da vida humana, sem depender, portanto, de qual-
quer forma dessa vida, sendo antes comum a todas as suas formas sociais. 
Não foi, por isso, necessário tratar do trabalhador em sua relação com ou-
tros trabalhadores. Bastaram o homem e seu trabalho, de um lado; a nature-
za e seus elementos materiais de outro. O gosto do pão não revela quem 
plantou o trigo, e o processo examinado nada nos diz sobre as condições em 
que ele se realiza, se sob o látego do feitor de escravos ou sob o olhar ansio-
so do capitalista, ou se executa Cincinato lavrando algumas jeiras de terra 
ou o selvagem ao abater um animal bravio com uma pedra. (MARX, 2012, 
p. 218) (grifos nossos)

Compreendermos nesta síntese rica de elementos para analise, a apropriação ne-

cessária das propriedades da natureza para se atingir tal finalidade do trabalho, que indepen-

dente da época ou local, é "a atividade  dirigida com o fim de criar valores de uso". Ora, que 

tais valores foram apropriados para a troca de mercadorias, é uma particularidade capitalista, 

assim como no feudalismo, estes eram destinados à manter esta organização. Trabalho assala-

riado, portanto, não é algo natural ou um fim  insuperável da atividade produtiva da humani-

dade, como conceitua a ciência moderna, mas, é apenas mais uma forma histórica e específica 

na qual se produz objetos úteis às condições de vida humana. Assim percebemos que o traba-
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lho assume várias formas, muito distintas entre si, porem contendo a mesma finalidade essen-

cial em todas as formas.

Feito esta distinção, observaremos uma segunda constatação da concepção de tra-

balho na obra marxiana, e nela poderemos perceber a relação com a ciência. Trata-se da con-

dição natural eterna da vida humana. Como visto em Marx (2010a), a vida humana, o indiví-

duo como o ser social, aparece desde o início como a natureza sendo efetivada genericamente, 

ou seja, a vida humana é a vida social genérica. Ora, além disso, a vida genérica é, também, a 

consciência genérica, ou seja, o ser social sendo refletido na consciência. Podemos acreditar 

que estamos seguindo um silogismo apriorístico,  mas contudo, estamos partindo dos fatos 

mais simples da vida cotidiana, como nos mostra Lukács, ao pormenorizar as categorias fun-

damentais ao trabalho. 

Para melhor compreendermos, temos como emblemático, o exemplo da fabricação 

de um machado, que em sua  utilização, possibilitará ao homem primitivo, menor quantidade 

de tempo e esforço físico para cortar carne ou lenha e, assim, acrescentará tempo destinado à 

desempenhar outras atividades sociais (educar, dançar, conhecer, cozinhar, entre outras), cons-

tituindo, assim, um processo de autoconstrução humana, da contemplação das infinitas possi-

bilidades do ser social, desencadeadas pelo trabalho. Ao associar o avanço do conhecimento 

sobre as tecnologias no machado, o homem obteve, por exemplo, a serra elétrica, incremetan-

do o tempo livre disponível, para outras atividades. Contudo, precisamos nos aproximar da 

compreensão devida entre o trabalho e os complexos sociais dele advindos.

Lembramos a constatação de Lukács (2010), que o trabalho é um complexo no 

qual se fundam novos complexos, engendrando uma relação destes com aquele, de dependên-

cia ontológica – todos advêm do trabalho – e uma autonomia relativa - em que cada um possui 

suas especificidades distintas do trabalho -  porém, esses complexos não se realizam de forma 

absolutamente independente deste ato. 

Dessa maneira, e para não cairmos em um mecanicismo, devemos lembrar a cons-

tatação lukacsiana que nem toda atividade humana é trabalho. Porém, toda ação humana guar-
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da em si uma síntese entre a causalidade28 e a teleologia29, inaugurada no trabalho, sendo este, 

portanto, a protoforma estruturante de toda a atividade humana, ou "o modelo da práxis soci-

al", relacionada a uma posição teleológica do sujeito perante o objeto. É uma relação ontolo-

gicamente fundada no trabalho, porém organizada socialmente sob a forma de diferentes com-

plexos, interrelacionados entre si e compartilhando o mesmo ato fundante. Especificamente, 

consideramos o complexo da ciência, chamada à nossa análise, como complexo aproximador 

do conhecimento sobre a realidade, e assim possibilitante do desenvolvimento das formas de 

trabalhar (LUKÁCS, 2010; LIMA; JIMENEZ 2011).

A ciência tem como finalidade a produção de conhecimento, realizando-se em um 

momento aparte do instante de transformação material, sendo um complexo inerente à esfera 

teleológica do ser. Assim, o objeto científico - o conhecimento - é algo a ser utilizado para 

aproximar o trabalhador de sua realidade concreta. Quanto mais o trabalhador conhece, mais 

ele se apropria, mais ele reproduz individualmente a realidade social historicamente construí-

da pela humanidade, ou seja, mais ele é educado (TONET, 2005). Esse complexo fundamental 

para a reprodução social, no entanto, apesar da sua autonomia, não deixa de estar absoluta-

mente fora do complexo do trabalho, pois necessita desse para a sua concretização. O conhe-

cimento por si só não transforma; quem transforma é o trabalhador que em sua atividade utili-

za o conhecimento apropriado, para otimizar tal finalidade. Queremos, com isso, apontar uma 

relativa autonomia da educação e ciência em relação ao trabalho (LUKÁCS, 2010).

Para tanto, torna-se mister, retomarmos que o movimento das condições objetivas 

da realidade irão influenciar os pontos de vista do método científico, ou seja, a questão de pri-

meira ordem encarada para produzir o conhecimento. Sobre isso, Lukács (2010, p. 58) assina-

la que:

Para apontar o caminho do método correto, pelo menos de modo bem geral,  
deve-se dizer que o problema fundamental está em conceber como ponto 
central  da  autocrítica ontológica tanto a unidade ontológica última dos 
três modos importantes do ser  como sua diferença estrutural do interior 
dessa unidade, sua sequência nos grandes processos irreversíveis do ser 
do mundo. Tanto filosófica como cientificamente, é muito fácil, mas gros-
seiramente falso, encarar a maneira concreta da dinâmica processual em um 

28 Causalidade se refere a toda substancia livre do domínio subjetivo.
29 Do grego, telos = finalidade, e logia = estudo. Seria o estudo da finalidade, ou a ciência das intenções que 

movem um propósito.
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tipo do ser absolutamente obrigatória para as demais (ou pelo menos para 
uma outra). O mais conhecido exemplo disso, excetuando as distorções reli-
giosas do ser, é o velho materialismo, que encarava o encadeamento causal  
de todas as objetividades e processos na natureza inorgânica como absoluta-
mente obrigatórios para o ser em seu conjunto. Embora o ponto de partida 
esteja correto – de que com isso é dado aquele ser cujos processos irrever-
síveis oferecem o fundamento ontológico de qualquer ser mais complexo 
–, sua concepção concreta, tanto da natureza orgânica como no ser soci-
al, torna-se totalmente falseada com esse tipo de método. […] Natural-
mente nada melhora quando os modos de movimento da esfera biológica são 
elevados  à  posição  monopolizadora  de  modelo  de  conhecimento.  (Grifos 
nossos).

Dessa forma, ressaltamos a crítica acima dirigida aos pensamentos científicos que 

encaram a dinâmica processual de um gênero como uma forma predestinada para as demais; 

em outras palavras, naturalizar todo movimento de evolução material, por exemplo, pela ma-

temática, conhecimento fundamental para entender as leis da atividade inorgânica, e que se 

torna um conhecimento correto e de grandes contribuições para o entendimento das leis uni-

versais da física e quimica; porém não oferece, por si só, o fundamento ontológico último para 

compreender as leis biológicas da evolução dos seres vivos, muito menos para as leis sociais 

da humanidade.

Nos seus estudos, Lukács (1978) traz a importância da compreensão critica desta 

divisão entre as esferas do ser, como o princípio fundamental para superarmos dogmas de 

uma ontologia fictícia30, e alcançarmos a compreensão científica-filosófica sobre um ser unitá-

rio, com particularidades circunscritas pela história. O respeito a integridade do ser é a ques-

tão primeira a ser considerada pela ciência, e as formas de conhecer seria uma segunda per-

gunta. Para o pensador húngaro, sua concepção em uma ontologia do ser social, define e deli-

mita esta divisão como resultado, obtido post festum. Segundo ele, 

[…] já foram esclarecidas as mais importantes categorias fundamentais das 
formas de ser mais complexas, enquanto contrapostas àquelas mais simples: 
a reprodução da vida em contraposição ao simples tornar-se outra coi-
sa;  a adaptação ativa, com a modificação consciente do ambiente, em 
contraposição à adaptação meramente passiva etc.  Ademais, tornou-se 
claro que, entre uma forma mais simples de ser (por mais numerosas que se-
jam as categorias de transição que essa forma produz) e o nascimento real 

30 Sobre a ontologia fictícia, Lessa (2007, p. 57) nos esclarece que "...uma interpretação falseada, uma Ontolo -
gia fictícia, pode desempenar um papel fundamental no desenvolvimento do gênero humano. Normalmente 
tal Ontologia fornece uma compreensão provisória do cosmos que situa o homem em uma determinada rela-
ção com o existente, influenciando o desenvolvimento de sua visão de mundo e, assim, também influencian -
do, mais ou menos diretamente, a própria reprodução social".
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de uma forma, mais complexa,  verifica-se sempre um salto; essa forma 
mais complexa é algo qualitativamente novo, cuja gênese não pode jamais 
ser simplesmente "deduzida" da forma mais simples. (LUKÁCS, 1978, p. 2)

Para que esta reflexão fundamental ilumine  nossa compreensão sobre a história 

(natural e humana) do alimento, caminharemos neste próximo item sobre os estudos desantro-

pomórficos da vida, e as interpretações sobre esta mediante as concepções greco-medieval e 

moderna, essencialmente contraditórias à concepção marxiana em uma ontologia do ser soci-

al.

2.2 O salto ontológico para a atividade vital

Antes de tudo, Lukács (2010, p. 36) nos alerta que 

não precisamos de conhecimentos eruditos para ter certeza de que o ser hu-
mano pertence direta e - em ultima análise - irrevogavelmente também à es-
fera do ser biológico [...] e de que também tem de ser considerado [...] uma 
coexistência com a natureza inorgânica. [...] Nenhum autoconhecimento do 
homem poderia ser possível sem o reconhecimento de uma base tão múl-
tipla como fato fundamental.

Podemos perceber neste pensamento que o reconhecimento de uma base tão múl-

tipla apresenta-se como fato fundamental para o autoconhecimento humano. No entanto para 

que possamos reconhecer, precisamos inicialmente conhecer esta base, uma atividade cada 

vez mais repelida no conjunto da sociedade capitalista. Havemos de considerar, conforme ve-

remos adiante, o progressivo esvaziamento  do conhecimento científico e ao mesmo tempo a 

supervalorização do conhecimento cotidiano imediato. Portanto, vale ressaltarmos a pertinên-

cia do conhecimento sobre o percurso biológico e físico-químico, para esclarecermos este au-

toconhecimento em uma base múltipla como um fato realmente histórico, e não apenas elucu-

brações da mente sobre uma realidade aparente. 

Com isto fincamos, ainda mais, o autoconhecimento humano em uma perspectiva 

ontológica materialista, uma vez que, a desantropomorfização sobre os processos primários da 

vida, nos possibilitam superarmos devidamente as concepções greco-medieval e moderna de 

ser humano, permitindo objetivarmos, de modo particular, uma concepção teórica sobre o ser, 

sem a necessidade de recorrer à uma essência transcendente na primeira ou ao imediatismo 
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das aparências na segunda, as quais remetem ao empalidecimento e ao desaparecimento da 

constituição ontológica do ser social.

Apresentaremos a seguir a compreensão ontológica materialista, respeitando uma 

integridade do ser cuja "a efetividade social da natureza e a ciência natural humana ou a ciên-

cia natural do homem são expressões idênticas" (MARX, 2010a, p. 112). Para tal, abarcamos, 

a partir do nosso ponto de vista, para entendermos uma história natural o ser humano. Este su-

jeito contido na mesma história natural, enriquece-a, dá a vida social ao ser naturalmente en-

contrado, e engendra historicamente uma pratica de conhecer o mundo como este se apresen-

ta, ou nos termos lukacsianos, um princípio desantropomórfico que orienta a sua capacidade 

de conhecer uma realidade que se aparenta heterogênea, mas que por meio da abstração esta é 

descoberta como uma totalidade. 

Em cada novo conhecimento acumulado ao longo da história da ciência, escla-

rece-se, desse modo, uma sucessiva desantropomorfização dos traços de continuidade e de 

rupturas entre a natureza e a sociedade. Um exemplo disso pode ser observado nos períodos 

de transição radical das formas de reprodução social, como durante a transição para a socieda-

de burguesa. Para tal, particularizaremos a história da ciência moderna sobre os estudos bi-

oquímicos, a partir da química e biologia, os quais possibilitaram uma desantropomorfização 

sobre as concepções de vida.

Não é atoa que nos livros de bioquímica, citologia e alguns de química orgânica, 

apresentam  nos capítulos introdutórios, a história sobre a formação da vida conforme a ciên-

cia apresenta. É na apropriação deste conhecimento que podemos compreender a origem do 

funcionamento biológico de nosso corpo, e sobretudo que estes não surgem de um mundo das 

ideias, mas que pode ser traduzido idealmente em teorias científicas sobre a origem da vida. A 

ciência moderna, ao mesmo tempo que conta esta história, também apresenta um forte carac-

terística de um determinismo biológico sobre o ser social; esta é uma outro problema metodo-

lógico o qual constatamos, e tecemos crítica, ao folhearmos alguns dos referidos livros.

Uma primeira característica ao observarmos a história natural é a sua escala de 

tempo. A natureza, as esferas inorgânicas e orgânicas, têm suas origens em um tempo calcula-

do em bilhões de  anos, algo que pôde ser comprovado com mais certeza, somente no período 
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entre os século XVIII e XIX31, conforme vimos, um período inicial da ciência moderna. Zaia 

(2003), em um sintético artigo descreve o histórico das duas principais teorias científicas da 

origem da vida, da geração espontânea à química pré-biótica. Segundo ela, 

O problema de origem da vida, na realidade, não era assunto que preocupa-
va a comunidade científica [moderna] até o início do século XIX, pois todos 
acreditavam que era possível obter seres vivos a partir de matéria inanima-
da, ou seja, pela geração espontânea. (ZAIA, 2003, p. 260)

Eis que a ciência inicia suas investigações, e não qualquer ciência, trata-se de um 

grupo de cientistas obstinados, e bem financiados pela burguesia mercantil, para desenvolver 

novas técnicas e instrumentos de análises, capaz de desenvolver uma desantropomorfização 

nos estudos sobre o ser natural, tanto o inorgânico como o orgânico. Este é o inicio da bioquí-

mica sob a concepção da ciência Moderna. Era quase que inevitável que as concepções de 

vida, não desdobrar-se disto. Conforme a autora, no adentrar do século XIX tínhamos duas 

grandes correntes. Explana, a autora, que

Muitos filósofos, cientistas, pensadores e mesmo qualquer pessoa culta acei-
tavam a existência de duas maneiras de gerar um ser vivo: através dos seus 
semelhantes (pais) e por geração espontânea. Esta ampla aceitação da ge-
ração espontânea pode parecer muito estranha para nós homens dos séculos 
XX e XXI, no entanto, eminentes pensadores, tais como Thales, Platão, Epi-
curo, Demócrito, São Tomás de Aquino, Paracelso, Goethe, Copérnico, Ga-
lileu, Harvey, Francis Bacon, Descartes, para citar somente alguns,  não ti-
veram nenhum problema de ordem filosófica ou científica em aceitar a 
geração espontânea de seres vivos. (ZAIA, 2003, p. 260)

Embora não tenhamos tempo para averiguar as concepções teóricas de cada autor 

citado, percebemos, em linhas gerais, um fato marcante em todos eles, determinado por medi-

ações fundadas pelo trabalho, sobretudo nas concepções místico religiosas do período da es-

cravidão e da servidão. O significado do conceito de geração espontânea encontra-se sob uma 

concepção cientifica-filosófica do mundo greco-medieval, e por tanto, a geração espontânea é 

muito confundida por uma repentina criação divina. Esta confusão, ou comparação demons-

trada pela autora, é consequência  ao rudimentar estágio de desenvolvimento do instrumental 

de investigação, tanto da matéria física como da matéria teleológica.

31 "O problema de origem da vida, na realidade, não era assunto que preocupava a comunidade científica até o 
início do século XIX [...]" Zaia (2003, p. 260)
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E neste cenário, as questões mais universais, como a imutabilidade ou mutabilida-

de, a matéria e a ideia, enfim muitas categorias iniciavam sua submissão à um reflexo desan-

tropomórfico dos seres vivos. E um dos motivos era a elaboração de novos meios para conhe-

cer a realidade, seja nos instrumentos físicos ou nos intelectuais. Entre estes últimos, destaca-

mos a elaboração e padronização de uma metodologia cientifica voltado à conhecer a infinda 

natureza; entre erros e acertos o pensamento moderno elaborava os meios para observar cada 

detalhe da natureza, e reproduzia em  experimentos de laboratórios os fenômenos observáveis 

por estes novos meios.

Ao mesmo tempo, em que a ciência moderna estava neste imbróglio com o misti-

cismo e a religião (a alquimia ainda se misturava com a química; a astrologia com a astrono-

mia) o capitalismo, com a exploração das colônias do “novo mundo”, culminou em um acú-

mulo de riquezas de uma burguesia nascente, sobretudo na Inglaterra, a qual investiu no avan-

ço de amplos espaços de estudos, como a antiga e renomada Royal Society (Sociedade Real  

de Londres para o Melhoramento do Conhecimento Natural), de onde surgiu inúmeros cien-

tistas modernos, entre eles, o professor doutor Robert Hooke. A história deste cientista nos 

aproxima do contexto cientifico da época, pois, este iluminou a visão da matéria, e dos seres 

vivos. Uma de suas conclusões, este considera o movimento (a cinética) como uma das pro-

priedades elementar da matéria, e trouxe um enorme passo para a compreensão de mutabilida-

de do mundo32, contradizendo a imutabilidade mistico-religiosa.

Neste instituto, de propriedade da realeza britânica, Hooke desenvolvia os primei-

ros estudos usando microscópio, e relatando a descrição de estruturas elementares dos orga-

nismos, sobretudo nas folhas dos vegetais, as quais denominou como "células". Foi a primeira 

vez que foi usado esta palavra, para designar uma organização mais elementar de um ser vivo.

Podemos perceber que nestes novos conhecimentos desantropomórficos estavam 

surgindo  com a  elaboração  de  novos  métodos  experimentais.  O trecho  a  seguir,  de  Zaia 

32 "Robert Hooke, foi o primeiro curador de Experimentos da  Royal Societyl, foi um investigador de insaciável 
curiosidade. Seu livro de 1665 Micrographia contem novas observações sobre "orgãos minúculos" (minute 
bodies) feitas por microscopio, expressando em delicadas ilustrações  ( incluindo illustrações de estudos so-
bre o olho de insetos) as quais eram sensacionais para seus contemporâneos. Foi em seu livro que o termo 
célula foi primeiramente usado para descrever estruturas biológicas." tradução livre em: http://royalsoci-
ety.org/library/ moments/drone-fly/. Acesso em 3 de fevereiro de 2014. Para conferir o livro em inglês com  
as exímias ilustrações The Project Gutenberg eBook, Micrographia, by Robert Hooke no portal 
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(2003), nos conta sobre as tentativas de se descobrir a origem da vida, no qual destacamos em 

negrito os instrumentos usados nas "receitas", e a processual busca por um controle experi-

mental das variáveis que levariam para uma geração espontânea. Conta-nos Zaia (2003, p 

260-1)

Existiram verdadeiras “receitas” para produzir os mais diferentes tipos de 
seres  vivos,  desde  pequenos  insetos  e  vermes  até  crocodilos,  “recomen-
dando-se”  a  utilização  de  matéria  orgânica  em estado  de  putrefação. 
Uma destas receitas foi proposta pelo médico Johann Baptista van Helmont 
que, apesar de ter realizado um importante estudo sobre a nutrição de plan-
tas, conduziu o seguinte experimento para a produção de camundongos. 
A “receita”: num jarro, colocar algumas roupas de baixo suadas e depois 
cobrir com trigo, após 21 dias ocorre a geração de camundongos adultos 
e totalmente formados. É obvio para nós que van Helmont  não realizou 
um experimento  controlado,  pois  o frasco permaneceu aberto  o  que 
possibilitou a entrada desses animais para se alimentarem com o trigo e 
procriarem, no entanto, isto passou despercebido pelas grandes mentes ci-
entíficas daquela época. A teoria da geração espontânea  só começou a per-
der sua credibilidade quando o médico Francesco Redi realizou o seguinte 
experimento (este experimento não era novidade, outros já o haviam reali-
zado):  colocou numa  caixa aberta a  carne de uma cobra recentemente 
morta, após alguns dias observou algumas larvas, na carne em putrefação, 
que posteriormente se transformaram  em ovos e  por último em  moscas. 
Redi não parou por aí. Ele pegou novamente carne fresca de cobra e a sepa-
rou em duas porções. Uma das porções colocou dentro de uma caixa aberta 
e a outra enrolou num pedaço de pano, colocou dentro de uma caixa e poste-
riormente cobriu esta caixa com um pano. Na caixa aberta obteve os mes-
mos resultados anteriores e na caixa fechada não observou larvas ou ovos.  
Assim, Redi concluiu que  na caixa aberta, as moscas depositavam seus 
ovos na carne da cobra e estes se transformaram em larvas e que na 
caixa fechada com o pano, a carne de cobra ficou protegida das moscas 
e por isto não foram observadas as larvas. Este experimento  apesar de 
ser muito simples deu um duro golpe nos defensores da teoria da gera-
ção espontânea,  mas não desencorajou alguns de seus ferrenhos defen-
sores. Por volta da metade do século XVIII, o padre jesuíta e naturalista  
John Turberville Needham realizou  diversos experimentos com diversos 
tipos de extratos, colocando-os em frascos de vidros que eram submeti-
dos à ebulição por alguns minutos; após isto, alguns frascos eram lacra-
dos hermeticamente e outros eram simplesmente tampados com rolhas; 
entretanto, após alguns dias Needham observou que em todos os casos ha-
via uma grande quantidade de microrganismos. O experimento de Needham 
tinha uma falha, pois antes dos frascos serem lacrados, ar contaminado 
entrava nos mesmos fazendo com que algum tempo depois fossem ob-
servados  os  microrganismos. Isto  reacendeu a  questão  e  deu  um novo 
alento aos defensores da teoria da geração espontânea, que passaram a de-
fender que, em princípio, microrganismos poderiam ser produzidos a partir 
de matéria inanimada. Até meados do século XIX a comunidade científi-
ca estava dividida nesta questão. Este dilema só foi resolvido com os 
clássicos  experimentos  realizados  por Louis  Pasteur e  John Tyndall, 
sendo que este último demonstrou que algumas bactérias eram resistentes 
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ao calor e poderiam depois de algum tempo voltar a se reproduzir per-
mitindo, assim, explicar algumas observações que a primeira vista pare-
ciam corroborar a teoria da geração espontânea. Portanto, a partir destes 
experimentos a teoria de geração espontânea foi totalmente abandonada pe-
los cientistas. (grifos nossos)

As evidências a partir dos estudos realizados por Louis Pasteur (1822-1895), as 

quais descartaram as possibilidades da geração espontânea da vida, baseiam-se sobre os avan-

ços desantropomórficos sobre as células, e os microrganismos; percebemos portanto, que com 

o avanço dos instrumentos, produz não apenas novos conhecimentos mais também novas téc-

nicas, empregadas no trabalho. Uma das técnicas criada é o método de pasteurização, no qual 

é possível a eliminação das formas de vida em um líquido, uma técnica amplamente desenvol-

vida e usada na moderna indústria para conservação de alimentos, principalmente nos laticíni-

os como o leite "longa vida", expandindo, consideravelmente, o tempo disponível para a dis-

tribuição social deste alimento (LAZCANO, 2010). 

O desenvolvimento de estudos científicos, na área da bioquímica, cresceram rapi-

damente a partir da metade do século XIX, como consequência do crescimento das forças pro-

dutivas obtido pela Revolução Industrial.  Novos equipamentos,  instrumentos  laboratoriais, 

matéria-prima, máquinas, entre outros, começaram a ter impactos para o crescimento dos es-

tudos bioquímicos que traziam como ponto de partida a matéria imanente, gradualmente supe-

rando a teoria vitalista para uma explicação material para vida. A evolução do microscópio é 

um emblemático exemplo desse desenvolvimento.

Com os avanços dos estudos sobre a microbiologia culminando em Pasteur,  con-

forme Zaia (2003) nos ensina,  os  cientistas estavam percebendo que a complexidade do fun-

cionamento da célula era tão inexplorada, que necessitava-se estudar mais para entender, e as-

sim ter melhor certeza de como se origina esta vida. A autora nos ajuda a entender que houve-

ram outras duas grandes áreas da ciência que estavam desenvolvendo estudos que igualmente 

vieram à complementar uma teoria sobre a origem da vida. Uma delas é a geologia, sobretudo 

na determinação das escalas geológicas. Esta escala de tempo, de bilhões de anos, é uma das 

grandes contribuições dos estudos geológicos para refutarmos a origem divina da vida, e en-
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tendê-la como um processo lento de geração da vida pelo movimento material. Esta constata-

ção pode ser observada em Marx (2010a, p.113), quando afirma que 

a criação da terra recebeu um violento golpe da geognosia, isto é, da ciência 
que expõe a formação da terra, o vir a ser da terra como um processo, como 
auto-engendramento. A generatio aequivoca [geração espontânea] é a única 
refutação prática da teoria da criação.

Assim, com esta constatação científica sobre uma ampla idade da Terra, as teorias 

da geração espontânea podem ser colocadas novamente em discussão científica, uma vez que 

admite-se a possibilidade de um auto-engendramento ocorrido ao longo de bilhões de anos, ao 

contrário do que se acredita, em que a geração espontânea era confundida com geração instan-

tânea. Sobre esta celeuma, Zaia (2003) no diz que 

em princípio os experimentos de Pasteur não excluíam a possibilidade da 
geração de organismos vivos a partir de matéria inanimada, porém era óbvio 
que isto não poderia ocorrer num tempo tão curto, como defendiam os adep-
tos da geração espontânea (ZAIA, 2003, p. 261)

Percebemos com esta cientista brasileira, que o conceito de geração "espontânea" 

tem o significado de curto período de tempo, o que leva muitos cientistas refutarem esta teo-

ria. No entanto, se compreendermos o termo geração "espontânea", como uma geração "por si 

só", em um sentido filosófico, como Marx apresenta, esta teoria além de possibilitar a com-

preensão de que o próprio movimento natural, engendrou pela causalidade os processos inici-

ais da vida. 

Além da microbiologia e da geologia, também estava se desenvolvendo estudos 

na química, os quais evidenciaram um grupo de moléculas relacionadas com a geração espon-

tânea  da vida. Veremos como se inicia estes estudos e como eles estão nos dias de hoje, nos 

apoiando em Lazcano (2010).

Antonio Lazcano 33 nos ensina que os primeiros estudos da química moderna, par-

tiram da refutação da teoria dos quatro elementos da matéria34 (o vitalismo), o qual defendia a 

33 Professor da Universidade Nacional Autônoma do México, e coordenador da pesquisa sobre a evolução das 
células primitivas. Estuda há mais de 30 anos sobre a origem e desenvolvimento da vida primitiva. (Ver site 
da Fundación Ramón Areces disponível em: <www.fundacionareces.es/>. Acesso em: 7 dez. 2012). 

34 Teoria vitalista advinda do pensamento greco-medieval. A teoria dos humores de Hipócrates de Cós é um ex-
emplo da influencia desta concepção de vida até os meados do século XIX.
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composição deste como a junção de quatro elementos alquimísticos (terra, fogo, água e ar). 

Com essa refutação, ocorre uma redefinição dos elementos químicos elementares, postulando 

a divisão da matéria ao nível de átomos, e estes quando reagindo e agrupando entre si formam 

as moléculas.

Estas moléculas, por sua vez, ainda eram classificadas pelo vitalismo conforme 

sua origem: aquelas pertencentes ao grupo da química orgânica (compostos apenas sintetiza-

dos nos organismos vivos) e outras ao da química inorgânica (encontrado na matéria não-

viva). Um dos que defendiam essa classificação era  um químico sueco chamado Jöns Jacob 

Berzelius (1779-1848), crente da tese colocada pela teoria vitalista, a qual acreditava na pre-

sença de uma força não material, uma energia não detectável pela razão humana, a qual origi-

nava a vida. Consequentemente, para ele, as moléculas orgânicas se diferenciavam das inorgâ-

nicas por apresentarem essa “força vital”.

Um ano depois, em 1828, Friedrich Wöhler (1800-1882), enquanto estudava o 

comportamento dos cianetos35, obteve, por um acaso, pequenos cristais de ureia. Como cien-

tista, e portanto um cético, não poderia ignorar as consequências neste fato inesperado, assim, 

foi buscar compreender esse fenômeno. Para a surpresa de todos da sua época, Wöhler sinteti-

zou uma substância orgânica, a partir de um produto reconhecidamente inorgânico, demons-

trando que poderia se produzir ureia sem precisar do rim de um ser vivo. Esta é a famosa sín-

tese de Wöhler, na qual é apresentada em muitos livros de química orgânica e bioquímica 

(CONSTANTINO, 2008; BREWSTER; MCEWEN, 1964).

Segundo Brewster e McEwen (1964), a descoberta fortuita da síntese de Wöhler, 

impactou uma série de outras pesquisas, ocasionando a reconceituação da química orgânica 

como sendo a química dos compostos de carbono36, e não mais a química sintetizada pelos or-

ganismos vivos. Dessa forma, a teoria vitalista começou a perder força, uma vez que provou-

se experimentalmente, ou seja, pela metodologia científica moderna, uma síntese de compos-

tos químicos orgânicos a partir de compostos inorgânicos. 

35 Cianetos: molécula que apresenta uma alta toxicidade, podendo matar um ser humano com 2,5 g a 5 g, atra -
vés do bloqueio do transporte de oxigênio, matando rapidamente e sem dor, por asfixia. É uma das substân -
cias usadas nas câmaras de gás, usada em casos de pena de morte em alguns estados dos EUA, e foi usado  
nos campos de concentração de Hitler. 

36 Constantino (2008) coloca que nem todos os compostos de carbono são orgânicos, e que nem todos os com-
postos orgânicos contém carbono.
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Além de representar um enorme passo para um conhecimento desantropomórfico, 

a síntese da ureia também significou uma grande oportunidade para novas tecnologias da pro-

dução de alimentos e armas, apropriadas pelo mercado, e utilizadas largamente como: princi-

pal matéria-prima para a indústria de fertilizantes químicos; reagente para a produção de plás-

tico a base de ureia; suplemento alimentício para o gado; produtos para a fabricação de explo-

sivos a  base de nitrogênio,  dentre  outras aplicações  comerciais  e  militares  (BREWSTER; 

MCEWEN, 1964).

Lazcano (2010) argumenta que, com a descoberta da pasteurização, aumentaram 

as evidências de um surgimento da vida  não instantâneo e pontual, mas como resultado de 

um processo longo e casual de transição, no qual a matéria inorgânica ao longo de centenas de 

milhões de anos, foi transformando-se em orgânica. No entanto este fato só foi amplamente 

aceito pela comunidade científica, após 1858, com o avanço sobre uma concepção histórica e 

material da atividade fundante dos seres vivos, apresentada na publicação do livro “A origem 

das espécies”, de Charles Robert Darwin (1809-1882). Souza (2009) descreve os impactos 

que houve tal estudo para fortalecimento na história do materialismo filosófico.

O sucesso dos modelos socráticos/platônico/aristotélico colocou o atomismo 
(e  consequentemente  o  materialismo) no ostracismo.  Por  quase  dois  mil 
anos essa visão teleológica da nossa existência pareceu ser a resposta mais 
plausível ( e certamente a mais conveniente e adequada), pelo menos no 
mundo ocidental. Tudo mudou em 24 de novembro de 1859, talvez uma das 
datas mais importantes da história da humanidade. Nesse dia, o mundo, ou 
mais precisamente algumas livrarias londrinas, tomou conhecimento do que 
muitos consideram a maior obra escrita por um ser humano. O livro Sobre a  
origem das espécies por meio da seleção natural, ou a preservação de ra-
ças favorecidas na luta pela vida, hoje mais conhecido como A origem das  
espécies, fornecia uma resposta materialista à questão sobre a origem do ho-
mem e de todos os outros seres vivos deste planeta. (SOUZA, 2009, p. 20) 
(itálico do autor)

A obra de Darwin (2002)37 trouxe um enorme impacto para o estudo materialista 

da origem da vida. –. Ainda segundo Souza (2009, p.20), uma das teses principais para o natu-

ralista britânico é o argumento “que todas as espécies são descendentes de outras já extinta". 

Assim o autor define Darwin, "[...] ele certamente foi o pensador que mais eloquente e con-

vincentemente mostrou que espécies evoluem”. É de se imaginar o impacto de uma obra que 

37 O navio HMS Beagle - tinha a principal missão de obter um reconhecimento cartográfico mais detalhado à 
expansão do mercado britânico, mas que é mais conhecido pela missão cientifica crucial para a publicação 
de Darwin. (SANTOS, 2005)



45

se esgota nas livrarias em algumas horas. O ponto de partida materialista foi o que mais cho-

cou a sociedade da época. “Pela primeira vez em milhares de anos uma teoria alternativa à cri-

ação divina era apresentada de forma convincente” (SOUZA, 2009, p.22).

Darwin, como estava atento aos estudos científicos da microbiologia e da geolo-

gia, pode teorizar a existência de um período no qual origina-se a primeira especie, o ancestral 

comum cujo sua reprodução, e principalmente nos acidentes dela, possibilitaram a evolução 

dos  seres  vivos  como  conhecemos  hoje.  No  entanto,  conforme  Zaia  (2003)  nos  lembra, 

Darwin se dedicou muito mais a elaborar uma teoria para a evolução das espécies, e continha 

muito pouco do conhecimento químico que sustentasse uma teoria mais detalhada sobre a ori-

gem destas.

As utilizações de uma teoria tão contundente para entendermos as história natural, 

teve seus desdobramentos sobre uma naturalização das leis histórico sociais. Uma das apropri-

ações capitalista dessa teoria fez surgir o conceito de superioridade de raças em um dos pensa-

mentos mais marcantes para a humanidade, a saber, a eugenia, idealizada em 1883 por Francis 

Galton (1822-1911); esta continha uma explicação científica para justificar ideologicamente a 

exploração de classes e a opressão racial de seres humanos, criando conceitos de raças superi-

ores e inferiores, como uma consequência natural da evolução biológica da espécie humana38.

Uma outra contribuição da teoria darwinista foi possibilitar que a desantropomor-

fização da atividade biológica, mediante a microbiologia, desvela-se quais e como são os or-

ganismos mais primitivos, e na geologia e química, as condições de tempo e espaço mais fac-

tíveis para a geração destes. Com o conhecimento de um mundo de compostos moleculares 

orgânicos sendo formado por compostos inorgânicos, e com a noção de tempo geológico, com 

milhões de anos, e da descendência comum, uma nova teoria fará a defesa da geração da vida 

pelo movimento da própria matéria. Conforme Zaia (2013), trata-se da substituição da teoria 

da geração "espontânea" para uma teoria da química pré-biótica. Adentrando o século XX, ra-

pidamente a bioquímica avança, consolidando, então, estudos sobre as bases moleculares na 

origem da vida.

38 A invasão do Congo, no início do século XX, por parte do grande capital da Bélgica para produção da borra-
cha conta um dos inúmeros capítulos dessa história. Milhares de congolenses, inclusive crianças, tiveram 
suas mãos mutiladas caso não atingissem a meta de produção estabelecida. 
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Segundo Lazcano (2010) uma das obras principais para o inicio da teoria pré-bió-

tica foi apresentada pelo cientista russo Aleksandr Ivanovich Oparin (1984-1980), ainda em 

1923, no pequeno livro intitulado “A origem da vida”, apresentando a teoria do caldo primor-

dial. Zaia relata que seis anos depois e independente de Oparin, um outro cientista, Haldane 

também propõe uma teoria semelhante. Segundo a teoria de Oparin-Haldane, a origem da vida 

é consequência de condições físico-químicas da Terra primitiva, promotoras da formação de 

biomoléculas orgânicas, como aminoácidos, ácido desoxirribonucleico (ou, da sigla em in-

glês, DNA), ácido ribonucleico (ou, da sigla em inglês, RNA) e lipídios. Estes se complexifi-

caram em estruturas celulares primitivas, denominadas de coacervados. Zaia (2003) nos apre-

senta resumidamente esta teoria do caldo primordial:

primeiramente, a partir de  moléculas simples (por exemplo metano, amô-
nia, água, hidrogênio) que reagiam entre si, ocorreu o acúmulo de biomolé-
culas (aminoácidos, lipídios, açúcares, purinas, pirimidinas etc.), isto levou 
um período de muitos milhões de anos; posteriormente, estas biomoléculas 
começaram combinar umas com as outras para formar biopolímeros (molé-
culas gigantescas feitas pela repetição de unidades simples, como por exem-
plo as proteínas, que são sintetizadas a partir das unidades aminoácidos); 
mais alguns milhões de anos transcorreram e, então, estes biopolímeros co-
meçaram a se combinar formando o que Oparin chamou de estruturas coa-
cervadas, que lembram muito as células de hoje. Com o passar dos anos 
(milhões deles), no interior destas estruturas coacervadas, reações cada vez 
mais complexas continuaram a acontecer até podermos dizer que tivemos a 
primeira coisa viva. (ZAIA, 2003, p. 261) (grifos nossos)

Essa teoria foi em parte reproduzida experiencialmente  em 1953, por Stanley 

Miller (1930-2007) e Harold Urey (1893-1981). Eles simularam in vitro as condições físico-

químicas pré-bióticas supostamente existentes na Terra primitiva, utilizando os elementos quí-

micos presentes naquele período histórico,  e obtiveram moléculas orgânicas elementares à 

vida.

Outra teoria que defende a presença desses nutrientes na Terra primitiva, é defen-

dida após encontrarem um meteoro na Austrália, na década de 1960, contendo tais substânci-

as. Essa teoria nos diz que tais moléculas orgânicas poderiam ter sua produção em locais fora 

do planeta Terra, mas não refuta as evidências de que essa síntese poderia se dar dentro do 

ambiente terrestre primitivo (LAZCANO, 2010).
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É bastante factível que havia na Terra tais moléculas orgânicas, independente da 

sua origem. Até os dias de hoje, a teoria da química pré-biótica é amplamente aceita pela ciên-

cia moderna, com algumas desantropomorfizações no nível bioquímico, acrescentadas poste-

riormente,  nos estudos do DNA e RNA, realizados por Carl  Woese (1928-),  Leslie Orgel 

(1927-2007), Francis Crick (1916-2004) e James Watson (1916-2004), como explicam Alberts 

et al (1996).

Além de grandes contribuições para compreender a origem da vida, os estudos bi-

oquímicos mais elementares da reprodução genética trouxeram um novo ramo tecnológico da 

ciência moderna, desdobrando-se novamente na criação de novos meios  de trabalho para ali-

mentação, a biotecnologia, um dos setores econômicos, segundo a maioria dos economistas, 

mais promissores para a expansão do mercado, impactando em diversos setores, principal-

mente na saúde, agricultura e meio ambiente. Porém, as possibilidades de benefícios à huma-

nidade, por meio do desenvolvimento em estudos da biotecnologia, esbarram na muralha do 

fetiche da mercadoria, e suas verdadeiras consequências na luta de classes: de um lado uma 

classe de trabalhadores que sofre as consequências mais violentas deste fetiche, e de outro, 

um mercado competitivo cada vez mais acirrado. A biopirataria nos biogenéticos é um exem-

plo  destas  consequências  reais  que  são  enterradas  no  "fantasmagórico  fetiche  da 

mercadoria"39. Abarcaremos outras consequências sobre a utilização da ciência como meio de 

avançar o capital, e com isso manter uma luta de classes cada vez mais acirrada.

Por ora, lembramos que a apropriação dos conhecimentos desantropomorfizados 

sobre a vida, estão atingindo fenômenos cada vez mais elementares, nos pormenores da ativi-

dade bioquímica possivelmente existente na origem espontânea da vida. Chegando aos estu-

dos científicos mais recentes, Lazcano (2010) explica que, as evidências obtidas para afastar 

ao máximo as especulações idealistas desse campo de pesquisa, concordam em quatro ele-

mentos bioquímicos primordiais em todos os metabolismos, os quais apresentam grandes pos-

39 Uma matéria publicada na revista semanal de uma das maiores editoras brasileiras, apresenta um exemplo 
sobre esta problemática politico econômica, o qual tem prejudicado a criação e expansão de um complexo 
industrial da saúde no Brasil,  capaz de movimentar um mercado de novas e ainda desconhecidas substanci -
as. Ver em  http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI194184-15224,00.html. Um outro artigo pu-
blicado pelo BNDES (Reis et all, 2009) coloca a competitividade como motor do desenvolvimento econômi-
co, necessitando para tal de reivindicar políticas regulamentadoras desta competição de empresas em um se-
tor que investiu US$ 31,81 bilhões e faturou US$ 84,78 bilhões, em 2008. Em nenhum dos documentos se 
questiona sobre a verdadeira função e as consequências do patenteamento da vida, ou seja, a posse e usufru -
to privado do conhecimento genético de um ser vivo para usá-lo como mais uma coisa a ser negociada nas  
bolsas de commodities.
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sibilidades de serem encontradas na Terra primitiva, quais sejam: os compostos orgânicos40; 

os compostos catalizadores orgânicos e inorgânicos de reações41; as bases nitrogenadas42; e os 

compostos formadores de membrana celular43. 

A partir destas condições, recentemente foi pensada mais uma teoria contribuinte 

para a compreensão da origem da vida, proposta em 1986, por Walter Gilbert.44 Conhecida 

como a teoria do “mundo do RNA”, esta teoria apresenta uma hipótese bastante plausível e 

que tem sido alvo de recentes pesquisas experimentais que buscam testá-la. Segundo Gilbert, 

o RNA originou-se nas condições do caldo primordial, e teve a possibilidade de desempenhar 

uma dupla tarefa: sintetizar o DNA e produzir proteínas. Com a complexificação de moléculas 

produzidas, esse conjunto de reações interrelacionam-se para a formação de uma célula primi-

tiva, que dará a origem ao primeiro indivíduo orgânico, uma célula procarionte45 heterotrófica 

(que se não produz seu alimento) (DWORKIN, 2003). 

A Figura 1 abaixo, ilustra o resumo desse processo.

Figura  1.1:  Etapas  para  origem da  vida  (adaptada  de  Dworkin;Lazcano;Miller,  2003).

     Com a teoria do “mundo do RNA”, temos assim, a possibilidade de desenvolver um 

conhecimento empírico para a compreensão mais próxima do movimento real, em relação à 

origem das condições bioquímicas para a vida. Cabe, entretanto, a nós perguntarmos de que 

40 Fonte de matéria para a síntese de novas biomoléculas alimentadoras de um metabolismo.
41 Substâncias que promovem e aceleram as reações de síntese e quebra das moléculas, necessárias para a exis-

tência de vias metabólicas, principalmente do material genético.
42 Unidades moleculares constituinte do material genético.
43 Moléculas que isolam e estabilizam um metabolismo interno, controlando a entrada e saída de substâncias.
44 Ver “The RNA world” (GILBERT, 1986).
45 Do grego transliterado: Pro = primeiro primitivo; karyon = nóz, amêndoa, núcleo. Procarionte seria a célula 

com núcleo primitivo, e contendo em seu interior o material genético espalhado.
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forma o capital, cada vez mais necessitando de ampliar a produção de mercadorias, irá apro-

priar-se desse conhecimento, uma vez que comprovada a teoria em laboratório, estaremos 

mais próximos de criarmos in vitro o material genético e, consequentemente, a primeira forma 

de vida totalmente produzida a partir da matéria inorgânica46 sintética.

Foi divulgado recentemente, um texto publicado por uma revista científica inter-

nacional, a Nature47, o qual aponta para as possibilidades de novos conhecimentos sobre nossa 

esfera inorgânica na formação da reprodução biológica. Trata-se de novos avanços de cientis-

tas japoneses para o conhecimento da tecnologia genética com uso de células troncos, obtidas 

a partir de células adultas. O fato que mais surpreendeu os cientistas, são os resultados bastan-

tes promissores com uma técnica relativamente simples, diminuindo com isto os custos. 

Esta simplificação torna ainda mais atraente, pois, em ultima instancia, será uma 

tecnologia de grandes interesses, para a ampliação dos investimentos em um complexo indus-

trial da saúde no Brasil, conforme Reis et all (2006) nos apresenta. Segundo estes autores, o 

objetivo maior é  manter a teoria econômica, onde a competição de mercado é o motor de um 

aumento da produtividade, ainda que  degradante. Que esta tecnologia tem sua existência mar-

cada historicamente conforme os interesses de classe é algo que constatamos em uma análise 

ontológica, para assim, compreendermos que desantropomorfização não apresenta sinonímia 

alguma com desumanização, ainda que tenha sido usada para tal finalidade. 

Sob a perspectiva marxiana de análise, constatamos que a essência relativamente 

autônoma do complexo científico, no conhecimento da bioquímica, abrange sucessivamente 

uma desantropomorfização da realidade possível e necessária para fundamentar uma concep-

ção de mundo, sem mistificar  ou endeusar as suas próprias forças sociais. Nesta perspectiva 

devemos, primeiramente vincular a "liberdade com o conhecimento correto (científico desan-

tropomorfizador)",  para  assim,  "recusar  de  todas  vinculações  e  referencias  transcendentes 

para o comportamento humanístico-moral do homem". Lukács afirma com isso que, "o ho-

mem vive num mundo em que intenciona conhecer adequadamente, tal como realmente é, 

sem projeção humana, tem a tarefa de construir ele mesmo sua vida, inserida na evolução his-

46 Até então para produzir um ser vivo em laboratório, é necessário uma célula hospedeira com atividade meta-
bólica.

47 CYRANOSKI, David. Acid bath offers easy path to stem cells. Nature News, Jan 29, 2014. Disponível em 
http://www.nature.com/news/acid-bath-offers-easy-path-to-stem-cells-1.14600.  Acessado em 05  fevereiro 
2014
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tórico-social da humanidade, e falar o sentido de sua vida na vida, nessa mesma vida" (LU-

KÁCS, 1982, p. 187). 

Reconhecemos que o desenvolvimento de uma química orgânica na interface com 

a biologia, configurando a área de estudos da bioquímica, tem sido impulsionado pelas mu-

danças sociais fundadas no trabalho, e mesmos com  todas as contradições, podemos hoje ter 

uma noção ampla sobre os principais nutrientes, os quais pela seleção natural das espécies, 

constituem os elementos principais para a existência da vida. A ciência tem didaticamente di-

vidido em dois grandes grupos de nutrientes, os macronutrientes, composto por quatro gran-

des grupos de biomoléculas, obrigatoriamente descritos nos rótulos de todos os produtos ali-

mentício, como  carboidratos, lipídios e  proteínas; e  também os micronutrientes, como as vi-

taminas e os sais minerais (ferro, potássio, cálcio, sódio, fosfatos, cloretos, etc), além de ou-

tros metabólitos encontrados em uma cadeia de trocas metabólicas no interior de cada singula-

ridade mediada na relação com os exemplares da generalidade orgânica.

No entanto, atentamos para o fato que nem todos os organismos terão as mesmas 

carências de nutrientes, pois nem todo os metabolismos singulares são exatamente iguais, e 

esta diversidade existente no ser natural, numa situação de adversidade casual, possibilita a 

seleção e reprodução de novas adaptações biológicas ao meio. No entanto, mesmo com inú-

meras vias metabólicas podemos dizer biologicamente que é impossível um ser vivo sem os 

ácidos nucleicos (DNA ou RNA), base inorgânica no cerne dos processos de reprodução das 

informações genéticas pela hereditariedade natural. É este processo de reprodução das infor-

mações genéticas que possibilita uma aranha tecer sua teia, e a diversidade de aranhas deter-

minará uma diversidade de verdadeiras mandalas naturais, para uma reflexão inspiradora dos 

tecelões produzirem, também, conforme uma estética.

Neste pensamento lukacsiano-marxiano, podemos compreender a relação existen-

te entre os complexos da ciência, educação, política, economia, entre outros que estão direta-

mente dependentes do trabalho na sua contraposição histórica frente à sua alienação pela pro-

priedade privada moderna. 

Concordamos com as leituras de Mészáros (2002) os quais  traduzem na realidade 

histórica do capital, esta relação que os complexos integram em um metabolismo social, pau-
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tadas essencialmente pela violência, nos dias atuais, sendo materializadas claramente em um 

complexo industrial-militar destinado à produção do conhecimento científico e de tecnologias 

mais recentes para ser usado na guerra  pela sobrevivência do capital em sua crise estrutural.

No entanto lembramos que esta contradição nas relações sociais é um fenômeno 

iniciado com a propriedade privada, num contexto em que as respostas para a carência de ali-

mentos impulsiona a revolução neolítica, desdobrando nela, os primeiros conhecimentos da 

ciência natural, formulada por cálculos que decifravam o movimento dos astros e o tamanho 

do terreno; por mais que as interpretações fossem mitológicas e religiosas, era uma forma de 

questionar e interpretar o movimento natural ao redor, relacionando o conhecimento sobre as 

estações, o sol, a lua, os planetas e as constelações, com os melhores períodos de plantio e co-

lheita das safras,  para a maior produtividade. Ainda que o aumento da produtividade tenha 

aumentado a degenerescência humana, este fato nos ensina que de alguma forma o desenvol-

vimento da generalidade social também é uma história  da generalidade natural, alcançado 

pelo conhecimento humano  de sua materialidade.

E quanto mais este conhecimento científico reproduzir teoricamente  esta materia-

lidade, nos mais diversos pores teleológicos individuais, maiores serão as possibilidades de 

apropriarmos uma concepção da realidade imanente para impulsionar, controlar e reger o in-

tercâmbio material entre homem e natureza na superação da luta de classes. A concepção de 

ser social apresentada na obra marxiana, nos possibilita compreendermos que o conhecimento 

cientifico em si, não é capaz de transformar a realidade, mas este é importante, pois explicita e 

denuncia a verdadeira luta de classes, servindo de mediação para a classe trabalhadora em seu 

projeto teórico que supere o antagonismo entre natural e social.

Lembramos que esta reprodução orgânica historicamente necessária para culminar 

no trabalho, foi materialmente possível mediante aos acidentes naturais, desde os mais singu-

lares como o DNA, até as mais universais, como cataclismos, ambos históricos e causais. Por 

mais adversas que foram as situações, a reprodução destas causalidades desembocaram em 

uma complexificação orgânica dos processos biológicos irreversíveis, como o metabolismo 

bioquímico na relação com seu meio externo, em busca de suprir sua carência mais rude e pri-

mária, o alimento que o mantêm em sua reprodução genericamente natural. Compreendere-

mos alguns dos processos relacionados na complexificação e especialização do aparelho psí-
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quico,  órgão biológico da  atividade de uma consciência animal, queno ato  do trabalho, recua 

as barreiras naturais de seu organismo biológico e salta para uma consciência humana, em um 

pôr teleológico enfrentando a causalidade cotidiana para suprir suas carências.

2.3 O salto ontológico para a atividade vital consciente

Percebemos o quanto significa a infinda natureza para a existência de uma materi-

alidade. Agora, estaremos, especificamente, refletindo sobre o desenvolvimento do aparelho 

psíquico, em um processo longo, contraditório e relacionado com o salto ontológico do ser na-

tural até o ser social, utilizando para isso o referencial teórico das obras de Marx (2010 e 

2012), Lukács (2010), Luria (1991) e Leontiev (1978, 2004).

Para trazer os fenômenos dessa história, dividiremos em dois momentos, a saber: 

1) o desenvolvimento da consciência animal e 2) o desenvolvimento da consciência humana. 

Na primeira parte, pretendemos entender como um ser orgânico singular  necessariamente 

precisa de outro ser, para realização de seus exemplares singular em um gênero natural. 

Atentamos para um fato ontológico da necessidade do meio aquoso para que as re-

ações metabólicas possam seguir as vias bioquímicas da vida. A água, conforme a química or-

gânica é um reator universal para as reações da vida, e dificilmente um organismo sobrevive 

sem esta molécula da esfera inorgânica. Para termos uma ideia, um indivíduo da espécie hu-

mana nasce com cerca de 85% do peso corpóreo de água, e via perdendo ao longo de sua 

vida. Mas até que a esta vida se adaptasse a condição terrena, foi uma seleção natural de teci-

dos celulares aptos a reter a água internamente sem desidratar o organismo. A água é um nu-

triente tão fundamental que crianças podem apresentar uma série de problemas de saúde, se fi-

car mais do que cinco dias sem beber água; em contrapartida, pode fazer jejum de alimentos 

durante poucas semanas (MAHAN, 2008). As fontes de recursos hídricos, na maioria dos ca-

sos, são locais onde a diversidade de espécies é, via de regra, maior, e também será o ambien-

te mais propício para a vida das primeiras formas de organização social. 

Desta maneira, colocaremos algumas etapas no processo evolutivo dos seres orgâ-

nicos  produzindo uma alimentação mais complexa ao mesmo tempo que esta generalidade se 

complexificava  Muitos mecanismos biológicos de adaptação ao meio foram se estabelecendo 

naturalmente, em um sentido cada vez mais próximo de um organismo operado por uma cons-
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ciência. Neste intuito recorreremos aos estudos de Leontiev (1978) e Luria (1991), que des-

crevem tal processo presente em uma etapa de hominização do ser social.

No segundo momento, continuaremos com os estudos desses dois cientistas da 

psicologia histórico-cultural, partindo da família biológica hominídea, na qual desenvolverá 

uma atividade consciente mediadora na relação orgânica imediata com a materialidade natu-

ral, iniciando sua capacidade transformadora da natureza na construção de uma nova realida-

de, tanto objetiva como subjetivamente. 

A medida em que este ser histórico-cultural se complexifica, a alimentação aos 

poucos deixa de ser meramente uma necessidade de nutrientes orgânicos no meio ambiente, 

para ser sobretudo, uma necessidade para atividade social,  em um meio ambiente por ele 

transformado. Chamamos atenção para uma destas necessidades, a saber, a produção do co-

nhecimento cientifico para a percepção e conservação teórica de uma totalidade orgânica. É 

um fato ontológico que o conhecimento sobre as leis orgânicas nos aproximam de uma com-

preensão teórica sobre a esfera orgânica, cuja a qual é a base para uma reprodução do ser soci-

al. 

2.3.1 A alimentação na consciência epifenomênica 

Foi (possivelmente) em um período compreendido entre 4 e 3,5 bilhões de anos 

quando a vida na terra se auto-engendrou. O ser orgânico passou a reproduzir as transforma-

ções físico-químicas (as mutações) de seu ser, e iniciará sua dependência por metabólitos ex-

teriores para manter a reprodução da vida. A organização celular será apenas mais um dos di-

versos caminhos que a atividade genericamente orgânica obteve muitos êxitos diante das in-

tempéries do seu meio .

No entanto, lembramos que o gênero natural, mesmo em uma etapa superior histó-

rica, realizará suas necessidades sem a possibilidade de escolha entre alternativas. Isto porque 

o ser orgânico age diretamente seguindo a reprodução genética, sem um “conhecimento de 

causa”, algo que só acontece mediado por uma capacidade de decisão, uma teleologia, ativi-

dade que será encontrado na esfera social. Nos seres orgânicos, essa “escolha” passiva é a rea-

ção de suas estruturas corpórea diretamente dispostas para duas inelimináveis atividades bio-

lógicas: detectar e direcionar o organismo à realização das necessidades bioquímicas mais in-
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ternas. Vamos compreender um pouco mais desses processos com a reflexão exposta por Lu-

kács, ao iniciar seus comentários sobre o “nexo genético e a diferença qualitativa dos três im-

portantes tipos de ser”  (LUKÁCS, 2010, p. 51), para compreendermos as diferenças, e seme-

lhanças, existente entre os mecanismos de detecção e direcionamento do em uma esfera do ser 

orgânica com o ser social:

A natureza conhece apenas procedimentos causais. Quando Kant chama os 
atos de adaptação dos organismos de “finalidade sem escopo”, esse termo 
também no sentido filosófico é genial, porque aponta acertadamente para a 
singularidade das reações que o organismos são forçados a executar em re-
lação ao seu ambiente, sempre de forma espontânea, ontologicamente, para 
poder enfim realizar sua reprodução. Surgem assim processos que não po-
dem ter analogia na natureza inorgânica, mas são ditados por legalidades es-
pecificamente biológicas, as quais se desenvolvem no quadro de uma cau-
salidade espontaneamente eficaz,  e constituídos da mesma maneira que 
aqueles processos do ambiente inorgânico e orgânico, que a cada vez os de-
sencadeiam.  E nas espécies de animais superiores esses acontecimentos 
são conduzidos por uma espécie de consciência, em ultima análise isso é 
um epifenômeno das legalidades causal-biológicas de sua vida. É por 
isso que o “sem escopo”, na determinação kantiana, é tão genial, porque o 
próprio processo aponta ontologicamente para a essência da finalidade – ao 
contrario da sequencia puramente causal-, porque esta parece ser posta sem 
conscientemente ser posta de fato por algo consciente. (LUKÁCS, 2010, p. 
51)(grifos nossos)

Cabe aqui relembrar, que mesmo Kant ter partindo de um pensamento essencial-

mente gnosiológico, Lukács reconhece seu avanços filosóficos sobre o ser orgânico. Diz ele 

que “na análise do ser orgânico, Kant chegou muito perto de sua verdadeira constituição” 

(LUKÁCS, 2010, p. 55). Assim, esclarecida a finalidade “sem escopo” na realização das ne-

cessidades orgânicas, diferentemente da finalidade "com escopo" do ser social,  partiremos 

para a compreensão das transformações ocorridas no ser orgânico as quais conduziram para o 

desenvolvimento da consciência animal. Esse desenvolvimento iniciado, segundo as teorias 

científicas de química pré-biótica, com a célula primitiva, ainda sem um núcleo organizado 

(procarionte) e incapaz de sintetizar internamente o seu alimento (heterótrofa). 

Esta célula procarionte e heterótrofa encadeará uma processual troca metabólica 

com o seu meio, o qual marca biologicamente um processo alimentar, e insuprimível para 

manter a vida. Com a organização e integração das diversas vias metabólicas, ao acaso sur-

gem dois processos irreversíveis, característicos de uma alimentação celular: 1) a assimilação 

e 2) a eliminação. Estes processos ainda iniciais, começam a transformação material inorgâni-
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ca para a reprodução de uma generalidade orgânica cada vez mais regida pelas leis biológicas. 

Dessa  forma,  a  complexificação  destes  mecanismos,  ainda  rudimentares  e  localizados  na 

membrana de uma célula, será muito maior em seres pluricelulares, os quais, a alimentação 

celular irá depender de órgãos da digestão. Sobre estes mecanismos, Lúria (1991) nos ajuda a 

compreender:

Sabe-se que a condição fundamental de surgimento da vida é o surgimento 
de complexas moléculas albuminosas, que não podem existir sem um cons-
tante metabolismo com o meio. Para sobreviver, elas devem assimilar do 
meio ambiente as substâncias que são objeto de alimentação e necessárias 
para mantê-las vivas. Ao mesmo tempo, elas devem segregar para o ambien-
te externo os produtos da desintegração cuja assimilação pode perturbar-
lhes a existência normal. Esses dois processos — a assimilação e a elimina-
ção — integram o processo de metabolismo e são condição fundamental de 
existência dessas complexas formações albuminosas.  (LURIA, 1991, p31-
32)

O alimento assimilado pela membrana, será metabolizado no interior, para em se-

guida ser eliminado. E assim o ser orgânico no limite de suas leis produzirá os complexos de 

busca e procura pelo alimento, tornando o encontro deste ser com suas necessidades a plena 

realização da atividade vital orgânica de intercâmbio com a esfera inorgânica.

Partindo daquela célula procarionte heterótrofa, conforme Lazcano (2010), onde o 

alimento assimilado é um elemento externo, acidentalmente sensibilizando a membrana celu-

lar; por sua vez, esta irá modificar sua configuração material para assimilar o alimento. Para 

reconhecer o alimento no meio, a evolução da membrana celular passa a ter um mecanismo fí-

sico-químico detectador daquilo que é necessário. Além disso o ser passa ter estruturas nas 

membranas que podem direcioná-lo até aos objetos necessários, desenvolvendo órgãos de lo-

comoção primitivos, como os pseudópodos das amebas, ou o flagelo em muitos protozoários, 

por exemplo.

À esta atividade localizada na membrana celular de detectar o alimento, ou con-

forme  Luria  (1991),  essa  “excitabilidade”  celular,  será  característico  de  uma  “vida 

vegetativa”. Por sua vez, a excitabilidade constitui “formas de uma intensa troca ou cresci-

mento, dirigido pela excitação em relação às influencias bióticas (umidade, luz, etc.)” (LU-
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RIA, 1991, p. 31)48.A outra atividade mencionada pelo neuropsicólogo soviético, é o direcio-

namento do organismo até o alimento - e também de outras necessidades - conforme o autor, 

colocará o ser orgânico em uma linhagem evolutiva animal, reagindo mais eficazmente peran-

te as influências externas. “Noutros termos, os animais (mesmo os protozoários) se orientam 

ativamente na claridade, procuram condições de importância vital e reagem a todas as mudan-

ças  do  meio”  (LURIA,  1991,  p.31).  O  autor  denomina  esta  capacidade  como  a 

“sensibilidade”, e liga-se a atividade de “orientação” ou “procura”; tanto maior é o metabolis-

mo do animal, maior é a sua necessidade de se alimentar, e mais “sensíveis” suas células se-

rão. “É o surgimento da sensibilidade”, conforme Luria (1991, p. 30), “que pode servir de in-

dício biológico objetivo do surgimento do psiquismo”.

Desta forma, estes dois mecanismos possibilitam a existência de seres mais efica-

zes em sua adaptação ao meio, sendo que aqueles que não desenvolveram o mecanismo da 

sensibilidade, serão conduzido apenas pela excitabilidade aos estímulos. É o caso das linha-

gens onde não se desenvolve o aparelho psíquico (vegetais, bactérias, fungos, etc.). Neles se 

farão presentes as vias para uma síntese físico-química (como a fotossíntese) de nutrientes 

metabólicos, dentro da própria célula, seguindo o tronco evolutivo dos seres que produzem 

seus próprios alimentos.  Destarte, na totalidade orgânica, há singularidades produtoras dos 

principais nutrientes dos demais exemplares do seu gênero, e também para o ser social. Refe-

rimos aos  seres autótrofos, que são os iniciadores de uma cadeia alimentar, e por isso assu-

mem a função de dispor matéria e energia à maioria dos seres vivos seguintes da cadeia ali-

mentar. Tais seres surgiram em condições nas quais a complexidade orgânica ainda não atin-

giu um avançado nível de sua evolução biológica, estando muito ligados as reações inorgâni-

cas. 

Nestes seres autótrofos de vida vegetativa, os nutrientes são advindos de fontes 

puramente físico-química. Conforme a constatação cientifica, a fotossíntese, resumidamente, 

é um processo no qual a assimilação das moléculas de água e de gás carbônico e da radiação 

solar, são metabolizadas e eliminado glicose e gás oxigênio49. Após a existência deste fenôme-

no, iniciou-se um processo de produção de glicose e oxigênio, há de 3,5 bilhões de anos, se-
48 O conhecimento, inclusive genéticos, desses mecanismos excitatórios nos vegetais, permite que o homem di-

recione o crescimento das plantas para aproveitar ao máximo a capacidade metabólica dos vegetais.
49 A fotossíntese ocorre nos cloroplastos, e segunda a teoria da endobiose, o cloroplasto era uma estrutura com 

atividade fora da célula que foi inserida no interior da célula pela alimentação da célula heterótrofa primiti -
va. (ALBERTS, 1996)
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gundo a datação do achado fóssil de arqueobactéria mais antigo. A atividade fotossintética das 

arqueobactérias alterou a composição química do ar, ao liberar grandes quantidades de oxigê-

nio e diminuir o gás carbônico, impactando na amenização das grandes oscilações da tempe-

ratura global e na formação da camada de ozônio. Isso muda muito os processo metabólico do 

ser orgânico, sobrevivendo apenas aqueles que se reproduziram as características adaptativas 

a essas novas condições atmosféricas, no qual insere-se o desenvolvimento do sistema nervo-

so (SN).

No entanto, para não confundirmos com a produção social do alimento, esta pro-

dução orgânica, mais se aproxima de uma síntese química estimulada pela luz, com estímulos 

que os levam a se movimentar em um espaço singular relativamente limitado. Diferencia as-

sim, da produção humana que, por meio do trabalho, direciona os processo naturais fotossin-

téticos, para produzir mais glicose. Esta história será apresentada no segundo capítulo, a partir 

da domesticação das sementes.

Ao mesmo tempo em que o ser autótrofo produzia oxigênio, mutações nos proces-

sos biológicos estavam adaptando novas espécies, em uma linhagem histórica de sucessivas 

mutações no qual a fotossíntese não estará presente em sua singularidade metabólica; no en-

tanto, a quantidade de alimento e oxigênio atmosférico, favorecerá a efetivação de um com-

plexo metabolismo da respiração celular. Entre estes seres, a fonte de alimentos incluirá as di-

versas singularidades orgânicas, ou seja, o alimento será o outro exemplar de seu gênero natu-

ral, sendo animal ou vegetal, além de fontes inorgânicas, como a água. A garantia de alcance 

do seu alimento, nos seres heterótrofos, caracteriza pela presença de funções biológicas que 

possibilitaram a "busca e procura".

Luria (1991) descreve o inicio de tal evolução, partindo da observação de experi-

mentos com protozoários50. Os resultados em laboratório demostram que há um processo de 

mudança de comportamento de um exemplar da espécie. Certos comportamentos ligados às 

necessidades, mesmo com relativa lentidão, apresentam muito mais rápido que seus antepassa-

dos evolutivos, e estes poderia levá-lo a uma situação de realização das suas condições objeti-

vas necessárias, bem como “reações defensivas”. Eis uma função primordial do aparelho psí-

quico: “realizar as respostas necessárias de adaptação às novas condições de modo muito mais 
50 Os protozoários (proto- significa primeiro; -zoo significa animal) são seres unicelulares ainda próximos, em 

termos evolutivos, com a célula primitiva.
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rápido do que se verificava em nível inferior da escala evolutiva” (LURIA, 1991, p. 33). Per-

cebemos aqui a determinação ontológica do tempo sobre a materialidade orgânica, sendo que 

processos mais lentos tendem a extinguir o organismo, frente a uma necessidade de resposta 

mais rápida à algum acidente natural, ou na própria disputa pelo mesmo alimento em tempos 

de escassez. 

A partir desse fenômeno, aproximamos mais sobre as necessidades do ser. Com o 

surgimento do aparelho psíquico o ser orgânico passa a ter uma reposta mais rápida aos agen-

tes externos, e a demanda por um espaço de atividade também aumenta. Este organismos mais 

ágeis, obtêm maiores e mais rapidamente as disponibilidades para a sua reprodução adaptati-

va. A adaptação das singularidades biológicas, desenvolvidas pela relação favorável às novas 

condições de seu meio externo,  possibilitou uma significativa característica para a existência 

orgânica. Trata-se de uma atividade precondicionada pelo mecanismo metabólicos presentes 

desde a membrana celular até o interior, em uma cascata de reações físico-químicas, não exis-

tentes antes, ou como denomina Luria (1991) um “extremo cerebral provisório do seu corpo” 

(LURIA, 1991, p. 36). 

Os objetos externos necessários, como o alimento, estão em um limite espacial 

menor na vida vegetativa em relação a vida animal. Este ultimo pode alcançar um universo 

objetivo muito maior que as plantas, em um tempo muito superior que podemos afirmar que o 

início de um aparelho psíquico desenvolve-se com uma maior “liberdade” para atender as 

suas necessidades; sem, no entanto, esquecermos do limite da “finalidade sem escopo” de 

uma consciência epifenomênica, que não permite ele ser livre para escolher. Não há como 

compararmos a “liberdade” limitada de um protozoário com a liberdade humana de escolher 

entre as possibilidades dadas na causalidade. Não apenas pela superior diferença material do 

aparelho psíquico, mas pela qualidade teleológica que esta mudança possibilita. 

Esta possibilidade tem seu primórdio com o inicio desse extremo cerebral provi-

sório no protozoário. Lembramos apenas que esse desenvolvimento orgânico, a base para o 

aparelho psíquico, inclusive humano, inicia-se pelos mecanismos de “orientação” ou “procu-

ra”,  para a "assimilação" e "excreção" de maiores e novos metabólitos, sobre tudo minerais, 

como cloro, sódio, potássio, e entre outros.51

51 Muitas células contem estruturas compostas principalmente por proteínas, as quais possibilitam o intercam-
bio de íons inorgânicos, como cálcio, potássio, cloro, entre outros. Para o funcionamento dos neurônios, es -
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Entretanto, para chegar ao aparelho psíquico humano, as adaptações nos animais 

primitivos passaram por evoluções, possibilitando uma singularidade pluricelular, o que con-

forme afirma Luria (1991) ocasionou uma transição substancialmente complicada para as con-

dições de vida. Uma comunidade de células requer a organização de grupos celulares dividi-

dos em regiões específicas para desempenharem suas respectivas atividades. Este ser compos-

to de múltiplos seres, passou a alimentar-se de uma comida mais concentrada, sem deixarem 

de realizar a alimentação unicelular, porem agora, haverá uma quantidade maior de nutrientes 

ofertado por um determinado órgão especializados, os quais estarão envolvidos na quebra e 

transformação desse alimento em metabolitos assimilados pela célula. É o inicio da digestão 

animal.

Além disso, um outro grupo de células passou a desempenhar uma função funda-

mental para o ser: a comunicação entre todo os tecidos celulares, para ordenar a “orientação” 

ou “procura";  um mecanismo, de ação principal, impulsionado por uma sequencia de excita-

ções da membrana celular,  estimulará a liberação de substancias que impactarão no controle 

da atividade motora e/ou sensitiva52. E não foi uma organização qualquer; a evolução natural-

mente selecionou aquelas que tivessem uma “condutibilidade de excitação” muito acelerada. 

Porem, no inícios, os primeiros seres ainda tinham um sistema nervoso reticular e difuso, ain-

da eram lentos na transmissão da excitação. Segundo Luria (1991), 

Se o processo de excitação pelo protoplasma não vai além da velocidade de 
1-2 mícrons [micrômetro] por segundo, com o surgimento do sistema nervo-
so mais simples (reticular) a velocidade do processo é igual a 0,5 metros por 
segundo (observemos que com a contínua evolução do sistema nervoso e a 
passagem para as etapas seguintes de sua complicação, a velocidade do pro-
cesso de excitação aumenta ainda mais, chegando nos sapos a 35 metros por 
segundo e a 125 metros por segundo nos vertebrados superiores). (LURIA, 
1991, p. 37)

E sobe ainda mais nos homens, chegando a 200 m/s (720 km/h). Porem para isso, 

o sistema reticular evoluiu para o tipo ganglionar, ou seja, duas regiões diferenciadas, uma 

área central interligada à uma outra periférica, estruturando após essa fase evolutiva, os siste-

mas nervoso central e periférico. Essa transformação possibilitou uma maior capacidade de 

tas proteínas nas membranas irão ser fundamentais para a velocidade dos estímulos nervosos, controlando a 
entrada e saída, principalmente de potássio e cloro. 

52 Este mecanismo de ação é uma troca de elementos químicos na membrana celular, que se desenvolverá até 
chegar a ser um neurônio, e é a base de funcionamento para a excitação nervosa.
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adaptação e de desenvolver mecanismos mais complexos para “busca” e “procura”  de ali-

mentos, como os órgãos sensitivos muito bem formados, no entanto apenas no limite das rea-

ções físico-químicas, o que permitiu ao ser desenvolver formas de comportamentos que seria 

transmitidos hereditariamente (memória genética) ou por reações individuais repetidas (me-

mória individual). Dessa maneira,

O comportamento do animal é sempre dirigido  pela experiência imediata  
ou pela experiência passada, e ele nunca pode impedir a reação ao lugar  
anteriormente memorizado e dirigir-se a lugar que não tinha sido memoriza-
do.[...] ...o animal, segundo Köhler, é “um escravo do seu campo visual” 
[ou sensitivo] ou “escravo da sua experiência passada”, e seu comporta-
mento nunca se liberta dessas influências diretas, não se dirige pela abs-
tração destas, noutros termos,  não se torna livre. (LURIA, 1991, p. 69) 
(grifos nosso) (itálico do autor)

Nesse sentido, o ser orgânico opera sua consciência epifenomênica, mecanismo o 

qual, de fato, será elemento central nas melhores adaptações para o alcance da alimentação no 

animais superiores. Aqueles animais que melhor se adapta na procura e a busca de seu alimen-

to, conforme as condições dada ao meio, são os que geneticamente originaram e transmitiram 

as adaptações de seus órgão sensíveis, e terão sua atividade um maior nível de efetivação or-

gânica para a reprodução de si mesmo, mediante a realização objetiva de um metabolismo que 

ao mesmo tempo que assimila um alimento para si, elimina para o meio o alimento para outro, 

muitas vezes formando um ciclo de elementos químicos, como o ciclo da água, do carbono, 

do oxigênio, etc.

Seguindo os estudos de Leontiev (1978) e Lúria (1991), a consciência animal co-

meça a desempenhar uma atividade plenamente orgânica, quando todo o ser é regido por leis 

biológicas. Cada singularidade existe em um gênero natural, onde as condições objetivas mais 

estáveis para uma vida constituída numa atmosfera oxigenada e de uma maior fonte de ali-

mentos. A diversidade de alimentos permitirá a existência de seres com diferentes hábitos ali-

mentares (carnívoros, onívoros e herbívoros), e alguns destes seres - os animais superiores - 

desenvolveram órgãos sensíveis, capaz de internalizar os estímulos externos, e transformá-los 

em um resposta imediata muito mais ágil e orgânica. 

Aqueles seres que não conseguiram cumprir suas necessidades alimentares, su-

cumbiam, e, retornavam a mera esfera inorgânica. Foi assim na história dos dinossauros, que, 
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por causa da queda de um meteoro, formou-se um manto que cobriu a atmosfera e diminui 

drasticamente a fotossíntese, modificando a fartura do alimento em carência generalizada. Se 

essa teoria da extinção dos dinossauros estiver correta, as condições da Terra neste momento 

permitiu a sobrevivência de poucos seres orgânicos, os mais resistentes às adversidades, como 

os mamíferos pequenos. E por um outro lado, transformou aqueles seres jurássicos em nova 

matéria inorgânica para alimentação da atividade orgânica.

Anos depois, a poeira desce, e a luz solar retorna à avolumar a fotossíntese na ca-

deia alimentar. Imensas florestas crescem, e em uma delas uma linhagem de mamíferos come-

ça a desenvolver atividade psíquica relativamente superior aos outros animais. Essa atividade 

consciente animal ainda é pouco estudada pela ciência, e até a década de 1960, não se tinha 

um contato próximo de primatas em seu ambiente natural. Foi a partir dessa década, com os 

estudos de Jane Godall, que a humanidade pôde pela primeira vez estudar a atividade consci-

ente dos primatas superiores em seu ambiente natural. Os resultados apontam para comporta-

mentos que permitiam uma maior adaptação.

Um fato curioso e polêmico, é a constatação da capacidade de realizar operações 

mentais para o uso de instrumentos, como um graveto de galho que é usado para retirar o cu-

pim do seu ninho, mostrando que eles são capazes de usar a natureza em sua volta como meio 

para a sua atividade, ou seja, este animal começa uma atividade mental elaborada, mas que 

ainda não reflete essa realidade em um mundo subjetivo. Para entender um pouco de como 

esse fenômeno da consciência animal funciona na relação com o meio, colocaremos algumas 

reflexões de Leontiev (1978, p59): 

Por fim, uma complexidade acrescida das condições de existência que con-
duz ao aperfeiçoamento dos órgãos de percepção e de acção, bem como do 
cérebro, cria nos animais a possibilidade de  uma percepção sensível das 
correlações objectivas entre as coisas, sob forma de “situações” relativas 
aos objetos. (grifos nosso)

O autor em seus estudos relata nessa fase, a existência de alguns dos animais su-

periores, como o caso de símios antropomórficos, já iniciam a dividir suas ações em diferen-

tes momentos (operações), e em sua consciência já era possível fazer a ligação de uma ação 

com a outra. Os animais começam a associar certos objetos e sons com as possibilidades de 

alcançar às suas necessidades, mesmo sendo escravo de sua experiencia imediata. Por exem-
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plo, quando um chimpanzé interliga, em sua consciência, um pedaço de galho com os cupins, 

ele reflete em dois estímulos visuais externos a possibilidade de existir seu alimento. Outros 

animais que se alimentam de cupins, iriam diretamente até ao cupinzeiro, onde tem o cupim a 

ser comido. Esse comportamento psíquico desenvolvido, particularmente nos símios antropoi-

des, “representa o limite superior do desenvolvimento psíquico, para além do qual começa a 

história de um psiquismo diferente, de um tipo fundamentalmente novo, que é exclusivo do 

homem, a consciência humana” (LEONTIEV, 1978, p. 59).

Recapitulando nossa análise, desde o começo da história material  no universo, 

percebemos que o ser inorgânico em um meio reativo e instável, possibilitou a transformação 

da matéria, e a formação gradual de complexos moleculares, relativamente mais estáveis. Ain-

da inseridas e constituídas através de um sistema aberto, de diversas reações inorgânica, tal 

estrutura molecular mais complexa e estável, se constituirá, por uma eventual possibilidade; 

uma transformação no qual o produto será uma replica de si mesmo, e assim, saltando ontolo-

gicamente para uma materialidade orgânica. No entanto, a existência desta esfera continua en-

raizada nas diversas vias de reações inorgânicas, as quais serão delimitadas formando uma 

vida heterótrofa ainda primitiva. Assim, desenvolverá estruturas celulares responsáveis por 

processos bioquímicos, sucessivamente aprimorados pela seleção natural.

Um desses processos é a alimentação, realizada por meio da assimilação e elimi-

nação dos metabólitos pelas membranas, bem como a metabolização nas estruturas intracelu-

lares. Na esfera orgânica, a alimentação constituirá um fenômeno de várias reações inorgâni-

cas,  o  qual  realizar-se-á no instante  diferenciado da sua reprodução,  sendo esta  atividade 

como uma condição sine qua non para a sobrevivência das espécies.

Uma linhagem de células primitivas, seguirá o caminho do desenvolvimento de 

mecanismos bioquímicos responsáveis pela síntese de substâncias alimentares, evoluindo para 

os seres pluricelulares autótrofos. Por um acaso, estes organismos possibilitaram a importante 

função de produzir o alimento para todos os seres heterótrofos, além de lançar oxigênio para a 

respiração aeróbia. Uma outra linhagem, o reino animal, desenvolverá mecanismos de busca e 

procura do alimento em seu meio externo, as quais evoluem, naturalmente, as atividades sen-

sitiva e motora. Na evolução para os seres pluricelulares heterótrofos, estas atividades serão 

desempenhadas por grupos celulares diferenciados e relacionados à um sistema de células 
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nervosas, as quais impulsionam estímulos através das excitações nas membranas, dispostas 

em um primitivo e difuso aparelho psíquico. Este, no animal superior, desenvolverá uma re-

gião central, capaz de iniciar operações da consciência; entretanto, ainda diretamente condici-

onada à uma realidade objetiva e imediata.

Nesta forma biológica superior, no qual a consciência animal possibilita o funcio-

namento eficaz da reprodução do ser genericamente muda, e as necessidades alimentares são 

realizadas em uma cadeia das efetivações genéricas orgânicas, aonde cada exemplar tem sua 

fonte de alimento, cada vez mais determinados pelas categorias biológicas, “ainda que jamais 

possa ser eliminado o seu enraizamento nas bases ontológicas originárias” (LUKÁCS, 1978, 

p. 4). Em muitas linhas evolutivas de animais, essa consciência continuará na esfera da imedi-

aticidade. Em outras linhagens levará a especie orgânica à sua extinção. 

No entanto, antes mesmo do trabalho surgir, houveram várias adaptações biológi-

cas. Segundo nos ensina Leontiev (1978), duas delas chamam a atenção para entender a for-

mação da atividade vital consciente, a saber, existência de comunicação e da vida comum co-

letiva. Da mesma forma, podemos perceber este processo na leitura de Lukács (2010, p. 79), 

quando este afirma que, 

Só num estágio superior, no qual o processo de reprodução do organismo 
pressupõe uma mobilidade independente de seu ambiente, surgem as ree-
laborações biológicas dos processos físico-químicos do ambiente (raio de 
luz, transformam-se biologicamente, por exemplo, em cores, ondas de ar em 
sons). Esse fato ontológico tem como resultado tendencial uma comuni-
cação sempre determinada concretamente entre os exemplares do mes-
mo gênero por sinais (sons, etc.), os quais se referem a  situações impor-
tantes para a reprodução (alimento, perigo, relação sexual, etc.), para 
possibilitar a reação genericamente correta, em situações determinadas. 
Um organismo que se move autonomamente só pode reproduzir-se em um 
ambiente cujos acontecimentos típicos e mais importantes para sua reprodu-
ção sejam por ele percebidos e, nesse quadro, também sejam comunicá-
veis. (grifos nosso)

Esta "comunicação sempre determinada concretamente entre  os  exemplares  do 

mesmo gênero" nos indica tanto a existência de uma relação entre as singularidades de seu gê-

nero, como também uma  "reelaborações biológicas dos processos físico-químicos do ambien-

te" operada nesta relação entre o singular e o universal, ou entre exemplar da espécie e a natu-

reza. Decorre deste processo de reelaborações das ondas do ar em sons, a percepção pelo or-
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ganismo em sua consciência animal, e a possibilidade de reação deste frente à situações mais 

importantes para a reprodução, como por exemplo, um símio antropoide, que se esconde ao 

escutar o rugido de um predador felino, ou quando este procura se acasalar, fazendo sons e 

movimentos que comunique aos outros exemplares esta reação.

Nesta comunicação entre o grupo de animais, além dos sons, os raios de luz trans-

formando-se em cores, requer um órgão sensitivo, um olho, com células altamente especiali-

zadas e diferenciadas. Somente em um estágio superior, onde as células foram selecionadas 

pelo meio natural, de uma forma tão especializadas e diferenciadas entre si, que a percepção 

de tais transformações biológicas, sob um aparelho psíquico dos humanídeos, começam a cap-

tar o seu ambiente e conservar na consciência, na forma pensamento. No inicio da história do 

gênero  Homo, ainda sob um peso das barreiras biológicas, incia-se a transição de um novo 

processo de comunicação entre os exemplares do gênero mediada pela consciência humana. 

Percebemos portanto, que a linguagem começa a ser formulada nas relações entre os humaní-

deos mais primitivos, que percebiam a realidade objetiva entre eles e comunicavam entre si os 

sinais de perigo, de alimento, de reprodução, etc. E este processo realiza-se em uma atividade 

comum coletiva. 

Da mesma foram que Lukács (2010), Leontiev (2004) nos dá o exemplo da neces-

sidade da criação de uma linguagem entre indivíduos no momento da caça, na qual o grupo se 

divide entre duas tarefas; um grupo assusta a presa para o lugar onde outro grupo espera para 

matá-la. Esta atividade coletiva, tem um objetivo final diferente da ação individual, e confor-

me o autor, este sentido só é possível em uma relação entre seres humanos, pois "[...] assustar 

uma caça é em si desprovido de sentido biológico. Isso só toma um significado nas condições 

do trabalho coletivo" (LEONTIEV, 2004, p.85), Esta linguagem desempenha a função de co-

municação entre indivíduos, no momento do trabalho, e também "quando, posteriormente, a 

palavra e a linguagem se separam da atividade prática imediata, as significações verbais são 

abstraídas do objeto real e só podem portanto existir como fato de consciência, isto é, como 

pensamento" (LEONTIEV, 2004, p.93).

Ora, quem assusta a caça, sabe que seu ato integra um trabalho coletivo, de busca 

pela comida, e que tem um grupo esperando para emboscar a caça. E se sabe é porque houve 

uma comunicação entre os indivíduos de seu grupo. "Isto significa que as ações do homem 
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têm nestas condições uma dupla função: uma função imediatamente produtiva e uma função 

de ação sobre os outros homens, uma função de comunicação" (LEONTIEV, 2004, p.93).

Assim, conforme Leontiev (2004) a linguagem é uma categorias fundadas no mo-

mento do trabalho, sendo que "[...] a consciência só podia existir nas condições da existência 

da linguagem, que aparece ao mesmo tempo que ela no processo de trabalho" (LEONTIEV, 

2004, p.94).  Mas para isto, foi necessário um recuo da barreiras naturais, mediado pela cons-

ciência humana.

Neste momento do trabalho, desde o início social e cultural, há uma ruptura radi-

cal na atividade vital, porem sem nunca deixar de conter processos irreversíveis. Por conse-

guinte a atividade vital produzirá mediações, utilizando o aparelho psíquico na transformação 

de sua consciência e de seu meio animal para uma qualidade social. As necessidades naturais 

continuarão inseridas na unidade concretamente inseparável da generalidade orgânica mais 

universal e singular. Uma vez satisfeitas estas necessidades, criam-se novas possibilidades à 

formação de indivíduos, capaz de produzir universalmente a realidade. Vejamos algumas par-

ticularidades desda processualidade social na formação consciência na atividade humana.

2.3.2 A atividade vital consciente e cozinha primitiva

Em um período transitório, as singularidades e o gênero orgânico submetem pro-

gressivamente sua existência à uma transformação da atividade vital. Trata-se de um período, 

caracterizado por um momento não-pontual e detectável, de salto em qualidade na organiza-

ção adaptativa da vida. Segundo Lukács (2010, p. 217),

Isso porque a transformação da adaptação passiva (biológica) em um ambi-
ente respectivamente dado, em uma ativa (social) é e continua sendo um sal-
to para cujo transcurso fático ainda hoje nos falta a base imediata dos fatos;  
sabemos apenas que – sem prejudicar seu caráter de salto – ele exigiu, con-
cretamente um período muito longo de transição.  Podemos tirar nossas 
conclusões da mera contraposição das esferas do ser orgânico natural e do 
social, sabendo bem que são, de um lado, separadas qualitativamente pelo 
salto que conhecemos e, de outro, continuamente ligadas por seus períodos 
de concretização faticamente moroso e ricos em transições (grifos nossos)
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Este processo "faticamente moroso e rico em transição" será o contexto sobre o 

qual analisaremos, tendo sempre como centralidade o trabalho. A tese de que o trabalho é a 

categoria fundante da transformação de um corpo biológico para um corpo social, tem como 

uma das origens os estudos paleantropológicos de Engels (2004), em seu artigo, Sobre o pa-

pel do trabalho na transformação do macaco em homem. Neste, ele analisa o conhecimento 

cientifico de sua época, sobre as impressões deixada nos inícios da pré-história humana. Além 

de ser um dos primeiros estudos (sob o materialismo dialético) da pré-história do ser social, 

suas interpretações esclarecem muitos processos de transformações ocorrida no corpo de pri-

mitivas espécies humanídeos. 

Uma das linhas evolutiva nesta transição ocorreu com o gênero Homo, há cerca de 

2,5 milhões de anos atrás (LOPES, 2012). A possibilidade evolutiva de uma consciência, leva-

rá algumas especies produzir mediações, ou seja, meios para que uma subjetividade possa 

existir objetivamente. Pelos estudos em Lukács (2010), esta capacidade da consciência em 

uma espécie de hominídeos, constituirá uma das possibilidades presentes na essência de um 

salto ontológico para uma atividade genericamente ativa. Caracteriza com esta atividade da 

consciência humana, integrada na transformação pelo trabalho, a superação da mera adapta-

ção passiva para a uma inserção ativa na natureza, engendrando-se um processo de recuo das 

barreiras naturais, ou seja, cada vez mais os processos biológicos no ser social deixam de ser 

meramente passivo, para serem ativamente determinados por estes pensamentos conservados 

e sistematizados na consciência. Observaremos esta pré-história humana mais de perto.

Conforme estudos  apresentados  por  paleoantropólogos  como Leakey  (1997)  e 

Lewin (2005), a teoria sobre as nossas origens (a mais aceita cientificamente) argumenta que 

o desenvolvimento de uma linhagem superior de mamíferos primatas53, muito diferente que os 

primatas atuais, que desceram das arvores, na adaptação às novas condições naturais, gradati-

vamente sua estrutura corpórea, pela seleção natural, evoluindo à uma espécie com andar bí-

pede. Durante milhões de anos, que os primeiros antropoide bípedes, na atividade cotidiana de 

busca da sobrevivência, desprotegidos das copas das árvores e pressionado à buscar novas 

fontes alimentares, tiveram que adaptar-se biologicamente às fugas de predadores e a outras 

fontes alimentares. Ao mesmo tempo em que buscava comida, tinha que ter o cuidado para 

não ser ele a própria comida de um tigre dente-de-sabre.

53  Ordem de mamíferos que inclui o homem, os macacos e os lêmures.



67

No decorrer do tempo, outros órgãos também evoluem. As mãos livres e um au-

mento do volume cerebral, foram algumas das mudanças anatômicas as quais possibilitaram o 

desenvolvimento de operações diferenciadas destes hominídeos em relação a outros animais 

antropoides (LEAKEY, 1997; ENGELS, 2004; LEONTIEV, 1978). Engels (2004), descreve 

sobre as possibilidades de um andar bípede e as mãos livres como processos evolutivos medi-

ante o trabalho.

É preciso mencionar que até antes do salto ontológico, a evolução das espécies es-

tavam caminhando sobre a categoria da especialização, sendo que a linhagem de nossa espé-

cie seguira sua trilha evolutiva pela categoria da não-especialização. Em Lopes (2012) temos 

um detalhado estudos das categorias ontológicas e científicas, para uma compreensão de nos-

sas origens pré-histórica. Conforme o autor relata, na paleoantropologia ainda há pouca men-

ção a categoria científica da não-especialização, muito importante para entendermos as princi-

pais categorias ontológicas, ao interpretamos os vestígios no caminho evolutivo à humanida-

de. Em um dos trechos, o autor menciona que

[...] a categoria especialização se refere à adaptabilidade de determinado or-
ganismo frente  às  modificações  causais  que a Natureza apresenta.  Neste 
sentido, a  não-especialização é uma categoria restrita àqueles organismos 
que, apesar de terem relativo grau de especialização, estão numa esfera de 
interação metabólica com a natureza diferenciada. Isto é, tais organis-
mos passam, em cada momento histórico,  a diminuir a necessidade de 
transformar as suas anatomias para se adaptarem às mudanças da na-
tureza,  estabelecendo  um intercâmbio de  crescente dominação com o 
meio ambiente natural. (LOPES, 2012, p. 19) (grifos nossos)

Percebemos nestes pensamentos que as mutações biológicas, as quais trouxeram 

processos biológicos para o desenvolvimento do aparelho psíquico, se dará sob um sucessivo 

recuo das barreiras naturais, à medida em que modifica-se a atividade de intercâmbio do orga-

nismo com o seu meio. Podemos constatar no início de uma nova esfera de interação metabó-

lica entre singularidade e seu gênero, caracteriza-se por uma finalidade da consciência direci-

onada à este intercâmbio material com a natureza, que não se afasta da esfera biológica, mas à 

submete em uma generalidade social. E neste processual recuo das barreiras naturais, socieda-

de e indivíduos, realizam seus carecimentos e engendram um novo aparelho psíquico e uma 

nova consciência.
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Assim, origina-se um metabolismo social, em novas vias de possibilidades para a 

escolha  entre alternativas, engendrando um conhecimento das propriedades dos objetos pro-

duzidos. O homem coloca uma nova qualidade na natureza; esta, em seu movimento da ativi-

dade orgânica, não é capaz de produzir um machado a partir das pedras; esses primeiros arte-

fatos, são indícios de uma atividade que desenvolverão, a cada objetivação singular, novas 

possibilidades genéricas, não encontrada em toda a natureza. 

Uma  dessas  possibilidades  engendrada  pelo  trabalho,  apresentada  por  Engels 

(2004), é uma diversificação da alimentação, em qualidade e quantidade de nutrientes. Sobre 

esta possibilidade criada, podemos pormenorizar bioquimicamente, afirmando que houve um 

maior entrecruzamento das inúmeras vias de reações metabólicas; por conseguinte, o desen-

volvimento das estruturas biológicas operadas nas atividades vitais e assim o próprio corpo, 

passa por modificações biológicas, além da modificação na linguagem. Duas destas transfor-

mações na etapa podem ser relacionadas ao advento do machado de pedra: tanto o aumento do 

volume craniocerebral, significativo para o salto ontológico, implicando em maior agilidade 

na busca dos alimentos, como a gracialização dos músculos e ossos da mandíbula, as quais 

adaptam um sistema digestório à diversidade de fontes alimentares, inclusive para levar os nu-

trientes até o aparelho psíquico.

Nos achados paleoantropológicos,  levantados pela dissertação de Lopes (2012) 

confirmam a relação tecnologia-aumento da capacidade craniana, na qual após iniciar a pro-

dução de machado de mão proporcionou um aumento vertiginoso da capacidade craniana, 

passando de 680 cm3 no  Homo habilis para 1350 cm3 no  Homo sapiens, em um intervalo 

aproximativo de 2,3 milhões de anos (LOPES, 2012).

Esta comparação evolutiva indica uma significativa mudança para uma alimenta-

ção mais rica em nutrientes, possibilitada pelas novas condições objetivas alimentares engen-

dradas na caça e coleta. Estas atividades proporcionaram uma maior ingestão dos seguintes 

nutrientes: proteínas, garantindo aminoácidos54 para formação de tecidos e órgãos anatômicos; 

54 As proteínas pode ser dividida até estruturas menores, chamadas de aminoácidos. Na digestão, esse processo  
de quebra proteica em aminoácidos é realizado de forma mecânica, química e enzimas proteolíticas (protea -
ses), para que os aminoácidos possam ser absorvidos, metabolizados e excretados, principalmente sob a for-
ma de ureia.
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carboidratos, ampliando a fonte de energia para a atividade, e principalmente a neurológica55; 

lipídios, sobretudo colesterol e os ácidos graxos (do tipo poli-insaturados de cadeia longa) co-

fatores ao desenvolvimento das membranas celulares nervosas; micronutrientes como o ferro, 

as vitaminas do complexo B56, o ácido fólico, principais elemento da esfera inorgânicas presen-

tes em alimentos de origem animal e com importante papel no desenvolvimento de tecidos 

neuromusculares (MENDES;MELO, 2011; MAHAN et al, 2008; FERNANDES, 2007). 

Este organismo humanídeo, na presença desta nova alimentação, altera sua a cons-

tituição bioquímica, destacando o sistema circulatório, que passa a levar novos nutrientes até 

os demais tecidos, e o sistema digestório, adaptando ações físicas, como a mastigação e a mo-

tilidade gastrointestinal, e química, como os sais biliares, a saliva, o suco gástrico entre ou-

tros. O que nos interessa é constatar o aumento do cérebro com a digestão de metabólitos, ab-

sorvidos pelo intestino, e através da circulação sanguínea, o transporte destes até as células do 

sistema nervoso, os neurônios e as células da glia, as quais aproveitarão os nutrientes para a 

desempenhar diversas funções. Este segundo grupo de células, localizado na substância bran-

ca do cérebro, auxilia os neurônios na sua atividade, em diversas funções, pouco conhecidas e 

ainda sendo estudada pela neurociências.

Destacamos um artigo de revisão feito por duas neurocientistas, Mendes e Melo 

(2011), apenas para compreender a importância da substância branca do cérebro; a autoras 

apontam nos artigos estudados, algumas das funções das células da glia, tais como

[...]a nutrição neuronal, proteção e facilitação da condução para os neurôni-
os, produção de fatores neurotróficos, manutenção da interação funcional 
com os neurônios, participação de mecanismos importantes como migração, 
proliferação, guia axonal, entre outras funções, Entre estas funções, destaca-
mos  a mielinização. (MENDES; MELO, 2011, p.94)

55 Estudos recentes comprovam que o cérebro é o órgão que mais demanda energia para funcionamento nor-
mal, sendo a glicose, advinda do metabolismo dos carboidratos, a principal fonte. Segundo ultimas pesqui-
sas, consome até 25 % das energias necessárias por dia. Portanto, para uma média de 2 000 calorias por dia,  
500 destas será apenas para o cérebro. 

56 Nutriente ligado aos processos essenciais para o funcionamento metabólico normal das células no trato gas-
trointestinal, na medula óssea e tecido nervoso. A maior fonte de é encontrada nos alimentos derivados de 
animais, principalmente nos peixes e no fígado de gado, entretanto existe uma bactéria intestinal que tam-
bém é capaz de produzir, porem longe na área de absorção. Desde 1973 ela é produzida sinteticamente e usa-
da em casos de anemia e patologias neuromusculares que levem a desmielinização dos neurônios, bem como 
destinada a alguns indivíduos que decidem por uma alimentação estritamente vegetariana, e precisam com-
plementar. 
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O processo da mielinização dos neurônios pelas células glias (figura 2), conforme 

as autoras descrevem:

[...] é um exemplo impressionante de como diversas células em cooperação 
podem construir uma estrutura complexa. [...] Além de sintetizar a mielina,  
os oligodendrócitos também a mantém […]Quando a membrana da célula 
da glia enrola-se em volta de um determinado axônio deixando pouco ou 
nada de citoplasma entre as voltas adjacentes podemos nomeá-la como mie-
lina. Existem espaços de citoplasma ao longo do axônio, entre as bainhas de 
mielina, onde são encontrados os grupos de canais de sódio [localizados na 
membrana celular] e ali os potenciais de ação são regenerados, esses são os 
nódulos de Ranieri. Essa região de mielina compacta isola o axônio do meio 
extracelular e permite a condução do impulso através de saltos.[...] A veloci-
dade de um impulso nervoso chega a ser 100 vezes mais rápida em axônios 
mielinizados. (MENDES;MELO, 2011, p. 95)(grifos nossos)

Também destacam que um dos fatores estimulantes para a mielinização, é um in-

cremento alimentar,  repleto em moléculas de lipídios necessário para a membrana celular, 

principalmente colesterol e os ácidos graxos polinsaturados de cadeia longa, tais como as mo-

léculas da série ômega 3 e 6; este nutriente pode ser facilmente encontrado  nos alimentos de 

origem animal (principalmente peixes), bem como encontrado em muitas sementes, principal-

mente  Linus sp, a  linhaça,  maior fonte vegetal  deste nutriente,  conforme Mendes e  Melo 

(2011). 

Dessa forma, as autoras percebem que para o aumento do cérebro, necessariamen-

te há um aumento na ingestão de nutrientes, como a vitamina B12, o ferro e lipídeos. As auto-

ras afirmam existir uma fundamental relação entre a atividade de intercâmbio com o meio na 

Fi-
gura 1.2: Células da glia. Podem ser denominadas segundo a 
localização do SN:  oligodendrócitos significa que trata-se 
de um neurônio no SN Central; as células de Schwann (não 
ilustrada acima) são as células glia no SN Periférico. Fonte: 
www.infoescola.com 

Figura 
1.3: Detalhe do processo de mielinização dos axônios neu-
ronais, realizado pela célula da glia (trata-se de um neurônio 
periférico, devido a célula de Schwann). Fonte: www.sobio-
logia.com.br
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formação da bainha de mielina, ao relatarem que os resultados de estudos “evidenciaram que 

os oligodendrócitos e a mielina, provavelmente, têm papel essencial no funcionamento cere-

bral, pois seu desenvolvimento não está determinado apenas por fatores biológicos, mas pela 

interação com o meio ambiente” (MENDES; MELO, 2011,  p. 97). Desta forma as autoras 

concluem a execução da atividade como o principal fator de mielinização dos neurônios, e 

não apenas a presença do nutrientes.

No entanto, atentamos para a existência de teorias sustentadoras da alimentação 

como o fator decisivo para o desenvolvimento do cérebro. Há de se ponderar a devida impor-

tância que o desenvolvimento de técnicas gastronômicas tem sobre um aumento de nutrientes. 

Segundo recentes estudos57, a descoberta do fogo para o cozimento de vegetais alta quantida-

de  de amido (tais como as raízes e os grãos) trouxe uma maior quantidade de carboidratos, 

único nutriente usado como fonte energética para o cérebro. Assim, possibilita uma maior 

quantidade energética às atividades psíquicas e motoras. Este fato encontrado na pré-história 

humana, nos indica que a tecnologia de cozinhar alimentos foi um grande estímulo para a nos-

sa evolução. Tanto por trazer nutrientes a mais, como pelo reconhecimento de novos meios 

possíveis de transformar conscientemente a natureza. Dessa forma reafirmamos a compreen-

são apresentada em Engels (2004), sobre alimentação cada vez mais variada, na passagem do 

ser biológico ao ser social: 

Em uma palavra, a alimentação, cada vez mais variada, oferecia ao organis-
mo novas e novas substâncias, com o que foram criadas as condições quími-
cas para a transformação desses macacos em seres humanos. […] Mas a 
caça e a pesca [o trabalho primitivo] pressupõem a passagem da alimenta-
ção exclusivamente vegetal à alimentação mista, o que significa um novo 
passo de sua importância na transformação do macaco em homem. A ali-
mentação cárnea ofereceu ao organismo, em forma acabada, os ingredientes 
mais essenciais para o seu metabolismo. […] E quanto mais o homem em 
formação se afastava do reino vegetal, mais se elevava sobre os animais. Da 
mesma maneira que o hábito da alimentação mista converteu o gato e o cão 
selvagens em servidores do homem, assim também o hábito de combinar a 
carne com a alimentação vegetal contribuiu poderosamente para dar força 
física e independência ao homem em formação. (grifos nossos)

Percebemos nestas palavras de Engels (2004), independentemente da opção subje-

tiva de dieta de qualquer indivíduo, o processo de sucessivo domínio das forças naturais pos-

57 Sobre isso, confira GORMAM, R.M. Desenvolvendo Cérebros Maiores. Revista Scientific American Bra-
sil, Edição Especial Antropologia 1.
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sibilitou novas fontes de nutrientes, agilizando o tempo de trabalho dispendido para suprir a 

carência mais rude cotidiana, em sucessivas transformações sobre a atividade vital consciente. 

Com efeito,

[...] onde mais se manifestou a influencia da dieta cárnea foi no cérebro, que 
recebeu assim em quantidade muito maior do que antes as substâncias ne-
cessárias à sua alimentação e desenvolvimento, com o que se foi tomando 
maior e mais rápido o seu aperfeiçoamento de geração em geração. Deve-
mos reconhecer – e perdoem os senhores vegetarianos – que não foi sem 
ajuda da alimentação cárnea que o homem chegou a ser homem. 

Mas não foi apenas a alimentação cárnea que contribuiu para o desenvolvimento 

do cérebro. Também devemos reconhecer, à contragosto dos ferrenhos defensores da dieta 

cárnea, que a ciência moderna, nos estudos paleoantropológicos mais recentes sobre a alimen-

tação hominídea, tem colocado que o cozimento de vegetais amiláceos (legumes, tubérculos e 

cereais), com grandes quantidade de carboidratos, reforçou a disponibilidade de energia a ser 

dispendida pela atividade do órgão psíquico.  Em síntese,  Richard Wrangham (GORMAN, 

2013), especialista em antropologia biológica de símios, da Universidade de Harvard, argu-

menta em seu livro58, que estes nutrientes, facilita o processo de digestão, e com isso possibili-

ta o crescimento do cérebro. Segundo este autor, não seria o trabalho, mas o cozimento de ali-

mentos o momento marcante para o inicio da humanidade. Seus estudos tem despertados a 

atenção de outros cientistas, inclusive no Brasil.

Na mesma área de pesquisa, recentemente, duas neurocientistas brasileiras, Karina 

Fonseca-Azevedo e Suzana Herculano-Houzel59, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

apresentaram alguns apontamentos para futuros estudos nesta área. As autoras resumem os re-

sultados até então obtidos, mostrando que

58 WRANGHAM, Richard. Pegando Fogo. Como Cozinhar nos Tornou Humanos. tradução de Maria Luiza 
X. de Borges. Editora Zahar. Gorman (2013) coloca dois contra-argumentos usados para questionar a teoria 
de Wrangham; o primeiro se refere ao fato de muitos cientistas acreditam que a área de estudos deste, os sí-
mio antropoides, não possibilita um conhecimento mais ampliado sobre os Homo erectus. E o outro, trata-se 
da datação do fogo, uma vez que este ainda é um problema não esclarecido pela ciência, mesmo com algu-
mas descobertas que validam a hipótese de fogueiras entre os Homo erectus.

59 Suzana Herculado-Houzel é neurocientista reconhecida mundialmente por ter empiricamente quantificado o 
número de neurônios existentes no cérebro humano. Sua atuação como cientista não se limita apenas no la-
boratório. Com sua atenção sempre de plantão sobre as atividades neurológicas cotidianas, ela dedica uma 
parte de sua vida profissional para educação científica da sociedade, com a divulgação sobre o funcionamen-
to do nosso cérebro em situações diárias, como alimentar-se. Já publicou sete livros de neurociência para pú-
blico geral e específico, escreve para jornais, e já teve uma série dominical de televisão apresentado em uma 
grande emissora brasileira. Maiores informações disponível em www.suzanaherculanohouzel.com
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[...] limações metabólicas que resulta de um número de horas dispendida 
para alimentar-se e o baixo rendimento calórico de comidas cruas[...]. 
Esta limitação foi provavelmente superada nos Homo erectus com a mu-
dança para a dieta cozida. Sem a necessidade de gastar a maioria das ho-
ras diárias dispendidas para alimentar, a combinação de tempo livre e um 
maior número de neurônios cerebrais possíveis pela dieta cozida, podem, 
portanto, ter sido a principal força motriz a favor do rápido aumento no 
tamanho cerebral na  evolução humana.  (FONSECA-AZEVEDO;  HER-
CULANO-HOUZEL, 2012, p. 1) (grifos nossos)

Constatamos a desconsideração sobre o trabalho como atividade fundante do ser 

social nestes referenciais, no entanto, percebemos a importante função do preparo do alimento 

para atividade vital consciente. A descoberta do fogo, e do czimento, certamente reduz o tem-

po de trabalho dispendido na produção do alimento. Assim, em uma linhagem (operada pela 

categoria da não-especialização), percebemos que a transformação do alimento pelo trabalho 

de cozinhá-lo, possibilitou o desenvolvimento de outras atividades, como por exemplo, um 

maior tempo disponível para fabricação de novas ferramentas líticas. Por sua vez, e conforme 

os processos de mielinização descrito anteriormente (MENDES; MELO, 2011), desenvolvem 

as vias neuronais estimuladas por estas outras atividades, e por conseguinte, possibilitam o de-

senvolvimento de  novas regiões do cérebro, como o neocórtex, relacionado ao intelecto raci-

onal, bem como outras regiões relacionadas aos órgãos sensitivo-motores. Assim sendo, estes 

processos no aparelho psíquico, engendrada pelo trabalho, são algumas das transformações no 

desenvolvimento da consciência, as quais possibilitam um salto ontológico da generalidade 

orgânica para uma generalidade social.

Destarte, enquanto este processo de desenvolvimento da consciência operava as 

transformações  nos  organismos  individuais,  as  relações  sociais  estavam sendo igualmente 

transformadas com esta cozinha nas comunidades primitivas. Não era apenas uma atividade 

natural, mas uma atividade sócio-cultural, e o fogo, não era apenas uma reação de oxi-redução 

com alta liberação de energia, provocado naturalmente, mas um fenômeno de causas apreen-

didas e conservadas na consciência, possível de ser objetivado pelo trabalho. Assim, conheci-

mentos e habilidades possibilitada pelo fogo, passam a ser reproduzido socialmente, enquanto 

uma ideia  transmitida pela história cultural das tribos primitivas. Os primeiros significados 

do fogo, mediante uma linguagem entre os indivíduos, certamente reproduzem uma ontologia 

fictícia, conforme vimos no item 1.1.
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Para muitas comunidades primitivas, como os guaranis no sul do Brasil, tudo que 

se consumia passava pela defumação do fogo, pelo calor que dá a vida aos objetos que o tra-

balho produz, como os alimentos. Por mais que estas comunidades guaranis, estejam milhões 

de anos de um contexto onde se desencadeou o salto ontológico, seus meios de trabalho e sua 

cultura, assemelham-se na concepção mística-religiosa. Portanto, quando nos referimos à co-

zinha rude, trata-se de uma cozinha com a concepção ontológica fictícia, e ainda em um con-

texto social tacanho frente ao recuo das barreiras naturais.

Atentamos para o fato que o pensamento marxiano não coaduna com estas teorias 

defensoras da alimentação como marco inicial da humanidade. No entanto, e sem desmerecê-

los, tais estudos apresentam informações pertinentes sobre a alimentação no salto ontológico. 

Concordamos na constatação de que esta cozinha primitiva possibilitou, além da mudança na 

dieta, mas também uma nova mudança no intercambio material entre homem e natureza, uma 

nova  forma "em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula e controla seu 

intercâmbio material com a natureza [...] Atuando assim sobre a natureza externa e modifi-

cando-a, ao mesmo tempo modifica sua própria natureza" (MARX, 2012, p. 211). 

Por conseguinte, não trata-se de uma dieta como fator exclusivo da evolução do 

cérebro, mas o trabalho, como a caça, coleta e o preparo do alimento. Foram estas atividades 

durante o salto ontológico, que possibilitaram a assimilação de elementos inorgânicos, como a 

vitamina B12, os lipídios semelhantes ao ômega 3 e 6, chegassem até o cérebro, estimulando 

a produção de novos neurônios e de células da glia, para o processo de mielinização, e um au-

mento do tamanho e das atividades cerebrais. Estes nutrientes, após o recuo de muitas barrei-

ras naturais, podem ser obtidos em outras fontes alimentares, e mediante outras técnicas e ins-

trumentos de trabalho na produção de alimentos, sem a necessidade da carne. Tanto é assim, 

que no nosso cotidiano, alguns indivíduos tem  a possibilidade de aderir racionalmente à uma 

dieta não-cárnea, sem que isto o prejudique nutricionalmente.

Para não adentrarmos em uma celeuma científica sobre a alimentação carnívora 

ou vegetariana, relembramos que não foi apenas os nutrientes60 que levaram ao desenvolvi-

60 Alertamos para o fato muito conhecido pelos nutricionistas que a vitamina B12 é o único nutriente encontra -
do somente em fontes alimentares de origem animal (carne, ovos, leite, etc); por isso, tem sido uma preocu -
pação na vida de muitos vegetarianos (MAHAN, et al, 2008). No entanto estudos bioquímicos sobre o funci-
onamento desta vitamina sob o corpo humano vegetariano, ainda precisam ser realizados. No entanto, já se  
sabe que a ausência dela pode causar o béri-béri, doença degeneradora do sistema nervoso, assim como uma 
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mento da consciência humana, mas sobretudo a transformação da natureza mediante o desen-

volvimento de um metabolismo social. Da mesma forma que a propriedade nutritiva, o ali-

mento também tem uma significação e um sentido, como um produto, em um complexo cultu-

ral a ser transmitido para cada indivíduo em novas atividades vitais conscientes. Desta forma, 

reconhecemos o trabalho com categoria fundante de uma alimentação mais variada e diversi-

ficada na generalidade social, na qual engendra, tando a assimilação de nutrientes bem como a 

transmissão de uma história cultural, materializada nestes alimentos preparados pela cozinha.

Por conseguinte esse processo de mielinização, advindo pela evolução biológica 

das espécies, sucedendo nas primeiras espécies da linhagem Homo até a origem do Homo sa-

piens, articula-se à reprodução de uma nova atividade entre os seres singulares com sua gene-

ralidade; trata-se de uma atividade qualitativamente nova, e não mais, meramente, enveredada 

pelas leis da evolução natural, mas sim por categorias de uma generalidade ativa na produção 

de seu meio, e este meio inclui-se o próprio produtor, com os seus sentidos e significados. On-

tologicamente, o pôr teleológico é uma determinação essencial na atividade vital desta genera-

lidade ativa.

Como podemos observar, a atividade social instaurada pelo trabalho, na objetiva-

ção de um pôr teleológico, permitirá um acelerado aumento do cérebro, e o desenvolvimento 

de uma esfera subjetiva, tanto individual como genérica. No entanto não estamos afirmando 

que foi no mero pôr teleológico em absoluto que desenvolveu o cérebro; mais sim, nos referi-

mos a uma materialidade na qual o sujeito sempre estará jogando com a causalidade. Este 

pensamento, fundamentado na obra marxiana-lukacsiana, nos ajuda a compreendermos que 

muitas coisas foram colocado para o fogo, nem todos tiveram a causalidade de servir de ali-

mento. Sobre este processo, o alimento deixa de ser um objeto encontrado naturalmente no 

meio externo, para ser um produto no qual se conhece a utilidade material e o significado cul-

tural que este alimento representa no corpo biológico e social. 

É nesta atividade, que, por exemplo, a decisão entre coletar uma fruta ou uma raiz, 

de escolher a pedra para produzir o machado, ou se o consumo é imediato ou levado para ou-

tro lugar, é um momento subjetivo, ligado a uma nova relação entre pores teleológico dos se-

res singulares e seu gênero. Conforme afirma Lukács (2010), “todo pôr teleológico é uma es-

anemia causada pela diminuição da síntese de novas células sanguíneas, o que pode comprometer o funcio-
namento do metabolismo (MAHAN, et al, 2008).
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colha” (2010, p. 212). E toda escolha concretizada (como no caso da comida à ser cozida) de-

sencadeia uma nova materialidade biológica e social, ainda que as condições de muitas barrei-

ras naturais. Desta maneira, compreendemos este inicial processo de formação do aparelho 

psíquico, como uma história de sucessivas escolhas cotidianas para objetivação dos pores tele-

ológicos com a carência alimentar. Em ultima análise, esta escolha é feita no intuito de "con-

trolar e regular" a "ação e o impulso" de seu "intercâmbio material" (MARX, 2012, p. 211). É 

desta forma que podemos compreender a "escolha" de um alimento para atender uma carên-

cia, ainda muito rude, com parcas possibilidades de escolha.

Biologicamente,  a  atividade cerebral  desencadeada pelas escolas  de sucessivos 

pores teleológicos, determinará  um conjunto neuronal em regiões específicas a ser nutrido e 

mielinizado. Dessa forma, além de desenvolvimento das células da glia no Sistema Nervoso 

Central e com isso uma melhor atividade da consciência, há um respectivo aumento no Siste-

ma Nervoso Periférico, ligadas à atividade motora-sensitiva, o que implica uma capacidade 

cognitiva, cada vez mais consciente de um mundo externo sensível. Nesta percepção o ho-

mem primitivo engendra suas capacidades de sentir e perceber o mundo objetivo em-si, co-

nhecendo aos poucos as possibilidades de escolhas na natureza, e aproveitando aqueles pro-

cessos favoráveis para sua natureza, para com isso, sempre objetivar novas possibilidades de 

realização subjetiva e objetiva, novas possibilidades de sentir a natureza e compor novos sen-

tidos. Marx pensa este processo filosoficamente quando assevera que

A formação dos cinco sentidos é um trabalho de toda a história do mundo 
até aqui. O sentido constrangido à carência prática rude também tem apenas 
um sentido tacanho. Para o homem faminto não existe a forma humana da 
comida, mas somente a sua existência abstrata como alimento; poderia ela 
justamente existir muito bem na forma mais rudimentar, e não há como di-
zer em que esta atividade de se alimentar se distingue da atividade animal 
de alimentar-se. O homem carente, cheio de preocupações, não tem nenhum 
sentido para o mais belo espetáculo; […] portanto, a objetivação da essên-
cia humana, tanto do ponto de vista teórico quanto prático,  é necessária 
tanto para fazer humanos os sentidos do homem quanto para criar sen-
tido humano correspondente à riqueza inteira do ser humano e natural 
(MARX, 2010a, p. 110) (grifos nossos) (itálico do autor)

O sentido tacanho da carência rude, objetiva e subjetivamente, é o que se podemos 

constatar  dessa singularidade pré-histórica em sua generalidade consciente. Cotidianamente, 
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os hominídeos tinham que atender suas necessidades, em uma realidade marcada pelas carên-

cias.

Assim, ao fazer o machado que o ser social começa sua transição, ao conhecer a 

natureza  e objetivando-a. Podemos encontrar várias pedras na natureza, mas somente algu-

mas delas tem as marcas objetivadas no pôr teleológico, não cessando nunca de imprimir sem-

pre uma nova marca de sua atividade na natureza. Tais pedras podem ser encontradas em síti-

os arquelógico que guardam a marca uma história social deste salto ontológico. A atividade 

vital social, em seu pôr teleológico, é uma qualidade nova de realização das singularidades 

numa generalidade ativa, engendradora de novas possibilidades. Com efeito, 

Precisamente por isso, na elaboração do mundo objetivo [é que] o homem 
se confirma, em primeiro lugar e efetivamente, como ser genérico. Esta pro-
dução é a sua vida genérica operativa. Através dela a natureza aparece como 
sua obra e a sua efetividade. O objeto do trabalho é portanto a objetivação 
da vida genérica do homem: quando o homem se duplica não apenas na 
consciência,  intelectual[mente],  mas  operativa,  efetiva[mente],  contem-
plando-se, por isso, a si mesmo num mundo criado por ele. (MARX, 2010a, 
p. 85) (itálico do autor)

Assim, um humanídeo em uma realidade tacanha, no início de seu por teleológico, 

pouco tem conhecimentos das possibilidades. Podemos imaginar a sensação de quando este 

organismos  inicia a contemplação de seu mundo, percebendo que pode continuar a criar, 

quanto mais ele conhece a sua criação. E foi assim, na contemplação de uma cozinha primiti-

va que também objetiva sua vida genérica (sua generalidade).

Ao redor desta cozinha na transição ao homem instaura um processo irreversível 

no qual a contemplação de sua realidade objetivada, o machado de mão, leva a produção de 

novas necessidades (deixar a lamina mais afiada, ou uma pedra mais resistente e leve) confor-

me as possibilidades por ele encontrada (a disponibilidade de pedras, o conhecimento sobre 

elas, entre outras). Ou conforme os estudos recentes sobre o uso do fogo para uma cozinha 

primitiva, será usado para desenvolver novos alimentos e fontes nutricionais, novas técnicas 

de conservação por defumação, etc. Enfim, através de uma complexificação das práxis em 

torno da produção e o consumo do alimento, foram desenvolvendo novos conhecimentos so-

bre o ser. 



78

Por exemplo, um manejo cada vez mais conhecido do fogo, hoje, com uma ampli-

ação no recuo das barreiras naturais, temos como liofilizar os alimentos, para alimentarmos os 

astronautas; por outro lado, essa possibilidade, se não fosse o caráter individualista, inerente 

ao capitalismo, estes alimentos poderiam ser uma alternativa usada para sustentar atividades 

vitais consciente à uma classe social esfaimada por humanidade.

2.4 A Atividade vital consciente e a necessidade alimentar 

Poderíamos sintetizar, ainda que limitado, uma ontologia do ser social no apêndi-

ce 1. Como foi descrito no inicio deste item, no ser singular inorgânico, a necessidade existen-

te é a sua ineliminável relação com o outro, cumprindo sua generalidade muda. No ser orgâni-

co essa necessidade continua, no entanto, com uma diferente finalidade orgânica, complexifi-

cando os processos biológicos em sucessivos acasos favoráveis à reprodução genética de seres 

singulares em seu gênero. Nesta esfera, o ser orgânico, concentra em si, os processos bioquí-

micos necessários à uma atividade vital, desenvolvendo e evoluindo sua generalidade em uma 

finalidade "sem escopo", e conforme a seleção das condições naturais, desenvolve um apare-

lho psíquico, de uma consciência epifenomênica. 

Assim podemos inferir finalmente, nestes estudos, que a cadeia alimentar é um 

grande exemplo da complexidade desses processos bioquímicos em um nível mais geral; por 

outro lado, em um nível mais singular, constatamos os processos metabólicos envolvendo os 

nutrientes, os elementos exteriores e necessários às leis biológica. Além disto, percebemos a 

atividade vital, como a reprodução orgânica da vida em si mesma, chegando à uma complexi-

dade biológica, na qual opera-se uma consciência animal ou epifenomênica. Esta atividade vi-

tal, torna-se gradativamente, em um processo factível e moroso,  ativa no processo de recuo a 

das barreiras naturais, despertando assim a consciência em seu encontro com o acaso natural-

mente dado, um sucessivo engendramento de sua generalidade em novas atividades vitais 

conscientes. 

Ontologicamente,  a  necessidade  do alimento  continuará em qualquer  atividade 

metabólica em curso na história; no entanto, com a atividades vital consciente, esta carência 

cotidiana da natureza e da humanidade, deixa de ser uma necessidade rude, tosca ou tacanha, 

para ser uma necessidade complexificada socialmente, ou seja uma carência social, na medida 
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em que esta passa a ser determinada histórica e culturalmente pelo intercâmbio material com a 

natureza, e portanto, da natureza tomada efetivamente para a generalidade social. 

No próximo capítulo, observaremos mais de perto como os complexos na genera-

lidade social engendram um aumento dos produtos do trabalho, fabricando, além de machados 

e fogueiras, moradias e um novo ambiente ao redor, e ao mesmo tempo em que se produz uma 

complexificação das subjetividade. Esta, processualidade genericamente ativa, tenderá a pro-

duzir uma quantidade excedente e conduzirá toda uma nova organização social, em busca de 

realizar as necessidades diária, em uma alimentação ontologicamente social. Observaremos 

como a produção ampliada do alimento da agricultura, impacta sob a formação humana, tanto 

em uma nova transformação material do meio ambiente, como na reprodução das atividades 

vitais consciente alienadas em sua totalidade.
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3 O ALIMENTO ENGENDRADO NA GENERALIDADE SOCIAL

Afagar a terra. 
Conhecer os desejos da terra. 

Cio da terra, a propícia estação. 
E fecundar o chão.

M. Nascimento e C. Buarque 
(1977)

Afagar, conhecer, fecundar e criar, na fertilidade da terra, uma generalidade soci-

al, com seus indivíduos organizadas em uma sociedade engendrada pela domesticação da na-

tureza, será o essencial objetivo deste capítulo. Na música, na qual retiramos a epígrafe aci-

ma, os dois artistas declamam versos inspirados no canto de trabalho de mulheres camponesas 

do Vale do Rio Doce, e expressa uma formação humana possibilitada pelo trabalho agrícola, 

para produzir o pão do trigo, o mel da cana, e qualquer outro produto material e espiritual de 

uma terra fertilizada pelo trabalho, na finalidade genericamente ativa de realizar a necessida-

de alimentar para necessidades sociais.

Este capitulo de uma maneira geral, dissertamos sobre Revolução Neolítica, na 

qual as relações sociais de cooperação do trabalho advindo com a aurora do Homo sapiens, 

engendram um recuo das barreiras naturais culminando na produção de um excedente alimen-

tar. Entre tantas repostas encontradas para saber o que se fazer com este excedente, uma delas 

foi  a  apropriação individualista,  estabelecida  violentamente  por  novas  relações  sociais  de 

competição. Surge com esta relação a propriedade privada, e necessariamente com esta, o Es-

tado e a família monogâmica patriarcal, em uma história na qual a força motriz será a luta en-

tre os interesses antagônicos das classes sociais. Observaremos ao final, como esta transfor-

mação na generalidade social, tem suas raízes mais profundas na alienação da atividade vital 

consciente, e como esse fenômeno desdobra-se na produção de mais carências humanas.

Antes de tudo, havemos de recordar, que o conhecimento sobre o início da agri-

cultura, ou seja, da produção socialmente dirigida do alimento, remete-nos a um período com 

transformações nas estruturas do ser social, um período denominado por Childe (1995) como 

"Revolução Neolítica". Em última instância, constatamos a ocorrência de um salto ontológico 

nas tecnologias do trabalho, rompendo lentamente com a vida selvagem para a construção de 



um cotidiano doméstico, tendo o trabalho como a essência criadora de suas riquezas, bem 

como,  desencadeador de novos complexos, em novas atividades sociais. Estas ultimas, são 

marcadas pelo desenvolvimento de moradias permanentes enquanto ocorria o trabalho de do-

mesticação, a partir das gens61 das comunidades primitivas, a formação de famílias, organiza-

das em vilarejos, o que se constituiu o substrato primordial para a evolução das grandes cida-

des. 

Nestes conhecimentos, objetivamos neste capítulo compreender, sob a esteira on-

tológica, a Revolução Neolítica, captando inicialmente as contribuições cientificas, tanto de 

um padrão marxiano, para colocarmos as principais categorias da sociedade de classes, e tam-

bém, apresentaremos alguns conhecimentos de um padrão moderno de ciência, no qual traz 

algumas contribuições para entendermos como a materialidade social deste período possibili-

tou a da domesticação da natureza. 

Ressaltamos, que os conhecimentos do padrão moderno de ciência, oferece im-

portantes informações sobre a transição dos coletores e caçadores para agricultores62. No en-

tanto, compreendemos os limites gnosiológicos deste padrão, pois desconsiderando o trabalho 

como categoria fundante, vem afirmando a arte, a religião e o misticismo, e outras formas de 

linguagem simbólica neste período como "o marco inaugural da humanidade". Por conseguin-

te, com os fatos encontrados entender-nos-emos uma objetividade presente no cotidiano da 

transição neolítica, os quais, quando alçados historicamente, possibilitam a compreensão on-

tológica materialista da luta de classes, e nos esquivamos da naturalização cientifico moderna 

desta categoria. Ao mesmo tempo em que os fatos encontrados evidenciam a reprodução do 

ser social em-si, e contribuem à uma ontologia do ser social, e esta perspectiva da totalidade 

contribui para interpretarmos o movimento dos fatos em suas determinações históricas. 

Desta maneira constataremos, segundo o referencial marxiano e engelsiano, a for-

mação da propriedade privada, do Estado e da família monogâmica patriarcal, como os pila-

res sustentadores da luta de classes. Tal objetivo permitirá compreendermos as raízes históri-

cas das classes sociais, existente a partir das primeiras civilizações escravistas, perpassando 

pelos feudos da idade média e culminado em sua forma mais desenvolvida, o capitalismo, o 

qual será analisado posteriormente. 

61 Termo desenvolvido nos estudos paleoantropológicos, correspondente aos grupos de humanos nas comuni-
dades primitivas anterior à família, e germe desta atual forma de organização dos indivíduos nas casas.

62 Consideramos como agricultura, o conjunto de técnicas usadas para a domesticação de animais e plantas, 
mesmo sabendo que estes processos não realizaram-se da mesma forma em todos os lugares.
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Desta forma, apresentaremos a Revolução Neolítica, em seu contexto mais amplo, 

como um período de transição entre as idades da pedra, entendendo primeiramente as condi-

ções naturais encontrada, para aprofundarmos em uma apresentação sobre a organização soci-

al estabelecida neste contexto. Após estas reflexões, finalizaremos nossa análise sobre a Re-

volução Neolítica, destacando a origem das classes sociais e do trabalho alienado63.

3.1 As contribuições cientificas sobre a transição neolítica

Após nos dedicarmos aos estudos sobre a paleoantropologia, concernentes à pré-

história humana, devemos ressaltar que muitos fatos ainda estão sendo descobertos e interpre-

tados. Na realidade, ainda compreende-se muito pouco sobre o cotidiano da idade da pedra e, 

apesar dos avanços e das descobertas, muitas "peças" deste "quebra-cabeça" estão faltando. 

Soma-se a este limite objetivo nos achados paleoantropológicos, uma outra dificuldade im-

posta pelo limite gnosiológico da ciência moderna. Conforme anotamos no capitulo anterior, 

o ponto de vista moderno, preocupado unicamente em compreender as formas de conhecer o 

objeto, subjuga e elimina qualquer abordagem científica que possibilite alçarmos um pensa-

mento ontológico, centrado na análise do trabalho como uma determinação do real e fundante 

da história social. Desta forma, temos também de tentar ultrapassar as barreiras, principal-

mente de cunho epistemológico, da ciência moderna, para que prossigamos na análise marxia-

na sobre a formação material de um momento particular na história do ser social. 

Neste capítulo,  nos apropriaremos dos estudos científicos modernos, em livros 

como aqueles de autoria de Mazoyer e Roudart (2010)64, ao lado de artigos de revistas inter-

nacionais, como os assinados por Schmidt65 (2010) e Kuijt e Finlayson66 (2011), os quais nos 

63 Ainda não há consenso na tradução para a língua portuguesa, dos termos em alemão, usados por Marx, Ent-
fremdung e Entäusserung. Para uma tradição, seria respectivamente, "alienação e exteriorização", e para ou-
tra, "estranhamento e alienação". Afim de evitar possíveis confusões, e não criar novas traduções, preferimos 
a optar pela primeira, no qual alienação tem um sentido de objeção estabelecida socialmente, mesmo que a  
tradução de nosso referencial bibliográfico venha a utilizar a segunda forma de tradução. Alertamos ao leitor 
sobre esta divergência, e lembrarmos que para nossa análise consideramos a tradução de Entfremdung como 
alienação e estranhamento, e Entäusserung, como exteriorização. Sobre esta polêmica, confira a resenha es-
crita por Sérgio Lessa, na revista Crítica Marxista, número 32, paginas 175-177, e também a nota de rodapé 
8, na página 38, do livro Para Compreender a Ontologia de Lukács, do mesmo autor. 

64 "Marcel Mazoyer é professor emérito de agricultura  comparada e de desenvolvimento agrícola no Instituto 
Nacional Agronômico Paris-Crignon, onde sucedeu o professor René Dumont. Laurence Roudart é mestre 
de  conferências  de  econômica  política  agrícola  e  alimentar  no  Instituto  Nacional  Agronômico  Paris-
Crignon" (MAZOYER; ROUDART, 2010, Orelha do livro)

65 Klaus Schmidt é arqueólogo e pesquisador do Instituto Arqueológico Alemão, e vem estudando o sítio de  
Göbekli Tepe, no sudeste da Turquia, ou como ele denomina, o "O Santuário da Idade das Pedras".

66 Ian Kuijt,  arqueólogo e pesquisador do departamento de antropologia da Universidade de Notre Dame, 
EUA. Vem realizando as pesquisa do sítio de Dhar, na Jordânia, contendo resquícios de uma comunidade de 
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apresentam as  transformações  materiais  no período pré-histórico  contendo um expressivo 

aprofundamento no que diz respeito ao domínio da natureza, atingindo, com isto, a organiza-

ção de técnicas agropecuárias. Diferentemente da abordagem destes, cujos pressupostos estão 

calcados na cultura (religião e arte) como "marco inicial" da humanidade, prosseguiremos 

pela interpretação marxiana destes resultados, aproximando-nos dos fatos históricos determi-

nantes à origem de uma nova forma de trabalho, com isto, engendrando o movimento de cate-

gorias centrais à ontologia do ser social, tais como as classes sociais e a alienação do trabalho. 

Desta maneira, também estaremos nos apropriando de cientistas marxistas, como 

Engels67 (1985), Childe68 (1995) e Lessa69 (2013), para alicerçarmos nossa análise sobre a fun-

ção social da alimentação inserida na história da luta entre classes, no fértil campo de uma on-

tologia do ser social, e compreender a existência do trabalho alienado, enquanto uma das al-

ternativas apresentadas e possíveis mediante uma revolução concomitante das forças produti-

vas e relações sociais, ocorrida a partir do neolítico. Para tanto, necessitamos conhecer o con-

texto desta Revolução Neolítica, desde o seu início. 

Um dos mais reconhecidos cientistas, que interpretou os resultados de inúmeras 

pesquisas arquelógicas, foi Childe. Na sua obra principal (CHILDE, 1995) relaciona o desen-

11. 000 anos,  evidenciando o estoque de alimento e a predomesticação em armazéns. Bill Finlayson, tam-
bém é arqueólogo e diretor do Conselho para Pesquisas Britânicas no Levante, na Jordânia, e tambem é um  
dos responsáves pelas pesquisas de Dhar, a maior escavação do Neolítico Pré-Cerâmica.

67 Não deixaríamos de mencionar que a aproximação mais significativa para uma ontologia do ser social, no  
que se refere a estudos sobre a formação das classes sociais, nos foi concedida em 1884, por Friedrich En-
gels, n’A origem da família, Propriedade Privada e Estado. Neste estudo, o pensador inglês apropria-se de 
algumas anotações de Marx, e juntamente com os estudos antropológicos de Lewis H. Morgan (1818 – 
1881), Engels apresenta considerações sob o início das classes, desdobradas a partir das relações patriarcais  
sendo usadas para fins da propriedade privada, inicialmente dentro da família monogâmica, e depois, esten-
dendo-se para os demais espaços sociais, desenvolvendo complexos sociais, como o Estado, para o controle  
e reprodução das relações de exploração do homem pelo homem.

68 Cerca de 50 anos após a publicação d'A origem da família, Estado e propriedade privada, em 1925, o ar-
queólogo de teórico político, Vere Gordon Childe (1892-1957), organiza seus estudos em sua obra magna A 
origem da civilização, escritas enquanto trabalhava no Royal Anthropological Institute, de Londres. Os estu-
dos do pesquisador australiano, consideradas um dos marcos teóricos do século XX, nos apresentam uma in-
terpretação da transição do paleolítico ao neolítico, mediante o método histórico materialista. Por seu envol -
vimento político sobre questões sociais de sua época, Childe é constantemente criticado, sobretudo pela sua  
defesa ao governo stalinista. Nosso objetivo não é aprofundar sobre sua participação nos movimentos políti-
cos de sua época, mas sim, compreender a importância do legado teórico deste cientista, até hoje muito pou-
co conhecido. Pelos seus estudos, nos aproximamos da histórica transição das comunidades primitivas até a  
formação das primeiras civilizações, os impérios na região do Crescente Fértil, mediante a análise de desco -
bertas arqueológicas até a década de 1920, sobretudo nos sítios arquelógicos das regiões Mesopotâmia e Egi-
to. 

69 Os estudos de Lessa (2012) se debruça para a compreenção histórica da família patriacal monogâmica, apar -
tir do legado marxiano, atualizando-o com informações significativas de outros cientistas.
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volvimento das forças produtivas, com as técnicas agropecuárias, num processo de intensas e 

radicais transformações, por ele denominado como Revolução Neolítica, imbricada com uma 

segunda, a Revolução Urbana. Para efeito desse estudo, focaremos nosso exame sobretudo na 

primeira, entendendo que a criação de um ambiente urbano se desdobra concomitantemente à 

domesticação e ambos fazem parte da revolução neolítica. Para Childe (1995), no entanto, a 

domesticação das sementes e animais originou e desenvolvimento da agricultura e, por conse-

guinte, as tribos sedentárias puderam desenvolver a expansão das vilas em grandes civiliza-

ções.

Atentamos para o fato muito lido nos nossos estudos, que, desde a obra do Profes-

sor Gordon Childe, muitas outras descobertas arqueológicas têm ampliado o leque de contri-

buições para os estudos sobre a Revolução Neolítica. Embora não tenhamos tempo para apro-

fundar a análise comparada e pormenorizadas das teorias de Engels e Childe, estaremos con-

tudo, nos apropriando de um conteúdo essencial no pensamento destes, qual seja, a formação 

da luta de classes, compreendendo-a em sua gênese na produção de um excedente pela ativi-

dade agropastoril para, com isto, alcançarmos o desenvolvimento do cerne da formação hu-

mana capitalista. Destarte, aproximar-nos-emos, ainda que introdutoriamente, de alguns dos 

principais estudos contemporâneos, os quais tratam das descobertas de artefatos em novos sí-

tios arqueológicos do Crescente Fértil,  na região do Levante,  contendo resquícios de uma 

inesperada complexidade social, 7.000 anos antes das pirâmides o Egito70.

3.2 O contexto da revolução neolítica

Antes de tudo, necessita-se da apropriação de muitos ramos da ciência para en-

contrar  e interpretar  o significado de cada resquício das civilizações neolíticas.   Segundo 

Gepts et al. (2012, p. 01), “antropólogos, arqueólogos, climatologista, etnobiólogos, geneticis-

tas, geógrafos, linguista, fisiologistas, e outras especialidades contribuem para um campo fér-

til de estudos em desenvolvimento”. Os resultados apresentados têm demonstrado, cada vez 

mais, que o surgimento da agricultura faz parte de uma processual complexidade, ou nos ter-

mos apreendidos dos estudos lukacsianos, uma processualidade genericamente ativa, de cará-

ter não-linear e de resultados imprevisíveis. Conforme a ciência moderna, a domesticação co-

meça no cotidiano de alguns bandos de caçadores e coletores, há 12.000 anos, quando deci-

70 A datação das pirâmides também tem sido motivo de polêmicas na história. Desta forma esclarecemos que 
estamos seguindo as informações de nossos referenciais, sem entrar nesta celeuma.
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dem se fixar em um local. Mediante o aumento das forças produtivas, durante a luta para so-

brevivência contra as intempéries naturais, foram se desencadeando novas possibilidades de 

integração dos indivíduos com a natureza e também com a seu próprio gênero social. 

Sobre uma interpretação ontológica destes novos conhecimentos científicos, Lu-

kács (2010, p. 232) nos convida a compreender que

[...] o processo de integração dos seres humanos que vivem em sociedades 
separadas, da tribo à nação, da nação à humanidade, se desenrola na socie-
dade como modificação das categorias sociais,  econômicas (o recuo das 
barreiras  naturais é  igualmente  um processo social).  O processo social 
como adaptação ativa do ser humano ao seu ambiente,  como transfor-
mação desse ambiente em uma base ontológica que sirva às necessida-
des sociais, tem como consequência que as unidades sociais concretas que 
atuam  respectivamente  (totalidades  relativas)  não  possuam,  de  antemão, 
uma constituição tão definitivamente fixa que se pudesse comparar à das es-
pécies animais, mas são submetidas, em sua estrutura interna, em suas 
relações mútuas,  a mudanças ininterruptas.  As forças transformadoras 
preponderantes possuem sempre características e tendências de desenvol-
vimento da respectiva economia, portanto, da generidade comum.(gri-
fos nossos)

Ainda sobre a essência da processualidade humana, de caráter ativo ainda que re-

gido por contradições, tendente à generidade social, o autor nos lembra que

Engels mostrou corretamente que uma articulação tão inicial, tão importante 
e universalmente difundida das sociedades como a que repousa no contraste 
entre escravos e homens livres,  pressupõe precisamente a produtividade 
do trabalho, com a qual o homem é capaz de produzir mais do que exige 
a sua própria reprodução. (LUKÁCS, 2010, p. 232) (grifos nossos)

Desta forma, compreenderemos a história da Revolução Neolítica, como uma mo-

dificação das categorias sociais, ou seja, uma revolução do ser em seu cotidiano, concomitan-

te a um domínio maior da natureza, na transformação de sua economia, respectiva ao recuo 

das barreiras naturais. De fato, esta revolução contou com indivíduos produzindo para além 

de suas próprias reproduções imediatas, oferecendo-lhe novas redes causais, ou mediações, 

para relacionar com objetos e com outros sujeitos, e novas alternativas em um cotidiano com-

posto por complexos, causando transformações radicais na formação material e espiritual do 

ser social.
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Portanto, para compreendermos esta generidade ativa, ou não mais muda, em sua 

revolução neolítica, é mister iniciarmos por uma breve recordação sobre algumas particulari-

dades do ser social no período antecedente, o paleolítico superior, cerca de 30.000 a 12.000 

anos atrás, conforme datação estabelecida por Lewin (2005). É certo, e isto se reafirma em to-

dos os estudos encontrados, que pequenas organizações de caçadores e coletores, já domina-

vam um conjunto de conhecimentos e habilidades, capaz de estabelecer por tempo prolonga-

do em determinados locais, mediante a construção das pequenas choupanas, protegidos de 

predadores e do frio, e sempre próximos das fontes naturais de alimento, incluindo a água. 

Este comportamento desbravador por todos os recursos possíveis de um mesmo lugar, em 

uma determinada etapa evolutiva do domínio da pedra lascada e do fogo, desencadeia uma 

processual transformação, logo após a última era glacial (13.000 anos atrás), rumo a uma 

nova tecnologia, a saber, a pedra polida. No intercâmbio destas condições naturais e sociais, 

têm-se instaurado as particularidades propícias à pré-domesticação e culminando na domesti-

cação de plantas e animais (MAZOYER; ROUDART, 2010). 

Este processo de domesticação é fruto do trabalho, em sua totalidade marcada 

pela primeira transformação radical da relação entre humanidade e natureza, ou seja, uma 

transformação do ser social em geral; na conjuntura advinda pela reprodução social do paleo-

lítico, os indivíduos se encontram com as suas conformações neolíticas iniciais. Localizado 

no Crescente Fértil,  possivelmente, esta transição alcançou cerca de 3.000 anos (12.000 a 

9.000 anos atrás71), desde o inicio das primeiras vilas natufianas, em um comunismo primiti-

vo, até a história dos primeiros Estados escravistas. 

Neste período, houve o desenvolvimento do trabalho camponês (caça, coleta, pes-

ca, agricultura e pecuária), o qual esteve e ainda está, na produção ativa da base natural do ser 

social. No fundo, tal processualidade tem como circunstância prévia, uma captação mais cor-

reta dos movimentos naturais, valendo observar com Lukács que, “naturalmente, a apreensão 

prática adequada dos respectivos nexos naturais concretos é o pressuposto indispensável de 

todo êxito.” (2010, p. 215)

Por conseguinte, o domínio sobre a vida orgânica desemboca no trabalho agrope-

cuário e, com isto, se desenvolve no conhecimento e habilidades sociais estabelecidas por 
71 Tais datas são determinadas pelos resultados dos estudos genéticos das primeiras sementes domésticas en-

contradas nos sítios arqueológicos.
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uma relação cotidiana com a natureza. Esta relação de assimilação, mediante o reflexo das co-

nexões causais encontrados, amplia as possibilidades para um trabalho mais produtivo e de 

uma respectiva organização social em novas práxis. 

Para Lukács (2010) 

Essa relação é demonstrada com toda nitidez pelo surgimento, aperfeiçoa-
mento e emprego de plantas cultivadas e animais domésticos. Colher plan-
tas e caçar animais exigem apenas observações exatas do que existe na 
natureza. Agricultura e criação de gado, em contrapartida, exigem que 
a práxis humana seja capaz de criar novos ambientes para as plantas e 
animais necessários, e, com isso, criar neles novas possibilidades de rea-
ção.  A utilização de possibilidades conhecidas e a  descoberta de novas 
possibilidades,  sua  avaliação  tendencialmente precisa  a  serviço dos fins 
postos segundo a teleologia do trabalho, também se mostram em estágios 
relativamente iniciais. (p. 215) (grifos nossos) (itálicos do autor). 

Desta forma, foi na intensificação da observação de acasos, ou seja, de fatos natu-

ralmente encontrados e refletidos socialmente, levaram à um conhecimento para um maior 

domínio e controle sobre as forças naturais. Esta intensificação da generalidade social, tam-

bém pode ser encontrada em outras regiões do mundo, além do Crescente Fértil.

Sobre os locais no mundo de origem das atividades de agricultura e pecuária, 

Lewin (2005) nos indica três locais principais, a saber, o Crescente Fértil (10.000 anos atrás), 

a Meso-America (9.000 anos atrás) e a China (7.000 anos). Por sua vez, os estudos de Ma-

zoyer e Roudart (2010) acrescentam a região Neo-Guineense, com, provavelmente, 10.000 

anos de agricultura. Esta última dupla de cientistas denomina tais localidades como “centros 

irradiadores” da agricultura, caracterizando-a muito mais como regiões de abrangência do que 

um ponto específico, onde a sociedade iniciou um maior contato cotidiano com espécies dife-

rentes de plantas e animais selvagens, selecionando ativamente as características orgânico-

genéticas necessárias para a domesticação e o aumento da produção. Portanto, até o momento, 

a ciência descobriu e continua com novas descobertas, sobre estes quatro centros irradiadores 

da agricultura, fornecendo maiores informações sobre características genéricas e particulares 

sobre a primeira revolução social. 

Conhecer cada centro e compará-los em suas semelhanças e diferenças contribui 

para capturarmos na realidade as particularidades de cada forma de existência do ser social. 
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No entanto, não teríamos o tempo suficiente para desenvolver este importante estudo, em sua 

necessária abrangência, sendo assim, refletiremos sobre o início da agricultura na região do 

Crescente Fértil,  pois além de ser  a  mais antiga,  permite-nos  entender  processos que são 

igualmente encontrados nos demais centros de irradiação, com as devidas diferenças.

Ao analisarmos o referido processo de transformação do ambiente em novas prá-

xis, recorremos a alguns resultados da ciência moderna, como vimos fazendo aqui, mesmo 

que, em larga medida, assumamos pressupostos e interpretações distintas destes. Conforme 

Mazoyer e Roudart (2010), o centro irradiador do oriente próximo, é, por enquanto, a mais 

antiga e conhecida região, na qual encontramos em sua história, uma “lenta transição da pre-

dação à agricultura [...] e revolucionou todos os aspectos técnicos, econômicos e culturais do 

modo de vida dos homens” (MAZOYER; ROUDART, 2010,  p.  102). Da mesma forma, 

Gepts et al. (2012) inferem que esta revolução possibilitou concomitantemente o crescimento 

populacional, a especialização do trabalho (e especialmente um “setor não-agrícola”), a for-

mação de vilas, cidades e estados, e o surgimento do Estado numa “sociedade mais hierárqui-

ca”. Em algumas referências, encontramos a ilustração de projeções, determinadas pelo co-

nhecimento da produtividade de alimento, respectiva ao domínio de instrumentos e meios de 

trabalho.  Mazoyer e Roudart (2010) colocam este aumento populacional em forma de gráfico 

(figura 3.1)

Anos Antes de Cristo.
(Antes do Presente)

Figura 3.1: Histórico aumento de pessoas conforme a origem da agricul-
tura,  na  revolução  neolítica  e  nas  sucessivas  mudanças  nos  processos 
agricolas (MAZOYER; ROUDART, 2010, p. 89)

População 
(milhões de pessoas)
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Lewin (2005) demonstra também em gráfico, as mudanças na taxa de crescimento 

anual, subindo de 0,0015% para 0,1 %, após o período de revolução agrícola. Mesmo consi-

derando que tais cálculos são estimativas e, portanto, não predizem com exatidão a quantida-

de de pessoas, sob o aspecto qualitativo, observamos que uma das consequências da Revolu-

ção Agrícola Neolítica, é um incontestável e  rápido crescimento na produtividade de alimen-

tos, com o uso de novos instrumentos de trabalho, capaz de sustentar uma sociedade com uma 

quantidade maior de indivíduos.

Inicialmente, podemos inferir com base nestes dados que se trata apenas de uma 

estimativa matemática e, portanto, uma aproximação cientificamente embasada. Em segundo 

lugar, que tal aproximação numérica tem como consideração o desenvolvimento das forças 

produtivas como um dos fatores que levam ao aumento populacional, e este a uma maior 

complexidade na organização das atividades para a reprodução social.  Mazoyer e Roudart 

(2010) nos ensinam que tais cálculos são obtidos considerando a produtividade alimentar que 

poderia alcançar uma determinada organização em uma etapa da reprodução social. Ou seja, 

estudando-se as formas econômicas de uma determinada época, os modos como é transforma-

da a natureza, poderíamos nos aproximar do quantitativo de pessoas capaz de alimentar em 

tais condições históricas. Em uma sociedade de classes, é oportuno notar, não apenas a produ-

ção, mas a distribuição (baseada na troca) será transformada e determinará, também, o nume-

ro de pessoas alimentadas. 

Assim, percebemos que o trabalho agropecuário possibilita um avanço no número 

de indivíduos em uma sucessiva ampliação dos complexos sociais. Mas, quais seriam as cau-

sas para o surgimento deste tipo de trabalho? Ao nos debruçarmos sobre os estudos desse pe-

ríodo histórico, constatamos que, “antes de tudo, o sujeito como existente, como desencadea-

dor de processos irreversíveis, nunca se destacará o bastante a prioridade ontológica do fator 

objetivo” (LUKÁCS, 2010, p. 215); O filósofo húngaro, com este pensamento, nos ensina que 

é o encontro ocasional da busca objetiva pela sobrevivência das pequenas tribos em um ambi-

ente naturalmente em modificação pós-glacial. A natureza encontrada constitui o ponto inicial 

da transformação pelo trabalho.

Esta objetividade natural do período pós-glacial, impulsionou os seres humanos 

no Crescente Fértil a buscar novas possibilidades concretas de sobrevivência, tendo encon-
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trando como alternativa, a aproximação maior das plantas presentes naturalmente na vida so-

cial. Não é um acaso que tal centro irradiador receberá o adjetivo “fértil” como seu sobreno-

me.

3.2.1 A natureza no contexto da Revolução Neolítica

Segundo Mazoyer e Roudart (2010) e, diferentemente do clima encontrado nos 

dias de hoje, uma faixa de terra vizinha aos desertos do Saara e da Arábia estava submetida às 

condições climáticas determinadas por um aquecimento pós-glacial, causando um ambiente 

seco e frio. Os reinos vegetal e animal estavam passando por novas adaptações naturais, prin-

cipalmente com a mudança da vegetação de estepe para uma savana de  

faias e de pistacheiras, rica em cereais selvagens (cevada, trigo  einkorn – 
Triticum monococcum,  trigo amidoreiro –  Triticum dicoccum etc.) e  que 
proporcionavam também outras fontes vegetais exploráveis (lentilhas,  ervi-
lha,  ervilhaca e outras leguminosas),  assim como caças variadas (javalis, 
cervos, gazelas, aurochs, asnos e cabras selvagens, coelhos, lebres, pássaros 
etc.) e peixes em certos locais ”.(MAZOYER; ROUDART, 2010, p. 102)

Seguindo, de fato, o cotidiano social nesta ampla biodiversidade, percebemos a 

possibilidade de uma abundância nas fontes alimentares, contendo uma grande variedade e 

quantidade de nutrientes. Conforme os autores, a manutenção por longo período, de uma die-

ta, necessariamente onívora com predominância de vegetais, permitiu ao ser humano, nesta 

região, se estabelecer em “novos habitats artificiais”, agrupando-se em pequenas casas, com-

pondo pequenos vilarejos de 0,2 a 0,3 hectares (cerca de 2.000 a 3.000 metros quadrados), 

com 50 até 300 pessoas. Para estes cientistas, a biodiversidade e a construção de vilarejos, são 

alguns dos fatores que propiciaram o inicio da domesticação e o aumento da população. 

No entanto,  devemos diferenciar tais  vilarejos neolíticos,  daqueles encontrados 

nos dias de hoje. Uma das diferenças estaria no fato de que muitas vilas naquele período, em 

situação de carência, eram abandonadas, enquanto hoje, temos, no limite, a possibilidade de 

superar as necessidades sem precisar mudar de local. Segundo Mazoyer e Roudart (2010), o 

aumento das vilas, com o número de pessoas decuplicado72, no mesmo espaço em que as fon-

72 “No entanto, [...] a questão do papel da densidade da população na passagem da predação à agricultura é 
algo  controverso [...]” (MAZOYER; ROUDART, 2010, p. 107)



91

tes limitadas de alimentos começam a diminuir, ampliou o tempo de trabalho dedicado à pro-

dução do alimento, lembrando, ainda “que os produtos da coleta e da caça conservavam um 

papel reduzido nos vilarejos maiores”73. 

Além desta, outra diferença marcante e significativa à nossa análise, é a existência 

da produção de um excedente, ofertando as condições objetivas à divisão do ser humano em 

classes sociais, algo ainda não apreendida, subjetiva e objetivamente, no cotidiano dos indiví-

duos nas primeiras vilas natufianas, sendo hoje, as diferenças de classes nitidamente observá-

veis a olho nu, como por qualquer produção áudio-visual que se dedica a nos reportar e de-

nunciar as condições desumanas de vida nas grandes megalópoles.74

Avançaremos na formação destas primeiras vilas natufianas para compreendermos 

as condições primordiais às classes sociais na formação da família patriarcal monogâmica, do 

estado e da propriedade privada.

3.2.2 A organização social no contexto da Revolução Neolítica

Uma região tem chamado atenção nos estudos paleoantropológicos sobre a revo-

lução neolítica localizada no Levante do Crescente Fértil, na atual Jordânia, Turquia e Iraque, 

onde são encontradas as antigas habitações de antigos povos do Período Neolítico Pré-Cerâ-

mico (PNPC)75, os natufianos76. Foi encontrada também, construções destinadas às atividades 

antropomórficas (os rituais sagrados), para uma outra função, que não seja a moradia ou ob-

tenção de comida, ainda que relacionada com estas necessidades. O ser social, deste período e 

73 Contrapondo-se a esta tese, temos outros estudiosos que apontam a falta de provas sobre a possível crise de  
alimentos da caça, e ressaltam que a diversidade de fontes com que caçadores-coletores sedentários se en-
contravam, possibilitavam um menor tempo obtendo o alimento. Os autores citam M. Sallins (1976), J. Cau-
vin (1978) e J.R. Harlan (1972) como exemplos de cientistas que defendem a ausência de penúria, ou de  
qualquer  crise  da predação,  no período das  comunidades coletoras-caçadoras  sedentárias.  (MAZOYER; 
ROUDART, 2010, p. 105)

74 Uma excelente contribuição desta luta de classes na formação de condições para moradias divididas confor-
me as diferenças de classe, pode ser observada no curta-metragem Megalópolis, dirigido por Leon Hirsz-
man, em 1973, e sendo restaurado pelo projeto patrocinado pela Petrobrás. Segundo o portal leonhirszman.-
com.br,  o  documentário  questiona  "  temos  capacidade  de  produzir  um  projeto  mais  feliz  para  a  
humanidade ? ", mediante a compreensão dos fatores históricos na origem das primeiras pólis gregas, até a 
junção destas em grandes centros urbanos

75  Período compreendido, segundo Kuij (2012), de 11.500 à 10.500 anos atrás
76 Conforme os estudos de Kuij (2012) e Schmidt (2010), os natufianos eram as comunidades de caçadores e 

coletores  do PNPC, que habitavam a faixa de terra localizada no Levante do Crescente Fértil, e que nos dão  
muitas informações de um periodo anterior à agricultura neste centro irradiador.
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neste centro irradiador da agricultura, apresenta em sua história, o inicio de um processo revo-

lucionário na formação humana, material e espiritualmente concebido. Tal processo será refle-

tido nos próximos subitens.

a) Agricultura e sedentarismo ou sedentarismo e agricultura? 

A ciência vem descobrindo cada vez mais detalhes sobre o processo de fixação 

das tribos em locais determinados pela oferta alimentar naturalmente encontrada e sua relação 

com a agricultura. 

Para Lewin (2005, p. 248), 

Está claro que muitas populações estabeleceram comunidades e elaboraram 
complexos sistemas sociais previamente ao advento da agricultura. Ca-
çadores e coletores do pleistoceno superior, e só agora se percebem, não es-
tavam necessariamente vivendo sob o simples modo de vida nômade, o qual 
antropólogos tinham imaginado. Embora persista o debate sobre o que de-
sencadeou a transição neolítica,  não é pouco razoável enxergar algumas 
particularidades da agricultura como uma consequência, não a causa, 
de uma complexidade social. A caracterização tradicional da transição neo-
lítica enquanto uma Revolução Agrícola repousa em dois tipos de evidenci-
as: arqueológicas e etnográficas. A primeira tem visto como indicativo de 
explosivas  mudanças  na  organização  econômica.  A última  tem  avistado 
como revelações de uma mudança na organização social simples para com-
plexa. (grifos nossos)

Com efeito,

A expressão “Revolução Agrícola” aparenta ser adequada para um número 
de razões não menosprezadas, os quais eram limitados pela quantidade de 
dados arqueológicos que esboçam este período crucial na história humana. 
Alguns poucos sítios, como as precoces comunidades agrícolas e comercias 
de Jericó, com suas impressionantes torres e paredes, aparentam romper la-
cunas arqueológicas com dramática subitaneidade.  

E por ultimo, o autor nos esclarece a processo gradual no qual se deu a transição 

Neolítica, ao contrário de um súbita e instantânea revolução.

Particularmente, a transição aqui evidenciada, na qual comunidades assenta-
das baseadas inteiramente na caça e coleta, vieram a abandonar por uma 
economia mista de caça e coleta combinada com alguma domesticação, e 
depois a empenhar-se completamente na agricultura. A averiguação destes 
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registros arqueológicos mais completos revela que a transição Neolítica foi 
uma introdução passo a passo da domesticação, não uma revolução da noite 
para o dia. (LEWIN, 2005, p. 248)

Antes de tudo, devemos aqui entrar em um polêmica importante, para diferenciar 

uma análise ontológica, daquela apresentada pelo autor acima. Este, ao contrario de usar a ca-

tegoria da revolução, utiliza o conceito de transição, numa perspectiva essencialmente distinta 

de Childe (1995). Esta postura teleológica de Lewin (2005) segundo podemos observar em 

outros trechos de seu texto, está em conformidade com o seu referencial adotado de uma con-

cepção científica moderna (centrada no sujeito) no qual apresenta a linguagem como sendo o 

marco inicial da humanidade, ou seja, uma prioridade da consciência na determinação da rea-

lidade material. Lembramos que pelo nosso referencial marxiano, conforme assinalado no ca-

pitulo anterior, o trabalho é a categoria fundante da generalidade social, e neste processo, a 

superação de uma mera comunicação biológica, para o engendramento de uma linguagem.

Assim, uma das polêmicas envolvendo a Revolução Neolítica, concepção cunha-

da por Childe, é alterada em seus acontecimentos, porem não modificam a essência deste pe-

ríodo de “transformações radicais”. Lewin (2005) cita que recentes descobertas de vilas e 

templos neolíticos, sem os vestígios da domesticação, indicam o início do sedentarismo ante-

rior à agricultura, ou seja, o inverso de um processo explicado por uma tradição de paleoan-

tropólogos, como Childe, que acreditavam a domesticação e a agricultura como anteriores ao 

sedentarismo. 

Mann (2011), outro autor, que busca entender o início da religião e da civilização, 

levanta criticas contundentes a Childe, ainda que o reconheça como “um dos mais influentes 

arqueologistas do ultimo século”. Conforme ele, 

Em uma breve síntese, Childe teceu juntos fatos desconexos de seus cole-
gas, sob esquemas intelectuais abrangentes. O mais famoso destes surgiu na 
década de 1920, quando ele inventou o conceito da Revolução Neolítica. 

        Prossegue o autor que

Então veio a Revolução Neolítica – “uma mudança radical”, disse Childe, 
“carregado  com  consequências  revolucionárias  para  todas  as  espécies”. 
Como um relâmpago de inspiração, uma parte da humanidade deu as costas 
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para a coleta e adotaram a agricultura. A adoção da agricultura argumenta 
Childe, trouxe consigo posteriores transformações. (MANN, 2011, s/p)

Desta forma, constatamos mais uma crítica, desta vez, tendo como interpretação 

da concepção de "revolução" e do termo "radical", usado por Childe, uma pontual e brusca 

transformação temporal, como se, de um dia para outro, o ser adota a Revolução Agrícola. 

Com este argumento, portanto, este autor, juntamente com outros paleoantropólogos, conside-

ram as contribuição teórica da obra de Childe, como antiquada, sobretudo após as descobertas 

dos sítios natufianos. Outro trecho de Mann (2010, s/p) nos ajuda a entender a defesa que 

A descoberta dos Natufianos  foi a primeira pedra lançada no janela da 
Revolução Neolítica de Childe. Childe pensou que agricultura era o esto-
pim necessário para levar as vilas e impulsionar as civilizações. Contudo, 
apesar dos Natufianos viverem em assentamentos permanentes com mais de 
algumas dezenas de pessoas, eles vagavam em busca de comida, não eram 
agricultores, caçando gazelas e coletando trigo, cevada e centeio selvagens. 
"Era um grande sinal que nossas ideias precisavam ser revisadas" diz Ofer 
Bar-Yosef, arqueólogo da Universidade de Harvard. (grifos nossos)

Esta é uma das principais críticas a Childe, a qual verificamos em alguns estudos 

(MANN, 2011; LEWIN, 2005; MAZOYER; ROUDART, 2010), tendo como base um erro 

cronológico na sequencia dos fatos ocorridos durante a Revolução Agrícola no Neolítico. Para 

Childe, argumentam os seus críticos, a agricultura teria surgido como fator anterior ao seden-

tarismo, algo que tem sido descoberto como o contrário. Para estes cientistas, a ordem dos 

fenômenos já é o suficiente para alterar a essência histórica, e colocar uma pedra sobre a teo-

ria de Childe, "revisando" o termo "revolução" para uma nova denominação de "transição" 

Neolítica (LEWIN, 2005) na qual possibilita um peso maior na categoria cultura, e afasta da 

compreensão do trabalho como fundante do ser humano.

No entanto, nossa postura analítica não elimina a função essencial da obra de 

Childe, qual seja, mostrar a relação das transformações sociais com o desenvolvimento tecno-

lógico dos meios de trabalho, em um momento histórico originário de uma nova forma econô-

mica, sobretudo numa nova forma da relação homem e natureza e de homens entre si, tendo 

como desdobramento a divisão das sociedade em classes. Esta essência da Revolução Neolíti-

ca, apresentada por Childe, não se invalida com as novas descobertas, que apresentam, de 

fato, a preexistência dos primeiros comportamentos sedentários, de comunidades primitivas 
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não-agrícolas, para o desenvolvimento da agricultura. Maiores estudos, os quais ultrapassam 

o nosso objetivo, deveriam ser realizados para captar as mediações desenvolvidas por Childe 

comparando sua essência com os achados da cultura natufiana. Apenas podemos nos aproxi-

mar inicialmente desta ampla área de estudos.

Contudo, para a nossa análise ontológica, interessa-nos perceber que sedentarismo 

e domesticação começam ao mesmo tempo. A domesticação é um trabalho, resultante da pré-

domesticação, ou seja, um período prévio de observação e reflexão sobre a natureza, em um 

mesmo local. O momento predominante é a passagem em que esta reflexão orienta uma nova 

finalidade ao trabalho, em essência, o domínio cada vez maior da natureza, da produção de 

seu alimento, e (sem que se soubesse) produziam, concomitantemente um novo mundo mate-

rial e espiritual. 

Não se sabe exatamente o ano em que se domesticou. No entanto podemos nos 

balizar pela idade dos grãos domesticado mais antigo que se conhece, o trigo e a cevada (no 

Crescente Fértil), com cerca de 10.000 anos, pelos cálculos científicos. Desta forma, podemos 

conhecer outras informações sobre a história deixada nos registros de antigas vilas, de indiví-

duos caçadores e coletores, que durante a pós-glaciação, encontraram a fertilidade da nature-

za, e aprenderam ao observá-la, a transformarem o seu meio e, ao mesmo tempo, este meio 

foi transformando estes em indivíduos em agricultores, os quais acrescentaram a domestica-

ção em suas forças produtivas. Mas o que significa domesticar a natureza? Vamos dissertar 

sobre a domesticação nas próximas linhas.

b) O trabalho de domesticação

A palavra domesticação deriva do radical latino domus, um termo semelhante ao 

oîkos e domus usados pelos gregos, para designar a “casa, local de moradia da família”. Por-

tanto, estudar a domesticação é compreender igualmente o processo de formação das famílias 

na transformação das condições naturais do local onde se vive. Necessariamente, houve um 

período de transição, no qual a natureza estava sendo transformada num domus; como assina-

laremos adiante, esta casa posteriormente, será apropriada pelo individualismo privado, e do-
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mus transforma-se em o dominus, outro termo latim para designar o "dono da casa, senhor e 

proprietário".77

A partir deste conceito para a nossa análise ontológica, a domesticação pode ser 

compreendida historicamente, apenas se captarmos, como categoria fundante, o trabalho; nes-

ta essência, estamos de acordo com as principais categorias na concepção de Revolução Neo-

lítica de Childe (1995), compreendendo as particularidades de seu tempo e os limites das pou-

cas descobertas científicas. Childe (1995) conclui em seus estudos que o surgimento da agri-

cultura desencadeou uma Revolução Urbana, ou como muitos interpretam, a domesticação 

antes da sedentarização. No entanto, Lewin (2005) afirma que a ciência tem detalhado as eta-

pas deste processo de transição neolítica, sendo que 

recentemente, estudiosos tem percebido que o processo provavelmente in-
cluiu vários passos, no qual sedentarismo e domesticação foram diferenci-
ando. Comunidades intermediárias, entre pequenos bandos nômades e gran-
des comunidades agrícolas,  portanto,  eram sedentárias que subsistiam de 
caça e coleta (LEWIN, 2005, p. 248). 

Podemos afirmar, com isto, que a orientação de uma vida para o sedentarismo, in-

variavelmente trará transformações na vida orgânica, ainda selvagem, em uma desejada domi-

nação previamente refletida pelo ser social, ou seja, um processo de pré-domesticação desen-

cadeando-se nos cotidianos natufianos, e trazendo a eles um maior conhecimento sobre uma 

adaptação da vida selvagem à doméstica. No entanto, durante a pré-domesticação, muitas es-

pécies orgânicas, não sobreviveram na condição domesticada e estas, quando não se extingui-

ram, permanecem com sua vida, na natureza não-domesticada.

Convém lembrar, rapidamente, que, para alguns cientistas, o ato de domesticar, 

plantas ou animais, não é sinônimo de agricultura e pecuária. Com efeito,   

as pesquisas arqueológicas e biológicas das últimas décadas mostram clara-
mente que a domesticação é um processo de transformação biológica, que 
resulta de maneira quase automática das atividades de protocultura e de pro-
tocriação [pré-domesticação para Lewin], quando aplicadas a certas espéci-
es selvagens e que se explica por mecanismos genéticos perfeitamente com-
preensíveis. (MAZOYER; ROUDART, 2010, p 119) (grifos nossos)

77 Grande Dicionário Houaiss da Lingua Portuguesa
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Percebemos, portanto, a domesticação como resultado do trabalho de pré-domes-

ticação, ou protocultura de grãos e protocriação de animais. Seus produtos são seixos, ani-

mais, plantas e humanidade, sendo transformados para serem domesticados. Desta maneira, o 

ser social transformado para a objetivação de uma nova organização social, em um local de 

viver, um domus, sustentado por uma maior produtividade do trabalho. Portanto, muito mais 

que a transformação biológica, a domesticação, é a produção da vida material e espiritual, a 

criação de uma nova realidade, transformando as cavernas em moradias, as moradias em ca-

sas, e as casas em lares. Ao mesmo tempo atividades, como a produção, distribuição e o pre-

paro do alimento estavam se dividindo e complexificando, possibilitando a ampliação de suas 

forças transformadoras da materialidade.

No entanto esta transformação não dependeu apenas da humanidade,  e contou 

com o acaso natural. Os estudos da dupla francesa de cientistas demonstram o peso da causa-

lidade nestas transformações. Mesmo não reconhecendo o trabalho como fundante da nova 

realidade, tal constatação sobre a regência desta para com aquele é um fato presente neste e 

em todos os períodos da história social. Antes de descreverem os mecanismos da domestica-

ção primitiva, os autores afirmam que

Uma espécie domesticada é, de fato, o produto final, desconhecido e incon-
cebível inicialmente, de um processo de seleção comandado por toda uma 
série de atos de cultivo e de criação, em que cada um visava, a muito curto 
prazo, algo completamente diferente desse resultado distante e absolutamen-
te imprevisível. (MAZOYER; ROUDART, 2010, p.125)

E na conclusão, lembram que o protocultivo e a protocriação, nem sempre desem-

bocaram numa domesticação de uma espécie, uma vez que estes acrescentam

[...] que se muitas espécies vegetais foram protocultivadas sem jamais terem 
sido domesticadas, muitas espécies animais foram capturadas e submetidas 
a diversas práticas de criação sem, no entanto,  terem sido domesticadas.  
(MAZOYER; ROUDART, 2010, p.125)

Entre os sucessos e insucessos, foram escolhidas as alternativas possíveis para o 

aumento da reprodução social. Portanto, é um trabalho produzindo uma nova natureza, novas 
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sementes e novos animais, sendo estes objetos "filtrados" como matéria-prima78 para o desen-

volvimento do trabalho agrícola. 

Desta forma, o processo de transformação do nomadismo para o sedentarismo,  é 

concomitante ao início da domesticação, antigos bandos nômades na região do Crescente Fér-

til, instalam-se e constroem um novo ambiente, na intenção de sobrevivência com a natureza 

em sua volta. Agora nas condições de comunidades sedentárias coletoras, em um ambiente 

extremamente rico para a caça e coleta de grão de cevada, trigo, linhaça, ervilha, estes indiví-

duos tiveram que lidar com um problema a ser resolvido, a saber, onde e como armazenar as 

colheitas em período de abundância. Parece-nos, que este é o primeiro indício de como o ser 

social começa a lidar com uma situação de excedente da coleta, ainda naturalmente encontra-

da, ou seja, não produzida. Recentes sítios arqueológicos, ainda sendo descobertos pela ciên-

cia, nos aproximam do conhecimento dos artefatos que nos mostram como o ser social res-

pondeu esta pergunta.

Em um artigo publicado no ano de 2009, os paleoantropólogos Kuijt e Finlayson, 

através de resultados, ainda iniciais, do sítio de Dhra, na atual Jordânia, mostram que uma das 

primeiras vilas foram construídas no PNPC (há 11.500 anos). O mais surpreendente para to-

dos é a presença de silos, construção destinadas ao armazenamento dos grãos, até então, não 

encontrado no período tão remoto. Sabe-se, através de escavações nesta mesma região79, que 

grãos eram guardados no interior de cada casa, em potes ou em prateleiras, sem a necessidade 

de criar estruturas externas. Após a descoberta destes silos, temos o indício de uma maior pre-

ocupação em guardar um excedente coletado, determinando uma maior conservação, sob con-

78 Separamos matéria-prima de objeto de trabalho, referenciando uma diferença entre a semente domesticada 
daquela selvagem. Sobre isso a reflexão de Marx é esclarecedora: "A terra (do ponto de vista econômico,  
compreende a água), que, ao surgir o homem, provê com meios de subsistência prontos para utilização ime -
diata, existe independentemente da ação dele, sendo objeto universal do trabalho humano. Todas as coisas 
que o trabalho apenas separa de sua conexão imediata com seu meio natural constituem objetos de 
trabalho, fornecidos pela natureza. Assim, os peixes que se pescam, que são tirados do seu elemento, a 
água; a madeira derrubada na floresta virgem; o minério arrancado de seus filões. Se o objeto de trabalho é, 
por assim dizer, filtrado através de trabalho anterior, chamamo-lo de matéria-prima. Por exemplo, o 
minério extraído depois de lavado. Toda matéria-prima é objeto de trabalho, mas nem todo objeto de traba -
lho é matéria-prima. O objeto de trabalho só é matéria-prima depois de ter experimentado modificação efetu-
ada pelo trabalho." (MARX, 2012, p. 212) (grifos nossos)  Assim, a semente domesticada diferencia da se-
mente selvagem, por ter "experimentado" o trabalho anterior de colheita, escolha, armazenamento e cultivo 
nesta, sendo portanto, uma matéria-prima, um objeto de trabalho "filtrado" para agricultura.

79  Chamada de Sítio Natufiano, no Levante do Crescente Fértil. Os achados arquelógicos  nesta região tem co-
locado em dúvida sobre a teoria de que a agricultura teria começado na região da Mesopotâmia, o lado opos-
to do Levante. 
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dições específicas, as quais evitam a perda por umidade ou deterioração por roedores, medi-

ante a construção de estruturas de pequenas colunas feitas de pedra, sustentando troncos, enfi-

leirados em forma de grade, 35 a 50 cm acima do chão (figura 2.2) (KUIJT; FINLAYSON, 

2009).

Tal fato nos chama a atenção para uma compreensão de um processo anterior à 

agricultura, objetivando a redução do tempo despendido na caça e coleta, mediante novos ins-

trumentos de caça e de estruturas de armazenamento. Destacamos, em nossa análise, o au-

mento da quantidade de alimento coletado sendo estocado em silos,  ou seja, construções 

apropriadas para o armazenamento e conservação dos grãos, ainda selvagens. Com isso, es-

treitaram-se as relação entre plantas, estocadas sob a forma de sementes e seres humanos, que 

aprimoram a atividade de armazenagem e conservação, entre a coleta e o consumo. 

Conforme os resultados de estudos da comparação morfogenética (da forma e do 

genoma) das sementes (de cevada, e trigo) encontradas nos silos, são de espécies selvagens 

das plantas, indicando, assim a ausência da variedade domesticada. Kuijt et al. (2009) argu-

mentam que mesmo com a possibilidade de estarem sendo cultivada ao redor dos silos, estas 

vilas encontravam-se em um período de pré-domesticação das sementes, no qual “sua seleção 

ativa e controle reflete, em ambas, a intencionalidade e o estágio inicial de transformação 

morfológica e reações para domesticação” (p. 10.969). Segundo este pesquisador, e também a 

dupla Mazoyer e Roudart (2010), recentes estudos genéticos sobre as sementes de trigo, con-

cluíram que a espécie domesticada diferencia-se por apresentarem uma mutação na estrutura 

biológica na qual as sementes do grão se fixam firmemente ao caule. Esta causalidade no gê-

nero biológico do trigo, possibilitou o desenvolvimento de uma planta com características fa-

Figura 3.2: Ilustração dos silos, a partir dos acha-
dos  no  sitio de  Dhra.  (por  E.  Carlson).  (Kuijt; 
Finlayson, 2009, p. 10.968)



100

vorável à maior produtividade80. A escolha social desta espécie para ser domesticada, e igual-

mente de outra sucessivas mutações naturais, foram selecionando uma semente mais profícua 

à agricultura, uma matéria-prima que possibilita uma maior produtividade.

Desta forma, a natureza coletada e trazida para dentro da convivência social, pos-

sibilitou a existência de um tempo disponível, pois não mais dedicado ao trabalho da coleta. 

Com isso alguns indivíduos puderam dedicar seu tempo realizando outras atividades que não 

a coleta ou a caça. Por conseguinte, engendra-se a ampliação do processo de diferenciação do 

trabalho, em atividades vitais conscientes, como a artesania e a culinária, diretamente relacio-

nados com a produção de alimentos.

Pensemos primeiramente, na manipulação da terracota, como um trabalho engen-

drador da descoberta acidental da cerâmica, usada para a fabricação de potes, caldeiras e for-

nos de terracota, e permitindo o desenvolvimento de habilidades culinárias, e com esta, uma 

nova transformação no preparo da comida, em uma inicial sofisticação dos temperos; igual-

mente, a produção de novas ferramentas, para uma comida mais palatável e digestiva, medi-

ante o aprimoramento das técnicas de cozimento, moagem, conservação, e outros.

Conforme Mazoyer e Roudart (2010), por uma causalidade, devido ao uso cons-

tante de moedores de pedras, um dos resultados, foi a descoberta da pedra polida; com isto,  

outros conhecimentos sobre estas práticas, repetidas e acumuladas pelo trabalho cotidiano, 

surgem a prévia-ideação de novos instrumentos, mais resistentes, duráveis e, sobretudo, mais 

produtivos. Todo esse trabalho, em condições da vida gregária e sedentária, envolveu com a 

domesticação, existente ainda como uma ideia, no espírito social, sendo desencadeadas para a 

objetivação e seleção teleológicas, num tecido de nexo casual, produzindo novas sementes. 

Concomitante à domesticação, outras novidades revolucionárias, sendo cada vez 

mais cotidiana de alguns povoados, colocando-os em situações mais favoráveis que sua antiga 

condição nômades, no essencial processo de recuo das barreiras naturais, e desencadeador da 

80 "Esse conjunto de características genéticas, morfológicas e comportamentais vantajosas — que constitui a 
síndrome de domesticação típica da maior parte das populações de cereais cultivados — é, assim, o produto 
de um mecanismo quase automático da seleção que se opera em linhagens de cereais originalmente selva-
gens, desde que sejam cultivadas durante várias gerações sucessivas." (MAZOYER; ROUDART, 2010, p. 
122)
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transição para outro modo de produção. Podemos visualizar no cotidiano de algumas vilas na-

tufianas a produção de

Foices, moendas, mós, pilões, socadores, machados e enxós, enfim, todos os 
materiais que constituíram durante milênios, as ferramentas dos cultivadores 
neolíticos preexistiam na sua maioria quando do desenvolvimento da agri-
cultura. Eles foram elaborados ao longo dos séculos precedentes, nas con-
dições bem particulares da sedentariedade e da exploração cada vez 
mais  intensa de novos recursos,  em particular dos cereais  selvagens. 
(MAZOYER ; ROUDART, 2010, p. 103) (grifos nossos) 

A fase81 inicial da domesticação, também denominada como “protocultura” - ou 

“cultivo pré-domesticado” conforme Gepts (2012) - na qual a convivência entre humanos e 

espécies biológicas já era fato histórico por alguns milênios de anos, protagonizado pelos Na-

tufianos, pelo menos após a última glaciação, há 13.000 anos. Tal fase culminou com o surgi-

mento da agricultura e foi um fato histórico de transição no intercâmbio material entre huma-

nos e natureza, no qual as forças sociais avançaram sobre uma série de fatores ambientais 

pós-glaciação, favoráveis ao aumento da produção e a transfiguração de uma vida selvagem 

para doméstica. Tudo isto com muitos indivíduos natufianos apreenderam a lidar com as for-

ças naturais, sendo que

as  primeiras  semeaduras  aconteceram  de forma acidental,  próximas  às 
moradias, em lugares de debulha e de preparo culinário dos cereais nati-
vos. A protocultura teria se desenvolvido nesses mesmos terrenos, já des-
matados,  enriquecidos de dejetos domésticos,  e sobre terrenos regular-
mente inundados pelas cheias dos rios por sedimentos de aluvião, que não 
exigiam  nem  desmatamento  nem  preparo  do  solo.  (MAZOYER;  ROU-
DART, 2010, p 105) (grifos nossos)

Defendem os autores que, neste ato acidental, ocorre o descobrimento de novos 

nexos causais não-lineares, os quais dificilmente são estabelecidos “relações de causa e efeito 

entre todas essas novidades, pois elas não aparecem em uma ordem cronológica constante nos 

diversos sítios escavados” (MAZOYER; ROUDART, 2010, p 105); a história dos aconteci-

mentos, contem, em si, uma rede de causas, uma causalidade, ou, “o produto comum” em um 

81 Segundo Gepts (2012), o tempo de transição da forma coletora-caçadora para agricultora, ainda não está es-
clarecido. De um lado encontramos a hipótese dos geneticistas, que afirmam um processo rápido, variando 
de décadas à poucos séculos, enquanto que os arqueólogos e arqueobotânicos defendem um milenário de 
transição.
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“espaço social” sendo ampliado, sobretudo, na troca de habilidades e conhecimento, de pro-

dutos do trabalho, entre cada agrupamento social organizado dentro de domicílio.

Acrescentamos ainda que essas transformações do modo de vida não foram 
fruto de uma evolução linear de um ou mais vilarejos precisamente locali-
zados, de onde um novo sistema econômico teria surgido bem-estruturado. 
Elas são certamente o produto comum de um espaço social mais amplo, 
coincidindo com a área de repartição próximo-oriental  dos cereais selva-
gens, e mais particularmente da cevada. Falamos de uma área comportando 
suficientes caracteres comuns e também variações e defasagens para que 
as  trocas de múltiplas experiências fossem ao mesmo tempo possíveis e 
enriquecedoras. (MAZOYER; ROUDART, 2010, p 105) IMP.

As casas começam a ser construídas de forma retangular e justapostas, com jane-

las e entradas ventiladas, o que, conforme os autores, testemunham o crescimento da popula-

ção das vilas e uma transformação da organização social, concentrando uma força produtiva 

capaz de quebrar, transportar, levantar e amontoar pedras formando uma parede, algo inexis-

tente na natureza, e contem as marcas humanas genéricas dos povos natufianos se alicerçando 

no Crescente Fértil. 

Todas estas transformações objetivas no cotidiano são importantes para nos apro-

ximar das bases materiais em formação nos seres humanos neste período, particularmente nas 

vilas que passaram a desenvolver a agricultura. O armazenamento de grandes quantidades de 

grãos possibilitou um crescimento vertiginoso no número de pessoas e de novas atividades 

sociais, imprevisível anteriormente. A questão central para compreendermos este excedente é 

a relação entre a sua produção e a distribuição posterior, para o usufruto desejado.

c) Da cooperação para a competição nas relações sociais

Tentaremos entender neste contexto, como estes alimentos estocados eram distri-

buídos. Quais as finalidades e como era realizada esta distribuição? Maiores estudos ainda 

precisam ser apresentados para refletirmos sobre as respostas mais factíveis, porém, sob o re-

ferencial marxiano, sobretudo após os estudos de Engels, podemos compreender que tal pro-

cesso, em sua essência, era estabelecido por relações de cooperação. “A cooperação, e não a 

concorrência, já foi a forma básica da vida social, e nem por isso o desenvolvimento das for-

ças produtivas deixou de acontecer” (LESSA, 2012, p. 20). 
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Para Lessa (2012), Eleanor Leacock (1922-1987) devidamente resume este tempo 

em que “a total independência era inseparável de uma real autonomia” (LEACOCK, apud 

LESSA, 2012, p. 19-20). No entanto a produção do excedente de alimento, para buscar supe-

rar a carência deste, possibilitou o surgimento de novas relações sociais, baseadas na competi-

ção entre os indivíduos. 

O trabalho excedente não existia na sociedade primitiva, é algo inteiramente 
novo; o modo de produção primitivo não conheceu nada sequer parecido. 
Se, nas sociedades primitivas, o tempo gasto com a vigilância e o controle 
dos trabalhadores resultava em menos do que o indivíduo produziria direta-
mente, agora a atividade de controle e vigilância necessários para realizar a 
exploração das pessoas resulta em uma riqueza maior do que aquela que se-
ria obtida diretamente pelo trabalho do indivíduo. Isto é o que torna uma 
possibilidade a exploração do homem pelo homem. (LESSA, 2012, 21-2)

Se os silos encontrados nos sítios natufianos indicam uma preocupação em arma-

zenar, temos aí, então, o início do excedente, ainda em uma época em que a carência era algo 

constante na vida destes grupos, principalmente por não ter desenvolvido a agricultura. Lessa 

(2012, p. 22) nos apresenta uma interpretação muito próxima desta particular realidade natufi-

ana, na vida do ser social neolítico, ao constatar que “... o total da produção não era suficiente 

para atender às necessidades. Com a carência, uma distribuição igualitária do produzido faria 

com que tudo fosse consumido, não restando nada para desenvolver as forças produtivas”. 

Portanto a necessidade de exploração do homem pelo homem advém desta situação de carên-

cia conjuntamente a uma incipiente produção de excedente. Tais condições foram respondidas 

por alguns agrupamentos natufianos desta forma, pois 

na sociedade de classes este problema é superado. Uma sociedade de classe 
é aquela em que uma parte da sociedade, a classe dominante, explora a outra 
e majoritária parte da sociedade. Como a classe concentra uma riqueza que 
não consegue inteiramente consumir, sobra para investir no desenvolvimen-
to dos seus negócios. E desenvolver negócios significa também a construção 
de portos, de estradas, a concentração de trabalhadores, o desenvolvimento 
mais  acelerado  das  forças  produtivas  do  que  nas  sociedades  primitivas 
(LESSA, 2012, p. 22)

Lembramos que estamos refletindo sobre o período histórico no qual o desenvol-

vimento das forças produtivas ainda estava buscando domesticar a natureza e, portanto, ainda 

não eram capazes de construir portos, mas já se tinha uma produção muito maior que a das 

comunidades primitivas, o que levaria posteriormente à troca de excedentes. O fato de existi-
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rem silos indica o aumento da produção e também a possibilidade de ter pessoas destinadas 

ao “controle e vigilância”, além da distribuição. Para Ponce (2003, p. 22-3), “[...] o apareci-

mento de um grupo de indivíduos libertos do trabalho material era uma consequência inevi-

tável da ínfima produtividade da força humana de trabalho”. O autor aprofunda sua reflexão 

sobre a transição das relações de cooperação para a competição: 

Apesar de estarem sob tutela da comunidade – porque não se lhes reconhe-
cia nenhuma importância especial -, os “funcionários” que receberam a cus-
tódia de determinados interesses sociais fizeram derivar desses interesses 
certa exaltação de poderes. O encarregado da distribuição de víveres, por 
exemplo,  dispunha de alguns homens que cuidavam dos depósitos,  e 
não é difícil imaginar de que maneira a sua relativa preeminência foi-se 
convertendo com o tempo numa verdadeira hegemonia. No entanto, para 
nós tem importância ressaltar  que as classes sociais, que, posteriormente,  
chegaram a ser “privilegiadas”, desempenhavam, no início, funções úteis. 
A sua relativa supremacia inicial foi, a princípio, um fato aceito voluntaria-
mente e, de certo modo, espontâneo. Qualquer desigualdade de inteligência, 
de habilidade ou de caráter poderia servir de base para uma diferença que,  
com o tempo, poderia engendrar um submetimento. (PONCE, 2003, p. 23) 
(negrito nossos) (itálicos do autor)

Aprofundar-nos-emos mais sobre o início de uma classe criada para realizar o 

controle e vigilância destes produtos, e a maneira como ela decidia o movimento, ao apresen-

tarmos alguns achados sobre outro sítio, do PNPC e no Levante do Crescente Fértil, próximo 

às vilas natufianas, os quais apresentam o mais antigo templo, chamado de Göbekli Tepe82. O 

artigo de Mann (2011), demonstra que durante todo o pensamento religioso, a figura superior 

na hierarquia social era vista com tendo uma conexão especial com as forças da natureza. 

Para este autor, e também para outros como Schmidt (2010), os achados em Göbekli Tepe re-

forçam o conceito de Jacques Cauvin (1930 - 2001) sobre a “revolução simbólica” ocorrida 

com a agricultura. E realmente, este templo surpreende tanto nos seus significados, como na 

sua estrutura. Todo o trabalho dos natufianos, ou seja, suas forças produtivas, sendo desgasta-

das e consumidas à finalidade de objetivar neste espaço, e com isto seguir na busca de com-

preensão sobre um mundo para-si, ainda mágico, da natureza. Sobre esta concepção de mun-

do, desdobra-se numa ontologia mistico-religiosa, na qual será elaborada para explicar o mo-

vimento natural. Como vimos no capítulo anterior, trata-se de uma ontologia fictícia (LU-

KÁCS, 2012), no qual traz uma explicação correta sobre o fenômeno, ainda que recorra, para 

isso, ao domínio transcendental.

82 Do turco, significa morro da barriga.
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Mesmo não mencionando esta categoria, Ponce (2003, p. 28) apresenta um pensa-

mento muito semelhante do significado da ontologia fictícia, quando afirma que 

A primitiva concepção do mundo como uma realidade ao mesmo tempo 
mística e natural, uma realidade por onde circulam forças difusas, é agora 
substituídas por outra concepção, em que se reflete a mesma noção de hie-
rarquia que apareceu na estrutura econômica da tribo: deuses dominadores e  
crentes submissos dão um matiz original às novas crenças da tribo. Crenças 
tão diretamente ligadas à essência das classes sociais, que a continuação da 
vida depois da morte – comum a todos no início – passa mais tarde a ser um 
privilégio dos nobres. (PONCE, 2003, p. 28)

Esta perspectiva nos mostra o quanto a humanidade valorizava os rituais mágicos, 

e mediante estes buscava ampliar o seu domínio sobre a natureza. No entanto, o que mais cha-

ma a atenção dos cientistas nesta descoberta, não é apenas a estrutura de monólitos com 6 me-

tros, pesando até 15 toneladas, mas é como esta foi executada, ou seja, a maneira encontrada 

pela sociedade primitiva em conseguir uma complexa organização do trabalho no Neolítico 

Pré-Cerâmico, tão inicial para um empreendimento deste porte. Muitos comparam o trabalho 

desses povos, semelhante ao de uma criança tendo que levantar um edifício83. Em alguns estu-

dos, este argumento é usado para fortalecer as teses de uma força externa ao ser social, advin-

da de extraterrestre ou de divindades, os quais deram as condições ao ser humano obter êxito 

nesta empreitada. (figura 3.3)

83 Cf o documentário Lost Civilization, produzido e realizado pela emissora National Geographic Channel.
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No entanto, partimos da afirmação fundamental de que o ser social tem todas as 

suas forças, advindo de si mesmo, sem que haja a existência de outros entes externos a ele. 

Este processo está sendo descoberto conforme avançarmos nas pesquisas. Ainda assim, pode-

mos constatar nos artigos estudados, sobre as possibilidade de uma determinada organização 

social do trabalho capaz de construir Göbekli Tepe, sendo que 

Schmidt e seus colaboradores estimam que pelo menos 500 pessoas são ne-
cessárias para entalhar os pilares de 10 a 50 toneladas de pedras da pedreira 
local, carregá-las umas 4 milhas de distância e levantá-las. Como pessoas da 
Idade da Pedra alcançaram este nível de organização necessário para tal? 
(SCHAM, 2008, s/p)

As dúvidas que este sítio arqueológico suscita, são de tal significado, que a apro-

priação de muitas concepções modernas, com suas nuncia, buscam comprovar historicamente 

a existência dos personagens e locais da mitologia judaico-cristão, ou mesmo de um contato 

com a vida extraterrena, entre outras estórias. Para os que partilham estas interpretações, está 

muito distante a compressão sobre a autoconstrução social pelo o trabalho. No entanto, ainda 

Figura 3.3: Ilustração dos pilares em forma de “T”, encontradas em Göbekli 
Tepe, possivelmente representando o corpo humano. Detalhes aos dedos, na 
figura da direita, e dos braços, na da esquerda.  (SCHMIDT,  2010, p. 242)
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que na finalidade de explicações sobre um mundo transcendentais, não descartamos a impor-

tante função destes cientistas em apresentar os fatos objetivamente encontrados.

Incrível percebermos que houve uma demanda muito grande para as comunidades 

de caçadores e coletores da época, o que demandou uma quantidade de forças materiais, como 

alimentos, e espirituais, como a magia. Enquanto a domesticação se dava nos vilarejos, o do-

mínio espiritual mágico, nos rituais, começava a ser organizados em espaços, e talvez com 

muito mais esforço e dedicação, para assim previamente idealizar, mesmo que sem conhecer 

os possíveis nexos causais objetivos, os quais recuam as barreiras naturais. Lembramos o pen-

samos de Lukács, na sua Estética, no qual define esta atividade mágica, como uma indistinção 

dos complexos da ciência, educação, arte, e religião.

Conforme Schmidt (2010), os construtores desde templo, eram moradores de vilas 

próximas,  e que é provável que tenha uma relação com os povos do Levante e da Mesopotâ-

mia. O autor afirma, com base em vestígios arqueológicos do mesmo período, no qual a tec-

nologia assemelha-se àquela encontrada no templo. Assim como em Dhar, toda a região entre 

o rio Jordão, e rio Tigre e Eufrates, contem vilas de similaridade arquitetônica, com domicilio 

e armazéns, bem como a cevada e o trigo como principais sementes em domesticação. Não 

por acaso, a espécie domesticada destes grãos, até hoje, é muito cultivada, constituindo a base 

da culinária (às vezes a única opção) de muitos indivíduos da região atual.

Além destes vestígios semelhantes, Schmidt (2010) mostra que outros registros 

chamam a atenção; trata-se de pequenos pedaços de ossos quebrados, misturado com as pe-

dras e areia usada para enterrar os templos. Foram encontrado ossos de diversos animais e 

igualmente de humanos. Para surpresa dos cientistas, estes pedaços possuem formatos seme-

lhantes, indicando, possivelmente, um mesmo tratamento usado para animais e homens. Há 

poucas evidencias da existência de antropofagia. Portanto, sabe-se que a morte tinha um sen-

tido muito diferente do que se tem nos dias de hoje. 

Inferimos neste fenômeno, um ser humano procurando atender uma ontologia fic-

tícia e direcionar um enorme dispêndio de forças sociais para a construção de espaços destina-

dos aos rituais, possivelmente de sepultamento, e ao mesmo tempo uma tentativa no sentido 

de aumentar as forças para o domínio da natureza.  Este comportamento, em outra situação,  



108

ocorre quando este ser social depara-se com a produção do excedente, com forças sociais au-

mentada em quantidade como em qualidade, capaz de construir um templo como Göbekli 

Tepe ou no as pirâmides do Egito, quando a vida após a morte, conforme Ponce (2003), se 

tornou um “privilégio dos nobres”. No entanto, conforme Schmidt (2010), não foi encontrada 

vestígios que indiquem algum privilégio. 

Segundo o pesquisador alemão, o que também chama a atenção é o formato e ta-

manho dos ossos serem semelhantes entre animais e humanos, indicando um mesmo trata-

mento, sustentado por uma concepção mágica da relação entre humanidade e natureza. Possi-

velmente é uma concepção inicial do animismo, o totemismo, no qual determinadas energias 

estão presentes nos animais e homens, e um totem inacabado, encontrado em Göbekli Tepe, 

reforça esta teoria. Percebemos uma finalidade mágica, de uma ontologia fictícia, particular-

mente em uma revolução neolítica, sendo objetivada nas atividades vitais conscientes, no tra-

balho e seus complexos. Tal finalidade, não altera o fato que é pelo resultado do trabalho que 

os demais complexos (religião, educação, cultura, por exemplo) podem exercer sua existên-

cia. 

Sob a perspectiva gnosiológica, muitos cientistas procuram estudar o surgimento 

de uma cultura religiosa, como “marco inicial da humanidade”. Um deles é Schmidt (2010), 

em artigo, no qual apresenta estudos que demonstram um costume em comum, encontrado na 

particularidade culturais de alguns povos pré-cerâmicos; mesmo depois de mortos, o ser soci-

al mantinha a preocupação em continuar as relações fixadas entre os indivíduos sobreviven-

tes. Muitas comunidades primitivas já tinham um trabalho despendido na criação do sepulta-

mento, se desenvolvendo histórico-culturalmente, com novos hábitos. 

Entre os natufianos, como nas comunidades primitivas, possivelmente era comum 

ter os mortos sepultados e enterrados, para após decomposição da carne, desenterrar, com o 

objetivo final de arrancar o crânio, transformando-o em um artefato, sem utilidade ao traba-

lho, apenas como  simbolo da continuidade histórica das relações de seu grupo com aquele in-

divíduo. Supondo que este fosse um grande caçador, que garantisse a caça nos momentos de 

penúria, mesmo após a morte, seu crânio era  mantido para que sua força continue entre os 

outros caçadores. O que parece ser repugnante em nossa cultura contemporânea, para os natu-

fianos era um ritual que simbolizava a necessária união para sobrevivência. 
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Os estudos do cientista alemão apresentam evidências determinantes para associar 

este mesmo hábito de decapitação dos mortos, estando presente em Göbekli Tepe, nas repre-

sentações de figuras humanas acéfalas. Muitas vilas conservavam o hábito de manter a repre-

sentação da cabeça de um animal, indicando que provavelmente no passado, tal símbolo ti-

vesse uma função de agrupamento de indivíduos por animais, o totemismo. Conforme Sch-

midt (2010, p. 246), 

a necessidade das representações de animais não necessariamente desempe-
nhou um papel especial na vida cotidiana das pessoas – como um jogo, por 
exemplo. Eles foram, provavelmente, parte de um mundo mitológico o qual 
nós já encontrávamos nas pinturas das cavernas.

Esse mundo mitológico pode ser compreendido como uma concepção animista no 

ser social. Anterior à Göbekli Tepe, nas primeiras tentativas de dominar os animais selvagens, 

mediante representações de um reflexo antropomórfico, já estava presente nos rituais que usa-

vam as pinturas rupestres, há 30.000 anos, conforme o autor. Com uma disponibilidade de ali-

mento encontrada, tanto em quantidade como vantajosas qualidades de caças e grãos conquis-

tados no Crescente Fértil, deram aos homens a possibilidade de se fazer estruturas com pe-

dras, de forma e conteúdo antropomórfico, conforme apresenta o arqueólogo alemão. Sobre a 

interpretação destes resultados para o desenvolvimento de uma concepção ontológica, Sch-

midt (2010, 253-4) conclui em seu artigo: 

Nós  observamos  que  as  sugestões  de  Jacques  Cauvin  estavam  corretas 
(Cauvin, 1997) 84: o fator que permitiu a formação de largas e permanentes 
comunidades foi a facilidade de usar cultura simbólica, um tipo de capaci-
dade pré-alfabetização para produzir e ‘ler’ a cultura material simbólica, que 
permite comunidades formular suas identidades compartilhadas, e seu cos-
mos.

Aqui percebemos o quanto os achados arqueológicos de Schmidt, (2010) estão 

sendo embasados na tradição científica que admite a centralidade da cultura, como encontra-

do no conceito de “revolução simbólica” de Cauvin. Para estes autores o fator desencadeador 

da formação de primeiras vilas e da agricultura foi, e ainda é, uma profunda transformações 

na forma de manifestar os símbolos de uma cultura. 

84 CAUVIN J. Naissance des divinités, naissance de l’agriculture. La révolution des symboles au Néolithique.  
Nouvelle édition. CNRS Éditions.  Paris. 1997. Uma versão portuguesa pode ser encontrada:  Cauvin, Jac-
ques., Nascimento dus Divindades. Nascimento du Agricultura. Lisboa: Instituto Piaget, 1997
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Diferentemente das discussões epistemológicas sobre a antropologia cultural, e de 

forma não excludente destas, a perspectiva ontológica marxiana, compreende que a significa-

ção dos símbolos, na complexificação da linguagem fundada no instante do trabalho (LEON-

TIEV, 1978). Este último é sempre, em essência, a categoria fundante de uma história repro-

duzida pela cultura humana. No caso dos povos que construíram Göbekli Tepe, possivelmente 

os natufianos, o que incorporou suas forças vitais para atender suas necessidades de concep-

ção mágica, foi a quantidade de alimentos capaz de sustentar indivíduos em uma organização 

que direciona seus corpos, físicos e espirituais, para a construção de “largas e permanentes 

comunidades”.

As esculturas de Göbekli Tepe são fortes indícios da generalidade social tendo as 

possibilidades de auto reflexão, sem estarem imediatamente no ato de trabalho, mas previa e 

coletivamente, estarem juntos nesta apreensão na realidade, mesmo a partir de uma visão mís-

tica. Os rituais provavelmente buscavam capturar a natureza, espiritual e concretamente, ex-

pressando uma concepção de mundo específica, qual seja, o animismo, e nesta forma, “Os 

primitivos acreditavam em forças difusas que impregnavam tudo o que existia, da mesma ma-

neira que as influencias sociais impregnavam todos os membros da tribo” (PONCE, 2003, p. 

20-21).

Conforme Ponce (2003), retomando o pensamento sobre as possibilidades de “ge-

rar submetimento” mediante a apropriação privada do excedente, ainda que esta fosse a uma 

resposta dada à necessidade de uma classe social sobreviver e investir nas forças produtivas. 

O animismo da época estava em um trabalho de finalidades mágico-religiosas, e esta concep-

ção de mundo neolítica, também enriquecia o cotidiano da domesticação de uma reflexão 

mais aprofundada sobre a natureza, e nossa relação com esta. Quanto mais objetivo fossem as 

informações captadas pelos sacerdotes, mais enraizados de mitologias, de reflexos antropo-

mórficos mágico-religiosos. 

Ponce (2003) menciona um caso de uma representação em Hieracômpolis (Egito), 

no qual “podemos ver a figura de um rei escavando um canal de irrigação com as próprias 

mãos”, indicando que as funções das pessoas de destaques escolhidas socialmente pelas re-

gras religiosas, eram as mesmas que detinham o conhecimento da irrigação85, e também, do 
85 Conforme Mazoyer e Roudart (2010) um segundo momento que levou a expansão da população com o au-

mento da produção agrícola, surge com o avanço das tecnologias de irrigação no Egito. Os autores descre-
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calendário, das safras agrícolas, da geometria, que aprendiam mediante “cerimônias compli-

cadas e ritos preciosos constituíam por isso, como que antecâmaras inevitáveis, por que se te-

ria de passar para alcançar essas forças”. E isto foi possível se organizar com a possibilidade 

do ócio,

ócio fecundo, de consequências remotíssimas, que não só permita fabricar 
outros instrumentos de trabalho e buscar matérias-primas, como também re-
fletir  a respeito  dessas  técnicas.  Em outras  palavras:  criar  os  rudimentos 
mais grosseiros daquilo que, posteriormente, viria a se chamar ciência, cul-
tura, ideologias (PONCE, 2003, p. 24-5)

Ou seja, uma série de complexos, predominantemente teleológicos, estabelecidos 

pela predominância das relações entre sujeitos. A formação das classes sociais antagônicas, 

mediante a necessidade de desenvolver complexos sociais, estendidos a uma maior produtivi-

dade do trabalho, colocando para isso, necessariamente, a alienação, de uma classe, do usu-

fruto da produção material. Algo que aconteceu no Egito, mas que se assemelha muito às co-

lunas em forma de “T”, encontradas em Göbekli Tepe. 

Segundo os estudos de Schmidt (2010), estes pilares podem “facilmente serem in-

terpretados como estruturas antropomórficas, assim como alguns pilares aparentam ter armas 

e mãos, sem dúvidas, humanas, elas são, em outras palavras, estátuas de pedra semelhante ao 

ser humano” (p. 244). Estátuas de pedras encontradas na região, de semelhante forma, indi-

cam que provavelmente tivesse um mesmo conteúdo religioso, o que reforça a interpretação 

da função antropomórfica de tais artefatos. Abaixo das estátuas em forma de “T”, encontram-

se representações de animais. Em uma delas, podemos perceber nitidamente a representação 

de uma raposa sendo segurada pelas mãos humanas.  Além disso, outras representações espa-

lhadas e milhares de ossos de presas foram encontrados, indicando, provavelmente, que a ati-

vidade que mais alimentava no momento era a caça, considerando a representação antropo-

mórfica do caçador, como objeto a ser adorado. 

Mesmo com tanta adoração aos rituais que tratam da morte, de animais ou de ho-

mens, o fator objetivo, e  natural, se apresentava como uma grande barreira a ser ultrapassada 

vem em detalhes sobre os instrumentos de captação de água, bem como os canais de distribuição, as aduto-
ras, e os reservatórios. Um outro autor, Aquino (1991) coloca que o uso da agua era regulado pela classe do -
minante, e uma das punições aos infratores ou devedores de impostos era o proibir o acesso aos recursos de  
irrigação. Qualquer semelhança com os dias de hoje, principalmente nas áreas que sofrem consecutivas se-
cas, é a consequencia desta distribuição alienada da água por classes socais
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para sua sobrevivência. É com a constatação da existência, bastante plausível, deste obstáculo 

natural não superado, é que compreendemos, que após poucas dezenas de séculos, os povos 

natufianos tiveram que abandonar a região, possivelmente para buscar alimento em outros lu-

gares. Ou teriam sido estes, atacados e mortos por inimigos guerreiros? 

Schmidt (2010) afirma não saberem as causas que levaram ao abandono de Göbe-

kli Tepe, mas pelas observações de que os círculos mais antigos eram maiores que os mais re-

centes, possivelmente é sinal de uma menor quantidade de forças produtivas, devido ao limite 

cada vez mais constrangido, ou seja, a carência de recursos naturais, ainda selvagens (não-

domesticados). Eram tempos de penúria que levaram a busca de novos lugares, e ao mesmo 

tempo, desdobraram uma necessária revolução das relações sociais e das forças produtivas, 

em novas práxis adotadas pela domesticação. 

Entre essas transformações do modo de vida, chamados a nossa análise, mediados 

pelos escritos de Ponce (2003), os complexos sociais que lidam com o conhecimento, como a 

educação e a ciência, fazem-se presentes na formação humana.

Como atividade a ser desenvolvida, necessariamente às trocas de múltiplas expe-

riências, na interligação de diferentes locais, situamos os primórdios da linguagem escrita e 

dos números naturais, ampliando as possibilidades de autonomia da ciência e da educação. 

Muitas descobertas cientificas, como a observação das reações das sementes frente às diferen-

tes condições da luminosidade, umidade, vento, solo, etc., possibilitaram novas técnicas para 

serem usadas na agricultura. Pode-se dizer que foi um período inicial de uma ciência revolu-

cionária do trabalho camponês, ainda em seus primórdios. 

No entanto, Ponce nos chama a atenção sobre uma característica marcante da edu-

cação deste período. Conforme ele, antes da divisão entre classes, nas comunidades primitivas 

a educação era, ao mesmo tempo, no ato de trabalho, não se tinha o “trabalho excedente” para 

o “ócio fecundo”, como teve com a origem da exploração do homem pelo homem, quando

a propriedade passou a ser privada e os vínculos de sangue retrocederam di-
ante do novo vínculo que a escravidão inaugurou:  o que impunha o poder  
do homem sobre o homem. Desde esse momento, os fins da educação deixa-
ram de estar implícitos na estrutura total da comunidade. Em outras pala-
vras: com o desaparecimento dos interesses comuns a todos os membros 
iguais de um grupo e a sua substituição por interesses  distintos,  pouco a 
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pouco  antagônicos, o processo educativo, que até então era único, sofreu 
uma partição:  a desigualdade econômica entre os “organizadores” – cada 
vez mais exploradores –  e os “executores”  – cada vez mais explorados – 
trouxe,  necessariamente,  a  desigualdade  das  educações  respectivas.  [...] 
também não é menos certo que os que se libertaram do trabalho manual 
aproveitaram a vantagem conseguida para defender a sua situação,  não di-
vulgando os seus conhecimentos, para prolongar a incompetência das mas-
sas  e,  ao  mesmo tempo,  assegurar  a  estabilidade  dos  grupos  dirigentes. 
(PONCE, 2003, p. 26) (itálico do autor)

A educação estava, portanto, seguindo por uma divisão conforme a classe social a 

qual se pertencia, “para os que nada tinham, cabia o saber do vulgo; para os afortunados, o sa-

ber de iniciação” (PONCE, 2003, p. 27). Segundo o autor, os rituais de iniciação, eram pro-

cessos educativos, coercitivos, que ensinavam uma “mescla caótica de saber autêntico e de 

superstições religiosas”, sendo apropriada para vislumbrar a superação da carência e garantir 

a defesa contra tribos inimigas, dirigida pelo conhecimento dos iniciados. Por isso era uma 

educação exclusiva aos dirigentes, que eram escolhidos pelo grupo, mas, depois regras, do di-

reito divino, foram impostas para que a sucessão desse cargo se tornasse hereditários, e a pro-

priedade privada continuasse em uma mesma família. Quanto maior a acumulação de rique-

zas, através da pilhagem de guerras ou da escravização do trabalho, maior era o investimento 

sobre o conhecimento controlador das forças naturais, para a classe dominante, e maior era a 

crença no poder religiosos que um dirigente pudesse ter. Mas, estas reflexões sobre a educa-

ção e o lugar do ócio, em Ponce (2003), repousa em reflexões, principalmente sobre as gran-

des civilizações do Egito e da Mesopotâmia. Lembremos que os povos natufianos viveram 

milênios de anos antes da consolidação da sociedade escrava. No entanto há um período com-

preendido entre os natufianos e as grandes civilizações, no qual as classes sociais foram sendo 

formadas. É sobre este período que buscaremos compreender no próximo item, como o anta-

gonismo de classes surge e desenvolve em um Estado escravista.

3.3  A atividade vital consciente  e a necessidade alimentar alienadas

Conforme os achados de Schmidt (2010), Göbekli Tepe não apresenta nenhum 

vestígios de tumbas destinadas a uma classe superior. Podemos interpretar tal constatação, 

pela ótica de Ponce (2003), e compreender que possivelmente, estes povos natufianos esta-

vam em um período primitivo da divisão das classes sociais, quando o ócio da classe dirigente 

“não foi nem estéril e nem injusto”. As ilustrações encontradas em Mann (2011), sobre a 

construção deste templo, contem representações de figuras (um agrupamento de três pessoas) 
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que ao invés de estarem carregando, esculpindo ou levantando imensas rochas calcárias, ou 

ainda cortando madeira entre outras atividades manuais, tal grupo está na função de controlar 

e orientar o trabalho de todos, e vigiar para que tudo fique conforme as vontades divinas pas-

sadas para estas pessoas “diferenciadas”. 

No entanto, diferentemente das pirâmides do Egito, que eram tumbas privativas 

de um dirigente, em Göbekli Tepe nada disso tem sido encontrado. As próximas descobertas 

arqueológicas podem trazer uma aproximação maior sobre os primórdios das classes sociais, 

e de como se dava a formação humana, mediante um complexo educativo natufiano. 

Da mesma forma poderíamos aproximar do inicio das classes, ao apreciar e refle-

tir como este processo aconteceu em outros “centros irradiadores da agricultura”, e as particu-

laridades na formação do complexo da educação dividida para classes dirigentes e trabalhado-

res, escravos ou servos, conforme Ponce (2003) rapidamente descreve.86 No entanto não tería-

mos fôlego no momento para pormenorizar esta origem da sociedade de classes. Mas saiba-

mos, no entanto, que esta origem ocorreu com a produção do excedente agrícola e com a mu-

dança das relações sociais de cooperação para as relações de competição. Assim, compreen-

deremos este processo de uma forma geral, sob o referencia marxiano ontológico em Engels 

(1984) e Marx (2010a) e Lukács, nos apoiando nos estudos de Ponce (2003) e Lessa (2012). 

Na obra de Engels (1984), apreendemos que tal figura dirigente que estava sendo 

criada pela produção do excedente, era representada pelo homem, o qual teve que impor uma 

relação sob a base do direito patriarcal, para que sua a riqueza acumulada pudesse ser trans-

formada em herança para seu sucessor consanguíneo. Dessa forma, o trabalho desempenhado 

por indivíduos femininos foi se resumido aos serviços domésticos e necessários para os cuida-

dos do patriarca, e dos respectivos herdeiros. Um desses cuidados era o preparo do alimento, 

desde o plantio até o cozimento. Essa é a principal função dada ao modelo de mulher ideal, 

imposta pela propriedade privada, para a satisfação de todas as necessidades biológicas do ho-

mem proprietário do famulus. Isto não significa um fato universal e absoluto no processo de 

individualização da mulher, que na realidade apresenta as contradições e as resistências de 

86 “Relata-nos Letourneau que os primeiros europeus que visitaram as ilhas da Polinésia ouviram dos lábios 
dos membros privilegiados das tribos a seguinte afirmação: ‘que lhes parecia muito conveniente instruir os 
seus próprios filhos, mas que era inteiramente inútil fazer o mesmo com os filhos do povo, que estavam des-
tinados a viver sempre em estado servil e a não ter, portanto, nem propriedades, nem servidores”(PONCE, 
2003, p. 28).
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muitas mulheres. Em essência, no pensamento de Marx (2010a), a relação de violência com a 

mulher é também a relação do homem com o outro homem87.

Dessa forma, uma classe de dirigentes iniciou a sua acumulação, não tendo que se 

preocupar com o trabalho de sua própria subsistência, e tendo apenas que saber utilizar os 

produtos acumulados para aumentar a sua produtividade, ou, quando esta não atendia as ex-

pectativas e anseios de acumulação dos dirigentes, investia-se a riqueza na produção de arte-

fatos militares para saquear produtos de outras vilas, e fazê-las dependente desta classe domi-

nante. Sobre este processo de criar relações de dependência, Ponce (2003) coloca que ao per-

ceberem as vantagens de usar os guerreiros adversários, ao invés de matá-los, os homens da 

classe dirigente começam a utilizar a força de trabalho desse prisioneiro de guerra como mais 

um instrumento, e assim, originando a forma de trabalhado escravo, com objetivo ultimo,  a 

produção e acumulação de  riquezas. E com estas, a atividade de controle e vigilância, pode 

contar com mais armas para se defender, ou atacar outras tribos para aumentar a pilhagem de 

riquezas e de escravos. Desta forma, e após o neolítico, a agricultura possibilitará uma trans-

formação da materialidade das vilas em grandes civilizações, e pela disputa dos produtos do 

trabalho,  surgem na história do crescente fértil, os primeiros impérios, como a Suméria, a Ba-

bilônia, dentre outros, que desenvolveram as primeiras formas de Estado e de um complexo 

militar. E quanto mais expande-se este exercito, mais escravos serão submetidos a proprieda-

de privada.

Este pensamento, sobre a origem da escravidão se deve à Engels (1985, p. 58), 

conforme podemos perceber no texto seguinte:

A escravidão já tinha sido inventada. O escravo não tinha valor algum para 
os bárbaros da fase inferior. Por isso os índios americanos relativamente aos 
seus inimigos vencidos agiam de maneira bastante diferente da usada na 
fase superior. A tribo vencedora matava os homens derrotados, ou adotava-
os como irmãos; as mulheres eram tomadas como esposas, ou, juntamente 
com seus filhos  sobreviventes,  adotadas  de qualquer  outra  forma.  Nessa 
fase, a força de trabalho do homem ainda não produz excedente apreciável 
sobre os gastos de sua manutenção. Ao introduzirem-se, porém, a criação do 
gado, a elaboração dos metais, a arte do tecido e, por fim, a agricultura, as 

87 " Na relação com a mulher como a presa e criada da volúpia comunitária está expressa a degradação infinita  
na qual o ser humano existe para si mesmo, pois o segredo desta relação tem a sua expressão inequívoca, de-
cisiva,  evidente, desvendada, na relação do homem com a mulher e no modo como é apreendida a relação 
genérica imediata, natural. A relação imediata, natural, necessária, do homem com o homem é a relação do 
homem com a mulher" (MARX, 2010a, p. 104).
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coisas ganharam outra fisionomia.   Principalmente depois os rebanhos pas-
saram definitivamente á propriedade da família, deu-se com a força de tra-
balho o mesmo que havia sucedido com as mulheres, antes tão fáceis de ob-
ter e que agora já tinham seu valor de troca e eram compradas. A família 
não se multiplicava com tanta rapidez quanto o gado. Agora eram necessári-
as mais pessoas para os cuidados com a criação; podia ser utilizado para 
isso o prisioneiro de guerra que, além do mais, poderia multiplicar-se tal 
como o gado.

Percebemos na citação acima, esta relação existente entre o desenvolvimento das 

forças produtivas e a origem do trabalho escravo, tendo como uma das determinações a ma-

nutenção e ampliação da propriedade privada, e na origem de complexos sociais, como a fa-

mília monogâmica e o Estado, como necessidades que levaram ao rápido  desenvolvimento 

das primeiras civilizações.

Segundo Aquino (2005) estas civilizações, como as da Mesopotâmias, estavam 

ainda em uma fase inicial da organização de um Estado, já contendo regras e leis que estabe-

lecem os padrões  regentes, como os códigos babilônicos, e que muito protegiam aqueles do-

nos e proprietários de riquezas, contra qualquer perturbação à divisão de classes, mesmo que 

tenham que fazer uso da força, e por isso um complexo militar é desenvolvido concomitante 

ao Estado. Além disso, o mercado também pode ser compreendido neste período como outro 

complexo decorrente da maior produção privada do excedente. Após o domínio dos primeiros 

metais, houve uma intensificação de troca entre os povos, ampliada após a invenção da carro-

ça, dos portos e da navegação, que possibilitavam distribuir as riquezas em uma área cada vez 

maior do globo terrestre. Alguns povos, como os fenícios, desenvolveram estas técnicas co-

merciais de forma destacadas e diferentes dos demais povos da época. Podemos imaginar a 

quantidade de alimentos, ervas, especiarias e temperos que começavam a integrar as cozinhas 

das partes alcançadas pelas rotas comerciais, com um gosto diferenciando, e mais sofisticado.

Assim, sob a sociedade de classes, a revolução neolítica prossegue, causando mais 

transformações nas relações entre os sujeitos. Lessa (2012) nos explica que “a sociedade de 

classes desenvolve suas forças produtivas muito mais rapidamente que as primitivas e tende a 

substituí-las ao longo da história” (LESSA, 2012, p. 23). E com esta substituição, as relações 

sociais de cooperação são degradadas à competição.  Engels é que nos traz esta reflexão, no 

seguinte trecho:
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Por mais imponentes que nos pareçam, os homens de então mal se distingui-
am uns dos outros; estavam, como diz Marx, presos ao cordão umbilical da 
comunidade primitiva. O poderio dessas comunidades primitivas não pode-
ria deixar de ser destruído e foi destruído. Desfez-se, contudo, por influên-
cias que desde o início nos aparecem como uma degradação, uma queda 
da  singela  grandeza moral  da  velha  -  sociedade  gentílica.  Os interesses 
mais vis - a baixa cobiça, a brutal avidez de prazeres, a sórdida avareza, 
o roubo egoísta da propriedade comum - inauguram a nova sociedade 
civilizada, a sociedade de classe; os meios mais ultrajantes minam e per-
dem a velha sociedade sem classes das Gens: o furto, a violência, a per-
fídia e a traição. E a nova sociedade [...] não tem sido senão o desenvolvi-
mento de uma pequena minoria às expensas de uma grande maioria explora-
da e oprimida;  e  continua a sê-lo,  hoje mais do que nunca.  “(ENGELS, 
1984, p. 109) (grifos nossos)

Estes interesses mais vis eram as finalidades individuais objetivadas no processo 

de trabalho, de forma alienada, capaz de levantarem moradias e templos, construir estradas e 

produzir o alimento de novas e sucessivamente maiores civilizações. 

Nessa generalidade social, perpassando a revolução neolítica, uma classe de indi-

víduos obteve êxito na pilhagem, na violência, nas guerras, que acumulavam excedentes de 

forma muito mais rápida, mediante a exploração do trabalho agrário. A propriedade comum 

fundiária, passa a ser dessa única classe, que não necessitava mais estar presente no ato físico, 

e que passará a subjugar o trabalho como atividade desprezível para a formação da individua-

lidade humana, e o trabalhador, considerado como um objeto sem "espírito" de humanidade. 

A propriedade privada foi sendo construída sob as apropriações destas transformações advin-

da da revolução neolítica, se fortalecendo em seu domínio sob complexos criados especifica-

mente para manter esta divisão de classes, e também o patriarcalismo, sob a forma da família 

monogâmica. As mulheres, os escravos, crianças e a maioria dos indivíduos, e a distribuição 

das  riquezas serão controladas na família88 monogâmica, por um único indivíduo, do sexo 

masculino, donos da propriedade privada e organizadores das leis do Estado.

88 “Em sua origem, a palavra família não significa o ideal - mistura de sentimentalismo e dissensões domésti -
cas do filisteu de nossa época; - a princípio, entre os romanos, não se aplicava sequer ao par de cônjuges e  
aos seus filhos, mas somente aos escravos. Famulus quer dizer escravo doméstico e família é o conjunto dos 
escravos pertencentes a um mesmo homem. Nos tempos de Gaio, a família id est patrimonium (isto é, heran-
ça) era transmitida por testamento. A expressão foi inventada pelos romanos para designar um novo organis-
mo social, cujo chefe mantinha sob seu poder a mulher, os filhos e certo número de escravos, com o pátrio  
poder romano e o direito de vida e morte sobre todos eles. E Marx acrescenta: "A família moderna contém,  
em germe, não apenas a escravidão (servitus) como também a servidão, pois, desde o começo, está relacio-
nada com os serviços da agricultura. Encerra, em miniatura, todos os antagonismos que se desenvolvem, 
mais adiante, na sociedade e em seu Estado." (ENGELS, 1984. p. 65)
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Esta é a primeira forma alienada de uma sociedade, de caráter individualista, con-

forme Marx,

Na medida em que o trabalho estranhado 1)estranha do homem a natureza, 
2) [e o homem] de si mesmo, de sua própria função ativa, de sua atividade 
vital, ela estranha do homem o gênero [humano]. Faz-lhe da vida genérica 
apenas um meio da vida individual. Primeiro, estranha a vida genérica, 
assim como a vida individual. Segundo, faz da última em sua abstração um 
fim da primeira; igualmente em sua forma abstrata e estranhada. (2010a, p. 
84)(grifos nossos)

É importante esclarecermos que a vida genérica, no pensamento marxiano, que 

não se trata apenas da espécie humana isolada da natureza, mas sim, da real relação da socie-

dade com a natureza. A vida genérica social, ou a generalidade social no pensamento lukacsi-

ano, além de englobar a natureza, também pode ser entendida como um conjunto de relações 

entre indivíduos e de como cada sujeito relaciona-se com ele mesmo. A grosso modo o traba-

lho alienado faz, portanto, da natureza e das relações inter e intrassubjetivas, ou seja da 

generalidade social como meios para a realização de apenas uma individualidade.  Marx 

aprofunda ainda mais na análise sobre a essência do trabalho alienado, que nos leva a refletir 

sobre a produção privada do alimento, afirmando que, 

Consequentemente, quando arranca do homem o objeto de sua produção, o 
trabalho estranhado arranca-lhe sua  vida genérica  sua efetiva objetivação 
genérica e transforma a sua vantagem com relação ao animal na desvanta-
gem de lhe ser tirado o seu corpo inorgânico, a natureza. (MARX, 2010a, p.  
85) 

Desta forma compreendermos que a vantagem da humanidade em domesticar a 

natureza e usá-la para agricultura, e toda uma generalidade social com esta, será apropriada 

para a acumulação individualista; por conseguinte, toda a natureza começa a ter um dono. As-

sim, "o lugar  de todos os sentidos físicos e espirituais passou a ser ocupado, portanto, pelo 

simples estranhamento de todos esses sentidos, pelo sentido do ter" (MARX, 2010a, p. 108). 

Por conseguinte, toda a história da formação dos cinco sentidos, conforme vimos no capitulo 

1, se resume ao contraditório movimento de formação do interesse individualista do proprie-

tário privado. O sentido "tacanho" citado por Marx (2010a, p. 110) é "o sentido constrangido 

à carência prática rude" que a propriedade privada produz.
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As pilhagens de alimentos, a escravidão de prisioneiros de guerras, a servidão fa-

miliar, serão algumas das respostas que de fato, possibilitam uma maior produtividade de ex-

cedentes da produção, e ao mesmo tempo, traz a produção de sucessivas carências. No entan-

to, atentamos para um sentido positivo que a carência tem, ao despertar as respostas de um 

pôr teleológico em uma causalidade, criando assim uma nova materialidade em que possa se 

"enriquecer" nesta carência rude. Sob o pressuposto de uma sociedade sem a alienação do tra-

balho, Marx nos lembra que o significado da "riqueza das carências humanas" nos possibilita 

um "novo modo de produção, quanto um novo objeto da produção" (MARX, 2010a, p. 139). 

Eis aqui a essência da riqueza de uma carência sentida pelos povos natufianos, que buscando 

atender a sua fome, possibilitaram a protocultura, a protocriação, a pedras polida, os fornos de 

terracota, os silos, os enxadotes, e tantos outros novos objetos de produção, que desemboca-

ram em um novo modo de produção, o trabalho camponês.

Poderíamos exemplificar esta riqueza essencial da carência, em uma estória fictí-

cia, na qual  a natureza é uma personagem que questiona ao ser humano, se ele quer continuar 

a viver;  e este escolhendo que sim, responderá a carência natural com sua atividade vital  

consciente, e efetivará a sua essência no recuo das barreiras da natureza, e complexificando-a 

para uma sociedade. Nesta estória, a cena na qual o ser humano inicia o trabalho, seria a cena 

principal, e as demais cenas, o desdobramento desta transformação da carência rude em soci-

al.

No entanto, na realidade pós-revolução neolítica, mesmo com a produção do ex-

cedente agrícola, a carência encontrada ainda era muito mais rude que social, possibilitando 

que um pôr teleológico explorador e individualista surgisse em reposta à uma produtividade 

mais acelerada; por mais que isto tenha gerado relações de competição. Isto pois,

No interior da propriedade privada o significado inverso [da carência]. Cada 
homem especula sobre  como criar  no outro uma  nova carência,  afim de 
forçá-lo a um novo sacrifício, colocá-lo em nova sujeição e induzi-lo a um 
novo modo de fruição e, por isso, de ruína econômica. Cada qual procura 
criar uma força essencial estranha sobre o outro, para encontrar aí a satisfa-
ção de sua própria carência egoísta. Com a massa de objetos cresce, por 
isso, o império do ser estranho ao qual o homem está submetido e cada novo 
produto é uma nova potência da recíproca fraude e da recíproca pilhagem. 
(MARX, 2010a, p. 139) (itálico do autor)
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Percebemos, nesta essência do trabalho alienado em Marx (2010a) que "a proprie-

dade privada não sabe fazer da carência rude [uma] carência humana". Com isto, esclarece-

mos que a carência humana, tem um sentido da produção universal, ou seja, de todos os indi-

víduos da humanidade, e também das espécies naturais. No entanto, esta carência humana na 

sociedade de classes é meramente os interesses individualista. Sob uma sociedade baseada na 

competição, teremos dois sujeitos históricos principais; de um lado, o trabalho alienado pro-

duz "o refinamento das carências e dos meios", para o individuo da classe dominante; "por 

outro, a degradação brutal, a completa simplicidade rude abstrata da carência". Assim sendo, 

quando nos referirmos à propriedade privada, trata-se deste movimento duplo da produção da 

riqueza e do "completo abandono não natural"  (MARX, 2010a, p. 140), no qual o trabalho 

alienado é a essência.

Estas foram algumas das transformações desdobradas no ser social com a Revolu-

ção Neolítica. Em suma, as novas formas dos complexos sociais irão de desenvolver na medi-

da em que a produção material de cada local e época possibilitam. Os povos natufianos alcan-

çaram uma quantidade de alimento, através da caça e coleta, capaz de construir Göbekli Tepe, 

mas não perdurou por mais que dois milênios de anos. As causas ainda não se sabem. Ma-

zoyer e Roudart (2010) colocam que as primeiras práticas e domesticação, também trouxeram 

consequências desfavoráveis, devido ao desflorestamento e ao uso constante do solo, sem a 

prática de pousio. No entanto, a cada safra se observava algum novo conhecimento o qual 

possibilitava uma maior produtividade, e mais tempo para outras atividades na generalidade 

social.

Diversos cientistas tem estudado o fluxo de migração da agricultura, a partir do 

Crescente Fértil. Conforme Mazoyer e Roudart (2010), a partir de 9.000 anos, iniciando do 

centro próximo oriental, a agricultura foi progressivamente alcançando todas as direções, em 

um encontro com povoados caçadores coletores, que lentamente foram adotando as técnicas 

agrícolas acrescentando às técnicas já utilizadas. Sobre a velocidade desta expansão, Mazoyer 

e Roudart (2010) nos contam que,

No oitavo milênio, ela alcançou o conjunto do Oriente Próximo e as mar-
gens orientais do Mediterrâneo. Nos quarto e quinto milênios, ela propagou-
se até as margens ocidentais do Mediterrâneo e, através do vale do Danúbio, 
penetrou na Europa central e, em seguida, no noroeste europeu. Ao mesmo 
tempo, estendeu-se à leste, até a Índia, e ao sul até a África central, contor-
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nando a grande floresta equatorial. Nos quarto e terceiro milênios antes de 
nossa Era, ela progrediu ainda à leste, ao longo da estreita banda de floresta 
fechada que bordeja o sul da taiga, até o Extremo Oriente, onde então entrou 
em contato com a agricultura de origem chinesa. Na África, continuou a se 
propagar para o sul até uma época recente. (MAZOYER; ROUDART, 2010, 
p. 115)              

    .......
Assim, a agricultura de origem próximo-oriental levou mais ou menos 4.000 
anos para chegar às margens do Atlântico e do Báltico, e mais de 6.000 anos 
para chegar ao Extremo Oriente e ao sul da África. Sua velocidade média de 
progressão foi da ordem de 1 km por ano. (MAZOYER; ROUDART, 2010, 
p 116)

Vemos que aos poucos a tendência de universalização das diferentes agriculturas, 

mediante a interligação destas, possivelmente com a construção de estradas para comércio, e 

também com o avanço militar. O mercado e o Estado estavam se desenvolvendo, embora o se-

gundo ainda estivesse orientado pela alienação religiosa, no qual o poder das classes dirigen-

tes necessitava desta, diferentemente da classe burguesa que colocará a mercadoria como a 

principal forma de alienação das relações de produção. Uma das diferenças entre o escravo e 

o servo para com o assalariado, é a submissão mágico-religiosa dos dois primeiros e a submis-

são mercadológica da segunda. 

Concomitante ao salto apresentado pelo domínio da tecnologia dos seixos, fomos 

também, aproximando e conhecendo os animais e as plantas. Ontologicamente, a complexida-

de na organização material inorgânica (alcançada somente pelas transformações no trabalho, 

em ferramentas líticas ou em paredes de silos) não esta desconectada com a atividade vital da 

esfera orgânica; no momento em que determinados grupos social transformam uma parte da 

natureza em ambientes sociais, organizando rochas, plantas e animais nas necessidades da re-

produção social. Tem-se uma base natural objetivada e exteriorizada para a busca da realiza-

ção das necessidades humanas, conforme as possibilidades de intercambio entre a natureza, 

no momento de organizar a alimentação e moradia. 

Para este trabalho, uma ontologia fictícia trouxe suas contribuições, ainda que ali-

enada. Por este processo histórico, de caráter contraditório e conturbado, a totalidade segue 

sua existência, na reprodução social posta pelo trabalho alienado, atingindo nos dias de hoje, 

sua forma capitalista em crise estrutural. Refletiremos, no próximo capítulo, sobre algumas 
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particularidades de nosso cotidiano na formação humana, aproximando sobre a necessidade 

da alimentação na crise estrutural. Por ora esclarecemos a origem do trabalho alienado, na sua 

primeira forma, o trabalho escravo na propriedade privada, na família monogâmica patriarcal 

e no Estado. Nestas categorias essenciais para o pensamento marxiano, a generalidade social 

engendra-se em sucessivos pores teleológicos, sob a história da luta de classes.
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4 O ALIMENTO NA CRISE ESTRUTURAL DO CAPITAL

Sob a influência da luta de classes, desencadeada após a revolução neolítica, a ati-

vidade vital consciente na produção do alimento segue em sua historia apresentando momen-

tos de evolução de sua produtividade crescente, com alguns períodos marcados por crises de 

subprodução89.  O aumento da generalidade social  com a produção agrícola, tanto em uma 

maior população como em novas práxis sociais, é um fato, apresentado por Mazoyer e Rou-

dart (2010). Os autores apresentam um gráfico, representando a quantidade populacional ao 

longo da história do crescimento tecnológico agrícola (gráfico 3.1).

Segundo os autores, cada revolução foi engendrada por uma mudança da tecnologia 

empregada para a produção, ou seja, do conhecimento cientifico aplicado, resultando em um 
89 "[...] dos séculos XI ao XIII o desenvolvimento dos sistemas de cultivos com pousio de tração pesada permi-

tiu triplicar ou mesmo quadruplicar a população europeia. Após uma drástica redução, por ocasião da grande 
crise do século XIV, essa população se reconstituiu no século XVI." (MAZOYER; ROUDART, 2010, p. 91)

Figura 4.1: A progressão da população humana em relação ao desenvolvimento dos sistemas 
agrários no mundo (MAZOYER; ROUDART, 2010)
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aumento progressivo populacional a medida que novas tecnologias são empregadas. Além do 

aumento no número de pessoas, aumentou-se a divisão do trabalho.

Um processo onto-histórico incutido nestas revoluções agrícolas é "a universalida-

de social do tempo de trabalho socialmente necessário enquanto regulador de toda produção 

econômico-social"; mesmo que esta universalidade apareça "no capitalismo numa forma feti-

chizada-reificada e, também por essa razão, é vista como peculiaridade de tal formação" (LU-

KÁCS, 2013, p.168). Chama-nos a atenção, que para Lukács (2013), o tempo de trabalho está 

na base de um complexo econômico, conforme o autor nos ensina em um pensamento de 

Marx:

Quanto menos tempo a sociedade precisa para produzir trigo, gado,  etc., 
tanto mais tempo ganha para outras produções, materiais ou espirituais. Da 
mesma maneira que para um indivíduo singular, a universalidade de seu de-
senvolvimento, de seu prazer e de sua atividade depende da economia de 
tempo. Economia de tempo, a isso se reduz afinal toda economia. (MARX 
apud LUKÁCS, 2013, p. 168)

O fato da "economia de tempo" estar atrelada a sociedade de classes é uma reali-

dade histórica advindo com a revolução agrícola do neolítico, como uma necessidade coloca-

da individualmente para um acelerado desenvolvimento do complexo econômico  social, ain-

da que na sua peculiaridade capitalista. O importante em nossa análise, é a inter-relação do 

complexo da economia com outros complexos na produção material e espiritual do ser soci-

al90,como a educação, ciência, cultura e política. E neste "complexo de complexos", carregado 

de contradições, engendra-se socialmente a alimentação. 

A reprodução social está tão intimamente relacionada à alimentação, e a recíproca 

é verdadeira; a alimentação tem rebatimentos na reprodução dos complexos, pois além de res-

taurar e preparar o desgaste fisiológico na transformação direta da natureza, também possibili-

ta o consumo do corpo biológico para atividades do espírito humano. Podemos resumir, a 

grosso modo, que para trabalhar, estudar, pesquisar, dançar e qualquer outra atividade vital 

consciente  é preciso  alimentar-se, e para tal é preciso produzir mediante o trabalho, que por 

sua vez, também tem necessidades  da educação, da ciência, da arte e outras atividades uma 

vez que são complexos sociais que se articulam dialeticamente, e que mantém em relação ao 

trabalho uma autonomia relativa e dependência ontológica. 

90 Material no sentido de produzir diretamente um corpo orgânico, singular e universal, ou seja, a produção de  
um corpo natural, na qual é a condição ineliminável para a produção espiritual. Espiritual no sentido de uma 
produção cultural (LEONTIEV) no qual possibilita um ser genérico, particularmente ativo em sua singulari-
dade e universalidade.
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Com efeito, a produção material e espiritual de toda a humanidade engendra-se na 

inter-relação com o complexo econômico. No entanto, estes complexos não se resumem me-

canicamente à este ultimo. Disto podemos, seguramente afirmar que numa economia desdo-

brada pela finalidade da propriedade privada, do Estado e do patriarcalismo, assim também 

será a finalidade da produção material e espiritual.

É importante ressaltarmos este aspecto inicial de nossa análise, para que possamos 

imaginar, nas linhas deste gráfico, o desenvolvimento econômico sob uma luta de classes, na 

qual tem possibilitado uma maior produção material e espiritual para os proprietários priva-

dos, e deixando o mínimo desta produção para os trabalhadores, fazendo com que estes conti-

nuem sendo explorados em plena competição daqueles primeiros. Assim, o desenvolvimento 

da agricultura não verifica-se meramente pela aplicação das descoberta científicas e de novas 

tecnologias, para o aumento da produtividade, mas de fato e principalmente, este desenvolvi-

mento opera mediante um desgaste da vida de muitos trabalhadores, submetidos a alienação 

da propriedade privada. 

Da mesma forma em que a alimentação engendra-se dialeticamente na reprodução 

social, assim também ocorre com a falta desta, a fome. A respeito desta determinidade social 

da comida, Lukács nos traz preciosas contribuições marxianas para entendermos que "o cará-

ter irrevogavelmente biológico da fome e da sua satisfação e, concomitantemente, o fato de 

que todas as formas concretas da última são funções do desenvolvimento socioeconômico" 

(LUKÁCS, 2013, p. 172). Tanto a produção do alimento como da fome, estão ontologicamen-

te relacionadas com o desenvolvimento não apenas das forças produtivas, mas também, e cada 

vez mais decisivo é as relações sociais fragmentada pela luta de classes. 

Assim, analisar-nos-emos estas finalidades da produção de alimentos, numa pecu-

liaridade capitalista hodierna, quando a produção agrícola culmina em novos meios de traba-

lho, advindos na Revolução Industrial. A produtividade aumentou de tal forma, que a possibi-

lidade de alimentar todos os indivíduos, passou a ser uma realidade concreta, mesmo com 

toda a degenerescência que a acompanha. A grande diferença dos períodos anteriores, reside 

no fato de que, antes da Revolução Industrial, as forças produtivas encontravam-se objetiva-

mente na incapacidade de produzir suficiente para atender as necessidades de todos os indiví-

duos da generalidade social. Ontologicamente, a universalização do alimento despertada pela 

Revolução Neolítica,  como uma possibilidade abstrata,  porem sem a capacidade concreta. 

Após o advento da Revolução Industrial na agricultura, além de uma possibilidade abstrata, 
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esta universalização da alimentação tornou-se uma possibilidade concreta, que podemos cons-

tatar em nossos dias. 

No intuito de compreendermos esta contradição, situaremos nossa análises tendo 

o mundo no século XX como cenário mais amplo, compreendendo um pouco mais do com-

plexo sistema de reprodução do capital, no movimento tecnológico das forças produtivas, ca-

paz de alimentar a classe trabalhadora à emancipação humana. No entanto, vale ressaltar que 

a totalidade das relações sociais tem levado a luta de classes para uma agudização da barbárie.

Veremos que as  condições  históricas favoráveis  para a revolução industrial  na 

agricultura, tem seus primórdios com a primeira guerra, mediante a intensificação da produ-

ção industrial,  e  adentrará em um contexto mundial de crise econômica, nos conflitos de 

guerras, nas experiencias revolucionárias, entre tantos outros acontecimentos que marcaram 

as décadas anteriores à crise estrutural do capital, a partir de 1970. 

Desta maneira, nos apoiamos sobre a concepção de crise estrutural do capital, co-

locada nos estudos marxianos de István Mészáros91, para distingui-las de outras crises cíclicas. 

De acordo com Mészáros (2000), o acúmulo das sucessivas crises cíclicas e a insolvência crô-

nica das contradições conduz o capital a uma crise estrutural de caráter universal, global e em 

tempo contínuo. "A crise estrutural do capital é a séria manifestação do encontro do sistema 

com seus próprios limites intrínsecos" (MÉSZÁROS, 2000, p. 08). Uma dos desdobramentos 

desta crise, como veremos é a utilização de tecnologias, produzida por um complexo militar-

industrial, para a elaboração do alimento sob um metabolismo social alienado.

O nosso objetivo com este item é compreendermos neste contexto uma generali-

dade social que, cada vez mais, enfrenta a impossibilidade do capitalismo para a transforma-

ção de uma necessidade biológica em uma social. Desta forma, remeteremo-nos a obra de 

Castro (1960; 2003) e Marx (2010a; 2010b; 2012), para tecer algumas características nas so-

luções apresentadas pelo Estado na resolução do problema alimentar, evidenciando a função 

da educação e as diferenças entre a emancipação politica e a emancipação humana. 

Colocaremos nosso olhar investigativo, na atual fase do capital, em uma crise es-

trutural. Para tanto, constataremos como as instituições internacionais, apesar de toda a boa 

vontade dos indivíduos representantes, estão aquém de solucionar o problema relacionado à 

alimentação, justamente por se limitar ao desenvolvimento econômico, em plena superprodu-

91 Professor Emérito da Universidade de Sussex (Inglaterra) e pesquisador eleito em 1995, como Membro da 
Academia de  Ciências da Hungria. (MESZÁRÓS, 2002)
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ção capitalista. Para entendermos o contexto atual, mostraremos alguns documentos oficiais e 

artigos científicos que denunciam a produção destrutiva de um complexo industrial na alimen-

tação, no entanto propõem soluções modernas e pós-modernas que mantêm, em ultima instân-

cia, intacta a verdadeira causa desta fora de produção, o trabalho alienado no processo de pro-

dução do capital. Nosso objetivos com este ponto é de levantar contribuições para criticas 

onto-históricas das políticas sociais na crise estrutural do capital. No segundo instante, colo-

caremos nosso olhar investigativo, na atual fase do capital, em uma crise estrutural92. 

Desta forma, em um segundo item, analisaremos documentos e artigos publicados 

pelas organizações governamentais  internacionais do chamado sistema ONU, os quais de-

monstram as nuances existente na mudança da tônica nos discursos de um combate a fome 

com desenvolvimento do capital humano, para um DFZ na diversidade cultural da agricultura 

familiar atual, que depositam suas esperanças em erradicar a fome num futuro cada vez mais 

prorrogado. 

Como forma à complementar as análises recorremos aos estudos científicos os 

quais  denunciam a realidade  do complexo agrícola  e  industrial  sobre a  alimentação,  bem 

como aqueles nos quais inter-relacionam esta realidade com as principais fundamentações do 

complexo educativo com as politicas sociais, compreendendo especificamente as similitudes 

nos fundamentos do movimento de EPT e do atual DFZ, ambos da ONU.

Por fim, no terceiro item, buscamos evidenciar, apoiados em Marx (2010b), que a 

formação humana nos dias de hoje, fundada na alienação do trabalho, além de não permitir 

condições objetivas para o desenvolvimento da consciência humana (restringindo o acesso ou 

adulterando o alimento necessário para a atividade social); ao mesmo tempo, também não to-

lera as condições para uma formação social mais elevada da consciência, destinado à emanci-

pação humana. Assim, encerraremos este capítulo pontuando caminhos para a reflexão sobre a 

educação, ciência e tecnologia na produção do alimento para atividades emancipatórias, con-

forme nos ensina Tonet (2005).

Perceberemos neste capítulo, que a ciência moderna tem apresentando respostas 

para lidar com a mesma questão que a ciência primitiva dos natufianos também se deparava: 

como lidar com o excedente produzido? Se abstrairmos as consequências de cada resposta 

92 Nos apoiamos sobre a concepção de crise estrutural do capital, colocada nos estudos marxistas de István 
Mészáros, para distingui-las de outras crises cíclicas. De acordo com Mészáros (2000), o acúmulo das suces-
sivas crises cíclicas e a insolvência crônica das contradições conduz o capital a uma crise estrutural de cará-
ter universal, global e em tempo contínuo. "A crise estrutural do capital é a séria manifestação do encontro 
do sistema com seus próprios limites intrínsecos" (MÉSZÁROS, 2000, p. 08).
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dada, poderemos afirmar que trata-se de escolhas feitas pelo ser social, particularizado confor-

me as possibilidades encontrada para as necessidades de cada contexto; se antes era para sus-

tentar os trabalhadores para construção de enormes templos, como Göbekli Tepe ou as pirâmi-

des, perceberemos que hoje o excedente produzido terá um outro destino. Nesse, a principal 

diferença é o acúmulo histórico dos produtos do trabalho (materiais ou espirituais) os quais 

possibilitam uma maior produtividade alimentar, capaz de realizar, para todos os indivíduos, 

todas as necessidades alimentares, e com sobras. No entanto, mesmo com uma alta produtivi-

dade ainda presenciamos no cotidiano uma enorme quantidade de pessoas esfaimadas. Por 

que e como isso acontece?  

Para não nos perdermos em um imbróglio gnosiológico, esta resposta demanda 

uma investigação ontológica, rigorosamente relacionada à essência do ser social, que pela sua 

perspectiva, para além da gnosiologia, não se lança às concepções de mundo da ciência mo-

derna, e  pós-moderna. Esta desantropomorfização das relações sociais, na essência da auto-

construção da humanidade, interessa a uma concepção de ciência, instaurada na obra marxia-

na, profundamente atinada aos interesses da emancipação humana da divisão de classes soci-

ais. Assim estudaremos algumas leituras gnosiológicas para captarmos o espírito social como 

um fato, tão objetivo e material quanto a luta de classe no qual este tem engendrado.

4.1 O contexto da revolução agrícola moderna

Antes de tudo, a fome de hoje aparentemente não é a mesma que no inicio do sé-

culo XX, e a quantidade de conhecimento para compreendermos o mais próximo possível da 

totalidade, nos exige esforços científicos árduos, mas esclarecedores. Não teríamos o folego 

de aprofundarmos em todos os aspectos no início do século. Assim, balizaremos a nossa análi-

se pelo contexto da revolução agrícola da ciência moderna. 

Segundo Mazoyer e Roudart (2010), a Revolução Agrícola Moderna, tem seus re-

sultados mais significativos, nos primórdios da primeira guerra. A intensificação da produção 

industrial da ureia sintética (obtida pela síntese de Wöhler) na produção de bombas, foi desti-

nada, no período de paz, aos campos de plantação no mundo inteiro. Esta Revolução Agrícola 

consolida-se sua ampliação, em uma segunda etapa, no período pós-guerra, quando os méto-

dos genéticos iniciam seus primeiros estudos com as chamadas "sementes de alta produtivida-

de". Em 1968, um estudo financiando pelos EUA93, publica um artigo no qual se utiliza , pela 

93 Borlaug, Norman E., and others, A Green Revolution Yields a Golden Harvest.  Columbia Journal of World 
Business, 4 (September-October, 1969) 9-19.
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primeira vez, o termo Revolução Verde94, o qual veio a ser mundialmente reconhecido como a 

aplicação das descobertas das ciências naturais para uma agricultura de alta produtividade, 

para uma proposta de desenvolvimento econômico. Alertamos que este termo não é consenso. 

Mazoyer e Roudart (2010), por exemplo, dividem a Revolução Agrícola Moderna em dois 

momentos iniciais, e descrevem a Revolução Verde como uma "variante" deste processo agrí-

cola contemporâneo, ocorrendo nos locais e com meios de produção altamente rentáveis. Em 

uma visita rápida as páginas eletrônicas dos movimentos sociais dos trabalhadores rurais, ve-

remos que existem muitas controvérsias em relação à este termo, as quais não poderemos 

aprofundar no momento. Esclarecemos portanto, que utilizaremos os dois termos para explici-

tar o aumento de produtividade95, empregando o primeiro termo (Revolução Verde) para de-

signar a politica econômica mundial da burguesia para manter a rentabilidade da produção 

agrícola, e o segundo (Revolução Agrícola Moderna) para a especificar ontologicamente a re-

lação entre ciência e sua aplicação tecnológica, como um meio do trabalho.

Desta maneira, analisaremos a alimentação no período de reestruturação político-

econômica no mundo pós-guerra, sob a áurea de um espírito humanista, ainda que limitado à 

cidadania, marcadamente presente no brasileiro Josué de Castro, um dos mais prestigiados es-

tudioso da alimentação, como primeiro passo para a "construção da cidadania" (CASTRO, 

1960). Foi nos estudos desse autor que a ciência, mundialmente, passou a investigar as con-

sequências da fome (ainda que ignorando suas causas classistas), para declarar oficialmente o 

combate à fome, como atitude ética e política a ser enfrentada pelo espírito da "boa vontade 

humana". Objetivando garantir o comprometimento de todos os “cidadãos” do mundo para 

este combate, de teor humanista, são fundadas instituições governamentais e não-governa-

mentais, sob os designo da grande família de entidades96 reunida na Organização das Nações 

Unidas (ONU). Na mesma forma que o complexo industrial-militar estava desenvolvendo, e 

possibilitando uma maior produtividade, uma nova roupagem do Estado moderno estava sen-

do configurada, com vistas a conciliar as classes sociais deste projeto de reconstrução do de-

senvolvimento mundial.

94 Termo utilizado pelo primeira vez no artigo de 1968, de Norman Bourlaug, agrônomo e cientista, ao se refe-
rir no aumento da produtividade de trigo e arroz na Ásia, assumindo nos dias de hoje como o resultado da  
aplicação da tecnologia industrial para os processos agrícolas. Em 1970, ele recebeu o premio Nobel da Paz,  
por ter desenvolvido tecnologias a partir da seleção genética de cereais que elevou em quatro vezes a produ-
ção de alimentos para o mercado mundial. (NOBEL, 2013) 

95 Não poderiamos aqui entrar no mérito sobre polêmicas na questão da produtividade comparada entre técni-
cas mais antigas e as mais novas, o que poderíamos nos deixar em uma discussão produtivista. Apenas res -
saltamos aqui o fato ontológico que o conhecimento científica aplicado no momento do trabalho, sempre im-
pulsiona à uma maior produtividade, mesmo de forma alienada.

96 Entre elas, destacaremos a Organização para Alimentação e Agricultura (FAO em inglês).
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Foi o cientista brasileiro, Josué Apolônio de Castro que prestou uma contribuição 

irrefutável  para a compreensão do fenômeno da fome no contexto da Revolução Agrícola 

Moderna. Nascido em 1908, ele foi o filho único de um proprietário de terra e mercador de 

gado em Recife, Pernambuco. Foi educado em um contexto  favorável à formação humana, e 

observando a penúria dos mangues do rio Capibaribe, em Recife, lugar no qual, ele teve seu 

primeiro contato com a fome97. Sempre foi à escola, e destacou-se pela sua inteligência. Aos 

15 anos entra para a faculdade de medicina, e aos 17 publica seu primeiro artigo sobre Freud e 

a literatura. Aos 20 anos se formou em medicina, e em filosofia, aos 30. Sua seriedade nos es-

tudos o levaram para uma sólida formação humanista na apropriação e uso dos seus conheci-

mentos científicos na busca de soluções imediatas para os problemas sociais no Nordeste bra-

sileiro. Seu primeiro estudo de impacto político foi o inquérito As condições de vida das clas-

ses operárias do Recife,  um dos documentos de  base para o surgimento do salario mínimo, 

de 1940 (CASTRO, 2003). 

Sua busca pela verdade, fez com que ele entendesse a fome como um fenômeno 

social, até então naturalizado e não-reconhecido, sobretudo em um país agrário como o Brasil. 

Neste país,  ele pesquisou este fenômeno e levou ao cenário internacional o reconhecimento 

da realidade brasileira. Josué de Castro tem em sua história de vida, uma gama de prêmios so-

bretudo com as suas duas principais obras Geografia da Fome (1946) e Geopolítica da Fome 

(1951)98. Seus esforços foram agraciados pelo Prêmio Internacional da Paz, em 1954 além de 

já ter sido indicado para Nobel da Paz, por duas vezes, e ter recebido a denominação de cida-

dão do mundo.

Antes de tudo, lembramos que neste contexto de fome no Brasil e no mundo, in-

cluindo a Europa com as guerras, pensadores de muitos países passam a refletir sobre suas re-

lações sociais  no desenvolvimento econômico, com o intuito de eliminar qualquer tipo de 

ameaça à paz e aos direitos da humanidade. As palavras de Castro (1960, p. 11) nos permitem 

entender este contexto:

Em nenhuma outra fase da história da humanidade foram tão tensas as rela-
ções entre os homens. As tensões sociais, os conflitos ideológicos, as com-
petições econômicas e as fricções políticas entre grupos, classes, países e 

97 A obra Homens e caranguejos, um romance escrito por Castro, narra uma autobiografia sobre seus contatos 
com a fome.

98 Apesar destas terem sido as principais obra de Castro, nosso texto analisará outras duas obras, uma publica-
da no ano em que este passou a presidência da FAO (CASTRO, 1960), e a outra, trata-se de uma obra póstu -
ma organizada pela sua filha Anna Maria de Castro (CASTRO, 2003), no qual traz muitos textos de seu pe -
ríodo no exílio político.
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blocos de países, atingiram em nossos dias uma tremenda intensidade, ame-
açando de forma inquietadora a paz, a tranquilidade e a própria sobrevivên-
cia da civilização. Mas, se por um lado, nunca foi tão difícil a convivência  
do homem com o próprio homem, por outro lado, jamais alguns homens se 
esforçaram tanto para vencer estas forças dissolventes -estes conflitos e di-
vergências - no interesse supremo da humanidade. 

Denota-se a forte influência humanista das décadas de 1940 e 1950 nos discursos 

de paz e prosperidade, reverberando com certa força, sobretudo em alguns países no ocidente 

norte. Para muitos cientistas, como Castro, a fome é a maior ameaça à humanidade99. Tal fato, 

levou indivíduos de toda parte a participaram do projeto de reconstrução do mundo, com o in-

tuito de evidenciar que a ciência tem uma importante função social neste projeto, servindo 

como instrumento indicador da realidade para os argumentos políticos.

Era preciso saber onde, quantos, porque, e que tipo de fome existe no mundo100. 

Castro apresentou uma metodologia, reunida pelas técnicas de análise da geografia humana, 

sociologia e ecologia, para que então pudesse estudar a fome sob a relação sociedade e nature-

za, conseguindo associar muitos conhecimentos naturais com os conhecimentos sociais. Com 

uma abordagem gnosiológica, utilizava muitos conhecimentos para estes estudos, como geo-

grafia, ecologia, sociologia, economia, ciências políticas, antropologia, psicologia dentre ou-

tros publicando os resultados em várias obras. Conforme Milton Santos101, Castro universali-

zou o fenômeno da fome sem deixar de, ao mesmo tempo, particularizá-la. A fome da Europa 

na II Guerra Mundial, não é a mesma que na cana-de-açúcar no nordeste, mas estas também 

são iguais pois estão na mesma humanidade global. Percebemos assim que Castro, em seu 

tempo histórico, é uma singularidade suis generis, pela capacidade intelectual e artística de al-

cançar mentes e corações no reconhecimento da fome como fator social, e, principalmente por 

ter deixado uma obra tão importante para a formação humana.

99 "Já Lord Boyd Orr afirmou com convicção que a fome é mais perigosa do que a bomba atômica para o futu -
ro da humanidade, e o estadista britânico Harold Wilson, em seu oportuno livro "A Guerra e a Pobreza Mun-
dial" escreveu as seguintes palavras: "para a grande maioria da humanidade o problema de maior urgência  
não é o da guerra, nem o do comunismo, nem o do custo de vida, nem o dos impostos: é o problema da  
fome. E isto porque a fome é ao mesmo tempo efeito e causa da pobreza e da miséria em que vegeta um bi -
lhão e meio de seres humanos". (CASTRO, 1960, p. 13)

100  Conforme coloca o autor, "existem duas maneiras de morrer de fome: não comer nada e definhar de maneira 
inadequada e entrar em um regime de carências ou deficiências específicas, capaz de provocar um estado  
que pode também conduzir à morte. Mais grave ainda que a fome aguda e total, devido às suas repercussões 
sociais e econômicas, é o fenômeno da fome crônica ou parcial, que corrói silenciosamente inúmeras popu-
lações do mundo." (CASTRO, 2003, p. 77)

101 Entrevista concedida à Sílvio Tendler, no documentário Josué de Castro. Cidadão do mundo. Disponível em 
http://docverdade.blogspot.com.br/2013/03/josue-de-castro-cidadao-do-mundo.html
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Seus textos nos ensinam sobre a natureza, o homem, a sociedade e o mundo. As-

sim, conforme são apresentadas, as "negras102 e infamantes manchas demográficas da fome 

que impregnam enormes extensões da carta geográfica mundial" são consideradas "[...] como 

o problema de mais agressiva gravidade para os dirigentes do mundo de hoje" (CASTRO, 

1960, p. 13). Podemos inferir com os pensamentos deste cientista pernambucano, que para 

ele, a fome é um problema a ser enfrentado pela administração pública mundial, pois além de 

ser um problema também apresenta-se como um dos fatores explosivos das revoltas e de pro-

cessos revolucionários. Nesse sentido, Castro se apoiava na ciência como um dos instrumen-

tos para a formação de uma consciência humana e politica.

Este período histórico do humanismo, tão latente em Josué de Castro, é iniciado 

com a Segunda Guerra Mundial, estendendo-se até alguns anos pós-guerra. Um dos cientistas 

amigo de Castro, Ziegler (2012), relembra a importância deste autor brasileiro quando apre-

sentou seus estudos para compreender a fome na Europa, como resultado das guerras mundi-

ais, comumente usada para verdadeiros genocídios. Segundo o autor, a descrição sobre a fome 

como herança do nazismo vem de Castro, ao relatar as políticas nazistas de restrições alimen-

tares. Os detalhes apresentado por Ziegler (2013, p.126), ajudam-nos a perceber a organização 

desta estratégia de guerra chamada o "Plano da fome"103.

Dividiram, assim, as populações submetidas a seu jugo em quatro categori-
as: 

Grupo de população "bem alimentados": compostos por populações que as-
sumiam, para a maquina de guerra alemã, uma  função auxiliar;

Grupo de população "insuficientemente alimentados":englobando popula-
ções que, dadas as requisições de alimentos pelos nazistas, deveriam satisfa-
zer-se com rações diárias de mil calorias por adultos; 

Grupos de "famintos": constituídos por populações que os nazistas decidi-
ram reduzir, mantendo o acesso à alimentação abaixo do nível de sobrevi-
vência. Faziam parte desta rubrica os guetos judeus da Polônia, da Lituânia, 
da Ucrânia, etc,

Grupos destinados a serem "exterminados pela fome": em alguns campos de 
extermínio, a "dieta negra" era utilizada como arma de destruição.

Esta politica da fome foi construída por uma organização reconhecida pelo autor 

suíço, como a "batalha do abastecimento", que permitiu ao III Reich antes mesmo de instaura-

da a guerra, controlar os estoques de muitos países vizinhos. Conforme os estudos de Ziegler 

102 Castro (1960), justifica o nome de seu Livro negro da fome, por este denunciar "a negra miséria reinante em 
nosso mundo".

103 Ziegler (2013, p 131) afirma que os órgãos de segurança de Hitler, "concebera um plano cientifico de liqui -
dar pela fome certos grupos populacionais "indignos de viver": o Hungerplan ("Plano da Fome").
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(2013), a pilhagem foi organizada sistematicamente durante a guerra, com o uso de muito co-

nhecimento cientifico, prenhes de concepção racistas. Um exemplo desse processo, é a euge-

nia, que apropriava-se dos conceitos da teoria darwinista, da seleção natural entre espécies bi-

ológicas, para justificar a abundância de alimentos no grupo denominado como biologicamen-

te superior, além do  extermínio pela fome daquelas raças consideradas inferiores. Aqui perce-

bemos uma tentativa de aplicar as leis biológicas em uma determinação social, uma extrapola-

ção das leis biológicas para explicar a sociedade, que além de ser falsa pôde ser apropriada 

para fundamentar uma sociabilidade de explícito extermínio entre indivíduos e culturas. 

Assim, o Plano da Fome nazista foi pensado e executado utilizando-se daquilo 

que seu contexto possibilitava, e com a apropriação de meios como instrumentos tecnológicos 

para registrar e separar rigorosamente cada ração individual. Além de instrumentais tecnológi-

cos, utilizaram igualmente dos meios intelectuais, como concepções ideológicas idealistas, 

fundamentais para justificar a ideia do determinismo biológico da "raças humanas", e da supe-

rioridade de uma sobre a outra. Com efeito, Ziegler (2013) nos relata que muitos cientistas na-

zistas nos campos de concentração naturalizavam as cenas de antropofagia entre os submeti-

dos ao extermínio pela fome, para usar este ato como argumento na defesa de uma suposta in-

ferioridade daqueles grupos.

É importante lembrarmos que a guerra dizimou boa parte dos estoques de matéria 

prima e força de trabalho para a agricultura, conforme Ziegler (2013, p. 136), 

um dos problemas mais difíceis de serem solucionados, afetando diretamen-
te a produção de alimentos, foi a falta de fertilizantes. Na França, a quanti-
dade de fertilizantes minerais disponíveis alcançava 4.000.000 de toneladas 
em 1939; em 1945 caíra a 250.000 toneladas. [...] Outro problema consistiu 
na falta de mão de obra agrícola. Mais de 100.000 agricultores franceses 
abandonaram a terra entre 1939 e 1945 -seja porque sua propriedade foi 
destruída, seja porque o ocupante os arruinou financeiramente. E, durante a 
guerra, 400.000 agricultores foram aprisionados e 50.000 assassinados

O autor resume afirmando em Castro, que "a recuperação foi lenta e dolorosa". As 

análises de Castro voltaram-se para este contexto de devastação pós-guerra. Os discursos ofi-

ciais dos Estados também estavam pautados pelo imperativo da segurança nacional, e uma das 

medidas desta, é justamente o controle dos estoques de alimentos para a defesa contra esta po-

derosa estratégia de guerra, que é a fome. Esta segurança nacional, de cunho militar, é subten-



134

dido nas ações do Estado, sob o discurso da cidadania e da promessa democrática da paz mun-

dial, defendida pela ONU, e fortalecida por Castro. 

Ao final da guerra, segundo o autor, a fome ainda permaneceu alguns anos, o que 

levou aos dirigentes de alguns Estados, sobretudo os Estados Unidos da América e Inglaterra, 

a pensarem em estratégias politicas e econômicas para alimentação. Segundo Ziegler (2013, p 

137),

Os sofrimentos, as privações, a subalimentação e a fome experimentados 
pelos europeus durante os anos sombrios da ocupação nazista tornaram-nos 
mais  receptivos  às  análises  de  Josué  de  Castro.  Rejeitando  a  ideologia 
malthusiana da lei da necessidade, eles convictamente se engajaram, então, 
na campanha contra a fome e na construção de organizações internacionais 
encarregadas de conduzir esse combate.

Neste cenário cheio dos rescaldos da guerra, representantes de 43 países, em ju-

nho de 1945, na cidade de San Franscisco, EUA, fundaram a Organização das Nações Unidas 

(ONU). "O comovedor nome de Nações Unidas surgiu pela primeira vez em 1941. E estava 

ligado à luta contra a fome" e assim, este pernambucano, na época recém-publicado sua Geo-

grafia da fome, foi reconhecido pelo mundo pós-guerra. Para Ziegler (2013) "O destino pes-

soal de Josué de Castro e sua luta contra a fome estão intimamente ligados às Nações Unidas" 

(ZIEGLER, 2013, p. 137).

Outro fato importante considerarmos no contexto de Castro, era a divisão politico 

e militar em dois grandes grupos inimigos e polarizados entre Estados Unidos da América 

(EUA) e a ex-União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (ex-URSS). Mesmo assim o reco-

nhecimento do trabalho de Castro, contra a fome, fez com que ele, viajasse para os países de 

ambos os blocos políticos, sempre buscando colocar a alimentação acima de qualquer divisão 

mundial. Para ele, a principal divisão do mundo é marcada brutalmente pela fome104.

Para compreendermos um pouco mais da importância deste "cidadão do mundo" 

em uma concepção de mundo democrático e cidadão, analisaremos sobre alguns aspectos on-

tológicos das categorias política e classes sociais em Castro.

104 Aliás, é relevante mencionar que sua Geopolítica da fome foi publicada em ambos os países, "um dos raros 
livros consagrados, simultaneamente, nos EUA e na ex-URSS" (CASTRO, 2003, p. 190). 
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4.1.1 A cidadania como horizonte último da sociabilidade humana

Neste contexto, o pensamento de justiça social começava a ser colocado com mais 

veemência por personalidades mundiais, demonstrando a insatisfação generalizada pela desi-

gualdade econômica mundial. Podemos observar nas denuncias de Castro e de outros "incon-

formados com a miséria do mundo" que também enveredaram para a luta contra fome. Neste 

caminho trilhado para uma cidadania mundial, o humanismo de Castro (1960, p. 54), encon-

trava-se com a religiosidade de Abbé Pierre105, cujo qual "teve a coragem de dizer coisas que 

não  deviam  ser ditas" pois "não agradarão aos corações de pedra, aos barrigas-cheias, aos 

consciências-tranqüilas, mas agradarão certamente a todos aqueles que tem fome de justiça e 

de amor'."(PIERRE apud CASTRO, 1960, p. 54). Sob este espírito cidadão, percebemos, logo 

ao iniciar a leitura de Castro (2003) , a divisão do mundo em dois grandes grupos sociais. 

Com efeito, Castro (1960) aprofunda na desantropomorfização das relações sociais de explo-

ração, ou seja, ele submerge da superficialidade cotidiana e apresenta a realidade da fome, em 

sua trágica imanência, de tal maneira que suas análises vão traduzindo um panorama científi-

co, econômico e político mundial. Seus exemplos chamam atenção pela objetividade com que 

ensina a divisão de grupos sociais, partindo de algo tão cotidiano, como a distribuição e o 

consumo do alimento, ou melhor, pela distribuição da fome. Vejamos uma das passagens em-

blemáticas desse pensamento: 

Esta tremenda desigualdade social entre os povos divide economicamente o 
mundo em dois mundos diferentes: o mundo dos ricos e o mundo dos po-
bres, o mundo dos países bem desenvolvidos e industrializados e o mundo 
dos países  proletários e subdesenvolvidos.  Esse fosso econômico divide 
hoje a humanidade em dois grupos que se entendem com dificuldade:  o 
grupo dos que não comem, constituído por dois terços da humanidade, e 
que  habitam as áreas subdesenvolvidas do mundo, e  o grupo dos que 
não dormem, que é o  terço restante dos países ricos, e que já não dor-
mem,  com receio da revolta dos que não comem. (CASTRO, 2003, p. 
129-130) (grifos nossos)

Evidencia-se nesta divisão o quanto o autor busca demonstrar a fome como fenô-

meno univessal que afeta toda a humanidade, e mesmo que indiretamente, com todas as con-

sequências individuais e genéricas que esta traz. Além disso, o caráter antagônico concebido 

entre estes dois grupos fica evidente, inclusive, destacando a reação de revolta como uma das 

consequências desencadeada pela fome causada pelo subdesenvolvimento econômico. Pode-

ríamos aprofundar  sobre a proporção numérica de pessoas famintas daquela época,  muito 

105 Católico francês, fundador do Movimento Emaús, com inúmeros projetos sociais no mundo
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mais alto do que os dados oficiais de hoje, e tal análise nos remeteria a uma discussão prévia 

sobre a manipulação social de um metodologia neopositivista (LUCAKS, 2012). No entanto 

seguiremos com o nosso objeto, para compreendermos as classes sociais, conforme o pensa-

mento da cidadania de Castro (2003; 1960).

Para tal empreitada, nos apoiamos na leitura  desta referencia da cidadania moder-

na,  buscando analisar, na esteira marxiana ontológica, sua concepção de politica e sociedade; 

objetivamos assim esclarecer termos habitualmente usados por Castro, e na literatura de teóri-

cos daquela época, como "classes dominantes", "proletariado" e entre outras. Nesse sentido, 

partimos  de  duas  concepções  de  ser  humano:  como  um  ser  social,  conforme  Marx 

(2010a;2010b) ou como um ser politico, conforme Castro (1960).

Ao analisarmos os pormenores destas diferenças entre a concepção de ser huma-

no, constataremos como se desdobra também para uma concepção de classes sociais, de polí-

tica e de Estado. Todas estas categorias sob o horizonte político de Castro (1960) não é o mes-

mo que no horizonte socialista de Marx (2010a; 2010b). Para compreendermos melhor tais di-

ferenças entre os autores, complementaremos, às análises já apresentadas em Castro (1960), 

com trechos de Marx (2010b) descrevendo seu posicionamento frente a relação do Estado mo-

derno (no caso dele, o Estado prussiano) ao tratar com violência as revoltas de trabalhadores 

(na Silésia). Em resposta ao artigo assinado pelo "o prussiano", Marx (2010b) esclarece-nos, 

em ultima análise, que as resoluções apresentadas pelo órgão politico administrativo moderno 

não são aquelas as quais os trabalhadores necessitam, demonstrando existir uma contradição 

interna no Estado, haja vista que este busca dar respostas aos problemas sociais, sem afetar, 

em essência, os interesses da propriedade privada. Afirma Marx (2010b, p. 60) que

O Estado não pode eliminar a contradição entre a função e a boa vontade da 
administração, de um lado, e os seus meios e possibilidades, de outro, sem 
eliminar a si mesmo, uma vez que repousa sobre essa contradição. Ele re-
pousa sobre a contradição entre vida publica e privada, sobre a contradição 
entre interesses gerais e os interesses particulares. Por isso, a administração 
deve limitar-se a uma atividade formal e negativa, uma vez que exatamente 
lá onde começa a vida civil e o seu trabalho, cessa o seu poder. 

No capítulo anterior, entendemos a partir de Engels (1984), a origem do Estado na 

história da propriedade privada, inicialmente desdobrando-se na formação de núcleos familia-

res monogâmicos e patriarcais. Com vistas a estabelecer um sentido individualista às relações 

sociais, a violência foi necessária, causando as guerras e a pilhagem da riqueza alheia. Esta 
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alienação das relações sociais para manter a propriedade privada,nos diversos contextos de 

exploração,  desdobra-se na relação dos indivíduos com sua generalidade social  crescente. 

Para mediar estas relações de conflito causado pelos proprietários privados, nesta processuali-

dade genericamente social, um grupo de pessoas da classe dominante organiza leis em um Es-

tado106. Nas grandes civilizações, como o Egito, a propriedade privada já tinha desenvolvi-

mento em um Estado escravo. Marx (2010b, p.60) complementa o pensamento de Engels 

(1984), ao lembrar que desde os Estados escravistas,

essa dilaceração, essa infâmia, essa  escravidão da sociedade civil da es-
cravidão era o fundamento no qual se apoiava o Estado antigo. Existência 
do Estado e a existência da escravidão são inseparáveis. O Estado antigo e 
a escravidão antiga - fracas antíteses clássicas- não estavam mais fundi-
dos entre si mais estreitamente do que o Estado moderno e o moderno 
mundo de traficantes [...].(grifos nossos)

Lembramos que traficantes aqui refere-se à comerciantes, negociantes que reali-

zam a troca de mercadorias, como um dos objetivos principais da classe dirigente do Estado 

moderno; desta maneira, a burguesia moderna, para Marx e Engels (2004, p. 56) são os "mili-

onários da indústria, líderes de vastos exércitos industriais", que foram sendo formados histo-

ricamente enquanto classe que após a sua revolução assumiu o poder do Estado. Assim enten-

demos que o ser politico é oriundo de atividades demandadas pela existência de classes, por-

tanto, não é a essência do ser social. Para Marx, a política é apenas uma das atividades huma-

nas, fundada no trabalho alienado, para conciliar a vida pública com vida privada. Com efeito,

Se o Estado moderno quisesse acabar com a impotência da sua adminis-
tração, teria que acabar com a atual vida privada. Mas nenhum ser vivo 
acredita que os defeitos de sua existência tenham a sua raiz no princípio da 
sua vida, na essência da sua vida, mas, ao contrário, em circunstâncias ex-
ternas à sua vida. [...] Por isso, o Estado não pode acreditar na impotên-
cia interior da sua administração, isto é, de si mesmo. Ele pode desco-
brir apenas defeitos formais, casuais, da mesma e tentar remediá-los. Se 
tais modificações são infrutíferas, então o mal social é uma imperfeição na-
tural, independente do homem, uma lei de Deus, ou então a vontade dos in-
divíduos particulares é por demais corrupta para corresponder aos bons ob-
jetivos da administração. (MARX, 2010b, p.61) (grifos nossos)

Constatamos com estas palavras os limites que se coloca ao Estado, inerente a sua 

própria essência material, a propriedade privada. Desta forma, inferimos que, se o Estado real-

mente quiser resolver todos os problemas sociais da exploração privada, acabaria com ele 

106 "O executivo do Estado moderno não é senão um comitê para gerenciar os assuntos comuns de toda a bur-
guesia". (MARX; ENGELS, 2004, p.57)
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mesmo. Esta impotência do Estado é um problema que muitos indivíduos políticos tem que 

enfrentar, e as respostas que estes dão, acabam desembocando numa aposta à boa vontade hu-

mana, para combater a má vontade administrativa, ou para resignarmos com uma mistificação 

religiosa. Sob estas análises, poderíamos comparar semelhanças na função de um individuo 

político moderno com a do místico natufiano, ou do religioso medieval. Em ultima análise, 

em todas estas situações as diferentes individualidades se submetem as atividade sociais man-

tenedoras do trabalho alienado, sob diferentes formas econômicas.

Não trata-se, aqui, de julgar moralmente nenhum individuo político cidadão, mas 

de compreendermos este pensamento em sua função histórica, para entendermos como este se 

evidencia até nos dias de hoje. Esta figura, o cidadão político, no mundo moderno, segundo 

nossa análise ontológica, é socialmente formada para uma função particular. Como demonstra 

o pensamento de Marx,

O intelecto político é político exatamente na medida em que pensa dentro 
dos limites da política. Quanto mais agudo ele é, quanto mais vivo, tanto 
menos é capaz de compreender os males sociais. [...] O princípio da politi-
ca é a vontade. Quanto mais unilateral, isto é, quanto mais perfeito é o in-
telecto político, tanto mais ele crê na onipotência da vontade e tanto mais 
é cego frente aos limites naturais e espirituais da vontade e, consequen-
temente, tanto mais é incapaz de descobrir a fonte dos males sociais. 
(MARX, 2010b, p. 62) (grifos nossos)

Esta descrição sobre o intelecto político, pode ser percebida em alguns trechos do 

texto de CASTRO (1960), quando ele afirma que

por toda parte vemos homens de boa vontade que se empenham com obs-
tinada energia na tarefa indigente de criar em nosso mundo um clima de 
melhor entendimento -  de compreensão e de tolerância - no qual possa 
germinar e frutificar a verdadeira paz entre os homens. (grifos nossos)

Estas palavras de compreensão e tolerância, proferidas sob o contexto de guerra 

fria, mostra o quanto o intelecto político de Castro (1960) acreditava na onipotência da boa 

vontade humana, e o quanto este empenho obstinado não é capaz da compreender e apropriar-

se devidamente das categorias marxianas como a luta de classes, a alienação, o capital e o ser 

social.

Por ora, saibamos que a concepção política em Castro (1960), já existia na época 

de Marx, e é uma continuação do pensamento moderno na política, que resultou na Revolução 
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Francesa, com seus princípios da liberdade, igualdade e fraternidade, mediante os Direitos 

Universais dos Homens.   A defesa carta magna ao Estado moderno tem formado historica-

mente uma tradição de políticos, e de certa forma, Castro é um deles. Neste conceito, vê-se a 

amistosidade entre as classes sociais se encontrarem fraternalmente em igualdade e liberdade 

garantida pela conciliação do Estado.

Desdobra-se deste conceito, que a questão da fome, muitas vezes era colocada em 

uma particular divisão dos territórios nações, notadamente caracterizados pela riqueza econô-

mica. Para Castro (1960) há um grupo de países mais ricos, e outro grupo dos mais pobres, 

sendo a desigualdade das riqueza entre os dois como a principal causa da fome e das mazelas. 

Com efeito, Castro foi um dos primeiros cientistas a usar o termo "subdesenvolvido". Dizia 

ele que "[..] o subdesenvolvimento não é a ausência de desenvolvimento, mas o produto de 

um tipo universal de desenvolvimento mal conduzido" (CASTRO, 2003, p. 104). Diferente-

mente do critério da distribuição de riqueza, Marx (2010a), apresenta a desigualdade social 

sob o caráter essencialmente fundado no trabalho e para compreendê-la deve-se entrar nos 

pormenores ontológicos da economia capitalista.

Esta tarefa de encontrar uma abordagem ontológica materialista do capitalismo, 

inicia-se com Marx, em seus Manuscritos de 1844, no primeiro caderno, no qual é tratada a 

categoria salário. Por conseguinte, ele se debruça nos estudos da economia política clássica 

para buscar a essência desta categoria tão cotidiana no capitalismo. A primeira reflexão neste 

caderno foi que "o salário é determinado mediante o confronto hostil entre capitalista e traba-

lhador. A necessidade de vitória do capitalista" (MARX, 2010a, 22).  O autor aprofunda esta 

constatação da realidade, e esclarece como é a determinação, mais essencial, do salário.

A taxa mais baixa e unicamente necessária para o salário é a subsistência do 
trabalhador durante o trabalho, e ainda [o bastante] para que ele possa sus-
tentar uma família e [para que] a raça dos trabalhadores não se extinga. O 
salário habitual é, segundo Smith, o mais baixo que é compatível com a 
simples humanidade, isto é, com uma existência animal (MARX, 2010a, p.  
24).

Poderíamos pensar que a  questão salarial  resolveria  o problema econômico de 

acesso ao alimento. Pela lógica aparentemente, quanto maior o salário, maior o acesso ao ali-

mento. No entanto, o autor alemão vai mais fundo na sua análise, descrevendo outras medi-

ções que entram na determinação do salário, dentre elas, a exploração do trabalho.
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No entanto não teríamos a proeza de explicar todo o funcionamento do Capital. 

Apenas iremos complementar a critica de Marx (2010b) ao Estado moderno e ao mercado, e 

compreender, em linhas gerais, como se dá a exploração do trabalho no processo de produção 

do capital, para esclarecermos que em Marx (2012), a distribuição (o salário) não é o determi-

nante essencial da fome, nem da divisão entre classes, e muito menos da exploração capitalis-

ta. Sua obra aponta que esta exploração tem como princípio essencial a compra e uso da força 

de trabalho como mercadoria. Afirma Marx (2012, p. 227) que

O valor da força de trabalho e o valor que ela cria no processo de trabalho 
são, portanto magnitudes distintas. O capitalista tinha em vista essa diferen-
ça de valor quando comprou a força de trabalho. [...]Mas o decisivo foi o 
valor-de-uso específico da força de trabalho, o qual consiste em ser ela 
fonte de valor, e de mais valor que o que tem. Este é o serviço específico 
que o capitalista dele espera. E ele procede, no caso, de acordo com as leis 
eternas da troca de mercadorias. Na realidade, o vendedor da força de traba-
lho, como o de qualquer outra mercadoria, realiza seu valor-de-troca e alie-
na seu valor-de-uso. Não pode receber um sem transferir o outro. O valor-
de-uso do óleo vendido não pertence ao comerciante que o vendeu, e o va-
lor-de-uso da força de trabalho, o próprio trabalho, tampouco pertence 
a seu vendedor [o trabalhador]. O possuidor do dinheiro pagou o valor 
diário da força de trabalho; pertence-lhe, portanto, o uso dela durante o dia, 
o trabalho de uma jornada inteira.  A manutenção cotidiana da força de 
trabalho custa apenas meia jornada, apesar de a força de trabalho po-
der operar, trabalhar, uma jornada inteira, e o valor que sua utilização 
cria num dia é o dobro do próprio valor-de-troca. (grifos nossos)

Assim descortinamos com Marx, o segredo que está por detrás da mercadoria cha-

mada força de trabalho; constatamos que esta, ao ser consumida em seu valor-de-uso, é o pró-

prio trabalho sendo resumido por um valor-de-troca. No capitalismo, esta mercadoria produto-

ra de outras mercadorias, tem um custo para manutenção cotidiana, calculada no seu valor-de-

troca, e este é sempre um valor menor que o trabalho utilizado produz, ou seja, sempre se pro-

duz um valor a mais, a mais-valia, que ficará com o capitalista, comprador e consumidor desta 

mercadoria. A contribuição de Marx (2012) na explicação desta categoria nos ajuda a enten-

dermos os pormenores das situações mais complexas do capitalismo moderno, pois sempre 

terá como fundamento esta produção da mais-valia. Segundo Marx (2012, p. 370-1), o segre-

do do capital não é apenas a produção do valor absoluto, pois, 

O valor absoluto da mercadoria não interessa, por si mesmo, ao capitalista 
que a produz. Só lhe interessa a mais-valia nela inserida e realizável através 
da venda. A realização da mais-valia já pressupõe a reposição do capital adi-
antado. 
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No momento, não poderemos aprofundar sobre a teoria valor-trabalho e na teoria 

da mais-valia, mas sinalizaremos inicialmente, algumas reflexões iniciais destas categorias 

fundamentais  para  compreendermos  os  problemas  sociais  no capitalismo,  as  quais  Castro 

(1960) não expõe neste nível de análise. Vale ressaltar que como um político, reconhecido 

como cidadão do mundo, dificilmente Castro poderia fundamentar sua discussão á luz da con-

cepção marxiana, devido à função dos cargos de Estado em que ocupou. Uma vez que com-

preendermos a utilização da força de trabalho mercadoria, que ao ser produzida, produz sua 

subsistência e uma mais-valia; esta por sua vez pode ser extraída de duas formas, uma absolu-

ta e outra relativa. Segundo Marx (2012, p. 366),

Chamo de mais-valia absoluta a produzida pelo prolongamento do dia de 
trabalho, e de mais-valia relativa a decorrente da contração do tempo de tra-
balho necessário e da correspondente alteração na relação quantitativa entre 
ambas as partes componentes da jornada de trabalho.

Estas partes componentes que Marx (2012) se refere, trata-se de uma divisão do 

tempo de trabalho feita pelo capitalista, em que, em um determinando tempo da jornada ele 

utiliza para repor o desgaste da força de trabalho, sendo o tempo a mais, é usado para produzir 

valor destinado aos cofres do capitalista.

Desta forma, a redução do tempo de trabalho socialmente necessário para cada 

produto faz com que aumente a mais-valia sem aumentar o tempo diário do trabalho. O au-

mento da produtividade, segundo Marx (2012), também faz com que o valor daquelas merca-

dorias de subsistência à força de trabalho se torne mais barata, diminuindo o custo de produ-

ção da mercadoria força de trabalho. Desta forma, a mais-valia relativa também aumenta, pois 

não se altera o tempo de trabalho total, mas tem uma maior mais-valia apropriada. Eis uma 

das artimanhas dos capitalistas, a geração de mais-valia com a diminuição do valor de custo 

da subsistência do trabalhador. Conforme Marx (2012, p. 371),

Uma vez que a mais-valia relativa cresce na razão direta do desenvolvimen-
to da produtividade do trabalho e que o valor das mercadorias varia na razão 
inversa desse desenvolvimento, e uma vez que o mesmíssimo processo ba-
rateia as mercadorias e eleva a mais-valia nelas contida, fica solucionado o 
mistério de o capitalista, preocupado apenas em produzir valor-de-tro-
ca, esforça-se continuamente para baixar o valor-de-troca das mercado-
rias. (grifos nossos)



142

Este mistério na lógica elementar ao processo de produção do capital permite al-

cançarmos as raízes mais profundas da fome no mundo. Em Braga et all (2012), podemos en-

contrar uma explanação elucidativa da relação entre a alienação e a mais-valia. Em uma de 

suas reflexões as autoras afirmam que "[...] na relação entre capitalista e trabalhador, temos a 

produção de riqueza para o primeiro, enquanto o segundo sofre as consequências de uma vida 

miserável advinda da exploração do trabalho" (BRAGA, et all, 2012). Nestas análises marxia-

nas das autoras, contidas nos Manuscritos de Paris (MARX, 2010a), e no livro I d'O Capital  

(MARX, 2012), são destacadas categorias sociais mais universais (como a alienação) e mais 

particulares ao capitalismo (como a mais-valia), onde todo estudo científico sobre a fome 

deve aprofundar-se. Podemos colocar estes pormenores em linhas gerais, refletindo com Marx 

que mesmo diminuindo o valor absoluto dos produtos

O desenvolvimento da produtividade do trabalho na produção capitalista 
tem por objetivo reduzir a parte do dia de trabalho durante o qual o traba-
lhador tem de trabalhar  para si mesmo, justamente para  ampliar a outra 
parte  durante  a  qual  pode  trabalhar  gratuitamente  para  o  capitalista. 
(MARX, 2012, p.372) (grifos nossos)

Essa lógica perversa do capitalista orienta sua perspectiva de desenvolvimento 

econômico, cujo entendimento social tornar-se-ia o heliógrafo decifrado da exploração capita-

lista do trabalho. Marx (2012) buscou intensamente decifrar como este objetivo é obtido com 

a complexificação do capitalismo. É sobre a categoria da mais-valia que podemos compreen-

der porque uma diminuição nos valores absolutos de alimentos pode trazer um maior retorno 

ao capital investido. No entanto, alertamos que trata-se de uma compreensão complexa sobre 

os processos de produção do capital, que ultrapassa o escopo do nosso objetivo nessa disserta-

ção. Mesmo sem trazermos os pormenores deste assunto tão polêmico no marxismo, lembra-

mos com o filósofo, que a mais-valia, e não meramente o valor absoluto da mercadoria, é o 

fundamento do desenvolvimento econômico no capitalismo.

Destarte, compreendemos com estes pensamentos da economia política em Marx, 

que defender um desenvolvimento econômico sem a superação da mais-valia é não eliminar a 

lógica do capital, e da sua degenerescência. Esse é um dos motivos pelo qual podemos com-

preender porque politicas administrativas de exploração são impotentes, uma vez que se trata 

de acabar com a sua própria capacidade de exploração da propriedade privada. 

Mais ainda: frente a consequências que brotam da natureza antissocial dessa 
vida civil, dessa propriedade privada, desse comércio, dessa indústria, dessa 
rapina recíproca das diferentes esferas civis, frente a essas consequências, a 
impotência é a lei natural da administração. (MARX, 2010b, p. 60)
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Exemplifiquemos esta  impotência administrativa com um discurso apresentado 

por Castro (2003) à cientistas dos EUA, no momento em que se discutia mundialmente qual o 

nome e a fórmula para o desenvolvimento econômico global do pós-guerra; disse ele,

Terminando, queremos sublinhar que a estratégia global do desenvolvimen-
to não deve ser considerada como uma fórmula semântica, como um jogo de 
palavras que poderia cobrir a ineficácia de uma ação até hoje mal conduzi-
da. Ela deve corresponder a uma nova concepção da economia do mundo, 
que deve ser revista na sua totalidade. Para pô-la em ação, são necessárias 
motivações internacionais capazes de  convencer os países de economia 
dominante de todo o interesse que tem em orientar os seus esforços para 
um plano de verdadeira solidariedade internacional; e motivações naci-
onais, nos países que precisam de auxílio, para convencê-los da necessida-
de que têm de impor a confiança ao mundo, da sua vontade firme de se de-
senvolverem e se inserirem, em igualdade na comunidade econômica dos 
povos do mundo. (CASTRO, 2003, 121) (grifos nossos)

Pelo bem ou pelo mal, este convencimento à solidariedade e à confiança, no capi-

talismo,  depara-se com o fato que "a vontade dos indivíduos particulares é por demais cor-

rupta para corresponder aos bons objetivos da administração" (MARX, 2010b). Uma nova 

concepção de mundo revisada na totalidade, é um importante meio, ainda que não o único, 

para uma nova economia surgir. 

Entretanto, lembramos nas palavras de Marx (2010b) que "Se o Estado moderno 

quisesse acabar com a impotência da sua administração, teria que acabar com a atual vida pri-

vada". Percebemos com isto, as funções essencialmente alienadas do ser social no Estado, as 

quais valorizam uma política econômica reprodutora de mais-valia. Desta forma as boas von-

tades solidárias não bastam para acabar com a exploração, ou com as diferenças, entre os paí-

ses "que não comem" e "os que não dormem". Esta decisão encerra-se em ultima instância na 

vida cotidiana, em luta de classes, mediante a superação do trabalho alienado no capitalismo.

Sob uma sociedade capitalista, até a boa vontade de Castro foi abalada, conforme 

podemos perceber no discurso pronunciado ao deixar a presidência da FAO:

Longe de mim menosprezar a obra realizada pela FAO mas desejo dizer, 
com toda sinceridade - e peço que me perdoem por falar com uma sincerida-
de um tanto brutal - que me sinto decepcionado diante da obra que realiza-
mos. Decepcionados pelo que fizemos porque, a meu ver, não elaboramos 
até hoje uma politica de alimentos realista que ponha em linha de con-
ta, ao mesmo tempo, as desesperadas necessidades do mundo e nossos 
objetivos. Não fomos suficientemente ousados, não tivemos a coragem sufi-
ciente para encarar, de frente, o problema e buscar as suas soluções. Apenas 
afloramos a sua superfície, sem penetrar em sua essência, sem querer, 
na verdade, resolvê-lo, por falta de coragem de desagradar a alguns. 
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Precisamos, a meu ver, ter a coragem de discordar de certas opiniões para 
aceitarmos a imposição das circunstâncias, resolvendo o problema no inte-
resse da humanidade. Para servi-la em conjunto, é que foi criada, sob a ins-
piração do grande Presidente Roosevelt,  a Organização de Alimentação e 
Agricultura das Nações Unidas (CASTRO, 1960, p. 64) (grifos nossos)

Percebemos que mesmo com a criação da FAO, o combate à fome pela boa vonta-

de dos dirigentes dos países da ONU, não se fez acontecer. A sinceridade de Castro (1960), 

demonstra toda a sensação de impotência do indivíduo que assume a atividade politica conci-

liadora do capitalismo com o humanismo, que naquele período (e na verdade até hoje) apenas 

aflora a superfície, sem penetrar em sua essência, para não "desagradar a alguns" interesses 

capitalistas. Pelo contexto da obra de Castro, inferimos que esse alguns, eram os grandes capi-

talistas, que se recusavam a agir sem obter o retorno de seu investimento. 

Denota-se neste imbróglio politico econômico que a impotência do Estado moder-

no, sentida por Castro, tem um duplo caráter, 1) impotência  de investigar cientificamente as 

reais causas da exploração humana, e 2) impotência política em solucionar essa exploração. O 

Estado apenas administra os interesses capitalistas e concilia-os, até onde pode, com a manu-

tenção da mais-valia (exploração) do trabalho. E nem poderia ser diferente, pois como lembra 

Marx e Engels (2004), o Estado é o comitê executivo da propriedade privada.

Os textos de Castro (1960; 2003) no dão exemplos de como a política moderna 

procura conciliar uma economia de exploração da classe trabalhadora com uma eliminação 

desta exploração107.  Após uma leitura inicial  contatamos alguns pontos confusos da concep-

ção humanista sobre o capitalismo. Certa vez ele afirmou "que o capitalismo, em seu bojo, ge-

rava bolsões de misérias, cuja expressão máxima era a fome" (CASTRO, 1960, p. 91). No en-

tanto em um destes textos apresentado na criação da Associação Mundial de Luta Contra 

Fome (ASCOFAM), em 1957, percebemos a fome como uma impureza residual das economi-

as anteriores, que deve ser depurada da atual sociedade capitalista:

Não estamos, pois,  diante de uma moléstia a ser combatida isoladamente 
pela ação fulminante de um remédio específico. Não existe um específico 
para a fome. O que existe são catalizadores capazes de apressar as reações  
sociais que conduzirão o organismo social à depuração desta impureza ou 
resíduo dos tempos do feudalismo e da escravidão. É esta ação catalítica 
que julgamos indicada para o organismo cuja criação preconizamos: agir 
como catalisador que acelere a transformação de um vasto conjunto ou com-
plexo social no qual está indissoluvelmente englobado o fenômeno da fome. 

107 "É necessário conceber um plano completamente novo de comércio internacional, que possa permitir aos 
países  subdesenvolvidos  intensificar  as  suas  exportações  a  preços  competitivos  no  plano  internacional" 
(CASTRO, 2003, p. 116)
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Agindo como força catalisadora poderíamos dispensar as estruturas monu-
mentais e os  recursos espetaculares,  proporcionais ao imenso volume de 
problemas a encarar. (CASTRO, 1960, p. 91) (grifos nossos)

Tais catalisadores mencionados por Castro (1960) são os projetos de organismos 

não-governamentais fundadores da ASCOFAM, que já estavam executando programas neste 

sentido, no mundo todo. Uma das teses de Castro é a utilização do conhecimento sobre a 

fome, como um fator social, para que a ação catalizadora possa acelerar a luta conta "esta im-

pureza dos tempos do feudalismo e da escravidão".

Foi a tomada de consciência desta realidade social exigindo medidas urgen-
tes que venham a transformar a crítica situação econômica do mundo, que 
levou a ONU a reconhecer a necessidade de uma intensificação do esforço 
internacional neste sentido,  designando a atual década, como  Década do 
Desenvolvimento das Nações Unidas. (CASTRO, 1960, p. 91)

Neste contexto do Estado moderno, a tônica da cidadania ecoa de uma Europa 

pós-guerra, e reverbera no mundo inteiro, a função humanitária da ciência no desenvolvimen-

to harmônico do mercado com as necessidades sociais. Por conseguinte, percebemos na obra 

cientifica de Castro (1960, 2003) uma grande contribuição para este desenvolvimento huma-

nitário. Consideramos tal finalidade muito notável para a vida de muitos indivíduos, todavia, 

oposta à reprodução sociometabólica do capital.

Este pensador apresenta contribuições para uma desantropomorfização da realida-

de social, ainda que limitadas, destacando que desde seus estudos como médico recém-forma-

do, que Castro direcionou suas investigações para alcançar um objetivo principal: estudar a 

fome, nas causas e consequências desta. Este foi seu grande mérito reconhecido. Com efeito, 

ele foi um cientista que denunciou a situação da classe trabalhadora, conforme sua filha, Anna 

Castro, nos conta que

Antes da publicação de suas obras sobre a fome, o fenômeno se constituía 
numa espécie de matéria proibida na qual ninguém se atrevia a tocar senão 
com circunlóquios  que  desfiguravam a  realidade.  Assim,  seu  mérito  foi 
romper com as velhas e insustentáveis teorias, falsas interpretações, deplo-
ráveis preconceitos raciais e climáticos, bem como o malthusianismo prati-
cado em detrimento das populações subdesenvolvidas.  Com estes  funda-
mentos procurou desenvolver uma ciência para explicar um fenômeno que é 
a  própria  expressão  do  subdesenvolvimento:  a  fome.  (CASTRO,  2003, 
p.12 )
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A ciência sob neste pensamento de Castro assume declaradamente uma importante 

função social de colocar a verdade acima dos interesses de qualquer natureza, para conhecer-

mos mais a fundo a realidade a qual se encontra a humanidade. Castro identifica ainda que 

nos limites da ciência moderna, existe uma verdade e o reflexo cientifico deve ser disciplina-

do nesta, para que o conhecimento esclareça a realidade e estabeleça sua função para superar-

mos os erros e fracassos. 

E para enfrentar esta luta decisiva pela sobrevivência de nossa civilização 
temos desde já que aplicar todo o nosso esforço e ação em função da ver-
dade, reconhecendo os grandes erros cometidos e apontando as contra-
dições, as incoerências e as inconsistências da atual conjuntura econô-
mica e social do mundo. A primeira missão a ser desempenhada por to-
dos aqueles que desejam ser, não apenas espectadores da violência e trans-
formação social  que  se  processa  no  mundo,  mas  ativos  participantes  na 
construção de um mundo melhor, é a de disciplinar o seu pensamento em 
função da verdade. Da busca de verdades que possam esclarecer a realida-
de vigente e possam vir a captar de novo a confiança perdida dos que se tor-
naram céticos e descrentes do futuro, em face de tanta impostura e tanta 
mistificação com que se tentou por muito tempo justificar os erros e os fra-
cassos de nossa civilização.(CASTRO, 1960. p. 36) (grifos nossos)

Conhecer de perto a realidade sobre revoltas nos dois lados do mundo, fez com que 

Castro (1960) fortalecesse a concepção de que a fome era um fator disparador para os proces-

sos revolucionários, como no caso da China. Ele explica e analisa a origem da politica maois-

ta de combate a fome ressaltando que "foi a fome - a tomada de consciência coletiva de sua  

realidade como produto da injustiça social - que impeliu com decisão e violência o povo chi-

nês à aventura da revolução comunista" (CASTRO, 1960, p. 36). Castro ainda estava imbuído 

pela sua visita à China108 quando escreveu este texto, que trata do combate à fome neste pais, 

resumindo toda a solução à uma mera questão de política de Estado. Diz ele que, "foi esta to-

mada de consciência que transformou o pobre em proletário, que fez do pobre resignado, o 

proletário revoltado contra a injustiça social que gerou o proletariado como força politica"109 

(CASTRO, 1960. p. 36).

108 Segundo Castro (2003, p.192) em "1957 viaja à China de Mao Tse-Tung e fica impressionado com o plano 
do governo comunista para erradicar a fome". Percebemos que o conhecimento que Castro obtinha sobre  
economia política da época tinham o privilégio de conhecer, in locus, cada organização dos Estados, perce-
bendo que a distribuição da riqueza, por um lado, concentrada nos países ricos, é também, por outro lado, a 
concentração da fome nos países mais pobres.

109 Esta linha de pensamento fome - revolta - comunismo, defendida por Castro, tem hoje uma versão do cotidi-
ano estadunidense muito marcado pelas intrigas da guerra fria. Uma dessas, associa uma longa cadeia: su -
perpopulação - escassez de alimento - fome - instabilidade política - insurreição comunista - perigo aos inte-
resses  estadunidense  -  guerra.    Disponível  em 
http://www.livinghistoryfarm.org/farminginthe50s/crops_13.html Acessada em fev/2014
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No entanto, chama a atenção uma citação deste autor sobre o conceito de verdade 

cientifica, no qual ele demonstra explicitamente uma concepção relativista, demonstrando tra-

ços de um pensamento kantiano,

As verdades científicas são, pois, sempre relativas, desde que estão sempre 
na estrita dependência do momento da observação e da perspectiva em que 
se coloca o observador [...] se a reprodução das imagens do mundo natural é 
sempre eivada de certas deformações, imagine-se como não crescem estas 
deformações, quando se observa o mundo dos fenômenos sociais: a vida hu-
mana associativa, à qual o observador está ligado por laços de solidariedade 
ou de antagonismo, dos quais a própria estrutura do seu pensamento lógico 
não poderá jamais se libertar inteiramente (CASTRO, 2003, p. 154).

Assinalamos que alguns dos pensamentos de Castro aproximam-se de uma con-

cepção pós-moderna de ciência, trazendo ideias de base da teoria da física quântica de Eins-

tein e do princípio de Heisenberg para justificar os limites de um sujeito apreender uma verda-

de cientifica, que supostamente na "verdade, não existem realidades fora do campo de nossa 

observação. Há apenas possibilidades" (CASTRO, 2003, p. 154). Uma das consequências des-

te pensamento é a valorização das ideias subjetivas como o critério da verdade. No entanto, 

este acaba por ser contraditório com a metodologia geográfica, de quantificar objetivamente 

um conhecimento. Mas, conforme vimos no item 1.1, essencialmente ambos os pensamentos 

recorrem à elaboração metodológica do sujeito como o critério da verdade, um limite gnosio-

lógico para a sua explanação de questões ontológicas, o qual implica ter a verdade "sempre na 

estrita dependência do momento da observação e da perspectiva em que se coloca o observa-

dor". Lembramos que na abordagem ontológica marxiana, a verdade existe, independente da 

existência de um sujeito. Para Marx é o ser que faz a consciência. Para Castro (2003; 1960), o 

contrário, a consciência faz o ser.

Por conseguinte, o conhecimento sobre a verdade para Castro é um fator social, 

sendo um patrimônio cultural para a "tomada de consciência" ou "revolução espiritual" e "de-

purar" a desumanidade para relações mais humanas entre cidadãos, sobretudo para o proletari-

ado. No entanto, ressaltamos que sua atividade politica diplomática fortemente humanitária, o 

colocou em relações sociais que demandam conciliação entre as classes, pois, segundo Marx e 

Engels, esta é a função essencial do Estado. Em seu conceito de desenvolvimento econômico 

nos demonstrou a busca por conciliar a contradição entre a humanidade e capitalismo110.

110 "A integração econômica destas regiões marginais constitui a única esperança de expansão de nossa econo-
mia em crise, por se ter preocupado muito pela produção em massa, mas quase que esquecido o consumo em 
massa. E, no entanto, a base deste indispensável consumo está nos mercados potenciais que estas regiões re-
presentam, nas quais se concentram mais de um bilhão e meio de seres humanos."(CASTRO, 2003, p. 131)
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O reconhecimento social e a desnaturalização, ou poderíamos dizer a desantropo-

morfização,  da  fome  foi  a  maior  contribuição  do  conhecimento  cientifico  de  Castro 

(1960;2003).  Seus textos são verdadeiros ensaios, que na maioria das vezes, trazem um tom 

inicial de convicção inabalável sobre as causas sociológicas da história da fome, seguido de 

criticas rigorosas (algumas sob a esteira epistemológicas) às teorias biológicas ou transcen-

dentais. Por último, a voz ativa da consciência humana universal (na ciência, politica ou eco-

nomia) é uma tônica conclusiva. Ele versava sobre vários temas, em uma leitura palatável aos 

pensamentos políticos das mais diversas singularidades, sobretudo à social democracia. As de-

núncias sobre a situação da vida dos trabalhadores causava uma rivalidade sua aos defensores 

das politicas liberais.

Em um de seus ensaios111, nos chama atenção para a nossa análise ontológica, bus-

cando demonstrar sobre "até que ponto a fome pode intervir como força social, capaz de mo-

dificar a conduta e o comportamento do homem, agindo, assim em consequência, como um 

fator de desajuste entre indivíduos, povos e nações" (CASTRO, 2003, p. 76). Destacamos o 

termo "força social" na relação entre indivíduo e sociedade. 

Ao longo do texto o conhecimento científico é muito bem aproveitado por Castro 

que, de uma forma pioneira, em um época com poucas informações sobre o tema, demonstra 

as consequências mais gerais da fome, em suas diversas manifestações. O autor nos faz refle-

tir sobre o fato ontológico da fome como um fenômeno impulsionador  do trabalho para a ge-

neridade histórica humana, das comunidades primitivas até a revolução agrícola moderna112, a 

qual levaria a humanidade para uma condição de saber a quantidade e a qualidade certa da ali-

mentação, para o mundo, para cada região e em cada indivíduo. Tem-se com isso um mundo 

social com a capacidade e possibilidade para uma "produção universal do alimento, para si e 

para todas as espécies" (MARX, 2010a). Ainda que esta realidade esteja mediada pelo merca-

do.

Castro (1960) descreve uma interpretação psicológica sobre a fome agindo na for-

mação da personalidade humana. Sua análise lembra a descrição filosófica da formação taca-

nha dos cinco sentidos no ser humano tacanho escrita por Marx (2010a, p. 110) e já discutida 

no item 1.3.2. No entanto, Castro parte de um referencial diferente de Marx, fruto de seus es-

111 "Fome como Força social: fome e paz. Trabalho publicado na revista Pourquoi, número especial, março de 
1967, Paris" (CASTRO, 2003).

112 Na sua época, até 1970, estava-se desenvolvendo a tecnologia desenvolvida pela quimica do solo (como fer-
tilizantes e adubos sintéticos) e também a motomecanização de 50 à 80 hectares de terra trabalhada por tra -
balhador. A tecnologia das sementes trangênicas surge depois da década de 1970, e só começa a entrar no 
mercado a partir da década de 1980. (MAZOYER; ROUDART, 2010)
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tudos em Jung e Freud, ele descreve como o corpo mental reage inicialmente na inanição até 

atingir um estado físico em que afeta sua conduta moral. Ele afirma que a fome é a calamida-

de mais nociva que desagrega profundamente a personalidade humana; e quando em verda-

deira inanição os homens demonstram "excitados pela imperiosa necessidade de se alimentar, 

os instintos primários são despertados e o homem, como qualquer outro animal faminto, de-

monstra uma conduta mental que pode parecer das mais desconcertantes" (CASTRO, 2003, 

p.79).

Logo em seguida ele exemplifica duas condutas nos seus estudos sobre a fome no 

Nordeste brasileiro, a saber, o cangaço e o misticismo fanático. Para Castro (2003) o canga-

ceiro é a vitória da fome sobre as barreiras sociais, enquanto o místico fanático, a vitória da 

exaltação moral de domínio sobre a fome, determinando que "nos dois casos, assistimos a um 

uso desproporcional e inadequado da força - da força física ou da força mental - para lutar 

contra o flagelo ou contra seus trágicos efeitos" (CASTRO, 2003, p. 81). Segundo Castro o 

"efeito desagregador" desta força social, reside no fato que aquela comunidade de indivíduos 

perde a sua "força criadora".

Chamamos a atenção para o conceito, com o intuito de que evidenciarmos a con-

tribuição de Castro sobre a percepção da fome como fator de revolta social, como na revolu-

ções Francesa, Russa, Chinesa, entre outras. As amplas análises sobre o fenômeno da fome, 

em Castro (1960) até hoje ainda válida, porem muito pouco lembrada. Um desses motivos de 

esquecimento foi devido ao exílio político logo após a instauração do regime de ditadura mili-

tar.113 Sua busca pelo conhecimento das causas da fome que mesmo declarando "nem capita-

lismo", "nem socialismo", mas sim, uma outra coisa, era uma personalidade que não se ausen-

tava de estar com a classe trabalhadora,  e mobilizava-a para uma tomada de consciência. 

Nada mais perigoso para afetar um projeto de expansão econômica militar do que personali-

dades políticas e cientificas que falam a verdade aos trabalhadores, e o Estado capitalista, sob 

o regime militar escamoteia a descoberta da fome.

Vale ressaltar que o projeto politico humanista ocorria em um mesmo contexto da 

revolução verde, da guerra fria, e da perseguição aos comunistas, ou qualquer cientista que 

educasse os trabalhadores para sua realidade, mesmo que este conhecimento não fosse inter-

pretado sob o horizonte comunista. Os EUA declaravam uma caça aos comunistas e contra 

qualquer outro que venha a colocar obstáculos ao desenvolvimento capitalista. Esta guerra fria 
113 "Suas obras deixaram de ser editadas em nosso País, e poucos, das novas gerações, tiveram acesso a seus li -

vros. Diversamente, em outros países, como a França e o Canadá, seus textos integram antologias para alu-
nos de 1º e 2º graus." (CASTRO, 2003, p. 18)
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pode ser encontrada em documentos oficiais da época, como no discurso de posse do presi-

dente dos EUA, Harry Truman, em 1949. Sem nenhuma coincidência aparente, no mesmo ano 

as pesquisas agrícolas de novas técnicas químicas e genéticas, já começavam a aumentar a 

produtividade agrícola no países. O projeto dos EUA e indiretamente a ONU, além da luta 

contra o comunismo, era também para "revolucionar" os investimentos, em novos mercados 

da agricultura industrial capitalista114. Enfim, tratava-se de um contexto muito adverso e 

hostil a um pensamento marxiano, até para aqueles que denunciavam sobre a verdade, sob 

qualquer perspectiva de análise.  

Por fim, chamamos a atenção, neste ponto, que este desenvolvimento econômico, 

por mais que tenha acompanhado da degenerescência, havemos de considerar um fato objeti-

vo, a saber, o da possibilidade de integração mundial da alimentação do ser social. Para Lu-

kács (2013, p. 171),

Essa determinidade social, contudo, vai ainda mais longe e lança luz de ma-
neira interessante sobre uma importante questão social, à qual já se fez alu-
são  e que mais adiante será tratada ainda mais extensamente, a saber, a do 
desenvolvimento do gênero humano. Esta não é, como Marx enfatiza contra 
Feuerbach, uma categoria muda, abstratamente geral, mas uma categoria vai 
se tornando socialmente consciente, o que necessariamente se expressa 
no fato de que, no início, somente os pequenos sistemas comunitários reais 
e, mais tarde, as nações se sentem unidos em termos de gênero, realizando o 
gênero humano, enquanto os que vivem fora desse âmbito são concebidos 
como mais ou menos excluídos dele. Somente com o surgimento e a inten-
sificação do mercado mundial é que o gênero humano foi posto na or-
dem do dia como problema geral e que engloba todos os homens. (grifos 
nossos)

Nesta generalidade social, se abstrairmos a alienação nesta intensificação do mer-

cado mundial, poderemos refletir, juntamente com nosso autor magiar, sobre a formação de 

uma cozinha, de fato, genericamente social.

Ora, esse processo ganha expressão muito clara na evolução da preparação 
do alimento. Ele é local e apenas de modo lento e muito relativo vai se inte-
grando numa unidade, mesmo  que seja só em escala nacional. Não vale di-
zer que tais diferenciações teriam sido determinadas exclusivamente por ra-
zões  naturais  (clima etc.).  Estas,  com certeza,  desempenharam um papel 
considerável, especialmente no início. Porém, o problema teria sido formu-
lado de maneira demasiado artificial se quiséssemos derivar as diferenças 
entre as “cozinhas” da Áustria, da Baviera e do Württemberg antes de tudo 
de causas naturais. E facilmente se pode observar  que, nos períodos iniciais 

114 "Com a cooperação dos negócios, capital privado, agricultura e trabalho nestes países, este programa pode 
aumentar enormemente a atividade industrial em outras nações e pode diminuir substancialmente seus pa-
drões de vida" Fonte: Truman's Inaugural Address. Disponível em https://www.trumanlibrary.org/whistles-
top/50yr_archive/ inagural20jan1949.htm Acessado em 19 fev 2014.
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das viagens internacionais, muitos homens achavam a comida  estrangeira 
simplesmente repulsiva. Em contraposição, hoje, devido à forte expansão 
do mercado mundial, do intercâmbio global, facilmente se pode obser-
var como as “cozinhas” gradativamente se internacionalizam. O pro-
cesso que Goethe, num nível ideológico elevado, denominou "literatura 
mundial" penetra tanto extensiva como intensivamente com força cada 
vez maior na vida cotidiana da alimentação humana. O fato de isso atu-
almente assumir múltiplas formas de manipulação, de consumo por prestí-
gio etc. evidencia justamente o alto grau de sociabilização também nesse 
âmbito. (Lukács, 2013, p. 171)

Neste sentido, poderíamos refletir sobre as possibilidades que esta "cozinha mun-

dial" (fazendo alusão à Goethe) teria na nossa vida cotidiana, desde uma iguaria milenar do 

Japão (como sushi) sendo preparada e degustada em Quixadá; ou também do chef  brasileiro 

Alex Atala, redescobrindo um mercado mundial do denominado "ingrediente brasileiro"115. 

Ou então, sobre a comercialização global do trigo, um dos primeiros grãos a ser domesticado, 

na qual possibilita que usufruir o pão, como um alimento diário encontrado em quase todo o 

mundo, lembrando, no entanto, que não são todos que conseguem desfrutar diariamente deste 

alimento milenar. Lembramos que em nossa realidade encontramos muito mais cozinha tão 

distantes de atender as suas necessidades alimentar, do que as cozinhas de alta sofisticação, 

rendendo inclusive, de um sentido artístico à comida.

Como veremos, esta cozinha mundial, possível com a intensificação do mercado e 

da produção alimentar na revolução industrial na agricultura moderna, apresenta suas particu-

laridades histórica de uma generalidade social sob a crise estrutural do capital.

4.2 O contexto da crise estrutural do capital

Lançando nosso olhar investigativo para a atual fase do capital em uma crise es-

trutural, assinalamos que as instituições internacionais, apesar de toda a boa vontade dos indi-

víduos representantes, estão aquém de solucionar os problemas relacionados à alimentação, 

justamente por se limitar, em ultima instância, ao desenvolvimento econômico da plena super-

produção capitalista. Para tanto, buscamos evidenciar através de alguns documentos oficiais e 

115 É muito instigante a opinião de Atala, em um entrevista, colocando a cozinha como uma "ferramenta social", 
disse ele que "O mercado é um problema mas não podemos fazer dele o nosso vilão nem o nosso deus. Se o 
mercado fosse a maior força na minha vida, eu nunca faria cozinha brasileira. Comecei a fazer cozinha brasi-
leira e as pessoas chamavam-me louco. Hoje o Brasil inteiro orgulha-se disso e sinto-me feliz. Então vale a  
pena. [Com os projectos sociais, de trabalho com produtores] a gente não mudou a vida de uma família ou 
de dez famílias, a gente mudou a vida de uma região inteira. Devolveu a alegria, deu um horizonte a quem já 
achava que não ia ter mais. Eu acredito que a cozinha bem exercida é uma ferramenta social muito importan-
te e que a gente vai aprender a lidar com isso". COELHO (2014)
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artigos científicos que denunciam a produção destrutiva de um complexo industrial na alimen-

tação, no entanto propõem soluções modernas que mantêm, em ultima instância, intacta, a 

verdadeira causa desse processo, o trabalho alienado na produção do capital. Nosso objetivo 

com este ponto é de levantar contribuições para criticas onto-históricas das políticas sociais na 

crise estrutural do capital.

4.2.1 A revolução verde e a alienação do trabalho

A produção de conhecimento científico, de concepção moderna, era outra ativida-

de social de Castro, o qual considerava da maior importância, os acontecimentos científicos, 

tanto como veículo de incremento de tecnologias com vistas a aumentar a produtividade ali-

mentar (alimentos produzidos em relação ao tempo de trabalho) ou como instrumento meto-

dológico capaz de alcançar indicadores estratégicos ao planejamento político. Nas palavras de 

Castro (1960)

Com a disseminação dos conhecimentos através dos meios de difusão de 
que dispõe o mundo de hoje, estas massas humanas tomaram conhecimento 
de que a fome e a miséria não são indispensáveis ao equilíbrio do mundo. 
Que hoje, com os progressos da ciência e da técnica, surgiu, pela primeira 
vez na história, um tipo de sociedade na qual a miséria pode ser suprimida e 
com ela a fome. 

Diante disso questionamos: que conhecimentos são estes que as "massas huma-

nas" se apropriaram? A princípio, percebemos que está relacionado com o progresso da ciên-

cia e tecnologia, sobre o qual Castro lembra muitas vezes, como possibilidades concretas para 

eliminar a fome e com isto alcançarmos a cidadania em uma denominada "economia da paz". 

Tal pensamento faz sentido, uma vez que o autor enxerga a função da ciência moderna na ex-

pansão da produtividade por incremento constante de novas técnicas, com todas as possibili-

dades de uma produção capaz de alimentar mundialmente a todos. Em Mazoyer e Roudart 

(2010) podemos encontrar detalhadamente os avanços tecnológicos no aumento da produtivi-

dade agrícola, passando de 20 hectares de terra trabalhada no início do século XX para 200 

hectares com a última tecnologia motomecanizada116.

116 Conforme os autores relatam a motomecanização dos processos agrícolas ocorreu em cinco etapas. Etapa I 
(entre guerras) a quantidade de terra trabalhada era de 20-30 hectares; na etapa II (1950-1960) era de 50 ha;  
na etapa III (1960-1970)  chegava à 70 -80 ha; na etapa IV (1970-1980), 100 ha, e finalmente na etapa V 
(hoje) com  200 hectares
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Foi com o argumento de acabar com a fome no mundo que na década de 1950 ini-

ciou-se um processo que os teóricos capitalistas denominam de “Revolução Verde”. Nesse 

sentido, os autores franceses (MAZOYER; ROUDART, 2010) descrevem tecnologias que vi-

eram no pós-guerra, como por exemplo, a motomecanização e a química agrícola. Segundo 

esta dupla, aos poucos as propriedades rurais estavam saindo de uma produtividade local e re-

gional de subsistência para uma produtividade cada vez maior, na medida em que estes esta-

belecimentos tornavam-se mais especializados em um determinado produto comercial,  tor-

nando-se grandes regiões produtores de apenas uma espécie biológica.

Sobre este desenvolvimento é importante ressaltarmos a diferença entre o desen-

volvimento industrial capitalista e a essência social, naturalmente encontrada, na indústria. 

Novamente, o pensamento ontológico de Marx (2010a, p. 111) nos possibilita refletir sobre a 

ciência, filosofia e a indústria, local onde o conhecimento científico é aplicado, assim  veja-

mos que:

As ciências naturais desenvolveram uma enorme atividade e se apropriaram 
de um material sempre crescente. Entretanto, a filosofia permaneceu para 
elas tão estranha justamente quanto elas permaneceram estranhas para a fi -
losofia. [...] Mas quando mais a ciência natural interveio de modo prático na 
vida humana mediante a indústria, reconfigurou-a e preparou a emancipação 
humana, tanto de completar, de maneira imediata, a desumanização.

A desumanidade referida pelo autor renano é o desdobramento deste estranhamen-

to da filosofia com as ciências naturais, um dos caráter meramente prático-útilitário da riqueza 

produzida em forma de capital, conforme descrevemos sobre a ciência moderna no primeiro 

capítulo (item 1.1). Nesta desumanidade, também é a consequência de uma ciência que afasta 

qualquer possibilidade de compreensão ontológica materialista da produção capitalista, reifi-

cando questões éticas e morais em uma ontologia idealista. 

Conforme o pensamento marxiano, constatamos que antes do período moderno o 

conhecimento das ciências naturais, sob a concepção greco-medieval de mundo, não era utili-

zado para o desenvolvimento da produtividade, mas com vistas a idealizar existência trans-

cendental  com este  conhecimento.  Desta  forma,  a  filosofia  baseava-se em uma ontologia 

transcendental. No entanto, a classe burguesa, percebendo as possibilidades de extração de 

mais-valia relativa ao incrementar o processo de trabalho com novos conhecimentos, prepara 

o modelo de desenvolvimento de uma indústria moderna, a qual, ao mesmo tempo que possi-

bilita uma emancipação humana, e também, degenera a humanidade, pondo como promessa a 
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emancipação da vontade política, para que possa amenizar suas consequências. A filosofia 

apresenta-se limitada sob uma concepção moderna, sem considerar sequer a possibilidade de 

uma concepção ontológica materialista. Sob este processo, percebemos a separação das ciên-

cias naturais das categorias filosófico materialista mais universais. Marx completa suas refle-

xões colocando que,

A indústria é a relação histórica  efetiva da natureza e, portanto, da ciência 
natural com o homem; por isso, se ela é apreendida como revelação exotéri-
ca das forças essenciais humanas, então também a essência humana da na-
tureza ou a essência natural do homem é compreendida dessa forma, e por 
isso a ciência natural perde a sua orientação abstratamente material, ou an-
tes idealista, tornando-se a base da ciência humana, como agora já se tornou 
– ainda que em figura estranhada – a base da vida efetivamente humana; 
uma  outra  base para a vida, uma outra para a  ciência é de antemão uma 
mentira. A natureza que vem a ser na história humana – no ato de surgimen-
to da história humana – é a natureza efetiva do homem, por isso a natureza, 
assim como vem a ser por intermédio da indústria, ainda que em figura es-
tranhada, é de natureza antropológica verdadeira. (MARX, 2010a, p. 112)

A indústria sob a qual nós nos encontramos hoje é a figura alienada, a qual segue 

a logica de produção da mais-valia. Sua finalidade em particular não é afirmar efetiva e onto-

logicamente a natureza humana no desenvolvimento industrial, mas sim manter um necessário 

crescimento do processo de reprodução de capital. Nestes pensamentos marxianos, constata-

mos que a industria é a relação efetiva do homem com a natureza, ainda que apropriada de 

forma alienada e por isso a referida desumanização é um fenômeno observável nesta.  Com 

efeito, esta compreensão é obstaculizada em um contexto social do trabalho alienado. 

Na esteira das reflexões economico-filosóficas apoiadas na ontologia marxiana, 

reconhecemos a importância do pensamento filosófico, sabendo que não existe, ontologica-

mente compreendido, uma separação entre a atividade do trabalho intelectual (na desantropo-

morfização filosófica e cientifica), com o trabalho manual. Esta separação pode ocorrer nas 

ideias, mas pode tornar-se um idealismo quando ignora as bases na alienação da atividade prá-

tica humana por excelência - o trabalho - sendo na indústria atual, a forma mais avançada, na 

qual a alienação aprofunda-se numa forma de produção destrutiva.

Rabelo et all (2012) situa-nos sobre esta forma de produção destrutiva, a partir da 

compreensão de Mészáros (2002), assinalando como a logica produtiva é necessária para se 

administrar a crise estrutural do capital. Segundo Rabelo et all (2012, p. 45),
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Amparado na crítica marxiana, Mészáros, destaca a segunda grande função 
do capital, evidenciada com maior profundidade em tempos de crise, que se-
ria a função destrutiva, a qual alcança seu ápice mediante a emergência do 
complexo militar-industrial. Para o autor, as manifestações destrutivas dessa 
lei tendencial, dificilmente visíveis na época de Marx, entram em cena com 
ênfase dramática no século XX, principalmente nas últimas quatro ou cinco 
décadas, em que o complexo industrial-militar atua sistematicamente como 
agente todo-poderoso e efetivo do deslocamento das contradições internas 
do capital.

Assim, a classe burguesa estabelece uma forte aliança do complexo militar-indus-

trial pós-guerra, apropriando-se do conhecimento cientifico para novas tecnologias na agricul-

tura, em uma superprodução, mediante o uso de tratores (com a motomecânica dos veículos 

de guerra), de fertilizantes (como a amônia usada nas bombas) e agrotóxicos (usado nos cam-

pos de concentração).117 Tais insumos promovem o aumento da massa vegetal produzida, de-

vido ao crescimento da quantidade de água e carboidratos, entretanto ocasionam a diminuição 

de outros nutrientes, como vitaminas e sais minerais.118 

Segundo Andrioli e Fuchs (2012), esta fase da chamada Revolução Verde, etapa 

de mecanização e da aplicação de produtos químicos, tem seu auge na década de 1970 e 1980 

e trouxe consequências que levavam a diminuição da circulação de água e destruição da di-

versidade biológica,  principalmente pelo  uso de  máquinas  pesadas.  Com isso,  uma maior 

quantidade de adubos químicos precisava ser usada e mais capital produzido. A ultima etapa, 

baseada na biotecnologia, trouxe um aumento maior na produtividade, com o uso das semen-

tes geneticamente modificadas (SGM), após 1996, nos EUA, "como consequência do acordo 

TRIPS - Trade Related Intellectual Property Rights -, que possibilita o patenteamento de plan-

tas, abrindo às multinacionais da química o caminho ao mercado da semente" (ANDRIOLI; 

FUCHS, 2012, p. 110) Assim, foi apenas uma questão de tempo para que os milhares tipos de 

sementes comestíveis, se resumissem à rentabilidade de algumas unidades de SGM e fossem 

mais uma das  commodities de especulação nas principais bolsas de valores, a merce de um 

mercado, interessado em apenas na competição entre os grandes capitalistas.

117 Conforme Rigotto (s/d, p. 1), “Findas as grandes guerras, foi um caminho encontrado pelas indústrias de ar-
mamentos para manter os grandes lucros; assim, os materiais explosivos transformaram-se em adubos sinté-
ticos e nitrogenados, gases mortais em agrotóxicos, e os tanques de guerra em tratores”.

118 Refere-se a essa falta de nutrientes, como um efeito chamado de “efeito diluição”, consequência da utiliza-
ção de produtos químicos para aumentar o peso de alimento produzido, mas que resulta na diminuição da re-
lação quantidade de nutrientes por massa vegetal, ou seja, numa concentração menor de nutrientes nas frutas, 
folhas e sementes.
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Após esta fase, o alimento produzido, além de não conter os nutrientes que origi-

nalmente teriam, agora carregam contaminantes químicos e biotecnológicos capaz de causar 

alterações genéticas. O grau de hostilidade do objeto alienado algumas vezes é reconhecido 

por órgãos oficiais responsáveis por tal fiscalização, no entanto, esta percepção esbarra na fal-

ta de capacidade de suporte ideológico capitalista em aceitar tais posições como verdadei-

ras119. Mesmo assim alguns cientistas desafiam as barreiras do mercado e denunciam os fatos 

de interesse à classe trabalhadora, ainda que limitados no horizonte da cidadania.

Desta forma, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, órgão estatal responsá-

vel por conhecer (ao máximo) todos riscos à saúde, para tentar, no limite do Estado impotente, 

amenizar a degenerescência. Neste órgão, iniciou-se um estudo anual sobre as quantidades de 

agrotóxicos120 nas frutas e hortaliças dos maiores supermercados das capitais brasileiras, e 

seus resultados denunciam o fato de que “além da utilização de agrotóxicos não autorizados e 

agrotóxicos com restrições quanto ao modo de aplicação, os mesmos continuam sendo utiliza-

dos no campo, pondo em risco a trabalhadores e consumidores” (ANVISA, 2008, p. 10).121

Complementando a pesquisa realizada pela ANVISA, a Associação Brasileira de 

Saúde Coletiva, elaborou um dossiê122 intitulado “Um alerta sobre os impactos dos Agrotóxi-

cos na Saúde”, contendo os principais estudos desenvolvidos sobre essa temática no país, com 

a finalidade de fortalecer a construção de políticas na área de Segurança Alimentar e Nutricio-

nal relacionada ao Direito Humano à Alimentação Adequada. 

119 Um dos casos mais conhecidos sobre esta barreira ideológica para os estudos das novas tecnologias usadas 
na agricultura, é a desqualificação e demissão de Arpad Putszai, cientista que apenas afirmou em rede televi-
siva inglesa, que, enquanto não se desenvolve maiores estudos sobre as consequencias do trangênicos, esta-
remos sendo cobaias destes produtos. No seu documentário, O mundo segundo a Monsanto, Marie-Monique 
Robin, entrevista alguns dos cientistas que primeiro ousaram a estudar os efeitos dos trangênicos, alertando 
para certos riscos, e mesmo assim, tiveram seus estudos desqualificados de "anti-científico" e "ideológico", e 
muitos deles foram demitidos pelas instituições de pesquisa.

120 “A lei dos agrotóxicos (Brasil, 1989) e o decreto que regulamenta esta lei (Brasil, 2002) definem que essas 
substâncias são: “os produtos e os agentes de processos físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso 
nos setores de produção, no armazenamento e beneficiamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na prote-
ção de florestas, nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e também de ambientes urbanos, hídricos 
e industriais, cuja finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação da-
nosa de seres vivos considerados nocivos” (apud CARNEIRO, 2012, p. 14)

121 A ANVISA, juntamente com o IBAMA, desde 2007 vem negando a liberação de mais um agrotóxico, ema-
mectina, que recentemente o Ministério da Agricultura, em uma decisão unilateral, resolveu liberar tal pro-
duto para uso nas culturas de soja e algodão, em caráter emergencial para as safras de 2014-2015. Fonte:  
Agrotóxico é liberado mesmo sem consentimento da Anvisa e Ibama, O Estado de São Paulo, 10 de abril de 
2013.

122 Dividido em três partes, a saber: 1) Agrotóxicos, Segurança Alimentar e Nutricional e Saúde; 2) Agrotóxi -
cos, Saúde e Sustentabilidade, e 3)Agrotóxico, Conhecimento cientifico e popular: construindo a ecologia de 
saberes.
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O documento, de caráter explicitamente denunciador e alarmante, apresenta uma 

rigorosa apresentação e  discussão científica (ainda que pautada fortemente nos limites  da 

emancipação política) dos acometimentos à saúde humana e ambiental, na atual realidade do 

mercado de alimento. Seus pressupostos demonstram claramente o posicionamento favorável 

à um fortalecimento do Estado democrático, considerando um arcabouço de legislações, den-

tre estas, a Lei Orgânica da Saúde. O princípio de "direito de todos e dever do Estado" de-

monstra a vontade humana nas politicas sociais e democráticas, alcançadas pela educação (de 

preferencia "popular"), como uma solução para que cidadãos organizados possam acabar com 

os problemas de um mercado de alimentos em expansão. Sob os princípios do Sistema Único 

de Saúde  (universalidade, integralidade, equidade e controle social com participação popular) 

muitos profissionais da saúde e cientistas de diversas áreas, vêm destacando no mapa brasilei-

ro os problemas sociais e ambientais do complexo agroindustrial capitalista.

Os poucos estudos clínicos toxicológicos, apresentados pela ABRASCO, embora 

iniciais já colocam resultados significativos sobre os possíveis nexos causais existentes entre 

os resíduos de agrotóxico presentes em alimentos e doenças, e para além dos casos agudos123, 

ressalta a importância de se observar os agravos crônicos à saúde, como “câncer, malforma-

ção congênita, distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais”(CARNEIRO  et all, 2012, p. 

24). 

Entre tantas outras denúncias situadas no primeiro caderno do dossiê (CARNEI-

RO et all, 2012), destacamos a presença destes “biocidas” no principal alimento para todos os 

seres vivos: a água. Conforme os resultados apresentados, este agente foi detectado na chuva, 

poças (inclusive em escolas) e na rede de abastecimento domiciliar, demonstrando, conforme 

os autores, que não se trata apenas de um problema do produtor ou do consumidor, afetando 

todos os seres vivos no ambiente circundante aos locais de produção, distribuição e consumo.

Em uma leitura rápida dos estudos, podemos deduzir uma correlação diretamente 

proporcional entre os casos de Doenças e Agravos Não -Transmissíveis, DCNT - um conjunto 

com as principais causas de morbi-mortalidade no mundo – com o lucro das maiores empre-
123 Conforme a epidemiologia, casos agudos são acometimentos mais imediatos de um determinado problema 

de saúde, como por exemplo, casos de intoxicação ocupacional de trabalhadores rurais por agrotóxicos, atra -
vés do contato direto. Difere dos casos crônicos, os quais são resultados de um problema ou uma exposição 
ao longo do tempo, como por exemplo, a dose diária de agrotóxicos ingerida nos alimentos contaminados.  
Pelos sintomas agudos provocados por agrotóxicos, realiza-se a classificação toxicológica destes agentes, em 
quatro diferentes categorias: extremamente tóxicos; muito tóxicos; moderadamente tóxicos, e pouco tóxicos.  
Para determinação dos casos crônicos, é necessário informações como a quantidade e a classificação toxico-
lógica do agente químico em relação ao perfil epidemiológico.
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sas. O lucro e as DCNT estão diretamente proporcionais, atingindo principalmente  a classe 

trabalhadora, para quem o acesso aos serviços e insumos de saúde são inexistentes, ou precá-

rios. No entanto, em raras exceções o sistema de saúde consegue diagnosticar e tratar devida-

mente alguns casos de DCNT entre os trabalhadores. Vale ressaltar que, não é um acaso que 

as maiores empresas do setor saúde, sobretudo as indústrias de medicamentos, estão associa-

das com as indústrias agroquímicas e de sementes.124

Além desta degenerescência à saúde do trabalhador, a lógica do capital, também 

acarreta uma competitividade mais acirrada entre os capitalistas, levando à formação de gran-

des grupos do complexo industrial do alimento, alocando enormes empresas em todos os seto-

res (produção, distribuição e consumo), conforme podemos verificar nos anexos 1 e 2. 

Muitas criticas têm sido levantadas a este mercado de alimentos, uma delas nos 

chama especial atenção, uma vez que apresenta uma concepção político humanista fundamen-

tada no legado de Castro, para compreender a fome nos dias de hoje como um fator social.  

Trata-se da análise de Ziegler (2013) no que se refere a uma nova geopolítica da fome.

O ex-relator da FAO Jean Ziegler (2013) apresenta algumas informações sobre o 

cenário de destruição em massa causado pela lógica do capital na agroindústria, ressaltando 

que a causa principal está na economia desumana e na falta de um Estado que garanta os di-

reitos humanos. Segundo Ziegler (2013, p.195)  atualmente "a política agrícola mundial, em 

particular a questão da segurança alimentar é determinada pelo Banco Mundial, pelo FMI e 

pela OMC". O autor se dedica a levantar inúmeros fatos históricos e informações político-

econômicas para explicar a logica do neoliberalismo (terceira parte de seu livro). Em seguida 

levanta criticas a atual politica de combate à fome da FAO (quarta parte) frente a determina-

ção econômica do alimento ou para a produção de biocombustíveis (quinta parte), finalizando 

com algumas considerações sobre a especulação financeira dos "especuladores agroalimenta-

res" (sexta parte). 

124 Conforme o estudo desenvolvido por Pela e cols (2010), a Bayer, além de ser uma das maiores indústrias  
farmacêutica, é também uma das maiores vendedora de agrotóxicos, sendo responsável por 16% das vendas 
no mercado mundial de agrotóxicos em 2008, perdendo apenas da Syngenta (ligado ao grupo Sanovi-Aven-
tis), com 19%. À grosso modo, os mesmos grupos que mais lucram com a alta venda de agrotóxico, causan -
do envenenamento, também são os que mais lucram com os medicamentos, sementes e alimentos, e assim, 
estabelecendo um monopólio de mercado sobre os produtos necessários à promoção e recuperação da vida 
(GUAZZELLI e PEREZ, 2010; PELAEZ et al, 2010).
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De maneira geral, a critica de Ziegler (2013) está direcionada ao ideário neolibe-

ral, que em detrimento do direito humano ao alimento diário, causa um verdadeiro "apocalip-

se" por onde se instala.  Segundo ele, o livre-comércio é a principal causa das mortes pela 

fome e o Estado tem sido cúmplice do crescimento do mercado de forma desregulamentada. 

O autor denuncia o fato de que as organizações internacionais são impotentes frente esta logi-

ca competitiva entre os neoliberais. O motivo desta "ruína do Programa Alimentar Mundial 

(PAM)" e da "impotência da FAO" ocorre, na visão do autor, pela diminuição do financiamen-

to das ações Estatais no combate a fome, levando aos funcionários do PAM a difícil tarefa de 

ter que selecionar entre os esfaimados, quais irão sobreviver125. Ziegler (2013) denomina esta 

seleção (em ultima instancia social), no racionamento da fome, como sendo a principal função 

que as ações humanitárias têm conseguido desempenhar.

Nesta "grande vitória dos predadores" neoliberais, Ziegler (2013) apresenta duas 

particularidades que caracterizam a produção agrícola, e ao mesmo tempo da fome. Ele trata 

especificamente o destino da produção em duas finalidades capitais: fabricação do biodísel 

dos "abutres do 'ouro verde'" e a especulação financeira dos especuladores, ou como ele deno-

mina verdadeiros "tubarões-tigres" nas bolsas de valores. No primeiro caso, o alimento ao in-

vés de ser destinado ao combate à fome tem sido literalmente queimado na forma de combus-

tível acarretado um aumento no conflito de terra entre grandes proprietários do "ouro verde" e 

as comunidades rurais. Por sua vez estes conflitos, acabam determinando, tanto a retirada das 

massas esfaimadas para lugares mais pobres, como sua manutenção no local submetendo a 

condições de extrema exploração os trabalhadores rurais, como no caso dos "boias frias" da 

cana-de-açúcar no Nordeste brasileiro. 

No segundo caso, a fome é causada pela especulação dos preços dos alimentos, 

engendrando uma verdadeira guerra entre especuladores ávidos pelo lucro. Com as oscilações 

bruscas na cotação dos principais alimentos negociados no mundo, em certos momentos o 

preço se eleva, aumentando o numero de pessoas na massa de esfaimados. Este aumento dos 

preços dos alimentos causou em 2008, uma crise no mercado mundial de alimentos, obrigan-

do a ONU à criar uma Força-Tarefa de Alto Nível para a Crise Global de Segurança Alimen-

tar126, para que seus órgãos desenvolvam, além das ajudas emergenciais humanitárias, ações 

125 A falta de recursos estatais levou a PAM nos dias de hoje a se autodeclarar com orgulho implicito, como uma 
organização mantida integralmente por doações de pessoas fisicas e jurídicas, além de contar com o trabalho 
de voluntários para seus projetos humanitários. A relação das grandes empresas solidárias a este projeto, po-
dem ser encontrada no sitio eletrônico da FAO www.fao.org

126 "Para resolver a crise crescente, o Secretário-Geral propôs a criação de uma Força-Tarefa, que, em julho de 
2008, publicou o seu Quadro de Ação Global. Composto de 20 membros do Sistema da ONU, é presidido 
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no sentido de controle nos preços dos alimentos. Após este período evidenciamos inúmeras 

ações dos órgãos do sistema da ONU127, no sentido de buscar administrar o mercado, tornando 

a economia mais resiliente às crises. Conforme Ziegler(2013) tais crises são praticamente ine-

vitáveis, no entanto podem ser amenizadas com alguns objetivos, entre estes a regulação do 

papel dos investimentos especulativo.

Por fim, Ziegler(2013) propõe como alternativa que venha a solucionar este cená-

rio capitalista do alimento, o apelo à boa vontade política, para uma democracia que (suposta-

mente) elimine a impotência dos Estados, mediante as mobilizações gerais elementares para a 

participação dos trabalhadores rurais, conclamando aos movimentos sociais em cumprirem a 

sua função de protagonistas da história. Segundo ele:

O império planetário dos trustes agroindustriais cria a penúria, a fome de 
centenas de milhões de seres humanos - cria a morte. A agricultura familiar 
e de víveres, ao contrario, sob a condição de ser apoiada pelos Estados e de 
contar com os investimentos e os insumos necessários, é garantia de vida. 
Para todos nós. (ZIEGLER, 2013, p. 326)

Em linhas gerais, a obra de Ziegler (2013) segue a tradição de humanista cidadã 

de Castro, e continua descarregando as criticas à economia selvagem, que leva à um livre co-

mercio  desenfreado.  Por  outro  lado,  apresenta-nos  algo  que  não  encontramos  em Castro 

(1960; 2003), a saber, a Agricultora Familiar como alternativa para um novo desenvolvimento 

econômico livre da miséria e da fome.

4.2.2 As forças do Estado capitalista para fazer a revolução mundial pela educação

É preciso lembramos que hoje, os inúmeros programas de combate à fome mundi-

al resguardando suas particularidades, apresentam a mesma essência daqueles dos tempos de 

Castro, a saber: o desenvolvimento econômico capitalista é capaz de lidar humanamente com 

pelo Secretário-Geral Ban Ki-moon. O vice-presidente é Jacques Diouf, Diretor-Geral da Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação. Seu amplo quadro define ações para atender às necessidades  
imediatas das populações vulneráveis. Estas incluem a assistência alimentar, as intervenções de nutrição, o 
desenvolvimento de redes de segurança e mudanças nas políticas comercial e fiscal. Outras ações visam criar 
em longo prazo um sistema global de alimentos e nutrição mais resiliente. Estas incluem medidas de prote-
ção social, o apoio ao pequeno agricultor local e a regulação do papel dos investimentos especulativos nos 
mercados de alimentos internacionais." Disponível em http://www.onu.org.br/a-onu-em-acao/a-onu-e-a-ali-
mentacao/

127 Chama atenção para o "O Novo Acordo na Política Global de Alimentos do Banco Mundial trabalha a curto, 
médio e longo prazo, através de redes de segurança tais como merenda escolar, alimentos por trabalho e 
transferências condicionais de dinheiro."Para uma relação completa do projetos de cada organização confira 
em www.onu.org.br/a-onu-em-acao/a-onu-e-a-alimentacao/
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a massa de trabalhadores esfaimados. Nesta proposta a educação tem sido cantada em todos 

os documentos que falam em solucionar o problema do complexo alimentar. Com efeito, este 

brasileiro foi defensor das mudanças pela conscientização, e nos deixou algumas reflexões so-

bre educação. Inicialmente, ele afirma convicto que "É preciso mudar o pensamento dos ho-

mens,  para  que eles  posam sobreviver  num mundo que mudou radicalmente" (CASTRO, 

2003, p. 127). Logo em seguida conclama aos educadores de cumprir a sua função social, 

É esta realidade social que torna tão árdua, mas tão decisiva a tarefa do edu-
cadores - daqueles que têm a função de moldar os homens novos para o 
mundo de amanhã. É dentro deste espírito de compreensão e confiança nos 
destinos da humanidade que preparamos esta espécie de mensagem, na qual 
desejamos chamar a atenção dos jovens para algumas características mais 
marcantes da estrutura social do nosso mundo, sobre as quais é necessário 
meditar serenamente com o objetivo de orientar a ação e o esforço da ju-
ventude na criação de um mundo melhor. Esta ação e este esforço deve-
rão orientar-se antes de tudo para a verdade. [..] Em momento crítico 
como o nosso, temos que enfrentar a verdade, porque só a verdade po-
derá conduzir ao caminho da salvação. (CASTRO, 2003, p. 127-8) (grifos 
nossos)

Reconhecemos que há de forma explicita a concepção de educação como "o cami-

nho da salvação" no pensamento do autor. No entanto, compreendemos que esta essência de 

salvação da humanidade pela a educação, não é exclusiva do pensamento de Castro, uma vez 

que nos espaços de decisões mundiais estava em lugar de destaque a chamada a educação para 

fazer cumprir a missão salvadora de todas as mazelas sociais. 

Para que esta "economia da paz" fosse inaugurada no mundo todo, Castro também 

mantinha relações políticas com outros indivíduos responsáveis pela elaboração de uma "re-

volução mundial pela educação". Em um discurso de 1970128, sobre uma "estratégia global do 

desenvolvimento",  Castro (2003) se dedica à uma promoção de um "desenvolvimento global 

da humanidade, tendo por fim a valorização do homem em todo o mundo",  ressaltando a im-

portância da educação nesta tarefa de salvação. Nas palavras de Castro (2003, p. 119)

Face à crise aguda que atravessa o Ocidente, sempre centrado sobre uma 
economia de guerra, somos levados a pensar que é necessário conceber, para 
os países novos, uma formação humana centrada fundamentalmente so-
bre uma economia de paz. Mas, para aí chegar, será preciso mobilizar a 
opinião pública por métodos modernos de comunicação de massa, capazes 
de criar uma cultura de massa dinamizada por uma ideologia da igualdade. 

128 Estratégia do desenvolvimento. Trabalho apresentado na conferência "Enviroment and Society im Transiti -
on" e publicado no Annals of the New York Academy of Sciences, sob o patrocínio da American Geographi-
cal Society e da American Division of the World Academy of Art and Science. New York, 1970 (CASTRO, 
2003)
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Esta mobilização da opinião pública só pode se fazer pelos meios de inter-
comunicação, que são muito diferentes dos métodos de informação unilate-
rais pelos quais os informadores não deixam filtrar à massa senão os conhe-
cimentos  e  as  ideias  que  interessam ao  grupo dominante.  O diretor da 
UNESCO, René Maheu129, dizia-me um dia que desejaria ajudar com 
todas as suas forças a fazer a revolução mundial pela educação. Eis o 
grande objetivo da educação nos países do Terceiro Mundo, em que já se al-
cançou a consciência de que apenas a revolução pode trazer verdadeiras so-
luções para o problema da marginalização destes povos. Mas é necessário 
preparar essa revolução, ou melhor, é necessário preparar os homens para 
fazê-la, pois, se é que se pode improvisar uma revolução que deve ser um 
ato refletido de criação, como afirma Luis Armand no seu Plaidoyer pour  
l'avnir. (grifos nossos)

No entanto essa revolução mundial pela educação, mostra o caráter contraditório 

entre capital e ser social quando Castro (2003) explica em outro trecho sobre a conciliação en-

tre educação e a Teoria do Capital Humano,

Para acabar com o "escândalo" do subdesenvolvimento, citemos a expressão 
de Jacques Austruy: ' O único caminho em que devemos nos atirar é o da 
valorização e mobilização do capital humano por métodos revolucioná-
rios. Sem que seja feita esta revolução espiritual, todo o auxílio internacio-
nal -os donativos, os empréstimos públicos bilaterais e multilaterais, os in-
vestimentos privados, bem como  a modificação dos termos do comércio in-
ternacional e estabilização dos preços das matérias de base -, toda esta quin-
quilharia nunca chegará a arrancar os países proletários de sua miséria crô-
nica, terrível herança do colonialismo' . (CASTRO, 2003, p. 120) (grifos 
nossos)

Para compreendermos os significados destas resoluções citadas pelo então profes-

sor Castro (2003), na época de seu exílio, explanaremos brevemente sobre o que se trata a Te-

oria do Capital Humano, elaborada por Theodore Schultz, na década de 1960, contemporâneo 

ao político brasileiro. Santos (2012, p.107) nos ajuda a compreender este contexto mundial 

envolvendo economia e educação no combate à pobreza:

[...] em 28 de dezembro de 1960, na cidade de St. Louis, nos EEUU, a Ame-
rican Economic Association, foi palco para a Conferência sobre Investimen-
to em Capital Humano, proferida pelo economista estadunidense Theodore 
Schultz. Na ocasião, o autor, além de agradecer o apoio de Milton Fried-
man, assim como o de Harry G. Johnson, declara existirem quatro nomes 
dentre os poucos que conceberiam os recursos humanos como capital. Seri-
am eles: H Von Thünen, Irving Fischer, Alfred Marshall e o precursor de to-
dos, Adam Smith, que segundo Schultz,  audaciosamente incluiu todas as  
habilidades adquiridas e de utilidade de todos os habitantes de um determi-
nado país como parte do capital.(itálico do autor)

129 O filósofo Rene Maheu (1905-1975), trabalhou na Direção Geral da UNESCO de 1954 a 1970, assumindo 
dois mandatos na Direção Geral.
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Partindo da reflexão desta citação já poderíamos relacionar o capital humano à 

mais-valia relativa, uma vez que em seu bojo está prescrito o aumento da produtividade, pelo 

aprimoramento da educação do trabalhador. No entanto, continuaremos na nossa análise sobre 

a formação humana direcionada para a economia da paz.

A educação nesta época, em que o humanismo estava no auge teórico da política-

econômica de desenvolvimento,  assume uma missão de abrir o caminho para salvar o mundo 

da fome. As palavras de Castro (2003) traduzem este momento de "revolução espiritual" pela 

educação. Subentendemos que, para o autor, o termo "revolução" sob o horizonte da cidada-

nia, tem suas raízes no período da Revolução Francesa, e a concepção de "espiritual" repre-

senta a mais pura vontade humana que rege todas as relações sociais. Trata-se assim, de um 

pensamento sob o padrão moderno (TONET, 2013), no qual o sujeito acaba sendo o responsá-

vel pela sua própria "revolução espiritual"130. 

Os estudos de (JIMENEZ; MENDES, 2007) demonstram com propriedade que a 

partir da década de 1960, época em que Castro escrevera este ensaio, a educação começa a ser 

uma das prioridades para o Banco Mundial. Segundo as autoras, 

A tese de doutorado produzida pelo Professor Roberto Leher em 1998 ga-
nhou legítimo apreço da comunidade educacional, pela  significativa contri-
buição prestada ao desvelamento do papel assumido pela educação no con-
texto do Banco Mundial, a qual teria efetivamente passado de uma questão 
secundária, tida, ainda mais, até os anos 1960, como uma atividade mar-
ginal e dispendiosa, à condição de tema prioritário na agenda do referi-
do Banco, vinculado diretamente à ênfase atribuída à pobreza, esboça-
da ainda na Gestão Woods (1963 - 1968) e intensificada de forma mais 
patente, como indicamos acima, a partir da Gestão Mc Namara (1968 – 
1981). (JIMENEZ; MENDES, 2007,p. 123) (grifos nossos)

É nesta revolução pela educação que o combate a fome, a pobreza e todas as ma-

zelas começam as ser colocadas na pauta das reuniões internacionais e nacionais, sempre com 

o objetivo inquestionável do desenvolvimento econômico capitalista, finalidade esta que se 

configura nos dias de hoje com um discurso, aparentemente diferente.

Se antes, o Estado proclamava a salvação pela a expansão da Revolução Verde, 

agora vem depositando suas buscas por um novo desenvolvimento econômico sustentável, na 

esperança da Agricultura Familiar (AF), conforme vimos em Ziegler (2013). Podemos obser-

var que nos últimos anos o novo "paradigma" da AF da ONU, para a "formação humana" na 

"economia da paz" tem sido escolhido como a panaceia da crise alimentar mundial, sem alte-
130 O aumento das prateleiras de livros com a designação "autoajuda" e "exoterismo", encontrada nos mercados 

é um bom exemplo disso
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rar a lógica essencial do capital, ou sem nem sequer tecer qualquer critica mais radical à este 

sistema econômico capitalista.

Esta  panaceia  pode ser  encontrada  nos  discursos  atuais,  ecoados pela  ONU e 

FAO. Desde que assumiu, o Diretor Geral da FAO, José Graziano da Silva131, nos apresenta 

contemporânea forma do combate à fome, pretendido desde os tempos de Castro. Trata-se do 

Desafio Fome Zero, uma das ações da Força-Tarefa da ONU, dirigida para angariar fundos 

públicos e privados. Busca-se, em linhas gerais, atinar para o direito à alimentação em todas 

as ações político-econômicas para alcançar, até 2015, o objetivo número um das Metas do Mi-

lênio132, a saber, erradicar a pobreza e a fome pela metade. Para tal, a meta C do ODM 1, de-

termina "reduzir para metade, entre 1990 e 2015, a percentagem da população que sofre de 

fome" (UN, 2013).

Segundo as notícias da FAO133, o número de pessoas com fome em 2012 era de 

cerca de 870 milhões. Em 2013 passou para 850 milhões. Esta queda de 30  milhões tem leva-

do ao DG da FAO anunciar a esperança de que a meta ainda pode ser atendida até 2015. Ain-

da de acordo com dados do DG, em 22 anos (de 1990 até 2012), reduziu-se as estatísticas da 

fome em 132 milhões de pessoas (de 1 bi para 870 mi). Ou seja, para reduzir até 2015, pela 

metade, o numero absoluto de pessoas que padecem de fome, será necessário uma redução de 

quase 350 milhões de indivíduos, um valor dez vezes maior que o número obtido entre 2012 e 

2013 .

Contudo, atentamos para o fato que a meta 1.C estipula a redução da metade na 

proporção da de pessoas que sofre de fome, de 23,2% em 1990-1992 para 11,6% da popula-

ção mundial  até  2015. Conforme o ultimo relatório de acompanhamento dos ODM (UN, 

2013), esta proporção era de 14.2%, uma diferença de 2,6 pontos percentuais, ou seja, algo 

131 "José Graziano da Silva possui destacada trajetória profissional vinculada às áreas de segurança alimentar,  
agricultura e desenvolvimento rural. Ressalta-se sua importante contribuição como Ministro Extraordinário 
de Segurança Alimentar e Combate à Fome do Brasil, com a responsabilidade de implementar o programa 
Fome Zero." fonte: www.grazianodasilva.org/pt-br/biografia-2/2010/12/graziano-da-silva-biografia-2/

132 "A chamada Declaração do Milênio foi aprovada por aclamação por parte de 147 Chefes de Estado ou Go -
verno, junto a representantes do total de 189 Estados membros da Organização das Ações Unidas – ONU,  
reunidos na primeira Cúpula do Milênio, realizada em setembro de 2000, em Nova York, sob os auspícios  
daquela Organização. Segundo noticiou a Agência France Press, à época, a Cúpula, diga-se de passagem, te-
ria sido vigiada por um poderoso esquema de segurança, (Echeverria, A. M. – ONU – Cúpula Milênio se en-
cerra com compromissos por um mundo melhor. Agence France Press, 08/08/2000), o que, já de pronto, mo-
tiva a que se especule sobre que ameaças pairariam sobre um evento que se propunha a aliviar a pobreza e a 
construir, em última análise um mundo melhor e mais seguro." (JIMENEZ; MENDES SEGUNDO, 2007)

133  Fontes: Portais eletrônicos Ano Internacional da Agricultura Familiar 2014 (www.fao.org/family-farming-
2014/pt/)  e  EBC (www.ebc.com.br/noticias/internacional/2012/10/fao-espera-que-em-2015-o-numero-de-
pessoas-com-fome-baixe-para-metade)
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em torno de 182 milhões de pessoas, 6 vezes maior do que as 30 milhões de pessoas famintas, 

na redução entre 2013 e 2014. Nisto, percebemos não apenas uma remota possibilidade, mas 

que reduzir pela metade a proporção de indivíduos esfaimados (conforme a meta), não tem o 

mesmo significado de reduzir pela metade o numero absoluto, uma vez que o crescimento 

populacional constitui uma variável inversamente proporcional para os cálculos finais. A dife-

rença entre o numero absoluto de indivíduos, necessários para reduzir pela metade, e a meta 

percentual do milênio é de quase 168 milhões de pessoas. Mesmo assim, o alcance da meta do 

milênio numero 1, tem sido reportada como uma possibilidade concreta de ser alcançada a 

tempo do eleito "ano da graça de 2015" (JIMENEZ et all, 2007, p. 120).

Este discurso ganhou uma conotação mais otimista na mídia, quando Silva assume 

a DG da FAO, em 2011, e leva a experiência considerada exitosa do programa brasileiro 

Fome Zero, mostrando as estatísticas favoráveis em relação ao cumprimento desta meta neste 

país. Em uma recente mensagem, encontrada na página eletrônica do Ano Internacional da 

Agricultura Familiar134, Silva relata uma redução nos números da insegurança alimentar, com 

a meta já atingida em mais da metade dos países signatários dos ODM. Para ele, esta redução 

é um indicativo da possibilidade de alcançar o ODM 1, e a convicção de que, com a imple-

mentação de politicas para uma cooperação internacional, e a boa governança público e priva-

da, a fome e pode ser erradicada "em nossas vidas".  A  AF, é vista como"a pedra angular" 

para essa meta nos ODM, uma vez que, conforme ele, este setor é responsável pela maior par-

te (90%) da produção de alimentos.

Nestas mensagens oficiais, da mesma forma percebemos que a educação, mais um 

vez, é conclamada para a salvaguarda desta tarefa. Nos "objetivos chaves do ano internacional 

da AF", constatamos medidas, tais como, "aumentar o conhecimento, a comunicação e consci-

entização pública" juntamente com um campo semântico de palavras como "capital", "susten-

tabilidade",  "desenvolvimento  econômico",  entre  outras,  que  podemos  encontrar  no  plano 

mestre da FAO (2013, p 3). Estas seriam,

Aumentar a conscientização pública sobre agricultura familiar, agricultura e 
pesca de pequena escala e suas contribuições (tanto atuais quanto potenci-
ais/inexploradas) para segurança alimentar, melhor nutrição, erradicação da 
pobreza, crescimento econômico, geração de empregos e melhoria dos mei-
os de subsistência, desenvolvimento territorial, uso sustentável dos recursos 

134 Portal eletrônico Ano Internacional da Agricultura Familiar 2014. Disponível em www.fao.org/family-far-
ming-2014/pt/
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naturais, especialmente de agricultores, pescadores e trabalhadores do setor 
pesqueiro com poucos recursos (ODM1); 

Aumentar a conscientização pública e o conhecimento sobre a diversidade 
e a complexidade dos sistemas de produção e consumo da agricultura 
familiar, assim como da pesca e agricultura de pequena escala; 

Ampliar o diálogo e a cooperação; 

Aumentar a conscientização pública e  o conhecimento sobre agricultura 
familiar, pesca e agricultura de pequena escala, bem como as atuais ten-
dências em políticas e desenvolvimento, destacando “histórias de suces-
so”, boas políticas e melhores práticas; 

Ampliar as oportunidades de diálogo, participação e acesso à informa-
ção para pequenos agricultores e suas associações.

Denota-se neste documento para o ano de 2014, o forte apelo à "conscientização 

pública", ao "conhecimento sobre AF", a "boa política", "acesso a informação", e a "coopera-

ção" em "diálogo". 

Nesse contexto, mais uma vez na historia, ouvimos outro fenômeno denominado 

como uma "revolução" redentora. Trata-se da proclamada "Revolução da AF", presente no 

discurso do diretor geral (DG) da FAO (SILVA, 2014). O espirito de cooperação política e 

econômica para erradicar com este flagelo, essencialmente é o mesmo que o da Revolução 

Verde, no entanto, o apelo não é apenas para ações de políticas de segurança alimentar, mas 

principalmente, para um grande grupo de pessoas físicas e jurídicas que voluntariamente to-

mam parte da responsabilidade social. Neste artigo, Silva (2014) ensaia sobre esta revolução, 

afirmando que "toda era tem seus desafios e cada desafio demanda uma resposta específica".

Sob esta linha de raciocínio, o autor se remete à Revolução Verde como a "respos-

ta  certa para a ameaça da crise alimentar  mundial enfrentada meio século atrás"  (SILVA, 

2004, s/n). Contrariamente, afirma que no contexto de hoje, não enfrentamos mais a escassez, 

mas sim "encruzilhadas". Refere-se ao DFZ como uma encruzilhada centrada para garantir 

um dos ODM, até 2015, e na "esperança" da situação mundial de segurança alimentar "para 

todos" os 9 bilhões de habitantes de 2050. Para esta nova e grandiosa tarefa, novos "instru-

mentos", inclusive com os instrumentos para o denominado "aumento da conscientização" in-

dividual nesta empreitada concatenada às necessidades de mercado.

Desta feita, percebemos que tais objetivos para a AF no DFZ estão concatenados 

com as políticas de EPT, conforme Freres et all (2012),

Nessa perspectiva, a educação departamentaliza-se em funções diversas, as-
sumindo a responsabilidade de promover uma cultura de paz, com diá-
logo e tolerância entre povos, valorizar as diferenças étnicas, linguísti-
cas, culturais e sociais, respeitar as diferentes ideias e construir um soci-
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edade livre, justa e solidária (ideais, burgueses oriundos do lema da Revo-
lução  Francesa:  igualdade,  liberdade  e  fraternidade).  Nesse  sentido,  es-
tende-se ao empenho de captar talentos, estimulando as potencialidades 
individuais para melhorar suas respectivas vidas, transformar a socie-
dade e, ainda, trabalhar posturas de respeito ao meio ambiente. (Freres 
et all, 2010, p.51) (grifos nossos)

Percebemos assim, que a relação entre Estado e mercado integram-se em uma 

"grande aliança em prol da educação para todos". Segundo as autoras,

A educação, como campo ideal da garantia da sustentabilidade e da equi-
dade e  minimização da pobreza, possibilita, no terreno teórico-prático, a 
inserção ao mercado competitivo mundial, condicionando  a adesão dos 
países da periferia à agenda de reformas educacionais impostas pelo Ban-
co Mundial e seus congêneres. (Freres et all, 2010, p.51) (grifos nossos)

Com efeito, identificamos que o artigo de Silva (2014) está de acordo com as fun-

ções demandadas por uma política econômica imposta pelo Banco Mundial, pautado na "sus-

tentabilidade", "equidade" e "minimização da pobreza" e da fome, inserindo os países da peri-

feria do capitalismo no moderno e competitivo mercado mundial e possibilitando a adesão do 

DFZ à agenda de reformas educacionais de um mercado da EPT. 

Reconhecemos as funções da educação postas pelas autoras, nas próprias palavras 

usadas pelo DG da FAO, afirmando que 

...nós temos muitos que aprender sobre práticas sustentáveis dos agriculto-
res familiares, um grupo que inclui os minifundiários e agricultores de mé-
dia escala, camponeses, povos indígenas, comunidades tradicionais, pesca-
dores, pastores, coletores e muitos outros. [...] De geração em geração, fa-
mílias tem transmitido conhecimento e habilidades, preservando e melho-
rando muitas práticas e tecnologias que possam suportar a sustentabilidade 
agrícola (SILVA, 2014, s/n) (grifos nossos).

Evidencia-se no artigo de (SILVA, 2014), a concepção de focalizar os agricultores 

familiares, para exercerem a tarefa de serem os educadores responsáveis para esta nova "for-

mação humana" para uma nova "economia sustentável" de um mercado desumano.

Silva (2014) ressalta a importância de uma maior produtividade, mediante apro-

priação do conhecimento e tecnologias, de um setor da AF, até então pouco inserido na políti-

ca economia mundial. Consideramos que, de um lado, para as politicas humanistas internacio-

nais, investir na AF é a grande oportunidade de erradicarmos a fome, de outro, para os econo-
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mistas do Banco Mundial, é uma necessidade de expansão de mercados, na produção coopera-

tiva de novas tecnologias e de serviços, como a educação, que controlem os preços dos ali-

mentos, e evitar qualquer crise alimentar mundial.

Não é apenas um acaso, mas é a constatação que no capital em crise, todas as polí-

ticas passam a ser determinadas pelos organismos de mercado, como a OMC e o Banco Mun-

dial, os quais se encarregam de ditar como cada desenvolvimento, local ou nacional, público 

ou privado, familiar ou empresarial, deve se inserir na administração mundial da crise estrutu-

ral do capital. Em ultima análise trata-se de reunir todos os esforços humanitários para tentar 

conciliar a erradicação da fome com o desenvolvimento econômico capitalista. Como vimos 

anteriormente, toda essa mobilização humana para eliminar a fome é dada como muito impor-

tante para salvar urgentemente as pessoas esfaimadas, no entanto esbarra no limite essencial 

do Estado, e, claro, não alcança a emancipação humana de uma reprodução social sob o traba-

lho alienado.

4.3 Alimentação para a cidadania e a emancipação humana

Para que possamos compreender a categoria da fome, não apenas como um "fator 

social" de finalidades políticas, mas também como um fenômeno oriundo a partir de uma alie-

nação da essência social, buscamos com Marx (2010a) a compreensão ontológica do ser soci-

al, em suas reflexões citadas abaixo:

[...] como subjetivismo e objetivismo, espiritualismo e materialismo, ativi-
dade e sofrimento perdem a sua oposição apenas quando no estado social 
e por causa disso, a sua existência enquanto tais oposições; vê-se como a 
própria resolução das oposições teóricas só é possível de um modo prático, 
só pela energia prática do homem e por isso, a sua solução de maneira al-
guma é apenas uma tarefa do conhecimento, mas uma efetiva tarefa vital 
que  a  filosofia não  pôde  resolver,  precisamente  porque  a  tomou  apenas 
como tarefa teórica. (MARX, 2010a, p. 111) (grifos nossos)

É neste "estado social" que tomamos uma abordagem radical e critica, e por isso 

esclarecendo teoricamente o engendramento da fome "pela energia prática do homem". Espe-

ramos  com isso,  distanciarmos momentaneamente,  do imbróglio  das  oposições  filosóficas 

gnosiológicas, e ao mesmo tempo, apontarmos indicações sobre essa "efetiva tarefa vital".

Interessa-nos neste ponto, destacarmos as concepções sobre o fenômeno da fome, 

sob uma abordagem ontológica em Marx (2010a; 2010b; 2012), e uma abordagem científica 
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moderna, e portanto gnosiológica, em Castro (2003; 1960), o qual se limita na incompreensão 

teórica da luta de classes sociais como um fato existente na totalidade social em si, indepen-

dente da interpretação135.

Com efeito, reconhecemos que o autor renano também nos trouxe uma contribui-

ção sobre a categoria fome, no entanto, diferentemente de Castro, esta parte de uma aborda-

gem ontológica.  Marx (2010a) empregou a categoria fome quando estava refletindo sobre 

uma critica à Fenomenologia de Hegel,  buscando compreender  o movimento dialético na 

perspectiva materialista, para entender a relação entre ser material e a consciência-de-si. Bus-

cando entender uma totalidade natural e social, dialética e materialmente concebidas, em um 

momento de suas reflexões, Marx constata que

O homem é imediatamente o ser natural. Como ser natural, e como ser natu-
ral vivo, está, por uma lado, munido de forças naturais, de forças vitais,  é 
um ser natural ativo; estas forças existem nele como possibilidades e capaci-
dades, como pulsões. Por outro lado, enquanto ser natural corpóreo, sensí-
vel, objetivo, ele é um ser que sofre, dependente e limitado, assim como o 
animal e a planta, isto é, objetos de sua pulsões existem fora dele, como ob-
jetos independente dele. Mas esses objetos são objetos de seu carecimento, 
objetos essenciais, indispensáveis para a atuação e confirmação de suas 
forças sociais. Que o homem é um ser corpóreo, dotado de forças naturais, 
vivo, efetivo, objetivo, sensível, significa que ele tem objetos efetivos, sen-
síveis  como objeto de seu ser, de sua manifestação de vida, ou que  ele 
pode somente manifestar sua vida em objetos sensíveis efetivos. É idênti-
co:  ser objetivo, natural, sensível e ao mesmo tempo ter fora de si objeto, 
natureza, sentido, ou ser objeto mesmo, natureza, sentido para um terceiro. 
(MARX, 2010a, p. 127) (grifos nossos) (itálico do autor)

Compreendermos neste pensamento, a busca por elevar a compreensão entre as 

esferas natural e social (capitulo 1); lembramos que estas reflexões, feitas em meados do sécu-

lo XIX, em que as ciências naturais (na física, química e biologia), estavam sendo cada vez 

mais desantropomorfizadas, e uma relação entre os serres vivos, homem e natureza, começava 

a tomar fundamentos imanentes à realidade. 

Marx, estava buscando a critica ao idealismo sobre o ser, e fundamentar uma rela-

ção dialética entre a natureza humana e o homem natural, percebendo que são imediatamente 

135 Lembramos que ao tratar a categoria fome, traduzimos teoricamente um processo social determinado histori -
camente, relacionado com outras categorias na totalidade social e ontologicamente fundada pelo trabalho. 
Confessamos que ao  analisar criticamente esta inadmissível e indignante degenerescência humana, não  exi-
mimos de fazer uma análise marxiana, critica e radical, sem receio de cairmos em economicismo ou politi -
cismo, e afirmando a necessidade do socialismo latente nesta realidade, a qual clama, sobretudo aos traba-
lhadores, pelo fim da exploração causadora da fome.
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iguais e diferentes.  Pela leitura esta relação dialética tem como fundante a atividade vital 

consciente (a síntese entre teleologia e causalidade). 

No entanto, reafirma Marx, que homem e natureza, ainda que unos no "estado so-

cial", não são regidos pela mesmas leis. O homem, enquanto corpo social tem possibilidades e 

capacidades, e com estas ele é um ser ativo na relação com a totalidade. No entanto, enquanto 

natural não há outra possibilidade de existência a não ser a dependência com o outro ser fora 

dele. A formação da cadeia alimentar do ser orgânico, como vimos, demonstra como o gênero 

natural é dependente um do outro. Há carecimento quando este objeto fora dele não existe. E 

neste ponto, mediante leis biológicas, o corpo confessa esta carência, a fome. 

A fome é a carência confessada de meu corpo por um objeto existente fora 
dele, indispensável à sua integração e externação essencial. O sol é o objeto  
da planta, um objeto para ela imprescindível, confirmador de sua vida, as-
sim como a planta é objeto do sol, enquanto externação da força evocadora 
do sol, da força essencial objetiva do sol. (MARX, 2010a, p. 127) (itálico do 
autor)

Se restringirmos apenas a esfera natural, verificaríamos que animais passam fome, 

e muitos deles foram extintos pois não confirmaram suas vidas em um outro objeto fora dele. 

Aqui, o alimento é um objeto de seu ser orgânico, sem o qual ele não existe. O períodos de 

grandes mudanças climáticas, como as eras glaciais, demonstram como uma totalidade orgâ-

nica exerce um peso sobre  as singularidades. As singularidades biológicas são genericamente 

mudas (capitulo 1), ou seja, se reproduzem no ambiente sob sua finalidade sem escopo. O 

contrário, é com os homens, que transformam ativamente.

Contudo, lembrar-nos-emos que este corpo biológico não está separado do social. 

Nesta relação há  unidade e mas também uma não identidade, é fundamental para compreen-

dermos a fome ontologicamente. Primeiramente, devemos compreender a totalidade na esfera 

social (homem), orgânica (planta) e inorgânica (sol) estão dialeticamente integradas; ora, se o 

sol é objeto imprescindível para a planta, assim é, também, a planta em relação ao homem. O 

ser natural (orgânico e inorgânico) é o objeto do social, um objeto para ele imprescindível, ex-

tensão de seu corpo e confirmador de sua vida; assim como o social é objeto do natural, en-

quanto externação da força evocadora da natureza, da força essencial objetiva natural. Toda a 

história natural na qual refletimos nos demonstra a formação da consciência animal, "escrava 

do seu meio e de sua memória"; a humana, com uma história cultural na transformação de seu 

meio. A fome, desintegrou muitas outras possibilidades de evolução histórica, tando de seres 

orgânicos como sociais, justamente porque desefetivou a alimentação, ou a externação essen-
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cial destas singularidades. Caso fosse efetivado a existência no objeto confirmador de sua 

existência, ou o alimento, ainda assim, admite-se que a extinção desta singularidade pode ter 

levados outros rumos do acaso, que não apenas a morte pela fome.

A história natural traz inúmeras catástrofes e eventos geográficos ao longo das 

eras geológicas. Nossa era, tem o privilegio de conter as condições naturais relativamente es-

táveis, para uma alimentação de todos os seres. No entanto, esta oportunidade de vivermos 

sem uma glaciação mundial, por exemplo, não tem sido aproveitada pelas relações sociais, 

desde a última era glacial em que nossa humanidade enfrentou. Ao contrario, cada vez mais as 

alterações climáticas estão tendo muito mais uma causa social, do que naturais.

Neste pensamento podemos afirmar que o alimento é um objeto confirmador da 

essência da vida, e a alimentação é uma relação entre seres objetivos que confirmam uma 

vida. No caso do ser social, esta vida é toda uma história orgânica, e ao mesmo tempo sócio-

cultural em uma totalidade do ser. O alimento é objeto do ser social, sem o qual ele não existe. 

A fome seria esta carência confessada do alimento, deste objeto imprescindível na confirma-

ção do ser social.

Se relacionarmos a categoria da fome com a categoria da alienação, constataría-

mos algumas mediações, as quais nos apresentariam a produção da carência social e biológica 

no momento da atividade humana sob a lógica do capital. Lembramo-nos que alienação é de-

sefetivação  social  no  instante  da  efetivação  de  sua  atividade.  Como  isto  ocorre?  Marx 

(2010a;2012) nos ensina que o trabalho não pertence ao trabalhador, mas de quem o compra, 

sendo assim, a efetivação do interesse privado conforme o trabalhador se desefetiva em sua 

atividade. De um lado, o explorado e de outro o explorador. Ambos tem seus carecimentos de 

um objeto externo para confirmar sua essência. No entanto, somente um dos lados conseguem 

obter os objetos e com isso confirmar sua essência social. Contraditoriamente, essa vida se 

confirma de forma partida; este ser social individual não se confirma enquanto gênero huma-

no, enquanto seu próprio gênero, pois este não confirma esta essência em outros indivíduos. 

Assim, nem toda a fome foi produzida na alienação, mas toda a alienação produz, em essên-

cia, a fome.

Compreenderíamos esta carência confessada como produto de uma sociabilidade 

pautada no trabalho alienado, e reproduzido no mesmo momento que este. Por este motivo, 

neste pensamento marxiano, se o objetivo da sociedade fosse realmente acabar com a fome, 
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dever-se-ia acabar com a alienação do trabalho, que no capitalismo, significa acabar com a 

mais-valia. 

E é neste sentido também que podemos entender que o capital nunca favorecerá o 

gênero humano, pois sempre se reproduz causando a "carência confessada do ser sensível na 

relação com um outro ser sentido" (MARX, 2010a).

Compreendemos  então,  as  estruturas  sociais  que  permitem  personalidades  de 

grande apropriação da cultura humana, como Castro (2003), descrever a fome, não como alie-

nação, mas como fator social desagregador da personalidade individual e da organização soci-

al. De fato, a fome é este fator em um ciclo vicioso, que também causou revolta e processos 

revolucionários. No entanto o horizonte politico não trará a eliminação do trabalho alienado. 

Sob este horizonte, o máximo que  podemos chegar é catalisar revoltas para pressionar os Es-

tados à assumirem a impotente tarefa de conciliar o combate à fome com uma politica de de-

senvolvimento econômico mais humano, na qual estabeleceria "o caminho da salvação do 

mundo". Para o humanismo politico,

Acalmar a fome do mundo é a politica mais sadia para aplacar a fúria 
guerreira que sopra neste momento, como uma terrível tempestade, sobre 
a superfície deste mundo, ameaçando-o com um novo e terrível tipo de ero-
são: a erosão total da magnífica obra humana que as sucessivas civiliza-
ções esculpiram sobre a terra. (CASTRO, 2003, p. 87) (grifos nossos)

E não há como  "acalmar" a fome, sem eliminar a alienação do trabalhador. Como 

podemos perceber  mesmo o humanismo de Castro, tão insistente na vontade política das mai-

ores propriedades privadas, acabou sendo atingido, em partes, por esta erosão total, quando 

ele foi exilado, e sua obra foi proibida no Brasil. Suas palavras, "morre-se também de sauda-

des", são emblemáticas da degradação da vontade política em tentar humanizar as relações 

econômicas capitalistas. Percebemos, também, que o espírito político em Castro continua em 

essência, com outras particularidades históricas.

 Em um contraponto a essa valorização da politica, muito presente no mundo mo-

derno, Marx (2010b) descreve a diferença entre o fator político e o social para a revolução, ao 

afirmar que "toda revolução dissolve a velha sociedade; nesse sentido é social. Toda revolu-

ção derruba o velho poder; neste sentido é política" (MARX, 2010b, p. 77) e ainda, para es-

clarecermos a concepção de revolução politica do pensador socialista, colocamos sua conclu-

são apresentada ao "prussiano". Diz ele,
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Contudo, se é parafrásico, ou absurdo, uma revolução social com uma alma 
política, é racional, ao contrario, uma revolução política com uma alma so-
cial. A revolução em geral - a derrocada do poder existente e a dissolução 
das velhas relações - é um ato politico. Por isso, o socialismo não pode efe-
tivar-se sem revolução. Ele tem necessidade desse ato político na medida 
em que tem necessidade da destruição e da dissolução. No entanto, logo 
que tenha início a sua atividade organizativa, logo que apareça o seu 
próprio objetivo, a sua alma, então o socialismo se desembaraça do seu 
revestimento político. (MARX, 2010b, p. 77) (grifos nossos)

Sendo assim, para Castro, a politica é a essência social capaz de superar as desi-

gualdades entre classes econômicas, e qualquer processo revolucionário tem o Estado demo-

crático como finalidade, como foi o caso da Revolução Francesa no histórico 1789. Por outro 

lado, e como era um estudioso da filosofia hegeliana e da história do Estado burgues moder-

no, Marx (2010b), tece as críticas lendo a luta entre as classes, e vislumbra para além da revo-

lução política. Destarte, a revolução ou emancipação social se inicia, portanto no trabalho 

emancipado, sobretudo na superação da exploração do trabalho. 

E nesta finalidade, todo o alimento terá seu valor relacionado apenas à sua função 

ontológica na formação humana, ou seja, como objeto de confirmação de essência social em 

todos os indivíduos, sem a divisão de classes; sendo assim, o trabalho emancipado da aliena-

ção, dessa essência da fome. Por estas reflexões constatamos que acabar com a raiz da fome, e 

a emancipação social, são essencialmente um mesmo ato, a emancipação da exploração do 

trabalho. Para Marx, 

para educar as crianças, é preciso alimentá-las e liberá-las da necessidade de 
trabalhar para viver. Alimentar e educar as crianças abandonadas, isto é, ali-
mentar e educar todo o proletariado que está crescendo, significaria eliminar 
o proletariado e o pauperismo (MARX, 2010b, p.57).

Uma outra características ontológica da fome no ser social, pode ser encontrada 

nas leituras marxianas da obra de Lukács (2013), ao colocar precisamente a determinação so-

cial do alimentos. Nas palavras do autor magiar,

A prioridade ontológica destas forças motrizes especificamente sociais pode 
ser evidenciada em toda parte no processo de reprodução. [...] Apontamos, 
de início, para a alimentação indispensável à reprodução biológica de cada 
homem enquanto ser vivo; ao fazer isso, podemos partir do conhecido dito 
de Marx: “Fome é fome, mas a fome que se sacia com carne cozida, comida 
com garfo e faca, é uma fome diversa da fome que devora carne crua com 
mão, unha e dente”. Aqui está expressa com clareza a dupla determinidade 
[...]. Mas significaria ser superficial e ficar atolado em formalidades se fôs-
semos conceber a fome biológica puramente como “base” supra-histórica e 
a forma social da sua satisfação meramente como “superestrutura” alternan-
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te, que deixa inalterada a própria satisfação da fome. Abstraindo totalmente 
do fato de que  a transição dos homens para a alimentação carnívora neces-
sariamente teve consequências biológicas, a regulação social do consumo 
alimentar inquestionavelmente também o teve. (LUKÁCS, 2013, p. 172)

Lembramos que tal regulação social do alimento se dá sobre as relações sociais, 

no qual o complexo educativo tem a função de transmitir a todos os indivíduos os conheci-

mentos necessários para esta regulação social da alimentação, ainda que alienada.

Por ultimo, particularizamos nossa análise sob os estudos de pesquisadores posici-

onados no sentido da emancipação humana, para compreendermos as nuances mais hodiernas 

da formação humana  e do alimento na crise estrutural do capital. Nas reflexões de Santos 

(2013), percebemos que, frente a esta realidade tão degenerescente, a relação entre o comple-

xo da política e da economia no capitalismo, buscam apresentar algumas de suas soluções de 

cunho neoliberais e pós-modernas.

A atualidade do capitalismo contemporâneo, em crise profunda, amalgama 
sedutoras propostas capazes de levar o homem inteiro136 e inclusive grande 
parte da intelectualidade a acreditar que os extraordinários engenhos roboti-
zados que a junção da mecatrônica e da telemática possibilitam para a ciber-
nética,  que hoje  enchem de deslumbramento  os  olhos dos  habitantes  do 
mundo tido como globalizado, é apenas e tão somente o resultado da acu-
mulação histórica do resultado do trabalho humano (SANTOS, 2013, p. 71).

De fato com as tecnologias da revolução agrícola moderna, que enchem os cam-

pos de enormes plantações, e os bolsos de alguns poucos em detrimento da fome e degeneres-

cência universal, é visto apenas como um resultado da acumulação histórica meramente do 

trabalho, sem alcançar sua forma explorada. Por outro lado, há aqueles que confundem as tec-

nologias como más por si só, constituindo desde a sua origem na revolução industrial carrega-

das de ares pestilentos, artificiais, venenosos e antiecológicos. Santos (2013) ao estudar a con-

cepção de técnica, no legado do filósofo brasileiro Álvaro de Oliveira Pinto, traduz esta reali-

dade como a própria manifestação da lógica do capital em crise, e afirma como uma das con-

clusões que 

136 "Entendemos 'o homem inteiro' da mesma forma que o concebe Lukács em sua grande Estética (1982). Con-
forme esse autor, diz-se homem inteiro aquele imerso no cotidiano em toda a extensão de sua existência, em  
contraposição ao homem inteiramente que ultrapassa o imediatamente caótico da cotidianidade através, por  
exemplo, da ciências, da arte ou da religião. Uma vez elevado por sobre o cotidiano, o homem retorna a este  
enriquecendo-o com as objetivações superiores. Contudo, não há separação mecânica entre os dois momen-
tos e ambos se processam em um solo comum. Com efeito, o homem inteiro e o homem inteiramente exis-
tem a partir da cotidianidade." (SANTOS, 2013, p. 71)
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a alarmante mazela social que a conjuntura atual do capitalismo degusta não 
é motivada pelas máquinas construídas pelo trabalho do ser social, a tecno-
logia não tem como carregar em si um aspecto moral de ser boa ou de ser 
má. Exclusivamente, o emprego que se faz dela é, em essência, onde deve-
mos procurar o cerne da questão, sobretudo, na aplicação das possibilidades 
que o maquinário coloca a serviço do capital: garantir o acúmulo do lucro 
para uma privilegiada parcela da população mundial (SANTOS, 2013, p. 
70).

É neste sentido que politicas de alimentação da ONU são incapazes, ontologica-

mente de entender esta essência do capital, e ora, posicionam com forte enfase, ainda que 

cega, nos benefícios das tecnologias de alta produtividade da revolução verde, e ora conclama 

à todos os trabalhadores rurais à partilharem seus saberes nas rodas de diálogo, nas quais, a 

critica desantropomorfizadora da lógica de classes é diluída em diferenças cada vez mais indi-

vidualizadas, com a recentemente denominada "revolução da agricultura familiar". Na primei-

ra concepção de tecnologia poderíamos perceber claramente a aplicabilidade da Teoria do Ca-

pital Humano na educação dos trabalhadores rurais, no qual os educadores ensinam e os edu-

candos aprendem acriticamente. Na segunda forma de encarar a tecnologia, é o contrário, são 

os trabalhadores que tem a função de ensinar e os educadores de apreender. Uma breve com-

preensão do novo paradigma da ONU, nos ajudaria a entender este fenômeno.

Encontraríamos o que Maia e Jimenez (2013) denominam como a "chave" dos sa-

beres,  como sendo o novo paradigma educacional da ONU. Podemos perceber que este para-

digma hasteia-se sob os mesmos pressupostos colocados pelo DFZ, no qual tem sido a força 

tarefa desta organização. 

Entre tantas dimensões desta chave137 do saber, chama a nossa atenção a contradi-

ção, colocada pelos autores, deste modelo advindo com o movimento de EPT. Tal contradição 

reside nos paradigmas deste modelo educacional que ao mesmo tempo em que pregam a mul-

tidimensionalidade, esta, se confessa "sempre a cada momento unidimensional, ora inserindo-

se numa sociedade do conhecimento (em que a dimensão do conhecimento é central), ora 

numa sociedade do saber-fazer (onde a centralidade é agora deslocada para as habilidades, 

procedimentos e aptidões)" (MAIA; JIMENEZ, 2013 p. 124). De fato, uma breve olhada nas 

noticias da FAO, perceberemos a a forte conotação sendo divulgada para os conhecimentos 

tradicionais, ou saberes entre os mais diversos povos, que pretendem estes paradigmas (da 

Agricultura Familiar e EPT), "desqualificar o trabalho e, por conseguinte, as relações de clas-
137 Sigla denominada pelos autores como  C de conhecimento, H de habilidade, A de atitude, V de valores e E 

de existencial
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se [...]" (MAIA; JIMENEZ, 2013, p. 123). Os pesquisadores também lembram da grave tona-

lidade salvacionista colocada pela educação para um combate às situações de insegurança ali-

mentar e um desenvolvimento sustentável e, de preferencia, num ativismo voluntariado.

Estas duas pesquisas e dentre outras desenvolvidas pelo IMO, trazem muitas das 

mediações  singulares, particulares e universais sobre a relação ontológica do complexo edu-

cativo ao trabalho na suas forma alienada. Nesta relação educação e trabalho, em um contexto 

capitalista contemporâneo, a atividade educativa (assim como as outras práxis) são pensadas 

sob o vislumbramento da emancipação política. A constatação desta realidade alcançada por 

meio da abordagem marxiana, pode ser encontrada em Tonet (2005). 

Ao explorar os argumentos a cerca das possibilidades e das impossibilidades de 

atividades emancipadas no contexto do trabalho explorado, o autor demonstra como a ativida-

de para ser emancipada do capitalismo, deve estar contida em um mundo emancipado da luta 

entre capital e trabalho138. Assumir uma atividade emancipada do capital, em plena crise estru-

tural,  reproduz o caráter supervalorizador da consciência, e da subjetividade, afastando-se a 

objetividade ontológica das classes em luta.

 No entanto tal fato não inviabiliza de estarmos sob o contexto da agudização da 

luta, e nos posicionarmos para a emancipação futura no ato educativo, possibilitando uma in-

terpretação da realidade caótica, e a inserção historicamente ativa do sujeito em uma realidade 

pensada. Desta forma, nos afastamos das concepções modernas e pós-modernas, encontrada 

na chamada sociedade do conhecimento e na chave dos saberes, as quais subjugam a emanci-

pação à uma tarefa meramente da consciência, tolhendo, para isso o chão ontológico do qual 

se engendra as possibilidades de atividades emancipatórias. Para que não reste dúvidas, resu-

mimos que pelo pensamento marxiano a emancipação não é apenas uma tarefa teórica, mas 

concebida na totalidade social engendrada pelo trabalho.

Em seus estudos, o autor alerta que não há uma receita ou procedimentos que ve-

nha a descrever um passo a passo a ser seguido, no entanto ele apresenta alguns dos aspectos 

fundamentais e necessários para que possamos pensar ontologicamente uma atividade educa-

tiva com vistas à emancipação humana; são elas:

138 É o ser em sua totalidade social fundada no trabalho que produz a consciência, e não meramente a consciên-
cia, por sua vontade própria, que faz esta totalidade.  
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[...] 1) ter clareza quanto ao objetivo final a ser atingido: o fim das relações 
de exploração do homem pelo homem; 
2) compreender bem a lógica que preside a sociedade capitalista;
3) ter clareza acerca da natureza e das funções sociais da educação, de modo 
a nem subestimá-la nem superestimá-la;
4) ter um domínio tal da área com a qual se trabalha que permita oferecer o 
melhor conhecimento possível aos educandos;
5) articular as lutas específicas dos educadores com as lutas mais gerais de 
transformação da ordem social vigente (TONET, 2005, p. 214)

Finalmente reiteramos o fato concreto e historicamente constatado da alimenta-

ção, assim como todos os complexo da reprodução social, como sendo desdobramentos da 

histórica luta entre classes de interesses antagônicos. Nesta abordagem, podemos entender o 

fenômeno da atual produção mundial do alimentos e da fome (muito reconhecido por Castro), 

e contraditoriamente restritas à reprodução alienada pelo trabalho, no qual, tem na sua forma 

capitalista atual, a agudização das carências humanas na superprodução do alimento. Nesta 

histórica sociabilidade dividida em classes, uma educação alimentar tem seus limites restritos 

na emancipação política. 

Esta é a realidade do complexo alimentar na crise estrutural do capital: se existe 

uma tão proclamada revolução na produção do alimento, dando as possibilidades concretas de 

emancipação humana, ao mesmo tempo, a chamada revolução, obstaculiza, com toda a intole-

rância, a possibilidade que este alimento produzido possa vir à confirmar a essência social 

emancipada da luta de classes.
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5 CONSIDERAÇÃO FINAIS

De início, a busca pela compreensão da alimentação na formação humana, nos re-

meteu para a explanação dos princípios ontológicos marxianos sobre a função do conheci-

mento científico e a relação entre o ser humano e a natureza. Assim, analisamos na processua-

lidade histórica da luta de classes sociais, os diferentes padrões de ciência, conforme nossos 

estudos referenciados em Marx e Lukács, contando com o significativo apoio de Tonet. Com-

preendemos assim, três formas de apropriação do complexo científico (greco-medieval, mo-

derna e marxiana), em duas concepções ontológicas, filosoficamente diferentes, ora funda-

mentado pelo idealismo, ora sob os pressupostos materialistas histórico dialético. 

Percebemos a concepção greco-medieval, como a primeira grande sistematização 

do pensamento humano para explicar cientificamente o mundo, a qual concebe o ser como 

uma mônada, de estrutura indivisível e essencialmente imutável. Estas duas características 

fundamentam uma ontologia mistico-religiosa, a qual estabelece como função social do co-

nhecimento a elevação espiritual da atividade humana, e a manutenção da depreciação do tra-

balho manual, engolfado pelo contexto social engendrado pelo trabalho escravo. Como visto, 

esta ciência está mais preocupada na aplicação de caráter ético e moral do conhecimento, o 

que muitas vezes postergou o desenvolvimento da produtividade,  mediante o investimento de 

novos meio de trabalho. Observa-se nos estudos lukacsianos que na Grécia antiga, a aplicação 

da matemática às leis da mecânica, serviram para explicar o movimento dos planetas ou para 

ampliar as armas de guerra, mas não para máquinas para os processos de trabalho. 

Por sua vez, a concepção moderna, surge quando a burguesia, impulsionada pelos 

interesses de tomar para si o domínio das forças produtivas, buscará um novo caráter ao co-

nhecimento científico. Desta forma, a classe dominante em ascensão, defenderá sua concep-

ção de um mundo mutável, destacando a superioridade da razão sobre a matéria objetiva, com 

vistas as transformações destinadas a produção de outra forma de riqueza, a saber, o capital.  

Para tal, o conhecimento será utilizado no sentido de acelerar os processos produtivos do tra-

balho, e o caráter prático-utilitário é sobreposto aos ético-moral. Assim sendo, o conhecimen-

to desantropomórfico sobre o ser em si será descartado da filosofia cientifica, relegando a ex-

plicação sobre as categorias mais universais do ser social, à uma ontologia mistico-religiosa. 

Como vimos em Lukács, e também em Marx, esta separação dos estudos de uma ciência da 

natureza das concepções filosóficas mais universais, foi uma resposta para conciliar o livre 
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desenvolvimento de uma indústria capitalista, com os interesses da igreja, em manter o seu 

domínio filosófico sobre a ética e a moral. Neste contexto, a filosofia cientifica resume-se à 

mera epistemologia ou gnosiológicas, obscurecendo uma abordagem materialista ontológica.

Assim, como vimos, a produção do conhecimento será resumida ao controle expe-

rimental, na qual os métodos matemáticos fundamentarão uma ciência moderna, extrapolando 

suas leis, inclusive, para um conhecimento das ciências humanas. Decorre disto, a naturaliza-

ção de processos histórico-sociais, a exemplo da divisão de classes e a alienação do trabalho. 

Outra abordagem científica, por nós apresentada, na qual sustenta-se a esteira de 

nossas análises, advêm de uma concepção de mundo marxiana, cujos pressupostos se baseiam 

na superação materialista das demais concepções anteriormente referidas, e compreende uma 

concepção ontológica do ser social, fundamentando na totalidade determinada pela relação da 

humanidade com a natureza,  edificadas pela categoria trabalho. Desta feita,  a constatação 

marxiana da realidade engendrada pela alienação do trabalho, nos permite compreender as 

apropriações do conhecimento na reprodução social da lógica do capital.

A análise da categoria trabalho possibilita compreendermos uma concepção de 

mundo no qual humanidade (subjetividade) e natureza (objetividade) estão em uma única ma-

terialidade histórica. Embora essencialmente distintas entre si, no momento predominante do 

trabalho,  objetividade e subjetividade são concomitantemente transformados, mediado nos 

pores teleológicos dos mais diferentes complexos, em um processual recuo das barreiras natu-

rais, cumprindo assim, a objetivação efetiva de uma generalidade social. Sob esta perspectiva 

de análise, concebemos uma ontologia materialista, em que o trabalho engendra a superação 

da consciência epifenomênica para uma consciência capaz de operar por mediações teleológi-

cas em cada atividade vital consciente. 

Assim, sob a devida distinção entre as esferas e respeitando a integridade ontoló-

gica do ser social, compreendemos a origem da necessidade alimentar no salto ontológico da 

materialidade inorgânica para a orgânica, sendo esta necessidade, uma importante categoria 

para a atividade vital dos organismos vivos, definido, conforme a ontologia lukacsiana, como 

sendo a reprodução de si mesmo. Consideramos que nesta reprodução orgânica, há uma conti-

nuidade das transformações causais inorgânicas, sobretudo nas mutações genéticas, determi-

nando nestes acidentes, a existência de novos processos biológicos com vistas a atender as ne-

cessidades alimentares,  os quais foram historicamente selecionados pelo ambiente natural. 
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Assim, mesmo com diversas formas para a atividade alimentar no ser orgânico, assinalamos 

que todas encerram, em última analise, a realização das singularidades biológicas em uma ge-

neralidade muda, a qual é escrava de seu meio, ou (em alguns animais) de sua memória, uma 

vez que tais singularidades naturais, na relação com o outros exemplares de sua generalidade, 

não estabelecem conexões teleológicas entre os processos da causalidade, na possibilidade de 

ir além da realidade imediata.

Como discorremos, as mediações para estas conexões dos processos causais, são 

possíveis pelo trabalho, marcado pelo início da transformação da natureza em instrumentos. 

Neste salto ontológico de uma generalidade muda para uma generalidade ativa,  conforme 

constatamos nos estudos marxianos de Lukács, Luria e Leontiev, a alimentação será uma ati-

vidade vital consciente, que além de manter um metabolismo bioquímico de assimilação e eli-

minação dos nutrientes para a formação anatômica de hominídeos até o Homo sapiens, tam-

bém contem um significado histórico-cultural, o qual imprime nos objetos da atividade vital 

consciente (como o alimento) a finalidade social estabelecida nas relações subjetivas. Estes 

esclarecimentos sobre o desenvolvimento da consciência mediante o trabalho, permite nos 

afastar de uma ciência moderna fundamentada na alimentação como o marco inaugural da hu-

manidade. Novamente, relembramos nos estudos marxiano que o trabalho é atividade fundan-

te da superação das atividades meramente biológicas para transformá-las em atividades soci-

ais, como a alimentação por exemplo.

Constatamos igualmente no referencial marxiano-engelsiano, que após a transição 

ontológica do ser humano, a generalidade social no Crescente Fértil, continha novos meios de 

trabalho, duma indústria lítica, desenvolvidos o suficiente para transformar a natureza em mo-

radias de pedras, e com estas uma complexidade social, na qual desdobra-se um processo, 

lento e repleto de contradições, de domesticação de plantas e animais. Assim como, ao anali-

sarmos o contexto da Revolução Neolítica, evidenciamos o encontro de grupos da cultura na-

tufiana com um excedente alimentar produzido pelo seu trabalho, em sua inicial domestica-

ção.

Conforme observamos nos estudos científicos modernos sobre este período anali-

sado, ainda que tenham uma interpretação centrada na revolução da cultura simbólica como 

fundante da humanidade, não deixam de apresentar com os registros objetivos do excedente, 

composto por sementes selvagens (de trigo e cevada), e estocado em silos, durante o PNPC. 
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Estes cientistas modernos explicam com detalhes algumas das novas possibilidades que este 

excedente despertou, com novos instrumentos de trabalho, inclusive de utensílios para cozi-

nhas (como moedores, vasilhas e fornos), bem como novas habilidades para preparar, tempe-

rar e conservar a comida. Neste contexto de domesticação,  tais cientistas,  defensores da Re-

volução Simbólica, calculam o crescimento vertiginoso da população humana, em um cotidia-

no  alimentado pela inicial agricultura. Outra possibilidade desencadeada neste excedente, foi 

a construção de templos, como o Göbekli Tepe, destinados às atividades predominantemente 

do espírito humano, desenvolvendo os rituais de magia. Como percebemos em Ponce, nestas 

atividades encontra-se o embrião da educação e da ciência, os quais no posterior recuo das 

barreiras naturais, configurar-se-ão em complexos sociais para além da magia.

Dentre todos esses achados, no entanto, não encontramos nos estudos da ciência 

moderna referências da origem das classes sociais e da alienação do trabalho. Desta forma re-

corremos à Engels (1985), apoiados em Lessa (2012) e Ponce (2003), para entendermos a ori-

gem da exploração do trabalho, na propriedade privada, como uma resposta escolhida e ne-

cessária para lidar com uma produtividade ainda muito escassa. Segundo Ponce (2003, p.23) a 

escolha de indivíduos responsáveis por cuidar do excedente estocado, possibilitou uma "certa 

exaltação de poderes", e "não é difícil imaginar de que maneira a sua relativa preeminência 

foi-se convertendo com o tempo numa verdadeira hegemonia". Os resultados das relações so-

ciais pautadas na violência de guerras, pilhagens e outros interesses mais vis, a medida em 

que foram investindo em novas armas e forças produtivas, mostraram à estes distintos indiví-

duos, a possibilidade de um maior acumulo privativo de riquezas, no entanto às custas da de-

generescência de outros indivíduos, submetidos ao trabalho alienado.

Percebemos que esta alienação da atividade vital consciente surge no contexto da 

Revolução Neolítica e constitui-se como o âmago da história da generalidade social na luta de 

classes. Observamos que esta alienação do trabalho faz portanto, da natureza e das relações 

inter e intrassubjetivas, meios para realização de apenas uma individualidade, a saber, o pro-

prietário privado. Além de monopolizar os instrumentos, esta classe detêm, inclusive, o domí-

nio do conhecimento cientifico, ainda que sob interpretação de uma ontologia fictícia. 

Conforme analisamos no capítulo ultimo, esta generalidade social alienada, terá 

suas perniciosas consequências exacerbadas em um contexto hodierno da crise estrutural do 

capital, no qual ao mesmo tempo em que possibilita, por exemplo, a integração das cozinhas 
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capaz de sociabilizar alguns alimentos internacionalmente, como é o caso do pão, de origens 

no Oriente Próximo, mas facilmente encontrado no mundo todo, ainda que esta cozinha mun-

dial tenha sido desencadeada mediante um complexo econômico, que também, e de forma 

contraditória, tem trazido uma degenerescência humana e natural, de avolumadas proporções 

jamais conhecidas anteriormente. Segundo a tese de Mészáros (2000), a crise da superprodu-

ção capital tem direcionado as tentativas de superação dos limites inerentes desta lógica, para 

um acionamento de tecnologias do complexo militar-industrial apropriados para uma produ-

ção destrutiva, inclusive dos alimentos139.

Como assinalamos em Santos (2013), a produção de uma ciência e de sua aplica-

ção tecnológica em maquinário industrial moderno, não carrega em si o peso da alarmante 

destruição dos processos de produção. Desta feita, devemos compreender que o cerne desta 

questão está nas possibilidades de lucro (para de uma pequeníssima parcela da população 

mundial) que a apropriação desmedida dos produtos tecnológicos pela ordem de reprodução 

do capital.

Assim, as criticas sobre os fundamentos do sistema de produção do capital, e do 

desvelamento da luta de classes, ou ainda, de qualquer forma de conhecimento que denuncie 

as relações de violência na realidade causada pela competição entre os grandes capitalistas, 

serão desqualificadas, metodológica e ideologicamente, conforme observamos no desfecho de 

vida do cientista e político Josué de Castro, ao ter denunciado objetivamente a fome desenca-

deada pela violenta expansão do agronegócio, afetando toda a sociedade, principalmente a 

classe dos que não dormem porque não comem.

A reflexões de Castro, além de denunciarem a fome, em suas várias formas, como 

um fator social de um ciclo vicioso mantido pelo subdesenvolvimento econômico dos países, 

também demonstra a tônica da cidadania, como o limite possível do Estado moderno, para so-

lucionar esta mazela social. A abordagem preocupada em mobilizar em uma aclamada revolu-

139 Recentemente, o Ministério Público do Rio Grande do Sul, tem flagrado na Operação Leite Conpensado, um 
esquema de empresários da indústria do leite, que adulteravam produto usando uréia, agua e inclusive soda  
caústica, aumentando os lucros em até 10%. É a quarta vez que esta operação realiza prisões, detectando 
mais de 100 milhões de litros de leite contaminados com altas quantidades de formaldeídos, substância alta-
mente cancerígena e degeneradoras de células, sobretudo as do aparelho ocular, podendo levar a cegueira.  
Fonte:  MP faz  nova operação  contra  fraude no  leite  em oito  municípios  do  RS.  Portal  eletronico  G1, 
14/03/2014.  Disponível  em:  g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2014/03/mp-deflagra-nova-edicao-
da-operacao-leite-compensado-no-rs.html. Acessado em 19 março 2014.
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ção espiritual dos indivíduos para uma boa vontade política, nos demonstra a centralidade na 

subjetividade, como principal determinação da realidade objetiva. Lembramos que este equi-

voco gnosiológico, encontrado nos defensores da tese de uma consciência individual como 

determinante da materialidade, é radicalmente oposta ao pensamento encontrado na obra mar-

xiana, na qual tem como pressuposto essencial o movimento material da realidade para o de-

senvolvimento da consciência. Por sua vez, esta consciência desenvolvida, cumpre a sua fun-

ção ontológica, enquanto uma categoria encontrada na transformação material pelo trabalho.

Como demonstra Marx, a vontade da consciência (por ela mesma, sem considerar 

as raízes da contradição entre trabalho e capital, como essência da propriedade privada e da 

política burguesa) é impotente para solucionar a degenerescência social desencadeada pelas 

relações de competição capitalista. Assim, guarnecidas pelo Estado de direito, a competição 

interna entre  burgueses, atingem, no limite de sua vontade, uma revolução social de alma po-

lítica, incapaz (sob o risco de suicídio do Estado) de realizar uma revolução política de alma 

social. Constatamos que a única alma que interessa ao Estado na generalidade social alienada 

é manter a exploração do metabolismo social para os interesses de uma sociabilidade cada vez 

mais competitiva e individualista.

Percebemos com isto que a formação humana, limitada para uma cidadania no de-

safio da erradicação dos problemas alimentares são dois objetivos do complexo educativo na 

contemporaneidade capitalista. Assim, este complexo social será evocado nas políticas mun-

diais, desde o contexto de Castro, até a mais recente fase da crise estrutural do capital, defen-

dido pelo conjunto de programas governamentais dos países integrantes do sistema ONU. 

Conforme apontamos nas análises de diversos cientistas, que fundamentados na teoria marxi-

ana, estabelecem a relação do movimento da EPT com as políticas econômicas do Banco 

Mundial, para a expansão de um mercado da educação, cada vez mais competitivo e acirrado 

(JIMENEZ; MENDES SEGUNDO, 2007; MAIA; JIMENEZ, 2013; FRERES et all, 2010). A 

grosso modo, é a imposição da lógica sociometabólica do capital no interior do complexo 

educativo. 

Enquanto se investe em políticas para um mercado da EPT, constatamos, de forma 

análoga, o fortalecimento desta mesma lógica citada no mercado de alimentos; nesse ínterim, 

o Estado procura reunir as pessoas, físicas e jurídicas, na esperança de um DFZ, para ameni-

zar o malogro capitalista na alimentação mundial, e concomitantemente, manter a expansão 
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de um mercado de alimentos. Reconhecemos que, como a exploração e a geração da carência 

é interna a categoria da alienação do trabalho, para acabar com as causas mais radicais da 

fome, e da adulteração de alimentos, o capitalismo teria que acabar consigo mesmo, e de sua 

estrutura organizada essencialmente pela propriedade privada, pelo Estado e pela família mo-

nogâmica. Por maiores que sejam as esperanças para controlar a fome com politicas ameniza-

doras, os fundamentos mais capitais permanecem intactas na violência oriunda pela fragmen-

tação do ser social em classes.

Destarte, coadunamos, com o pensamento de Marx que assevera a condição de 

alimentação e de educação para todas as crianças proletárias, e de todo o proletário em geral,  

como a condição de eliminação da própria existência social na luta de classes, pois isto signi-

ficaria a superação de uma forma de trabalho explorado, para uma forma emancipada desta 

essência do ser social. Por conseguinte, nesta condição essencial, tem-se a própria formação 

humana, material e espiritual, com as suas necessidades e possibilidades realizadas em uma 

alimentação para todos os indivíduos, sem a interferência de uma sociabilidade centrada na 

sociabilidade  competitiva  e  violenta  do individualismo privado.  Desse  modo,  a  formação 

emancipada da generalidade social em cada individuo, possibilitar-se-á pela realização das 

necessidades alimentares de toda a humanidade.

Por ultimo, lembramos com o revolucionário socialista (MARX, 2008, p. 10) que 

"a primeira condição de toda a história humana é, naturalmente, a existência de seres humano 

vivos". Na busca de sua primeira condição de vida, o ser social no trabalho cria novas condi-

ções de vida. Com efeito, "a primeira situação" histórica, o primeiro ato, na qual constatamos, 

foi a busca da realização de uma carência alimentar, e uma vez alcançada engendra "a consti-

tuição  corporal  desses  indivíduos  e  as  relações  que  ela  gera  entre  eles  e  o  restante  da 

natureza".

Neste sentido, lembramos a poetisa e professora paranaense, Helena Kolody, que 

afastada de Marx, reproduz uma busca ontológica, e no intuito de parafraseá-la cientificamen-

te, arrematamos que carência, é algo que falta como o alimento cotidiano, e que puxa as raí-

zes do ser social na sua busca do alimento fundada no trabalho, sobe para o caule repleto de 

mediações dos complexos sociais, rebenta no processual recuo das barreiras naturais, e no in-

tenso impulso de criação de uma nova materialidade emancipada do capital,  pode  ir mais  
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além  da sociabilidade alienada, criando novas possibilidades e necessidades na alimentação 

da atividade vital consciente.
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APÊNDICE A - ESQUEMA RESUMIDO DA GENERALIDADE SOCIAL, CONFORME A ONTOLOGIA 

MARXIANA-LUKACSIANA
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ANEXO A - AS SEIS MAIORES INDÚSTRIAS DE PRODUTOS AGROQUÍMICOS
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ANEXO B -  AS DEZ MAIORES EMPRESAS DO MERCADO DE ALIMENTOS
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